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,, -	 •	 AVISO	 • -..	 ..
•Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo, não

effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
aiiiio vindouro; será inunediatamente suspensa, naquella data,
a remessa da folha.	 .	 .

Aos funceionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente sus pensa a remessa si os chefes das re partições não •:n-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
eia . seus vencimentos, para a renovação da assignatura em 1913,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente anuo,
não servirão para o armo vindouro. .	 .	 .

A cross no 'ODER LEGISLATIVO:	 •
Decreto n. 2.681, autorizando o Presidente da Republica a regular

a responsabilidade civil das estradas de ferro. •Decreto n. 2.682, autorizando o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito da 01:219$143,
para restituição ao engenheiro Austricliano llonorio- de Car-
valho. .
'ACTOS DO PODER ExEEETivo: -

Decretos ris. 9.909 e 0.91 .1-,. que abrem creditos ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

Decreto n. 0.913, que altera as disposições dos art. 491, e00 do re-
gulamento approvado pelo decreto ri. 9:030, " de novembro de
4911.	 •	 .

Decreto ci. 0.910, que approva, as dápezas "feitaa foelii-Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, durante o annode 1911, nas
linhas ferroas de concessão federal.	 - -•	 —

Decreto n. 9.018, que concede autorização á. The Goodyear Tire and
Rubbar Company of South America para funecionar na'Repu-

•Mica. • •
ilansagens.

DiAmo OrriciAL. 1°, caso fortuito mi força maior
	 : .

2, que a perda ou avaria Se deu por vicio intrinseco da
dona ou cau3as inherantes á sua natureza ;

34, • tratando-se de animaes vivos, que a morte ou avaria foi4
consaquencia de risco que tal espécie de transporte faz naturalmente
correr ;	 _	 .

4a , que a perda ou avaria foi . devida ao máo acondiciona
mente da mercadória ou a ter sido entregue para transportar sem
estar encaixotada, enfardada ou protegda per qualquer outra espade
de envoltorio
• 5°, que foi. devido á. ter sido tranSportada em .vagões desce-
"bailes; em " conseqneiicia -de ajuste ou expressa de.terininaçà0 au
regulamento ;	 •	 •	 -	 .	 .
• 8°,.. que o carrecamento e descarregamento foram fcitos . pel°4

remattefite "ou pele d)Stinátario ou peler seus agentes &diste . proveiu
a perda ou avaria-; 	 -. 	 -	 „ .•

•. 7°, que a mercadoria bi transportada em " .vagão . ou plataf§trina
especialmente fretada Pelo remettente, sob a sua çustodia . e ,

que a' perda ou avaria foi consegui:nela do risco que essa vigi-
Jancia devia remover. .

Art. '2.° Si nos casos dos. ris. 2, 3, 4, 5, 8 e 7 do 'artigo an-
terior concorrer a culpa da estrada de ferro com a do remettente ou
'deStinatilrio, " Será proporcionalmente dividida a responsabilid ,de.
• • Art.. 3 Á responsabili ia h c minará ao ser reczibida.	 mer-
cadoria na estação pelos empregados da estrada de. ferro, antel.-
mesmo do despacho, e terminará ao, ser effectivamente entregue ao\.	 .
destinatario. 	 .-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brazii:
Faço saber que o Congresso Nacional decretoU e eu sancciana "a

resolução segUillte:	 .	 _ .4 •
.	 Art. 1. 8 As estradas de ferro serão responsúcis pela perda
total ou parcial, furto ou avaria das mercadorias que receberem

.para transportar. 	 ..... ,
Será sempre presumida- a culpa e contra esta presumpção só. sa

admittirá algtima das se amintes provas :

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO .
DECRETO N. 2.68i — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912

112gu1l a ro,pansabilidado civil das estradas do ferro

merca-

ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos " de 7 do Cor-
rente.

ilinisterio da Marinha—Decretos de 7 do corrente.
SECRETA El AS DE ESTA DO :	 '	 -

ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Dire-
ctorias de Justiça; 'Contabilidade, Geral de Saude Publica, e
da Policia do District° .Federal.

ifinisterio • da Fazenda --" • Cireular -- Titules — Portaria—Expediente
das Directorias cio Gabinete do Thesouro Nacional, da Despesa
Publica e da ProCuradoria Geral da Fazenda Publica, da :Ré-
cebedoria do District° Federal, moviinento da Caixa de Con-
versão e.expediente cia lnspectoria de Seguros.

ilinisterio da Marinha"- :- Portarias	 Expediente.
Iiiiisterio da Viação e Obras Publicas -7-7 Expediente das, Directorias

Geriu-Á- de' Contabilidade, Viação,- Correios; Telcig,.raphos e Illu- •
. -iniciação e da inspectoria de Obras contra as Seecas. - •

linisterio da Agricultura, Industria e Commercici —"Expediente
das Directorias G.eraes de Industria e Commercio e . de .-Agri-

• cultura.
:RIBUNA I. DE CONTAS — Dianio DOS' TIMIUNAES TERMOS DE CONTR ACTOS

--NonciAnto — PARTE COMMERCIAL — I1ENDAS PERUCAS — EbITAES
E A visos --- SOCIEDADES 'ANONYMAS -- PATENTES DE IN UNÇÃO — PUMA-

• CAÇÕE invensAs	 Asis-axclus. • .	 . • '	 .	 .
••••-r

DIÁRIO OFFICIAL
-•• O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou, liontem, o decreto

me piou:teve por marecimeuto, no Carpo de Engenheiros Maniilistas_	 .
Zavaes, ao posto de capitão d,e mar e guerra engenheiro machinistá.
:liefe (ló - respectivo' corpo, O capitão de _mar e guerra graduado en-
;enherái ' machinisCa Matioel 'Agusío da Cunha Meneies.'

Art. 4.° Será presumida a P:aCcia -total • 30 dias depois :de fiudlos
.prazo mareada pelos regulamentos Tiara a entrega da mercadoria. •

Art. 5.° 'Será obrigatoria, por parte ,do reinettente; t :a teéla-
ração da natureza e valor das mercadorias que" forem entregues
ciladas.	 • - -	 -• •	 -•	 •

( Si a estrada do ferro presumir fraude • na declaração, poderá
rificar,, abrindo o caixão, fardo, ou,mn 	

'
álquer envoluero . que • 	 conl •

tenha. Demonstrada, porém, a verdade . da .declaração feita _pelei
remettente i a estrada de ferro,- . sem demora e a-expensas suas, .acon--
(beim-Iara a megealoria. novamente tal . qua.I se achava.-	 •

Art.	 A indemnização pelas estradas cio .ferro, nos eaSos.
pecdapu furto, será equivalente:a preço:cOrrente da mercadoria no
tempo e no logar oca .que . devia ter sido entregue; no caso do avaria,
será proporcional á depreciação por ella soffcida. • Deverão ser dedu-
zidas as despezas que deixaram 'de ser.feitas pelo facto.da .perda da
mercadoria. Exceptua-se o'casade-dolo, em que a estrada responderá.
por todos 03 prejuizes que tenham, directamente occorrido.

Paragrapho unico. Si ila,d-clar'ação o remettante diminuir com
culpa ou dolo o, valor- da mereadoria, , será o valor declarado a base
da indemnização.
_Art 7.° Nos casos do atraso_. da entrega das, mercadorias, à es-
trada de ferro . perilerá, em favor do proprisfario da. mercadoria,- uma
parte do preço do transporte, ' . proporcional ão tempade atraso.

Si pelo particular for provado que a demora. causou-lee.un
damno maior, "por elle resPonderit a estrada de ferro, até imper.
.tancia maxima correspondente ao valor da. mercadoria. ,
•• '• Serão exceptuados os casos de força maior e culpa .da;rewtfentià
oti .des:tijiatario;;INTeitsp_de cqio}ao,)agtcds8genin4.0tLempregair
cíos'da, estrada de 'fero, esta veslonclera ,por todoeju	 caulu sado,-

••
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„Ai t 8 O pagainento do preço do transporte feito pelo' destina-
as-sini o recebinierite da -mercadoria, sem reserva ou

exonerará á estrada de ferro de qualquer responsabilidade.
- WbseeasoS de'avaeia ec. culta on. perda parcial que só mais tarde poe-

_- . :5arn ser Verificadas, deverá a reclamação ser feita perante. a estrada
de ferro no prazo do 30 dias, incumbindo ao reclamante provar em

'juizo que a avaria tevelogar afites da entrega.
.Art. 9. 0 A liquidação da indemnização prescreverá ao tini de um

atirib, cOntar do data dá entrega, nos casos de avaria, e, nos casoS
" de fugto ou perda, a contar do trigesimo dia após melena em que, de

-aàôrdia Coar os regulamentos, devia ter se etTectuado a entrega.
Art. 10. As acções judiciaes oriundas do contracto de transporto

por estrada de ferro por motivo de perda ou avaria puderas) ser
intentadas pelos que tiverem recebido a mercadoria ou tenham di-
relloat recebei-a, seus herdeiros ou 'cessionarios. Para a acção ser
intentada polo remettente, ' seus herdeiras ou cessionarios • deverão
apresentar as duas vias da nota da expedição nos casos cru que cilas

e são exigidas ou autorização do destinatario.
Art. I 1 . A perda ou avaria das bagagens não daspachadas que

r acompanham os passageiros e ficam sob a sua guarda não dará legar
a indemnização,salro si se provar culpa ou dolo por parte dos agentes
ou eMpregadn's da-eStrada de ferro.

Art. 42. A clausula-da não garantia das mercadorias, bem como
prvia . detorminnão do maximo de indemnização a pagar, nos ca-

sosde perda Ou avaria, não poderão ser estabelecidas pelas estradas
de ferro sinacede medo facultativo e correspondendo a uma diminui-
ção de tarifa.. Serão nullas quaesetter outras clausulas íliminoindo
responsabilidade das estradas de ferro estabelecida na presente lei.

;Art: •13.. As estradas de ferro serão obrigadas a acceitar a ex-
. isedição de mercadoria não só para suas estações-como para as • de

quaesquer linhas a que estejam directamente ligadas.
Art. Il. Quando. mais do -uma estrada de ferro tiver concorrido

para o transporte de uma mercadoria, a acção cid indemnização por
- perda, furto ou: avaria terá togar contra a estrada que acceitou a

• ' expedição, ou contra a que entregou a mercadoria avariada, ou con-
tra qualquer das estradas intermicliarias em cuja linha se provar
que teve togar a perda, furto ou avaria.

' Art. 15. No caso do artigo anterior, o direito reversivo das
estradas de ferro, umas em relação ás outras, será regulado pelas

. seguintes disposições:
. § 1. 0 Será responsarei da perda, furto ou avaria da mercado-

ria a estrada cm cuja linha se der .o facto.
e...s . § 2.° Si, porein, provar que foi culpa de outra, esta responderá

• pelas suas conSequencia juridicas.
• 4 1 3. 0 Si concorrer a culpa de mais da uma, a responsabilidade

'
'será dividida . proporcionalmente ao grão da culpa, attentas as cire

ectinistaeieiasque acompanharem o facto.
e§ 4, 0 . Si se,não puder .provar qual a estrada em cuja linha

deiseees a perda ou avaria, • reeponderão todas, proporcionalmente ao
sPreçe do transporte que cada, uma percebeu. ou teria o direito do
-perceber; dada , a , exeoução regular do contracto.

-	 § 5.° 'No caso de insolvabilidade de alguma das estradas, a Ne-
, juizo que desse . facto possa resultar para a que pagou a indemniza-
.-ã° será repartida por todas as que tiverem cooperado no transporte,
gUardada a mesma proporção do paragrapho anterior.

Art. 16. São applicaveis os principios dos dous anteriores artigos
eoeaso de atra-só na entrega das mercadorias.

e e ..eArk.,17. As estradas de ferro responderão pelos desastres que
nas- suas linhas succederein aos viajantes e de que resulto a morte,

, . , ferimento mi lesão - corporea.
. . A culpa será sempre presumida, só se admiltindo em contrario

•algutia das segaintes provas:
• • •Psecaso fortuito ou força maior;

e- 2e, culpa do viajante, não concorrendo culpa da estrada.
. Art. 18: Serão solidados entre si e com as estradas de liwo os

eagéntes por cuja culpa se der o accidente. Em relação a estes, torão
ás èstradas direito reversivo.
. . .Art. 19. Si o desastre acontecer nas linhas de uma estrada de
ferro par culpa de outra haverá em relação a esta direito revásivo

• ,por parte da primeira.
es Art. 20e No caso de ferimento, a indemnização será 'equivalente

Ás despe2as do tratamento e aos lucros ceseantesdurantoelle.
Art. 21. No caso de lesão corporea ou deformidade; á vista da

natureza da mesma e cie outras circumstaircias, especialmente a inva-
lidado para o trabalho ou profissão habitual, alem das despezas cem o
:tratamento e os lucros cessantes, deverá pelo juiz ser arbitrada urna
inderánização conveniente.

Art. 22. No caso de morte, a estrada de ferro respondera por,
todas as despezas e indemnizará, a arbitrio do juiz, todos aquedes •

‘.	 •naes a morte do viajante privar de alimento, auxilio ou afil-
iação.

. s. 23. No Caso de desastre, a estrada de ferro tambem respon-
dera - pela perda ou avaria das bagagens que os passageiros levarem
coansigo

'
 embora não despachadas.

Pt. 24. -Nó caso de atraso cie trens e• exeedido ' d tempo de
, e(Valerasicktazqiici.M . reghlamontos • .coneederem para . a axecução sloss

itrarj,os nafsteilde.sido e ,factà detdrraisiadOS pot' rena': 	 as
"

estradas responderão pelos prejuizos que dali resultaram ad passa.-
geiro. A reclamação deverá ser feita no prazo de um . anilo..	 •• "'•

Art. 25. As estradas tamisem vespoaderão,snostermos , do
artigo anterior, quando o viajante provar que não - põde' . realizar a
viagem par ter sido' suspenso ou interrompida o trafego ou por ter
sido supprimido algum trem estabelecido no horario-on per não ter.
encontrado legar nos vagões da classe para a qual tiver compitilts
passagem.

Art.- 26. AS estradas de ferro responderão, por tolos os damos
que a exploração das suas linhas cansar aoe.propeietarios niargirraese

•Cessará, porém, a responsabitidade si o facto. damnoso for coa-
saquencia directa da infracção, por parte do proprietario, de alguma
disposição legal ou regulamentar relativa a ectificaeõaa, ,plantaeàas,
excavaçõas, deposito de materiaes ou guarda -da gado a beira ' das
estradas de farra.

lho do Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Independencia e
24° da Republica.

DECRETO N. 2.682 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912 ' •
Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio

Viação e Obras Publicas o credito extraordinario de.
91:2198443, para restituição ao engenheiro Austrieliano-
Honorio do Carvalho
O presidente da-Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretuu e eu

sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente •cla. Republica autorizado

a abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o eredilia
extraordinario do 91:21084 ,13, para restituição ao engenheiro
Austricliano Honorio de Carvalho, do igual quantia adian-
tada para as obras executadas por administra-5o Estrada
de Ferro de Timbd a PrOpriá; revogadas as disposições
contrario.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91" da Indepene
delicia e 24° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.909 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito ex--
traordinario de 91:2198143, para restituição ao enge-
nheiro Austricliano • lionorio de Carvalho
O Presidente da Republica dos Estados Unidos. do Brazile

usando da autorização constante do decreto legislativo
n. 2.082, desta data, decreta :

Arti go tinire). Fica aberto ao Ministerio da Viação
Obras Publicas o credito extraordinario de 91:21984-e3, para
restituição ao engenheiro Austricliano lionorio de Carvalhui,
de igual quantia adeantada para as obras executadas pote
administração na Estrada de Ferro de Timbo a Propriá.

Ttio de Janeiro, 7 de dezembro de 1012, 91° da Indepene
dencia d 24° da Republica.

IInnases R. DA . FONSECA .. k

José Barbosa Gonralces.
•

DECRETO N. 9.013 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912
Altero a dis,»,;(2Ges dos orts. 191 e 196 do regulamento approvado p .A0 dx:re-

t) n. 9.080, do 30a novembro do 1J11
1.3 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, lisonja

da attribuição contida no art. 48, n. 1 da Constituição, decreta
Artigo unico. Ficam alteradas as c dos arts. 191 '  teia

do regulamento approvado pelo decreto n. 9.080 de 3.. ele •nuvernbrus
de-1911, pelas seguintes :

Art. 194. - O limite minimo da emissão para qualquer vale ó do
100 reis, não sendo acceitas a fiações deása. importancia.

Art. 196., As quantias confiadas ao Correio _para emissões de
vales ou cheques postaes serão comprovada" por « seilos de deposito e
adheridos á formula do valo e que serão inutilizadÕs por occasien
emissão, escrevendo o empregado ennieSor sobre os indsmoa o seu
nen); e ficando o Correio pagador encarregado •do -obliterai-o com o
carimbo de a pago » O respectiva data.

-Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91 0 da Independencia e
240 da Republica.

limas R. DA FONSECA

"josj Barb;ma..G-OWeeSs'.

HERMES 11. DA FONSECA .

José Barbosa Go 7/

EIIM ES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonf..alves.



• Quarta-feira	 IJIARIO ÓFFICIAL-_	 •I •
DECRETO N. -.9.914	 DE 7- DE•DEZEMBRO , DE 1912 : :.	 • -	 _

Zbre- . ao Ministerio .da -Viação :e 'Obras' Públ
.
icas	 erfedito

• -t-	 30 :000$, paxá -•desobstrucção do rio Sapucally
• O Presidente da Republica dos Estados Unidos •do'Brazil,

usando da autorização que lhe confere o ri. XV, do art. 58
da lei n. :2.544, de 4 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo unieo. Fica •z. ',farto ao Ministerio da Viaçãüe Obras
Publicas o credito de 30:004, pa_ a promover a desobstrucção
;de rio Sapuc-hy, entre as cidadesde Santa Rita 'de Sapücally

ltajubá.	 •	 •••
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912,• Cl° da Indepen-

dencia o 24° da Republica.
HERMES Ti. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9..916 --- DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912
'Approva as- despezas feitas pela Companhia Paulista de Es-

tradas de Ferro, durante o anuo de 1911, nas linhas fer-
reas cio concessão federal
O Presidente - da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

'atendendo ao que re quereu a Companhia .Paulista de Es-
tradas de Ferro, e tendo em vista a in.:orir_.:ção prestada pela
repartição competente, decret-:
• Art. 1.° Fica approvada a importancia de 499:7974;976,
.011 33.580-3-6, ao cambio de 16 IA, (Impendida pela Co-n-
nliia Paulista de Estradas de Ferro, durante o anno de 1911,
com varias construcções, augmentos e reconstruc-•&s de edi-
í'icios. e outros melhoramentos executados-nas suas linhas de
concessão federal.
• Art. 2.° A referida importancia de 499 :797$976, ou
'E 33.580-3-6, é incorporada, nos. termos do de-reto n.- 4.057,
de 24 de junho de 1901, ao capital das mencionadas -linhas
ferreas, já approvado pelo decreto n. 9.727, de 14 de agosto
'do corrente armo, na importancia de £ 1.776.669-9-8, o qual
fica assim elevado a E 1.810.249-13-2.

Art. 3.° Para que de ora avante passa ser levada á conta
de capital toda e qualquer despeza, fica a comar.nhia obri-
gada a apresentar préviamente á approvação do Governo os
projectos e orçamentos das 'obras e melhoramentos que te-
nham de ser executados nas referidas linhas ferreas.•

Rio de' Janeiro, 7 de dezembro ,O 1_912, 91° da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

HERMES Ti. DA FONSECA.

;

• DECRETO N. 9.918 -- DE 7 DE DEZEMBRO DE 1912
Concede autorização a The Goodyear Tire and Rubber Com-

' pany. of South America para funccionar na Republica•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos .do Brazil,

nttendemlo ao que requereu The Goodyear Tire and Rubber
Company of South America, sociedade anonyma, com sécle nos
Estados Unidos da America do Norte, e devidamente repre-
sentada, decreta:	 -

Artigo unieo. E' . concedida autorização a The Goodyear
-Tire and Rubber Company of South America para funècionar
na Republica, com os estatutos que apresentou, mediante as

•• 'clausulas que este acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio,
ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as formali-
dades exigidas pela legislação em vigor.

Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia e • 24° da Republica.

HERMES E. DA FONSECA.
•

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.918, desta data'

I
The Goodyear Tire and Rubber CompanY 'of South Ame-

rica .é obrigada a ter um representante geral no Bra_zil com
plenos e illirnitados poderes para tratar e definitivamente re-
solver as questões. que •se suscitarem. .quer emir o Governo,

•quer com particulareà, podendo ser demandado e receber'
•

ci-
tação inicial pela companhia. ,'

-.
	 .

II

Todos os actos que praticar no Brazil -ficarão sujeltoS
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurigáicção
de seus tribunAes judiciaries ou administrOy"- segi "que, em

Dezembro-de. 1912 46593 .-

	

.	 .
tempo algum,:poasa_a referida: companhia••reclamar qualquer • -
excepção 'fundada. em • seus". estatutos, Cuj as dispOSições",não
derão' serVir tle' base ,parà qualquer-. reclaniação Concei'nente'
á" eXeciltão'dás' obra s ou-Serviços, à que' elleg" se. referenr:.

III.
Fica .dependente ' de autorização do Governo qualquer rd-,

teração.que a companhia. tenha 'de fazer nós respectivos esta-
tutos. ..

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na
publica si infringir esta clausula. 	 • -3•

IV
Fica 'entendido que a autorização' é dada Sern Prejuizo do

principio de achar-se .a companhia Sujeita ás :disposições de
direito- que regem as - sociedades anonymas.

• A infracção de qualquer das clausulas para a qual nticiés-teja comminada pena esPecial será • punida com a multa de
no caso de reincidencia com a cassação da autorização conce-
dida . pelo decreto em virtUde: do qual baixam as presentes
um conto de réis (1 :000$ ) a cinco contos de •réis (5:000$), e
clausulas.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de .1912. — Pedro de Toledo.

.	 "".•
Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete:com:-

mercial juramentado da praça. do Rio Au Janeiro, por nomeação
da_ meritissima Junta Commercial da Capital Federal. certi-
fico polo presente que me l'oi apresentado um documento, es-
cripto no idioma inglez, afim de . o traduzir tarao vernaculo.
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducçãcg -
é a seguinte:	 .

• TRADUCÇÃO	 • -
Procuração — Saibam todos que a presente -virem que *a

Goodyear Tire and Rubber Company of South America, corpo-
ração organizada na conformidade das leis dos Estado do
Maine, Estados Unidos da Amorico, nomeou; instituiu e consti-
tuiu e pelo .presente- nomeia, 'institue e constitue r John C.
Macfadyean seu: legitimo e verdadeiro procurador -para pi51,
ella e em seu nome, logar e vez dar os passos necessarios, e
fazer os actos, diligencias e. outras formalidade perante os,
poderes competentes, funecionarios. autoridades ou reparti-
ções do Governo para o fim de dom-ieiliar e 'obter o reconheci-
mento legal desta companhia Goodyear Tire 'and Rubber.'-(16m-
pany of Smith Amorico, . na -Republica dos 'Estados' UnTdos -do
Brazil, com os poderes- e faculdades .de comparecer perante
qualquer tribunal de jutisça ou 'Tóra deites e Com plenos po-
deres necessarios para .representar a -companhia em qualquer
negociação' ou negociações com a Mesma Republica dos' Esta-
dos Unidos do Brazil, fazer, constituir e outorgar por -parte
desta companhia todos' e quaesquer contractos, accordos ou
emprezas com a mesma Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, .e especialmente fazer,* expedir e outorgar com a- -men-
cionada -Republica ó contracto de que trata o decreto ri.9.521,t
de 17 de abril de 1912. publicado no Diario Official . da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, de 23 de • abril de 1912 e
fazer todos os actos e coras que possam sei' necessarios ou
exigidos no caso, e na conformidade de mencionado decreto, e
conforme exigido de solicitantes dos favores e faculdades confe-
ridos ou constantes do mesmo decretodando,ortorgando e con-
ferindo ao seu procurador plenos poderes e faculdades' parti -fa-
zu• e praticar todos os actos e cousas necessariris -e exigidos
conforme as circumstaneias, tão plenamente a todos os respei-
tos epara todos os fins, como a companhia poderia fazer si esti-
vesse pessoalmente presente, com plenos poderes . de.subStabe-
lecimento e revogação velo presente ratificando (; -confirmando
tudo. quanto o •sou•alludido procurador ou seus stilistabelecidos
legalmente fizerem ou mandarem fazer 'por' •i -orça do Presente
instrumento.

Em testemunho co que a - mosina cor.porazão firma o pre-
sente e seita com seu sello social por intermedio de F. A. Sei-
herling. ',` seu -presidente, e G. M. Stadelman, seu -secretarlo,
ns:ste d:ra quinze-de cn-itubro do armo de Nosso Senhor, Mn no-
vecens e doze.. •	 . • -.
- • Gooziyear Ti re and Rubber' Co. of Sonth 'Arherica, -:_

.. tf-a'rrcii [riv:k -A Setb:-;rling, presidente. — G. 31; Suide.'ihan, 8etre,
.	 .	 •	 .	

.''.•"• . Estava o - sello da Mencionada companh i a.
.	 Assignado e declarado na Presença de -1%1. B. - Oamleni

I

L. C.• 'Rockill, Estado, de Ohm, Condado de Summit ssz
••- • Perante mim, tbellião 	 publico do mesmo condado pes-ç
.46almente ComPáreceram os aqui mencionados F. A.•.Seiner-,
ling. ç 9._ m.' stQçiorrgkiv .swetario R.pre,idente'Cn•GOQdyeikr

'i,1

José Barbosa Gonçalves.
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!Tire- and rtubber;teMPairg', tit Scittth Arrierieci, :.os mities déC1a4
que jasSigriárairi-rd-Anstriiidefito ujira come . fundeio-

iiihrioa nas 'mias qualidades invocadas e que este '15 ltirre actO
,e feito. da ri-1~a ecrrpora0,o e- actOle- feito-livre-doa-mesmos

.'pessoalmente corno ,funecionacios.
• Em testemunho-do.que, frinet o presente que seilei com
o sello Offieial em Akron, - Ohie, -neste ditt t5 -de:-Mattibro
1191r, , anno do Senhor. -à-. Geo:, W. Rogers, tabellião •publico.

Estava o sello supracitado. ,	 .	 .
Estado de ()Mo,. condado de Sunimit. 	 •
Eu, C. 1). Crumb, eserivão do -Condado de Surnmit "fe

lambem escrião do Tribunal Civil e do Regional, que são tri-
bunaes-de registro do mesmo Condado com sello per força go
lei, certifico que Oco. W. Rogers, cujo nome firma o certifico
junto, de reconhecimento, prova ou affidavit, era ao tempo de
receber o mesmo, t•abellião publico devidamente conniiiti
.sionado e juramentado•e com residencia no meSmo Condade
e corno tal, era funecionario do mesmo estado devidamente
autorizado pelas leis do mesmo, para, receber e certificar esse
acto; bem como para receber e certificar a- prova
reconhecimento de actos e outros instrume,ntes escrilltOS
a archivar•no dito estado e que -inteira fé e credito 'São
e devem Ser dispensados aos seus actos officiaes; u 'certifico
intiis que conheço bem a sua lettra, e acredito ser a £irjiia do
Certificado- junto, do seu proprici punho.
• --- Em testemunhado que, firmei o presente qiie spllei com
o Meu seno official neste dia iG de outubro go
U. 'D.. Criimb, escrivão. (Estava o sello supracitado.) •

''Estados Unidos da America— . Estado . de Ohio —• Secrp-
tarja, de Estado.

• Eu, Citas II. Graves, fsecretario de Estado do st.ágo cie
Ohio, certifico que O. D. Crurnb, cuja assignaturaé sello cif-
ficial constará do attestado junto, era nessa data devida-
mente eleito cominissionado e qualificado escrivão do Tribunal
Civil de Sumniit, Condado de Ohie e cfue é o fiiireciehariq .0001-
petente para passar esse attestado que está na devida férina;
e que seus actos officiaes são dignos de toda fé e, credito.

Em testemunho do mie; firmei o presente que sellei 'c In
O grande sello do Medo- do Ohio na cidade de Coliinilhis, eni
17 de outubro- de 1912'. A. ,S. Chrtà II Grtires, sécretttrio db
Estado. (Estaa o grande sello do Estado de Obio.)

N. .i.o.n3 — Estados 'Unidos da America — Secretaria

	

.	 .	 .

do Estado.
A;;todos, que a presente virem. Saudações. Certifiéo que

o. documente ,ilinto eStá Séllado Coni o sello do Estado - (10
011ió e mie eSte selló é digno de inteira fé e credito. Em tes'
ternmilio do que, eu, P. C. KnoX, secretario de Estado, mandei
sellar tipresente cont.O se116 d Ségretaria do Estado
firmar meu nome petO offferà1 niaier -cleSta dita secretaria;
na cidade de WaShingtori neSté dia 19 de ciiitultret de
Wi. „.11c.Néir, official Maior. .(EStava o selt 	 da Secretaria
do Batido.)

A firma e qualida. de do Sr. MéNeir,, estavárn au-
thenticadas hm 21. de mitubro sie 19J2, pelo conSul geral cm
Nova York Dr. Manuel . gciiitho P. da Cainho, ine'Consitlado
Gerabdo Brazil, iiit ines̀ma, cidade.

A- qualidade e firma do Sr. Manuel Jacintlie F. da
Cunha , estavam legalizáclas neSta Capital, na Secretaria das
Relações Exteriores, CITi 22 de nnerribro de

-Urna estampilha fgcleral de 18 , coitada e inuti•lizada
ReCebederia dó,DiS4l0i,

Per,. traduCÇ'ãO COnfOrirte,•,
Sobre estampillia9 federaC'S de valer de f$500

, Rio-de Janeiro, 23 de nevenifiVe de 1912.. — 414n.tel de
11./atto 3 Fons-eça.

di abaixo assig,nado, traductor publico.e interpre 'to COM-
mereial-Jurarrientado dá Prata do Rio de Janeiro,..Pol? POIlleq-
ção da"Mere:5SSirr1a, Junta, C'onimecciai da Capital Federal: . .

P.ète ¡3i-e. A à.te que fUe.	 .145 . 'eeiritadq .11M
cuiffinte escripte no . ,idierpa	 'Cle d traduzir para e

	

,	 .	 .

vernaCU1O, ei , qUetiSsiin cumpri era VaitTO 'do inen Officio e cuja
traducQãó é 'a seguinte:.• •

TRADUCÇÃO

,IP'ertifiehdd dé. "Ooonizoçao de lima cOr.p .açjo na conformi-
dade dos leis geraes:—ESlado tte lraine

.1

,
__..	 09 abaixo,,assignados, funceionarios de. ,uma cerp'pra0
46Éganiza4reern 242. Water Strct 	 urha

seinbléa ddS --s"jkiiniTarRIS	 -tl'er'rries de 'contracto 'da 'in'ér'Sina,
;•devidainente Coriv,oçada e realizada no escriptorio de Wjllíón,
i Soá .-Bur lei gli 	 MeLean, 'na - cidade 'de , Angus	 l‘ftia á e; Yia àe=„
gunda-fe-ira,” quatorze de outill'iró.'cle'inil rioVeUrites. ,doze;.

oto-l.s til2,or, , pelo "Presiente -Certificará' o seguinte:
'neine -da ineiiefirritida 'CO]peittt,ão	 Góbageitr, Tire

-	 (fiai) bei-jeoiáj.; à-n .(1 .0111.;5'ótitlt.	 -	 -

a•••••	 .

iiezemliro de 1912.
_

• .• Gál'inveltnuesma eorporn5-e-stio: °empar-se- , explorar e
autorizar outras a- ex plorar o 'negocio •de ,-manufactura de
tios dc h:erradia e . ou_tros , materiaes; arrendar, comprar, ou-
adquirir de Mitra fórma e : Possuir 'terras de cultura, col!ecta'
erefinação de bõrracha bruta; e fazer todas as cousas inw,•
dentes a isso.'

'	 Para ampliar--e não como- Iimilaçãci dos poderes geraa •
conferidos pelas leis da Estado de Manto e pelos princípios_ de
lei em geral,' sobre corporações • organNadas de accórdo olá'. •
o disposto por lei autorizando a formação da presente corpo
ração —e dos fins e poderes anteriormente consignados neste
acto, a corporacão terá tambem os seguintes poderes e fins,
ficando expressamente declarado que a enumeração ' depeado-.
fés ".e.Sliecifieados • no será considerada corno limita	 ou
reslrieção, de qualquer Urina, dos poderes geraes da.eorpora,-;
çao, supraeitadds.

Explorar, o autorizar outros ri explorar todos ou quaeS-, •
quer OS N-arios negocies enumerados neste . p.aragrapho; a sa-.
hm. ; o negocio cio manufactureiros. negociantes, commercian-:
tes importadores,. exportadores e negociantes de artigos, oro- •
ductoa e . mereadorias de toda a sorte;. estabelecer, occupar-so,• •
da parte financeira, desenvolver, gétir, operar e exPlOrar
gOmo g industriaes,:ceinmerciaes, de manufactura. mecbanicos
metallurgicos, de engenharia, eonstrueção, empreitada, mine-.
ração, fundição, pedreira, refinação, negocies , chimicos,
gelo, de immoveis, madeiras, agricolas, de plantação, empre-5
zaS de lactieinies e máritimas, empreitadas, propostas, conces-
sões mi favores em todos os seus respectivos ramos; negocioà-
dá construeção: montagem melhoramento, exploraço, desen-
volvimento. compra venda, arrendamento, locação, hypothecao •
eXplortn.!ão de obras publicas e quasi-publicas e obras de-
desenvolvimento o serviços inclusive docas, portos, pontes,.
Caos,' catiae9,2reServatorios, terra-plerlos e melhoramentos: es-
gotos, - drenageni, obras de saneamento e outras teciinicas;
agua, vapor, -força hYdraulica, fornecimento d'agua- e installa-
ções de refrigeração; armazens, mercados, edificios, tun-
neis, .pontes, conductos, viaductos e outras obras e 'serviços
de utilidade publica ou cpiasi publica; comprar ou adquirir
pôr' mitra iáirna, 'Manter, vender, penhorar. hypotheear, ar-
rendar, alugar e cumprir contractos, favores ou concessões.
para construcção, execução, montagem; rtmlbor-monto,
funcrionamento ou fiscalização dessas obras ou a isso relati-
vas, e ernpreliender, executar, explorar, dispor ou de outra.
fôrma aproveitar as mesmas obras; e bem assim no que fôr,
ReceSsarici ou incidente' ou relativo a qualduer um ou mais de
um ou a todos os fins corporeos, assuitiir mialqüer negocio le-
gal, transato0 ou operação cinprehendido ou explorado por,
capitalistas, ou financeiros, e explorar negocies e operações
fiiianceiras de toda a qualidade, em geral.

• Construir,, manter, possuir, arrendar e explorar est radas
de perro - e tratirkvtiY9 aCeibiiiides por Meio de Vapor, eleetrici-,

-dattes ou por outra fora motriz quarauer, tubos prieurhaticos.,,
encanhinentos e outros apparelhos para trarrmissão e entrega'
de • malas e embrulhos e outros artigos e de carga e passa-
geiro; possuir, arrendar e explorar linhas expressa9; con-
Struir, manter, • PdS'Sitir, arrendar e eXplorar est:WS, depti-
Site% trapiclies, 'estações termiiiiies, installações e ontrOS ser-,
Viços efn eStações ternainaes, barcas ferry, heteis, restauran-,
tes, theat•ros e outros .lugares de diversões oh recreio; par-,
qiieS, jardins, PaVilhõe:'‘ fanclia,s vapdr e (nitras' einbarcaL,
ç:Ci'eS, e explorar o riegecid de transtairte 1migeral por terra

arrehdar e • fazer finiccimiar teléraplics
Sobre agua , em todhã os Mis rainoã; ronStruir, fdtaneitAijnberrs.st
fazer, -gerara, vender, distribdir é Minerer gaz o eleetricidMei
OU amboS; pata illuaiinããõ, 'Mét.,. é para fins nieraniCos
inclustriaes e para qualquer 'MS 	 eXPIOVihs
peie de te legfaito,. ideph.one, gaz e electrici lado em geral . ou
qualquer dos mesmos uegecies em ledos Os 'Set., '1-alhos.

Sem /imitar de fórm ,z algurria 'qnáliMer' dos firtá OU-.
jpetos-bú pbderéS; de ctirfieração, o negocio ou fim da compa-
nhia será,' -opportánamente, fazer qualquer um ou mais de•
um ou todos os actos e cousas especificados neste instrumento
p,toclos os outros: actos, "cousas e negocios de qualquer modio,
refdelites ,aos mesinós ou necessarios, incidentes cOnveuten-
les Ou auxiliares !aos mesmos ou que possam trazer directa ou
indirectamente vantagerá aos interesses da corporação ou va-
lori'zar 'ou :tornar . aproypitayet qualquer .das suas propriedades:
eu direitos, conforme uma caèpedição Vdde*r legnmente fazer;
e:para a 'exploração des 9étia 'negocies ott pari
gitir ou desenvolver "qualMier doa SenS fins, :fazer IcKlos
finaesquer actcs e pulsas 'e 'exercer OMS '9,:quaeSqüêk`,ÔnirOs. -
poderes, que iiiná -âicledade em Coparticíüayãe ou.Msãoli
tura' poderia fazer e . praticar, e Mie 'ert.-'dir fiiturinriente;-09-•
Saiu 'ser autorizadas por lei, -e- quer como prineipaes, agentes-J,
procuradores, frustras, 'contractantes, factores, arrendatarioN
avencladores. ,ou, noutra. qualidade, quer- , per intervi-10in de
pessoas dasãas chtegbrias; jó-bUleonjtmétitiriênth' 'édrh ontros-,
em 4ualquer parte-de 'inundo; é alérh 	 'ter • O . e`x.hrcer. t'cidos
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os -direito,, •pódcres ,e privilcgiÕs ora-oufuturamente pertén-»
°entes- ou:confirridos'a aorpoVãOiios Organizadas na coriforrin-:. dado , do-disposto por i lei 'autorizando 'a •1•Or.inação- .4.ssas•poraeões: • •	 •	 „

As- varázis .clausulas  contidas 'fla presente exposição 'de.
Tias serão conslideradas como ' • fins "e 'como "attribuições •e•conteédo de • cada-claw-uPa, -, salvo quando • expressamente de-•clorado em contrario, uiíio • liniitará por 'fórina '?Olguma .nern:restringirá por inferenciaOu'referenúa os termos 	 qual-quer outra Clausula,' porém; • será considerado :corno' fins •e•deres independentes.'	 • '	 •,	 .•Fiça- entendido, Porém, que nada -do •qur.	 'preserite se'
contém •será 'considerado 'como autorização- á corporação' para'

'tratar de negocios em -qualquer outro estado, ' territorio
paiv contrariamente ti() disposto nas leis .. dessas localidades, e:
que -nenhum dos presentes' fins será -interpre:-ado corno .antori-,
zação á colmoração -para • explorar negocio 'de humo, 'seguro,:
caixa economica, companhia de trust"ion corporação tendo .por
fim auferir luerc.3•dc emPrestimo ou uso de 'dinheiro; ou- de,
companhias depositarias, inclusive aluguel de 'cofres a • prova:
de roubo e casas fortes -á prova de fogo.

Fica entendido, -tarnbem," que- antes de explorar negocio 'de
telephone, telegraphogaz 'ou "electricidade ou qualquer deites
em qualquer cidade ou' vil ta - no -Estado de -Moine,- obterá' por
acto legislativo o direito de funccionar nessa cidade owvilla,
e esses negocios antes de obtida a-referida lei, e -a construcção •
e exploração de vios . ferreas ou a- coadjuvação de obraS •'cle•
construcção das onesmas.:EÓ poderão ser 'feitos' em outros'Es-
tados e juriSdicções .em .que as leis dos mesmos perwittirem
e quando o pormittirem.•

O capital — acções é-de: fres milhões de dollats. •
• A importancia das .acções ordinarias- ,é 'de: um milhão

e quinhentos mil •ollars.	 - •
A imporlçancia das acções- ordinarias é cio: um

e quinhentos ia ii dollars. ••'
. A importancia das acções preferenciaes é de : um milhão'

e quinhentos mil dollors.	 •
..A importanc-ia . c/e capital — acções realizaua - é nulla.

O vaiar par das acções -é je: • cem 'dollars. •
Os nomes e residencias dos donos das mesmas acções •

são os • seguintes : •	 . _

,

9

2	 -
11.990 :15.000

15:000 -15.000

Joseph Williason, Augusta, Mame
E. 1\i	 Leavitl., Wintliron, .Maine
E.	 'Augusta, :Moine 	
Pauline - Lowell, 11 .alloWell, Moine
151.	 -Yeaton, Augusta, '11.1aine 	

Saldo de 	 • por emittir 	

• ' 'Total 	 -

'	 corporação tem séd,e; ..em -Augusta, Moine, .no'
C'mdado -de:-Kennebec.

O numero de directores é cinco e seus nomes são':
seph • Williamson,	 'Leavitti, • E. • M.
Lowell e 1\1.	 "Yeaton..• •

O -nome do escrivão é. Joseph .Williamson e sua residen-•
eia C .:em Augusta, 'ãlaine.,.

.0 abaixo-assignado,	 M. • Leavitt é presidente; • o-
abaixo-assignado, -E. -M. 'Leavitt. é thesoureiro; • e .os

r assignacios -E. M. 'Lcavitt, E. *M 	 'IIussey e llau/ine amvelf,'"i
constituem „a maioria dos directores ,cla •referida corporação.

• . Em • testetemunlio . 'do que . firmámos . o •. presente . neste dia:.
quatorze de.•.outtibro de .1912, 4anno do' -"Senhor.— E.

presrden to.—	 Leaeitt, ,thesoureiro.— S..
Leavilt.--,E..	 directores.:

Kennebec	 SS: outubro 1 •4 de 1912.— A. • S.
:Nesta -data .comparecerain E. M. Leavi ti,

'e Paúline Lowell os quaes ,,juna•rani cada um de .per 	 .-ser
authentieo o certificado •-supra.

_ .-Na. minha d'iresença.--Jos •Williamson,,juiz de :paz.
- : Estado de Moine ---- • Officio do -procurador geral, •:1-4 -de..

outubro,:de-'1. 912'.	 .•
.:Pelo presente oeIrt i fico -que examine. i.... o certificado su- :

pra e• que cY mesmo se alia devidamente pa..„sado "e firmado,
está' conforme com •‘a *Constituição e as. leis cio Estado

W. 1:-Pallangall, procurador geral
- • 'l'he Goodyear 'Tire' atrrid 411.nbber • Company' of ^South Ame-

- rica'	 :	 -
-Registro de.actos .— Recebido . em . 14 de outubro de '1912,

•Ásduas'-horiuri-e : 1-4 hlinhtos da tarde.	 .• .
Rogistrado•-'no -vol.- • 525, pag. -30..

'Pebbeits, registrador.,
'-o• 'Per	 --registro . •	 -

f ES tad o d e,.'111a5	 .:----.N.eérétar a • ri elEslado 	 •	 . - .
,August o, : 14 ''de outikro	 11;12)ateceibido.	 .

yaclo nesta dat_ -

- • • Certifico .— /.. E.' M1exander,secretari3O -dó Estado in	 --
-termo.

,It'eigistracio no -vol. 1. 83,	 •	 ‘.
Estudo de -5 Maine ---Secrétariailde afiado	 =..
Pelo . presente certifico que o • .que acima. sé-:contérri- 1'4

cópia ‘ fiel •ldos -registros-desta srepat*Ptição.	 •	 ' • • --'
:Eni'dostemunho do -.que • mandei taf fixar -'0*-'-sello •-do z2Fs,q • .

Lado. aoresesite. •
Passado • e' lpor mim •;assignado-em Atiguáta;neste dia: qua-=..

torze de -outubro • do , anno. de •• nosso - .Senhor, • mil •• novecentos'
e • doze, - • e- centes imo -, trigesimo - seti mo da 'Independencia :dos

:Estados'-'Unidos da, -America . — .J. E. • itlexancler, secretario ..dé • •
,Estado, - interino. •. •	 •

'N . :10.825 — - Estados Unidos de -America — Secretariar
-clOSStado.

A todos •que a-presente virem : Saudações. :•-- 	 •
• • Certifico -que 'documento aqui • junto--está senado -COM,
o Sei lo ddo Estacio de tiNlaine .0 que -esse 'seno- é merecedor - do .'••
inteira fé e Credito. " • -
' Em teátemunho do que, eu,- - P. 'C. ;Iinex, Secretarici 'clé

:Estado, -mandei -sllar o -presente - e firmar -• o - meu- , nome'" no; • -
'mesmo 'pelo chefe da - rnielama • secretaria -'na -cidade de •Was•-,.
b-ington, -neste- dia : 19 de° ou tubro de	 'Kuoxi•se.•• . •

"cretario de rEstado.- 1 1•1'ne	 Neir, chefe -"de sução.. •
Estava o seno- da-Mesma Secretaria'-cle'-Estacio.
RecOnliew verdadeiiNa .. a assig-latura 'eNarada • • no certi-:. 1

ficado ,retro,- do Wm -Neir„-pcio secretario de Estado en,
-W-abtington, • e para' cOnstar -onde convier, a pedido do • in- ,
teressado, • passo o presente 'que assigno e vae sellado'com o.

-Seno deste consulado geral.
Nova - York, '21 -de • outubro 'de '1912.— •Zilanóel.*Jacintlio.

da eitá ha,.COTISUl rgeral.	 , •
-estampilha 'cle 3$, •do • serviço ,• consular do - Brazil, •

inutiHzadaaiela	 Jalludido' conti n acio ,geral. •
Reconheço'verdadetra , a'assignattira416. Sr: Manoel	 •

da • Cunha, cons'n1 ,gerál-'ern 'NoVaYS'ork -(SObre duas •estampi-.
Umas -federaes . 'do	 'c-et/chi-Ivo . de --quinhentos • e - cincoenta.
réis).: Rio• de 'Janeiro, 22 •de novembro d.ei -1912.—Pello -direcLot..1
-geral, C. :Ferreira de.•Araajo:' 	 ••• •

Chancella da'Seeretacia 'das dledações 'Uíteriores,collad,a3
c inutilizadas - na 'Recebedoria 'do ;_Di gricto	 osham,
pilhas feCeraes do valor 'ColleetiVo de tres mml seiscentá

• , Por tráchiCção conforine. . •

Sobre estampillhas , feiderams no"valor'collectivo de . 3$30'0.:1,1
-Rio écie 'Janeiro, -23 -de 1.nOvernbro de 41012. 7-• , Nanóel • dg, •
.±..3.1alto.y?Ponàecct.,

TEu, •labaixo -;assit,P,nado., tra.,cluittár ip ub/ico	 interpret6.1
_com/Tremia' ',irtrarrtailo	 ,,prraça-tdo >Rio f'..de -.Janeiro, kpor,"1
'nomeação • da ^• •ãltiritissinta :Junta $ 0ommereial n da 4Ca pital
, _deral: •	'

+ .Certi - clo pelo -presente que chie jfoi 'apresentado' um il ; • •
'-mento escripto no ••••iCAoina	 ,!--ãri 'de' o traduzir • para . o
,veroacelo, o- chueas:im- cumnpriam razão do meu officio .e cuja,
traclucç'zio •é:,a-snuinte:

ierIUDIS-Cf$1-0

aÉtatuttos	 • --•Fv''"

NomE,"sám ,E'"'ESeR1PTC511•10S
O -nome da• corporaéão é: The' Gooklyear Tire and Rub.-.4

ber CoLipzey (if'Solith 'Amer14a. "' •
-sécio do c .,)rapanl'ut a 'Será, ,-em :tAngusta, "-1\ Ia ine, b.seU

escriptorio . .p-rincipal será no "eseriptOrio.de‘Willionison,Sur,..
na -citada NAuguáta.

'3." A -ezmnpaShia poile'rá J.. torifibem ter escriptorlos
oUtros.logares dentro.oufóra do'Sstado:do 'Moine, que a dire-;
etoria C.z.terminar.- 	 •

•
SEL,t0	 -'11• „

terámrn.4kstilo 'circular "Contendo o nOm15. .
,'(71a 'companhia, o 	 Cla'stra creadão oe• aos, pairas: AuUsta
.Maine.»	 -

ORGANIZAÇÃO 'ASSEUIMÉMIIYE NAdeiONIST•S

*::".° 'rodas 'as :- assonibléas 'de rfrcionVátas 'realizar-se,14-0.
-no escriPtórioprincipal • tia 	 .	 .•

• 7.0.° "Todos -os associados na 'orgartilacãO 'desta -•corporaçrul
sefão- ,..sUbscriptdres reto '.capitaloCdões :da-mesma. 'Esses .assA.41

i adciS f trniasrã o'" o" t ernio	 -contracto :''.clessa o rgan i zá4ão
,soalmente ou .Por ::procurador,:para•Mso-tdovidamente

amio epótleéffo 'Ser."-represen tadoSixir-teá s e ,qitectiroder
Sobl.bléa'origiruil 'de" associadóS	 uinilquor ,atiamento.	 .
i-"O'cliamentesmla _meAma.-	 •	 ,	 11

"	 "Antes Um-ara ivamento s'do • cert•ificridO "de organiz,;iYaordón)f • - •-
o secretario do Estado de Maine, o . unico outunpto sitic OQ

•
Nonzes-Ilesidencias----. de acr..Jes-LCom1/2,201S-:-Prefereítchtes •
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-_póde - tratar- nessa asáembléa , será s o-.referente-á -organização
desta cm poração poi egi em eqUaesqtrer.fasSefribléas .ridiadas;

•.desses associados realizadas depois de arehiVado o ceOtifieadoe
e em que-sé acharem presente,s- todds3pdsoatmente ouf Por pro-:

curação, poder-se= lra tratar de qualquei . negocio sem aviso
prévio disso.

As pessoas que obtiverem titulos por transferencia dos
associados, subsequentemente ao archivamento desse certifi-
bado terão direito de representação nessas assembléas adiadas

. que serão consideradas assembleas dos accionistas da corpo-
ração Para todos os fins e a todos os respeitos, porém, nessa
assembléa terão sómente um voto seja qual for o numero das
acções que possuirem.

Cada associado ou subscriptor de . titulos terá, na assem-
bléa original e nas ássembléas adiadas, um voto sômente sem
levar em conta a importancia dos titulos por elle subscriptos.

Todos os funccionarios desta corporação serão eleitos na
organização pelos associados, porém, subsequentemente serão
eleitos de accôrdo com o disposto nos artigos 13 e 19 dos pre-
sentes estatutos.. Os accionistas desta companhia terão po-
deres para preencher vagas em qualquer dos cargos desta
companhia, occasionados, seja como fôr, em qualquer tempo
antes do adiamento definitivo de assembléa dos socios; as va-
gas que se derem, depois do adiamento definitivo da dita
assembléa dos socios serão preenchidas de accôrdo com
to disposto no art. 35 dos presentes estatutos. To-

. das ou- quaesquer das acções do capital subscriptas
ia ássembléa dos socios ou antes delia para organização desta
orporação ou em qualquer adiamento da mesma, poderão,

antes da emissão do certificado do titulo a qualquer desses
subscriptores, ser transferirias mediante instrumento apro-
Priado de transferencia por elle ou por seu procurador devi-
damente autorizado. Unia cópia desse instrumento inserta no
livro de registro do escrivão da corporação ou do secretario

;da directoria, ou em ambos, constituirá o registro da transfe-
rencia dessa acção e esses livros de registro são no presente
considerados os livros da corporação para todos os fins respe-
ctivos.

O art. 38 dos presentes estatutos fica sujeito a tudo
• quanto supra disser respeito á transferencia de titulos sub-

scriptos na assembléa dos socios ou antes delia.
As seguintes disposições do presente artigo dizem respeito

'ás assembléas dos accionistas realizadas depois da referida as-
- ,sembléa de socios ou de qualquer adiamento da mesma, a sa-

ber: Os accionistas com direito de voto poderão votar em
. 'todas as outras assembléas pessoalmente ou por procuração

outorgada ao Inandatario em instrumento escripto, firmado
pelo accionista ou por seu procurador bastante, e conferida
nunca mais de trinta dias antes da assembléa que fôr men-
cionada no mesmo instrumento. Antes deste mandatario po-
der votar, sua procuração deverá ser archivada com o escrivão.

. Esses accionistas poderão tambem ser representados em to-
, das as assembléas por procuração geral produzida na assem-
bléa. Essas procurações valerão até sua revogação. Cada um
'destes accionistas terá direito a um voto por acção do capi-
tal figurando em seu nome dez dias antes dessa assembléa
'sem contar o dia da assembléa. Os livros de transferencia se-
rão encerrados durante os mesmos dez dias. As acções hypo-
thecadas á companhia Dão podem ser representadas.

7. Os accionistas co direito de voto possuindo maiorias
' mda importancia do capital-acções emittido e em circulação,
representado pessoalmente ou por procuração ou por pro-

1• curaçao p.ena, serão necessarios e sufficientes para a consti-
• luição do quorum para deliberar. Si estiver presente menos
'do que o quorum, a assembléa poderá ser adiada para °oca-

' sião opportuna por uma maioria, cru interesse, dos accionis-
tas presentes por prazo nunca superior a uni mez, em qual-

' quer unia occasião, sem aviso que não annuncio na assem-
:bléa, até haver (11101'212)2 presente. Qualquer assembléa em que
houver 01t0P11711 presente poderá tambem ser adiada do mesmo
modo, por maioria, em interesse, dos accionistas presentes,
'nessa occasião, e mediante a convocação que forem determi-

• nados por voto. Em qualquer assembléa adiada em que hou-•
yer quorum presente, qualquer negocio poderá ser tratado uma
:vez que pudesse sei-o na assembléa original.

8. A assembléa annual de accionistas, depois do anno de
Anil novecentos e doze realizar-se-ha todos os annos no dia
i .dous de outubro ás duas horas da tarde e o secretario da di-
rectoria dará aviso delia sem ser especialmente convidado a

Jazer. Nessa assembléa a companhia Poderá tratar de qual-
- :quer assumptó da corporação;	 •
- • . , _9.' As assembléas especiáts dos accionistas serão convo-

Sedas pelo referido secretario a pedido escripto do presidente.
ou de dous directores ou de accionistas com direito de votar,

• possuindo um .terço do capital.acções. emittido e7 Xallação. ;
• — -

áa,s5.embléas:"dê- accionistás, :annuaes . -
peeiaes; serão:-convocadas :pelo:mesmo "L,Aretario rpniettendo
.urn . aVisd -escripto da mesma,. declarando o dia; hora,;e togar
da assembléa e, nó ,caso de • assembléas'- especiaeS, a natureza
geral do negocio a tratar, a cada accionista 'regisfraclo com
direito de votar, para seu endereço postal, ultimo, conhecido,
com porte pago no enveloppe, com cinco dias de antecedencia,
sem contar o dia da remessa, antes da data da 'assembléa. Ou
essas assembléas podem ser convocadas pelo mesmo secre-
tario mediante publicação do aviso das mesmas, declarando
o dia, hora e togar da assembléa, e no 'caso de assembléas es-
peciaes a natureza geral do negocio a tratar, durante Ires dias
successivos, a ultima publicação devendo ser no minimo sete
dias antes da data da assembléa, no jornal ou jornaes de
franca circulação publicados no legar que os directores op-
portunamente determinarem. Uma cópia dessa resolução an-
tes de entrar em effeito será remettida a cada accionista re-
gistrado com direito a voto para o seu ultimo endereço pos-
ta! conhecido, com porte pago. Essa resolução ficará dessa
data em deante em vigor como regulamento da companhia até
ser alterada, emendada ou rejeitada mediante resolução sub-
sequente dos directores communicada do mesmo modo.* O
aviso dado de qualquer dos modos supracitados será valido.
A falta de aviso de uma assembléa para a reunião regular an-
nual nã.o annullará as medidas tornadas na mesma. Fica en-
tendido, porém, que qualquer negocio do qual os accionistas
devam receber aviso especial. por lei, não será tratado sem
esse aviso, porém todos os outros assumptos poderão ser tra-
tados e a assembléa adiada até que o aviso exigido no caso,
seja dado.

11. Si todos os a-ccionistas com direito a voto desistirem
por escripto do aviso de uma assernbléa especial, não será ne-
cess-ario dar o aviso da mesma. Todas as assembléas de ac-
cionistas, em que todos que tiverem direito de votar se acharem
presentes pessoalmente ou por procuração e assignarem uma
autorização escripta para ellas no respectivo registro, serão
legars e validas para todos os fins, quer haja sido dado aviso
prévio quer não, e nessas assembléas qualquer acto da corpo,.
ração poderá ser resolvido.

ASSEMDLÉAs DA DIRECTORIA

12. Os directores novos nomeados poderão realizar suã:
primeira assembléa afim de organizarem e tratarem de'ne-
gocios, sem aviso, na °ocasião e no legar que forem determi-
nados pela assembléa annual por voto dos accionistas; e a oc-
casião e o togar da primeira assembléa poderão ser marcadas
com o consentimento escripto dos directores. Essa assembléa
ccnstitue a «Assidnibléa Ordinaria Annual» dos directo-res..

13. Nessa assembléa a directoria elegerá um presidente,
e um vice-presic:ente, dentre os do seu seio, e um secretario,
que não precisa ser membro da directoria. Caso esses fun-
ccionarios não sejam eleitos nessa assembléa, poderão sel-
em qualquer assernbléa subsequente dos directores para essa
fim.

14. As assembléas ordinarias da directoria realizar-se-
hão sem aviso, no dia e á hora e no togar que a directoria de,:
terminar.

15. Uma maioria dos directores em exercicio será nece,s-
salda e sufficiente para constituir quoruM para tratar de ne-
gocies, porém, havendo numero inferior á maioria poderá a

,assembléa ser adiada para outra occasião em que houver quo,
• rum presente.

16. Poderão ser convocadas assembléas da directoria pelei
presidente ou por dous directores quaesquer com aviso de um
dia de antecedencia a cada director, pessoal ou por carta,"ae,
lephone ou telegramma. 	

.
17. Todas as ausembléas da directoria em que todos os di-

rectoresse. acharem presentes e assignarem o cansentimenta
escripto das mesmas, nos respectivos registrou, serão legaes -
quer haja sido dado aviso prévio quer não. -

18. Os directores poderão realizar -suas assembléas e. ter
um ou mais escriptorios e ascripturar os livros da companhia—
n não ser os que a lei manda iescripturar neste Estado—fóra
Maine em qualquer escriptorio da companhia ou em outro lo-.
gar ou Jogares que os directores opportunaniento determinarem;

FUNceioNARI0S DA COMPANHIA

19. Os funccionarios desta companhia serão: um prosi-ii
dente, vice-presidente, direCtoria, escrivão, secretario e the-Ri
soureiro.

Ou directores serão em numero de cinco.
•
 Uma pessoa

Poderá exercer mais de um cargo, si' nãe ^fôr contrario á ,lei.;'
Todos os funccionarios,' a não -Ser o presidente, o viceLpreSi.'
dente e o secretario,'serão eleitos annuálmente pelo voto clia:;
maioria 'dos accionistas, em sua assembléa _annual ordinariam'

Continuarão a'.exercer seus cargos até serem eleitos
qualificadin Outgem... No.. can da,eleiç9 	funejsIng_do4
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21. 'Opportunamente e • sempre que -fôr a isso convidado,
..presidente :apresentará . á .directoria relatorio -de todos os

•,assumptos-de que ¡tiver sciencia- e .que -os -interesses da com-
panhia exijam . sejam levados , ao conlbeeimento da directoria
cumprirá ,as-•obrigações ./que,dhe forem -exigidas ,apor lei, pelos
presentes estatutos • ou -pela directoria-e, -em .geral, l erá todos
os poderes e • attribuições .usualmente conferidos .ao,presidente
de uma corporação.

PRESIDENTE TEMPORARICi

,22. Na ausencia do :presidente •• 13 êdo vice -presidente •-de
..qualquer assembléa, , dos accionistas ou dos • directores, :poderá
ser eleito uni presidente temporada que poderá ser accio-
nista ou procurador de accionista, por 'maioria dos presentes,.
çrn. yalor.

VICE-PRESIDENTE

23. O -vice-presidente será eleito •annualmente Pela dire-
.. ctoria conformo o disposto nO:art. .13 dos estatutos, ;wserá
.vestidio,' de todos os ,poderes o cumprirá todas as funcções :do
presidente"na ausoncia :ou 'impedimento ,deste„ •

• .1:	 ,
. DIRECTORIA.

2 .1. : A gestão e direcção ,immediatas dos negocios da com,:-
tumida ficarão a cargo -de uma 'directoria eleita annualmente,'
conformo dispõe oêort +directores-serão e ficarãe sendg
accionistas. Além ,dospoderes- o'•faculdades 'expressamente -cen-.

_feridos aos 'mesmos, todos os • poderes da companhia; "salvo ,,os-
,- que a • lei ou os. -presentes :mandarem executar -em contrario'.

são conferidos :á/directoria.
2. Sem prejuizo 'dos poderes -"geraes -conferidas :pela'

clausula anterior e ,dos 'outros . poderes conferidos por • estes
estatutos, •,:a •diretoria terá os -seguintes 'poderes

a) fazer e :modificar opportunamente regulamentos ,:e
regras que não -sejam contradietorias 'ou-a- estes estatutos
para a gestãodos :negocios- e transacções da companhia;
' b) arrendar,comprar ou adquirirde dutraforma derqualquer

-modo legal e •:no momo da companhia bens 'moveis ou i.inmoveis.
ou :outras propriedades, ,direitos ou privilegios que 'forem'
•~siderados necessariosoirconvenientes para o curso dos seus
negocios, e 'que 'ia 'Comnanhia -éStiver ' ,autorizada -a zadquirir,-
pelo preço ou remuneração, e -em geral, mediante - os lermos e•
condições que- entender, e . ,a, seu , cri terio , pagar os 'mesmos :no
todo ou em . parte, iam "dinheiro, ',ti Mos, acções, • debehtures• ou.
outras obrigações : da :companhia;

• • e) 'vender ou "dispor-de bens 'moveis ou immoveis,
priedades, : direitos ou ...privilegies pertencentes	 -companhia

'sempre que no s'eu entender qor :Vantajoso .aos interesses da •
- companhia ; • e -ma : conformidade 'do -voto ,•-dos ;possuldov,,s 'de,
maioria dos titules emittidos e em circulação, vender, ceder,'

- transferir ou 'dispor • de • .outra fôrma de todos os ,bons desta-
,

companhia ;	 ••	 •
d) erear, emitlire 'fazer hypotheeas, titules, wescripturas;

'de trUst, accôrdos -de ; trust -e instrumentos tronsferiveis e
: gociaveis e ebrigadôes, 'igarantidas Ppor !,hypetheeá .7 on. -não, e,
'fazer qualquermoutro 'acto'	 cousa`nnecessaria -paraeffettitar

':,Ossas •transacções
e) • determinar, • , opportUriatnerite, "Si -e •-em -que termos,

-" 'pecas e'logares , e 7,medianto flue cendições e regedameeto -as
Contas e livros •da ,• companhia ê oui squalquert:dellas ! serão fran-;••

....::..fryneadaS -ao exame dos:/accionistas
gas
,::. e:-taienbutp , accionista 'terá,

direito  ay- exa m infft •eriti tãs" ,:NR.C.t.liV'_etd o ennit thá-!'d a Co
pabhiara -nãO;	 ecief orrhe :autorizado ip -of • lei Sou-i• Pela dire-,4;

Ou • .p.or...resoltgitó-:dosaccionistas; • .._	 -
•

'

•= nomear e a- seu- eriteriot i r•-ou" stispenderios
ciaes, "'agentes ou . einprogados	 'forem ediversaluente
eleitos • ou nomeados, inclusive um . gerente ':geral . e ,111w,taix
da corporação, permanente 	 -temporariamente, - conforme

a:

, entender, e determinar • seus 'deveres • e :ordenados ou - emolu-:
• , inentos; e exigir-garantia -nos Casos' e7nasiiinpdDtanélasque •P11..7

tender ;
• "o) • conferir ,por -resolução, r3tplalqUer tnpre-ga do

meado da companhia, 1-a '-!fteukiacle -de eseolher, destituir, 1 ou
suspender 'esses "funceionorios, ,;:agentes lou ~pregados

'h) . nomear cpullquer:peestiWou'retirperaçãc:raiutteitar e
guardar -em ifilSt 'pela oompanhia qualquer • bem tpevterttento
ft/ companhia ou em : que-et-Ia : tiver ,interesse4tust,ara•nualquer,.
outro • fim e ; outorgar todos • es. ne tos'. e ; coUsas'que tforean-1n;
cessarlos , com -respeito a qualtfuerstlesges-tra-41s;

i) ídeterrninar, salvo disposição • em contrario • nos
sentes 'estatutos, -quem "ficará 7outorim'clo' r por fj).ar t e da com,-,.
panhia, 'para assignar giotas, /letras, ' . neeibos, acdites, tWndos-i
sos, cheques, quitacô'es,contractos • e documentos;

j) delegar ,•q•ualquerdos'•rpodres'Ida' rtli,rectoria7no decurso'
y.los negocios torrentes da companhia a qualquer .: commissão
qualificada ou especial /ou.ua ;Juin ,..funceionario ou agente, e!»,

_nomear . quaesquer :pessoas • agentes - da companhia com os po-.
deres (inclusive -o 'de -subStalecer) e "Inctdante as eáridições
-que :entender;

, k) mediante resolução,WieStituir, -c6m ftindatrtento, ciuni
:quer director e com eu -sem 'fundamento, mm -'foricelonárjoi
civalquer da companhia, : durante o' seu 'mandato. :"A'assagent
'dessas 'resoluções ipso lacto creará uma vaga-no cargo - em
-ci uc s tão a qual será preedelifda -comotlisPõe o ; art. 35 destes,
estatutos;

•REMUNERAÇÃO :DOS DIRECTORES

26. Os directores, nessa qualidade, não receberão )orcle*--
nado 'determinado por êseus -3parefii, inediante peso-.
luçã.o da directoria, uma'quatitiO:fixa- e deSpezas relativas ao' •
comparecimento, -se houver, 1-poderão "-ser 4 .conced idas' cada:
assembléa ordinaria-ou especial Jda•directeria; ; fica.'e,ntentlido
que nada do 'que no - -presentem sevcontêm?serárentendido -como

'prohibição 'a qualquer - director ,• ; tle servir .; á' reompanh ia eni
outra qualquer capacidade e de árecebor :remuneração ;.pon

'isso. Os membros -de cominissões :permanentes ou especiaeS
poderão receber a remuneração flue os 'direCtot ies• determina-J.;
rem pelo -seu centamcimento ? ás-;asSembléas.,	 -—

"'EsettiN1.110 . •
.27. O escrivão ,da companhia :residirá em .%'Atigusta, • Mal -

no O. prestará juramento /de cUmprir:Tielnientn;Sens devetes.,
•'Não • precisa •ser,accioniSta.	 i.urn -orchivo . detalhado
',minucioso ,arch ivó cio .todasas :Áussemblé,as 	 acci•oniStas,,
•terá ,",eser•iptorio na citada XAtigusta, :conforme exigido •.por
..e • será ,c), -guarda .. de todos' os .1i v.ros • e •,(Ideitinerites :Pertencentes,
á companhia, os :quaes serão depositados -no-Pmesmo eseripto-!:
rio. Receberá -uma -,razottvel oompansaçã ,o pelos -seus

'Na ..ausencia • do oserNão ,poderá ..ser • e.scolhtdo 'Um • escrivão' I
temperaria :que : deverá residir CM 'Moine -e 'prestar :o ..deVida
Juramento.;	 • ,

"..:gÉCRETÁruci
-28. O -secretario ::seut1- ,eleito zannualmente- pela fdirecloHã,

conforme d isposto In o rartigo 3 . -dos"Jpresen tes est attl tos 1)ará:l.
ou mandará- .dar':aviso tc todas. - l'as :,:assenibleavde ,accionistas
e 'da 'directoria e• • todos "os"-outros 'avisos • eXigidos ipor -lei --ou •
pelos ;presentes :estattilos,..eino ,ausencia Ou si,se-,'reeusar.
ou esquecer de -dar os avisos, estes poderão -ser :;dados.,p01.1;
•qualquer--UccioniSta'sobla ,3diretção , do wr-csidente ".ou do. ' vice
'presidente, -.de ',dons -.directores '/quaesquer-vu ê 'de cinco -accio-,. •accio-
nistas. -Terá :registro e/sarèli iymexactos de totlaVas.:ossembljaS .
:da , directoria -e cumprirá: os ;deveres ;que lb epoSsrim ser -
•poStos-pela ,directoria /ou :pelo:presidente-sob cuja fiscalização:1
deverá ficar, .

THESOUIIEIRd

28. O thesoureiro terá a contabilidade minuciosa b".'efa-m
'M.a do todos os recebimentos'eftiespeZas,"dscripturacla cen" livroS.
- pertencentes: á :companhia	 'depositará 'ledos -os -dinheiros d
'ontres 'valores uern f íneine -'e	 '!, tredito /da 'ine grría ,:em
;de "deposi tarios' que ..forenakliddieddosTp,elaftlirectoria	 •	 •• I

-130.; Pagará»dosidiavercs ,Ma compfmhla rconfoame ordenadd.
-pelaAtirectoria,;as contos . 'e rOiltras Mespeaas, Érecolharido
À,'Ealrtts 'éompeteritõs disso e tpreStará ; ao presidenteê.e

" nas fJassembléas :vordinarias tdaudirecoria--ou 'sempre que2,
iê elleá: exigirem, contas'.de-tcidas4as ./suas aransatçõesucorrio•• thé-
soureiro ,e da 'situação 5, f inaricetra,, da qcOmpanhia !AssignarzN
todos os . cheques, !saques e ordens "de , pagamento de-;.clinheiro.-en

31. 'Dará ,z1 oompaullia fiança...da 41,1:landa:e , com as ga-/:
,rantias que - •satifizeretn ,'YC'iltreUotla;-t• de " cumprimento"
Mas ..-suaà. brã gaçõ eS, V? ,:d ?Yes t i tu içã-ci rá:s eonapantri ettSo Talás
'tecer, -,deixar 4...cargo çóu fôr ideatituido,	 todos ,"os .1isr04.

se realizar . no dia -da • assembléa4 animal, esses -funecionarios •
poderão ser eleitos em qualquer: asSerfibléa, subSeqbente "de , ac-
cionistas, e de .directores;' respeetivainente, convocado para

'tal fim, ou do modo autorizado ê pelos accionistas e directores,
- respectivamente,.nessa assombléa animal , ou na- assemblea sub-

sequente. • :,
PRESIDENTE

•1

20. O pmsidente 'será eleto-annualmente 'pela directoria,
• onforme o disposto no -art..13 dos estatutos. "Presidirá . a to-
d'as as assembléas -• dos accionistas e dos 'directores; :terá a.

, superintendencia geral e a direcçãode todos os outros funccio-
nados da companhia e velará : no sentido 'cle serem cumpridas

• todas as-ordens . e resoluções -dawdirettoria
Outorgará "todo.s os : actos,' hypothecas, lautos -e outros do-

Cumentos :autorizados -pela , directoria, : que demandarem sello,
sedando-os com o 'sedo da companhia;mnanterá:: o mesmo -sedo
.em búa guarda, e :quando autorizado pelos accionistas ou pela
'directoria,' affixará o ,mesmo 4sello , em ,qualquer instrumento
•que dello • carecer, e- ci.:sedo, affix.a,do dessa 'fórum será attestado
pela firmado secretario °todo thesou reiro. será: o guarda
de todas as fianças dadas á companhia ., por seus funceionarios
o agentes.

•
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r apeis, dinheiro de. facturas odoutros valores e bens de qual-
quer especie que estiverem em seu poder, pertencentes á com-
panhia.

nExuNesk
, 32. Qualquer director ou outro funccionario eleito ou

'Membro de qualquer cominissão. excepto •- n escrivão, poderá
_ -deixar- o cargo em qualquer teimo. Essas renuncias serão por

escripto e vigorarão da época mencionada DO aviso escripto.
Si não fõr determinada época, vigorará da oseasião em que
'fôr recebida pelo escrivão que registrará a renuncio, notando
o dia, hora e minuto da recepção da mesma. O aceite" de uma

'- renuncia não será preciso para tomai-a effeetiva. A transfe-
. ,,nencia por parte de um director de faina as suas acções terá
.ipso facto, effeito de renuncia e abrirá uma vaga no seu

. cargo.
• 33. O escrivão poderá renunciar seu cargo em qualquer

tempo, archivando sua renuncia no Registro de Actos em Ken-
nebee (Condado de Kennebec) Maine ; sua 1-enuncia terá ef-
feito desde a data ,em que for recebido o registro, pela referida
repartição.

PREENCHIMENTO DE VAGAS

34. Si o cargo de uni ou mais directores ou outro qual-
quer cargo do . funccionario ou membro de commiasão da com-
panhia vagar em consequeneia de morte, renuncia, desquali-
ficação ou por outro motivo, o director ou dirsetores s estantes,
mesmo que não constituam quorum, -poderão por maioria -de
,voto, escolher ou noirlear uni SUee e SSOF ou SUCCi'SSOD.'S que
, exercerão os cargos vagos pelos prazos que faltarem respecti-
vamente para a expiração dos mandatos.

DEVERES DE EUNGGIONARIOS PODERÃO SER EXERCIDOS POR

DELEGAÇÃO

35. No caso de ausencia de qualquer funccionario da com-
Panhia, ou por um motivo qualquer que a directoria achar
plausivel, a directoria poderá delegar os -poderes e attribuiçõe.s
desse funccionario a um outro funccionario ou a qualquer
rector, temporariamente, comtanto que a maioria dos dire-
ctores em exercicio concorra para isso. Esta disposição não

• • APPlicar-se-ha ao escrivão.
EsnssÃo E TI1ANSEERENGIAS DE AO;

.. 36. , O presidente mandará emittir para cada accionista
um ou mais certificados representando o numero de acções
por elle possuidas na companhia, firmados 'DOLO presidente ou
vice-presidlente se pelo caixa, escrivão ou theaoureii o -e sena-
dos com o solto da sociedade. Nem o thesoureiro nem o presi-
dente deverão assignar titulos em branco e deixai-os para
serem utilisados pelo outro nem firmal-os-hão sem conhecer
do titulo apparente da Pessoa para quem forem emittidos.
No caso de ausencia ou impedimento de um dos -ditos funccio-
nados, a assignatura da maioria dos directores em logar dellle
será suffieiente.

37. As acções da companhia são transferiveisS sómente,
nos livros pelos possuidores das acções, em pessoa OU por
seus representantes legaes, e feita essa transferencia os certi-
ficados antigos serão entregues á companhia, em mãos do

• encarregado dos titulos e dos livros de transferencia e livros
mestres, ou de outra pessoa que os directores indicarem,
Pelas quaes deverão enes ser caneellados emittindo-se. in-
rántinenti, certificados novos. Será escripturado um registro
dessas transferencias e emissões. Sempre que for feita uma

• transferencia para garantia collateral e, não de modo absoluto,
-o facto será consignado nessa conformidade no assento dessa

• transferencia.
38. A companhia terá 'direito de tratar o possuidor re-

- gistrado de qualuuer acção como o dono absoluto da mesma,
' e'nessa conformidade não será obrigada a-reconhecer . qualquer
• direito equitativo ou outro, nem interesse na mesma acção,
•. por parte de qualquer outra pessoa, quer tenha aviso expresso

disso, quer não, salvo conforme disposto expressamente nas
leis do Maine.

.PERDA DE CERTIFICADO

39. Qualquer pessoa que reclamas isor parla iii des-
fruição de certificado, deverá fazer off;davit ou chmtaração
formal desse facto e tomai-o publico do modo oue a dire-
ctoria, exigir, e dará companhia uma fiança de indemnização
da fórma e com uma ou mais garantias a contento da
directoria, valendo no minimo o dobro da imporfancia
desse certificado, ao par : e isso feito, o presidente
e o thesoureiro poderão mandar em ittir um novo cer: i ficado,
do mesmo teCir que o que se allegou haver-se perdido ou
destruido, porém sempre 'dependente da approvação da di-

srectoria. •	 • .•
•1 .•	 .	 . • seeõEs ISENTAS DE IMPOSTOS

• • 40: -As noções desta eorripanhia- serão sempre isentas :de
mPostos:e . taxas._ A presente disposição nãossera modificada.;
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nem-rejeitada	 constituirá-condição sob a qUal serão
Lidas todas as acções da companhia.

DIVIDENDOS

41. A directoria, salvo o disposto no art. 46 dos presente
Estatutos, declarará dividendos a pagar, doa luercs restantes,

, sempre que -entendei' conveniente.
Antes de pagar quaesmier dividendos ou ele fazer dis-

tribuição de lucros serão reservados dos lucros na companhia,
a quantia ou quantias que a directoria opportsmawnie, a
seu absoluto criterio, achar conveniente, para fundo de re-
serva, afim de fazer face a emergencias quaesquer eu de
igualar dividendos ou de concertar e . manter propriedades
da companhia ou para outros fins que a directoria achar
conducentes ao interesse da companhia. A directoria encer-
rará os livros de transferencia cinco dias antes do pagamento
de qualquer dividendo.

EXPOSIÇÃO DA SITUAÇÃO DA COMP.\ N II IA

42. A directoria apresentará, quando convidada pelos
accionistas, uma exposição minuciosa e clara da situação o
dos negocios da companhia.

AVISO

43. Sempre que houver de ser dado aviso, por força de
lei ou dos presentes estatutos, aos accionistas ou directores
ou a qualquer funccionario da companhia, esse aviso não
será dado pessoalmente a não ser quando houver declaração
expressa para isso; -e qualquer aviso a dar na fórum supra
.(slue não por publicação), será considerado bastante si fôr
daclo lançando ao correio o aviso em enveloppe franqueado
endereçado ao accionista, director ou funccionario para o seu
ultimo endereço postal conhecido, e esse aviso será conside-
rado devidamente dado na occasião de ser assim expedido; a
não ser que o aviso seja dado por telegramma caso esto em
que será considerado dado na occasião em que fõr entregue 'á.
companhia telegraphica.

DESISTENGIA DE AVISO

Ui. Qualquer accionista, funecionario ou director, poderá
em qualquer tempo dispensar uni aviso que houver do ser
dado por força dos presentes estatutos.

A presença de um accionista, pessoalmente ou por pro-
curação. em qualquer assembléa de accionistas e a presença
de um director pessoalmente em uma assembléa da directoria
serão considerados como dispensa do aviso.

EM ENDA S

45. Os accionistas, mediante voto affirmativo da maioria
das acções emittidas e em circulação, poderão em qualquer as-
sembléa ()atinaria, ou mediante avise, em assembléa especial,
alterar ou modificar os presentes estatutos de qualquer modo
que não fõr contrario á lei ou aos presentes estatutos.

46. As acções desta companhia serão de duas especies:
acções ordinarias e acções preferenciaes. Haverá quinze mil
acções preferenciaes e quinze mil acções ordinarias. Os pos-
suidores das noções preferenciaes terão direito de receber
annualmente todos GS lucros liquidos da-companhia deter-
minados e declarados como dividendos em cada anuo fiscal
até sete por cento (porém nunca além desta taxa) animal-
mente sobre iodas as acções preferenciaes em circulação,
antes de reservar ou pagar qualquer dividendo sobre as acções
ordinarias; e esses dividendos sobre as acções preferenciaes
serão cumulativos, porém as acções preferenciaes não terão
direito -de participar em quaesquer outros ganhos ou lucros
addicionaes. No caso cio liquidação ou . dissolução da compa-
nhia os possuidores de acções preferenciaes terão direito de
receber dinheiro na importancia das suas . acções preferen-
ciaes, ao par, antes de ser feito (malquer pagamento, na li-
quidação, sobre as acções ordinarias, e subsequentemente não
participarão de quaesquer dos bens da companhia nem do
produeto da liquidação. As acçõss preferenciaes não darão
direito a voto.

Estado cio Ohio, Condado de Summit, SS: 	 .
G. M. Stadelman, depois de prestar juramento, declarou

que é secretario da Goodyear Tire and Rubber Coinpany of
South America, e que o que acima se contém é cópia fiel dos
estatutos da mesma companhia. — G. 111. Sladelman.

Jurado perante mim pelo alludido 3. M. Stadelinan e por,
chie assignado na minha presença neste dia 16 de outubro de
1912. — Geo. 117. Rogers, tabellião publico.'

(Estava, a chancella do alludido tabellião.).
Augusta,. Maine,_14 de outubro de 1P12.	 .,	 .

. :Eu. Joseph W	 milliason, escrivão dasThe Goodyear Ti-.re
sfl„and ubber .Corripany„,of Sotith -America, pelo presente- Certi-s;
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Jico que o instrumentosupra é cópia fiel dos -estat.d .tos „da
:mencionada companhia. -

Certifico. — Joseph Willianwn, escrivão.
Estado de Ohio, andado de Summit: 	 •
Eu, C. D. Crumb, escrivão do Condado de Sum-

Anit (e tombem eScrivão dos tribunal- civil e do tribunal
_regional que são tribunaes de registro Com sello em virtude

de lei .—Pelo presente certifico, que Geo. W. Rogers cujo
enome firma o certificado de reconhecimento, prova ou affi-
....alavit junto era por oçcasião de receber essa prova, affidavit

ou reconhecimento, tabeilião publico devidamente ' nomeado e
'juramentado . e residente no mesmo Condado e era, como tal,

•dunccionario do mesmo Estado, devidamente autorizado pelas
'leis do mesmo para receber e attestar o mesmo acto bem como

.,4)ara receber e attestar a prova ou reconhecimento de actos
...ou outros instrumentos escriptos a registrar no mesmo Es-
- Lado, e que inteira fé e credito são e devem ser dispensadwl
..4.tos seus actos officiaes: e attesto mais que conheço bem a
:lettra do mesmo tabellião e acrdito sinceramente ser a as-
-signatura no Certificado junto, do seu proprio punho.,

Em testemunho do que, firmei o presente que selle,i com
' Lr) sello official neste dia dezeseis de outubro de mil novecentos

,.c doze.— C. D. Crumb, escrivão. _
(Estava o sello supracitado.)

• Estados 'Unidos da America, .Estado de Ohio, Secretaria
Estado.

•
•	 •

Eu, Chas. II. Graves, secretario de Estado do Estado de
Ohio, pelo presente -certifico que' ti. D. Crumb, cuja firma e

offic•ial se acham affixados no attestado aqui junto, era
• Lua data em que, foi expedido, o secretario e escrivão devida-

mente eleito, commissionado e qualificado do Tribunal Civil
Summit, Condado, Ohio, e que é o funecionario compe-

'lente para passar o mesmo attestado, que está na devida fór-
,ina; e que seus actos officiaes são merecedores de inlira fé

Em testemunho do que, firmei o meu nome no presente
•que mandei sellar com o grande seno do Estado et Ohio

-cioade de Columbus, 'neste dia 17 de outubro ue 1012, anno de
Chas 1.1. Graves, secretario do Estado.

• Estava o grande -seno do.Estado de.Ohio. •
•N. 10.826 — Estados Unidos da America — Secretaria
Estado.	 •
Á todos que a presente virem, saudações..
Certifico qucN o documento aqui annexado está senado

-com o seno do Estado de Ohio e que esse sello é merecedor de
...inteira fé e credito.

Em testemunho cio que, eu, -P. C. Elnox, secretario do
• Estado, mandei sellar o presente com o sello da Secretaria
'de Estado e firmar o meu nome pelo officio] maior da mesma
• secretaria na cidade de -Washington neste dia 19 de outubro
. de mil novecentos o doze.— P. C. Kno.r, secretario de Es-
tado, por Wm. Mc. Neir, official maior...

Estava o sello cia Secretaria do Estado.
Reconheço verdadeira, a assignatura do Sr. -.Will. Mc.

pelo- secretario de Estado cai Washington, exarado no
certificado retro, e para constar onde convier a pedido do in-
teressado passo o presente que assigno e voe senado com o
-s( llo deste consulado geral.- •• •	 -	 •

Nova York, 21 de outubro de 1012.— Manoel Jacintho F.
.^d“ Cunha, consul geral.

Estava o seno de 3$ do serviço consular do Brazil, inu-
tilizado pela. chancella do mesmo consulado geral. CoW.das o
:inutilizadas na Recebedoria do • Districto Federal estampilhas

• lederaes valendo collectivamente 38300 réis.
`• Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Manoel J. F.

iic Cunha, consul geral ,arll Nova York (sobre duas estampi-
• ;lhas federaes do valor conectivo de 550 reis) : Rio de janeiro,•

- ?...)2 de novembro de 1912.— Pelo director geral, C. Ferreira
-de Araujo.

Chancella da Secretaria das B.blações Exteriores de

- -Por tnaducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor conectivo cio7500:

Lio de . Janeiro, 23 de novembro de 1012.— Manoel de Muitos._
,Fonseea. .	 .,	 •

•• Eu, abaixo assignado; traductor publico e- interprete com-,
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro; por- nomea-,
00 da--. 111eritissima, Janta .Commercial daeÇanital- Federal.

• ..;.1	 ". Certifico .pelopresentp cum:Ale foi , apresentado euni do-:
icumènte.esCripto RO • idicima. inglez t afluí	 frae.1.4ii" paraf"a

.vernaculb,76'que=assini
traducção é a seguinte_:.	•

TRADUCCIÁO —
ASSEMBL. EA ADIADA DOS SONOS

Na conformidade do voto de adiamento, na assembléa. ori
ginal de sonos da Gdoelyear Tire and- Rtibber • Company of,
South America, todos o3 ditos socios presentes pessoalmente,
corno consta da acta dessa assembléa original, se reuniram no
logar e hora marcados- no alludido - voto de adiamento.

Achavam-se presentes Jambem os seguintes accionistas,
representados por procurador, como se . vê do instrumento de
procuração archivado com a acta desta assembléa: F. A. Sei-
berling, John C. Macfaduyean,- G. M. Stadelman, George•
Pickerel e P. W. Litchfield.

. O presidente da corporação, que presidiu, declarou que o:
certificado daorganização tinha sido -confeccionado e archivado,
de accôrdo com o disposto nas leis de Moine.;

As seguintes renuncias originaes, devidamente assigna-
das, foram apresentadas e incorporadas á acta da presente
assembléa:

Outubro 14 de 1912 — A' Goodyear Tire and Rubber Com-
pany of South America:

Nós respectivamente apresentamos nossa renuncia dos
cargos de funccionarios da companhia supra, como se Vê
abaixo; renuncia esta que deve ter effeito immediatamente
depois, e não antas do adiamento da presente assembléa: -

• Pauline Lowell, director.
M. D. Yeaton, director.
Por moção de Pauline Lowell foi votado accedar as re-

nuncias supra, de conformidade com seus termos, devendo ter
effeito na forma declarada nas mesmas, e proceder-se á eleição
de dinectores e funccionarios para o preenchimento das vagas
assim abertas, essas eleições devendo ter effeito immediata-
mente depois, e não antes, do adiamento de-,-la assembléa.

As seguintes pessoas foram, nessa conformidade. devida
e unanimemente -eleitas para preheneherem as vagas assim
abertas, sua eleição devendo ter effeito immediatamente de-
pois, e, não antes, do adiamento da presente assembléa:

Cargo3 — Nomes:
Presidente: E. A.,Seiberling. •	 •
Vice-presidente: john C. Macfadyean:

„Secretario : - G . •M. St adelm
Theoureiro: George Pickerel.

• Directores:
E. A. Seiberling,.
John C. Macfadyean.
G. M. Stadelman.
George Pickerel.
P. W. Eitchfield.
Não havendo mais assumpto algum a tratar, foi unanime-

mente votado o adiamento, por acta, conforme certifico.
Adiada.—Jos, Williamson, escrivão..	 .

CONFIRMAÇÃO DE ACTAS

Nós, abaixo-assignados, constituindo a totalidade dos
socios da Goodyear Tiré arid Rubber Company of South Ame-
rica, e presentes pessoalmente na assemb/ea de somos, supra-
mencionado, no-dia quatorze de outubro de mil novecentos o
doze, pelo presente certificamos que, o que acima se contém,
é cópia fiel da acta dessa assemblea e que prestamos nossa
consentimento á mesma: e nós, abaixo-assi gnados, constituindo
a totalidade dos referidos sonos, e presentes por procuração
na- dita assembléa adiada, pelo presente certificamos que, o
que acima se contém e cópia fiei da acta dessa assembléa,
adiada e que damos o nosso consentimento para, a mesma;

Presentes • pessoalmente:
Jos. Williamson.
E. M. Leavitt.
E. M. Hussey.
Pauline Lowell. •
M. D. Yeaton.
Presentes por procuração:
F. Seiberling,.
Jonh C. Mac. Fadyan.,
G.-M. Stadelman.

•_George piekerel.-	 .
NU'	 -L Web f ield	 -' • • '
Par - .50-g :- `Williamson,: seu prockirukiN: -

,

Nomes — Cargos:
E. M. Leavitt, presidente.
E. M. Hussey, vice-presidente.
J. P. Williamson, secretario.
E. M. Leavitt, thesoureiro.
J. P. Williamson, director,
E. M. Le,avitt, director.
E. M. Hussey, director



. Sr. Presidente, do Senado Federal — Havendo sanccionado a re.Á
solucão do Congresso 'Nacional autorizando o Poder Executivo a abrir
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito extraordinario de
91:2108113, para restituição ao engenheiro Austricliano Honorio de
Carvalho de igual quantia adiantada para as obras executadas por
administração na Estrada de Ferro de Timbó a Propriá, tenho a
honra de devolver-vos dous dos autographos que acompanharam a,
vossa mensagem n. 116, de 29 de novembro proximo findo.

Rio de Janeiro, 7 dc dezembro de 1012, 01° da Independencia
21° da Republica.

HERMES li. DA FONSECA.

o
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"Estado de 'Ohio --- -Con'dado'de-'Summit G.•".M.'Stádel-
man, depois de devidamente ,compromissado, disse • que é o
secretario da Goodyear ;Tire .andhaubber Company of South
America e certifica que o-que adma se contém, é cópia fiel
da acta da asseulbléa-adiadaMos •,seoios. -- G. M. •Siadelman.

:Jurado na ..miih preaen.apclomencioaado G. M. St a-
delman, -e- por elle ! f irmado "na-aninha -presença, neste.'dia desoito
'41e outubro de -anil .novecentos e r.;'doze. anilo 'do '.Senhor. —
'Geo. " W.-Rogers.,:lábOlião.::piablico.

Estava o •sello ,nótarial . :do "funceionario supra. Condado
de Summit, Ohio.

• Coitadas e ',inutilizadas 	 duas estampilhas federaes
trezentos reis.

Por •traducção conforme.
'Sobre estampilhas federaes do 'valor conectivo de réis.

1$500.
Rio do janeiro, '23 .de .novembro • de 1912.. — Manoel de

'Mattos "Fonseca.

'Eu -abaixo ia ssignado, traductor publico . e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da ,meretissima 4utita • Commercial desta Capital 'Federal.

Certifico pelo presente que me ,,foi ¡apresentado um
emento •eseripto 'mo idioma Áriglez ..afim :de 1;:n itraduzir para o
vernaculo, o que , assim cumpri . em razão do , meu 'officio e cuja
traducção é n, seguinte

TRADUCCÃO
r.Akron, fluo, 15 de outubro de 1912.
Eu, G. M. Stadelman, de ' ,Altron, Ohm(); pelo :presente certi-

fico que sou o secretario da Goodyear Tire -and Alubber Com-
pany of South America, corporação devidamente organizada na
conformidade das leis do Estado cio Maine, 'Estados Unidos da
America, em outubro de mil novecentos , e doze ; .que a mesma
corporação está organizada com o capital , de acções autorizado
de ires milhões de dollars ($ 3.000.000) .dividido "em quinze
mil (15.000) acções preferenciaes, 'e ,quinze amões ordi-
miarias (15.000) : cada acção ,do • ca p ital, 'preferencial ou °Mi-
naria, tem o valor par de cem , dollars ($ 100) ; que trezen-
tos mil dollars (8 300.000) .do Arnesmo capital-acções foram
subscri p tos e realizados na proporção de cento e cincoenta

• mil dollars ($ 150.000) de .acções preferenciaes, e cento e
cincOenta •mil -dollars ($ 150.000) .de ,acções ordinarias

Que The Goodyear Tire and Rubber Company, uma cor-
• oração organizada , na conformidade das leis do Estado de
"Ohio, , é possuidora . donade . todas as acções profexenciaes sub-
scriptas e pagas do capital da .mesma Goodyear Tire and
Rubber Company of ,South America e é dona e possuidora de
oitenta por cento (80 1°) no niinimo, das acções ordinarias

• do capital da mesma Goodyear 'Tire and Rubber Company of
South America.

Que a mesma Goodyear Tire •and Rubber Company of
South America foi organizada para o fim unico e expresso
4e- explorar os negocios da The Goodyear Tire and Rubber
Company of Ohio na America do Sul, de aceórdo com o de-
reto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, publicado no Diario

Official da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de 23 de
abril de 1912.

O objectivo da mesma The Goodyear Tire and Rubber
'Company of filio foi desenvolver e expandir o seu negocio
3rn paizes estrangeiros emolido e organizando companhias
subsidiarias para o fim 'expresso de explorar seu negocio nos
paizes que escolher.
, Qule na execução do seu programma mencionado e das

•intenções de que faz testemunho o presente -certificado, o
total do .activo •o a inteira responsabilidade da .mesma Tiro
•Goodyear .Tire and,Mobber Company ,of Ohio são uma garan-
tia da boa fé da :mesma •companhia e do cumprimento de
quaesquer contractos ou responsabilidades ou emprezas que

— •G..31. Stadelman.
Sello da Goodyear Tire and Rubber Company of South

America. •
-Estado .de Ohlo — Condado .de Summit SS

• G. iM. Stadelman sendo devidamente j uramentado, prt2-
• •iamente, declara que é o secretario da Goodyear Tire and

-of South America e que n certificado supra por elle assignado
verdadeiro. — G. M. Stadelman.

Jurado na minha presença pelo mesmo C.,. M. Stadelman,
por elle assignado Da minha presença neste dia 15 de ou-

tubro de 1912. — Gèo W. floyers, tabellião publico.
Estava o sello do Condado de Summit.
Estado de Ohio — Condado -tle Summit.
Eu, C. D. Crumb, secretario do Condado de Summit (e

tombem secretario do Tribunal Civil e -do Tribunal Regional,
- ;me são tribunaes cio registro do mesmo condado com sello

nn virtude de lei), pelo presente certifico que Gleo W. Rogers
nome firma 'o ..certificado junto: de•-reconhocimenter,rova»

:afficlávit; -. 'erTWIY oCcas i ãó.t. de n'oedeber esste.z.donhee im en to.	 .	 .	 .	 .
§.1.1.h.CNV.35.141110 • Rúblie „Ijevoardeige

nado •e juramentado, residente mo 'mesmo condado e que era,
como tal, funccionario . do mesmo Estado, devidamente auferi,
sacio pelas leis 'do mesmo . a : tomar e -certificar-esse acto beni
como para receber e certificar .a prova e . reconheci-,
mento de actos e outros instrumentos escriptos a registrar nci.
mesmo Estado, e que .inteira'ié • e credito são -e devem ser dis,
-pensados aos seus Mos ,officiaes ; o certifico 'mais que co,
mheço: bom a sua delira , e:acredito . sinceramente que a assigna
lura no certificadoajunto é do tseu proprio -punho.

Em testemunhado ‘que, firmei . o ',presente que sellei com
o meu . sello 'officio' neste dia 16 , de , outubro de 1912. — C. D.;
'Crumb, escrivão, .secretario.

(Estava o sello supramencionado).
Estados Unidos da -America — ¡Estado de Ohio

taria de Estado.
Eu, Cimas. II. -Graves, secretario de Estado do Estado dei:

Ohio, -pelo presente 'Certifico :que C. I). Grum"), cuja assigna,
lura •e sello official-se.acham:tiffixados no attestado aqui anne,
xado, era na -data da outorga do -mesmo, o -secretario devida.,
mente eleito, •commissionado -e .qualificado •do Tribunal Civil.
de Sumula,. Condado, Ohio, e . que é o funccionario compe,
Lente para lavrar o mesmo attestado que está na devida forma;
e 'que os seus actos officiaes São 'merecedoras de inteira fé
credito.

EmEm testemunho do que, firmei meu nome no presente O;
mandei sellal-o com o sello grande do Estado-de Ohio, na cida-
de de Columbus, neste dia 17 de outubro de 1912. — Chas,-
11. Graves, secretario ; de :Estado.

Estava o sello supracitado — N. 10.827 — Estados Unidos:
da America — Secretaria do Estado.

A todos que o .presente virem. Saudações:
Certifico .que o documento aqui junto está senado com o-.

sello cio Estado de Ohio, e que esse solto é merecedor de inteira;
fé e criterio.

Em testemunho do que, eu P. C. Knox, secretario de'
Estado, mandei affixar 'o seno da secretaria do Estado aci-
'Presente e firmar •Trieu nome :pelo officio' maior da mesma.,
secretaria na cidade de Washington, neste dia 19 de outubro.-
de 1912.—Pelo secretario de Estado P. C. Knox, 1,17m. JIc. Neir
officio' maior.

Estava o seno da secretaria do Estado.
Reconheço verdadeira a -assignatura exarado no Certiff-=

calo retro de Wm. Mc. Neir, pelo secretario de Estado em
Washington, e para constar onde convier a pedido do inter-
essado, passo o presente que assigno e vae senado, com o sello.
deste capsulado geral.

Nova Yorlt, aos 21 de outubro de 1912. — Manoel Jacinthdj
V. da Cunha, consul geral.

Estava a chancella do referido consulado geral, inutili,
zando um sello de 3$, do serviço consular do Brazil.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrielo
deral, estampilhas federaes do valor collectivo de 1$200

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Manoel J.
E. da Cunha, consul gera! em Nova l'ork, (sobre duas estam,
pilhas federaes cio valor collectivo de 550 réis)

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1912. — Pelo director
geral, C. Ferreira de Araujo.

Chancella da 'Secretaria das 'Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de i'.(513

1$800:
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1912.. 	 Manoel de'

Mallos Fonseca,

MENSAGENS'

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral cle
tabilidade — P Secção-- N.-28 — Rio de Janeiro, 10 de dezembro
de 1012.

. 1°. Secretario :do,,Se nad o 'Federal	 Tenho- a!lionra; de . trant4-Mittir- vos a• inchisa-Mensagem- de ',&.jPréSiderite,da - Republica:, • ccM«;
", eeriiksitté •'á•Mbluçioxitl'etnigteJsO'Nacional qtfe -autoriza 	 ábertui'a



Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 7 do corrente mez, foram nomeados para a
guarda nacional:	 •

-	 ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 
Comarca de Petropolis — 1° brigada de infantaria	 Estado- .

Maior — Capitão-ajudante de ordens, Egberto de Albuquerque Land;
major cirurgião, o capitão José Fernancles de Oliveira Leite.
• 10 batalhão de infantaria — 'Estado-maior Tenente-coronel

commandante, o major João Napoleão Olive; major-fiscal, José AlVes
da Cruz Coutinho; capitão-ajudante, o tenente Justino José Gonçalves;
tenente-secretario, Joaquim Baptista Olive; tenente quartel-mestre,
Ernesto José Olive; capitão-cirurgião, o capitão Dr. Antonio de Braga
Torres.

1° companhia — Alferes, André Carlos Olive e Antonio Monknn ;
2° companhia — Alferes, Tarquinio Cardoeo MaurOio e Beliiiro

de Carvalho Alvim.
3° companhia — Capitão, o tenente Henrique Duriez ; -tenente,

o tenente Antonio Coelho do Alma ; alferes, José Mulata e Vedro Fe-
lippe Essinger. 	 , .

4° companhia — Alferes; Pedro Miguel , Kreiseher e Jones. de
Oliveira.,•	 • -

2° batalhão de infantaria — Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, o capitão Antonio Antonino Conde; major-fiscal, o capitão •
Otto Ilees ; tenente-secretario, Emilio Antonio Pereira ; tenente
quartel-mastro, Antonio Soares Pinto.

1° companhia — Tenente, Alcides Guimarães Penna ; alferes,
André ,Stumin e Bertho Afit011i110

2° companhia — Capitão, o tenente Carlos Loos; alferes, Henrique
Faulhaber e Frederico João Voigt.

33 companhia — Capitão, Alvaro Xavier; tenente, Luiz Gonçalves
da Motta Junior; alferes, Josino Sobral Marques e Antonio Claudia
Filho.

4. companhia — Capitão, alferes Anthero Palma; alferes, :i

4a-
de Carvalho -Oliveira e Motta Azevedo.

30 batalhão de infantaria — Estado-maior — Major fiscal, o:
pitão José Luiz Martins Jueior; capitão ajudante, o tenente Ilenrirve
Sixel; tenente secretario, Manoel Estado da Silva; ^ tenente

tee:

'	 4

mestre, João Carlos Guilherme Blatt.
43 companhia—Tenente, André José ^Lepsch; alferes, João Pedro

Pissurno e Raul Silva.	 .
2a companhia — Capitão, Oscar de Albuquerque -Landk . alferes,

Aristides Cordeiro de Carvalho e FeliPpe Muler.

•

.	 f	 . 	 ..	 .de Villa Real.	 .
Capitão,	

;	 e	 o e	 ,	 _;•
69° brigada de infantaria—Coronel com. n:§0 '.idante, O Dr.: Dormia*Magalhães Gomes — Estado-maior — Cape', assistente, Alvaro 'Mar-

linho -Moraes; .capitão ajudante de teN--r.ns, o tõnente Abeillard dAwllar Nazareth; naajor eleurgião, eeier,pitao Dr. Antonio Joaquim dm
J Punia Duarlu9,

tem,

:.

3° companhia — Tenente, Francisco Silverio de Sotrza;. alSeres,
Maurilto Laudares dos Santos.	 •.	 ..	 .

4° companhia — Tenente, Christovão Soares da . Silva; alferes,
Guilherme Faulhaber..	 . ..

10 batalhão da reserva —. Estado-maior — Temente secretade,.
Mario Cordeiro de Carvalho.	 ,	 „	 . ,

1° companhia — Tenente, Annibal Gurgol-Salgado; alferes, pau..
lin0 voá. Seehausen e Frederico Jorge Koslowsky.	 ;	 . : e ..• -

2° companhia — Tenente, o alferes Doratngos José Diaa;, •alferes,,	 „	 •Burra' Antonio da Rocha.	 , •	 . • .

	

4e .companhia —	 Edmundo less; alfero• • Cicer Carvalho

3° companhia — Alferes, . João Mauricio, Reie/'f

	

.	 -- elt e Pedro,Straub. .	 •	 .

'c-Quarta-feira 1.1 	 11DIARIOOFFICIAT)	 • Dezembro de" 12912
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. ..a.este, munsterro do credito extracirdinar16-1e .91 .:2195443e pira
.. çestituição.ao engenheitei eAustrieliaifollótforio de'. Carvalho' da
• quantia:adiantada.para.as• .obras, executada pôr:pôr: a;diliniStraçãe na
`TEstrada de : Ferro de Timbú a Propriá:	 '	 -	 e.;

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de sala-
.: enetter á esclarac'ida consideração desse Congresso -a • inclusa expo,
-:$ição de motivas que me faz o Ministerio da Viação e Obras Publicas,
` sobra a necessidade de ser aborto ao mesmo ministerio um credito

:supplementar á verba 33	 Telegraphos — do art.-33 da . actual lei
orçamentaria da despeza, destinado ao pagamento de ajuda de custo

• .e diarias regulamentares.
.Rio d3 Janeiro, 7 da dezembro de 1912, 01 0 da Independencia e

:21° da Republica.
'HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente,da Republica — Na lei orçamentaria n. 2.544, de
4 de janeiro do corrente anuo, parao presente exercicio, foi consi-
gnado o credito de 150:0005 para «Ajudas da custo e diarias regula:-
Juntares» da verba 3°—Telegraphos— do art. 33, sendo que da im-
portancia de 275:0005 incluida na proposta do orçamento para
gratificações extraordinarias e ajudas de custo foi, assim, deduzida a
importancia de 125:0005000.

Devendo ser feita despeza não pequena por conta dessa consigna-
•ção, pala qual corredealém das ajudas de custo a que teem direito os
:empregados, em caso de remoção, as diariaS em serviços . prestados
.em apparelhos rapidos, percorridas de linhas e outros serviços extra-

' °refinados, tomou a Repartição Geral dos . Telegraphos, •desde o prin-
.cipio do anuo, medidas tendentes a reduzir 'ao minirno possivel os
-referidos serviços, verificando-se, porém, que, ainda assim, é eviden-
. temente insufficiente o credito votado.

Cabe-me, pois, representar a V. Ex. sobre a necessidade de Ser
'solicitada ao Congresso Nacional a concessão de uni credito de30:000$,

-:. supplementar a verba 3°—Telegraphos— dó art. 33 da actual .13i
.orçamentaria da despeza e destinado ao pagamento de ajudas de

"- custo e diarias regulamentares.
Rio de Janeiro, 	 de dezembro de 1912.— José Barbosa Gon-

çalves.

• A' vista do exPoSto, tenho aellõnra. desolicitarvossas.providencia1
' `no S-elítido de -ser'conbarlida; pelo Congresso :Nacional, autorização - a
está ministerio para a alrrtura do-referido credito stipplementai ; na:

•importai-ida- de 2.750:0005000; de aceõrdo - Com	 insufficieneia- de-
monstrada. •	 , .

Gabinete . do Ministro dá Marinha, 4 de novembro de 1912.-..
Manoel Ignacio Belfort Vieira.

Ministerio da Marinha—N. 1.040—Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1912.

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra da
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem em que o Sr. Presidente
da Republica pede ao Congresso Nacional autorização para abrir a

I este ministerio o credito supplementar na importancia total de
2.750:0005, afim de fazer face ás despezas até o encerramento da a-
corrente exercicio.

Sa.ude e fraternidade.—Manoel Ignacio Belfort Vieira.

.	 .
• Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ceral.de Con-
s. tabilidade — 1° Secção — N..' 29	 Rio de Janeiro, 10 dezembro

de 1912.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de

transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
sobre a necessidade da abertura a este ministerio da um credito
-supplementar de 30: * 0005, á consignação «Ajudas de custo e diarias
•reettlamentares»' da verba 3° do art. 33 da lei n. 2.541, de 4 de ja-
melro do corrente armo.

Saude e fraternidade ..— José Barbosa Gonçalves.

Srs. membros do Congresso Nacional — A inclusa exposição,
'Offerecila pelo Sr. contra-almirante Ministro da Marinha, justifica a
necessidade da concessão do credito supplamentar na importancia

-• total de 2.750:0008 para as verbas-22,—Munições navaes-600:0005;
23° - Material de construcção naval — 500:0008:— 24°— Obras-

200:0008 - 25°—Combustive1-000:000S e— 28° —Reconstrucção do Ar-
. serial do Rio de Janeiro-650:0005, afim da attender ás despezas até
o encerramento do exercicio vigente, de accórdo com a demonstração
inclusa organizada pela Directoria Geral de Contabilidade daquele
rninisterio.

Em vista da necessidade constante da exposição referida, tenho
a honra da solicitar ao Congresso Nacional se digne conceder autori-
zação para que pelo Ministerio da Mediria seja aberto o credito sup-

- ple.mentar na importanda total de 2.750:0005000.
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1912, 910 da Independencia e

.-24° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica—A' insufficiencia das verbas—Muni-
... cões Navaes, Material de Construcção Naval e Combustivel—para at-
- tender ás despem occorridas com a constante movimentação que tem

tido os navios da esquadra e pelo elevado preço de cornbustivel adqui-
a-icki `no mercado, para supprir os mesmos, devido á recente gréve na
Inglaterra, e ainda .á insuthciencia das verbas—Obras "e Reconstrue-

--ção do Arsenal de Marinha,—e para as obras e concertos -necessarios
• • nos,edificios pertencentes •a este ministerio, justificam a necessidade

-.coneesstioe.dee.credito ::_supplementar • na importancia total de
2.750:0005000 para as verbas 22e «Munições Navaes», 600:0005000;

: 23° «Material de Construcção Naval», 500:0005000 ; 24° «Obras»,
200:0008000:.25e «Combnstivel», 800:0005000; 28 4 «Reconstrução do
Arsenal de Marinha do Rid.de Janeiro», 650:0005000, '` afinfe de ate
tender ás despeza.s até o encerramento dg corrente exercido,
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20.3° -Iilaatallião"le 14-iiiftifitaria. —Estado-maior : P.Tenente-coronel
"- Ceminatidante"rthur ,,A1VeS:Barbosa'nuajOr t liscal, Ah:MO-rio ..loS(') ...da

'-',:Silva:-Leoltenente'secretarip, rficiam(Keixeirá'ffeCantins ; 'tenente
. 1- ,-4quarthi-tmátre;J:juilherinerederico -'Spangenberg,'e'capitão

°ião Dr.' Mauricio de Mallet Bicalho.
(.14 .4zompanhia—Eapitão, Domingos do Souza • No r

b
meira ; tenente,

'Jo'sé dos'Santos -Avellar; alferes,'João Gomes' rPitz'.e Waldeinar Land
de Avellar.

2a companhia—Alferes, Dageberto Palma.
:3° • rompanhia—Alferes, 'Frederico '.Guilherme !Nlíemper o Pedro

Carlos sElippel.
1,4°'coinganhia—Tenente, -Antonio 43arroso; -.alferes,

SoardsititiMilva:.e,dosé1tBieger.- 	 .
abatalhão-'de xinfantaria —Xstado4maior: Tenente-coronel

jeurnmandante,-Xr .--.Edinundo A ugustottionacercia. • apito ajudante,
i.Dr.-- CrietanoAltenrique Mareondes,de 'Almeida ; jtenente serrotado,
Paulino Geraldo Sibernagel ; capitão cirurgião, .Dr. ,Augesto de 'Sá
Earp Filho.

1' companhia —"Tenente, Vicente 'de Si. Earp ; alferes, Paulo
Faulhabew.

2°.companhia—Capitão,'.Alarico La ncl cio Avaliar ; itenen te, José
Fernandes Coelho; ,alferes, JtilioJFerreira Aa-Costa e Souza -o Augusto
Guilherme Klippel.

3° companhia—Capitão, José -de Carvalho Villa Real ; tenente,
Mauricio Gall; alferes, Lucas de Carvalho Alviin Junior.

•-4°,companhia---2 Capitão, 'Ernesto Mattoso . de-Maia Forte Filho
alferes, Hernani Pissurno e Antonio Martins Fernandes.

.20 -1° batalhão de ..infantaria —.Estado-maior: Tenente-coronel
commandante, capitão Walter Joao Bretz ; major fiscal, engenheiro

-André .dosé :•Kositn-Vsky ; eaoitão.ajudante, alferes l'aiilo Ilerinano
•••Rittineyer;Onente "secretario,idáão' Cas.tillio;- tenente quartel-mestre,
Octavlo :MartinhoMoraes. ; capitacycirurgião, !Augusto 'Cora dos
Santos.

l' companhia — Capitão, o tenento'Numa,"•A ugustoMeos; tenente,
alferes Jorge ! Painel. ; ,alferes,1-Eniillo-Otillherine-Borgarth.

:2° companhia-Capitão;Virgilio'Benevenuto Vieira de Carvalho;
tenente, Roldão Antonio Barbosa; -alferes, ''Domingos de 'Souza 'No-
gueira Junior.

companhia — 'Tenente, 'Frederico Carlos Stumm; alferes,
;Edward Naylor.

4° companhia — Capitão, o alferes Jorge Echternaelit; •alferes,
'Augusto : Claudio Stluntz.

'69°.bat5llião da 'reserva -- lEstado-maior •ajudante,
Francisco de Castilho Barbosa; tenente secretario, o • alfe,resi Ernesto

:José -da-Silva Leal: ' itenente nartél-mestre,; Ca rios Canado; papitão
-cirurgião, Paulo Martins Ribeiro.

-- -Capitão, ! kloséiJoaquirdPereira ; tenente, Alfredo
Pereira. delLima; , alferes, • AntiUtl ldo 'Vátio e Oscar -José de Car-
valho.

• 2° companhia — Tenente, Antonio :José'	 Silva-Leal; alferes,
Aureliano . Teixeira deAbreu'd'Francisccr Correa• :da Silva.

3° companhia — Capitão,' Carlos iDetsiTitiheiro; tenente, -Manoel
José da Silva Leal; alferes,''Francisco de-Salles Raibold dJosé Augusto
Rabello.

4' companhia — Capitão;Francisco''Pedro Sixel; alferes, •Alfredo.
Teixeira . de'A breu e'Eduardo'Teixeira.

1' brigada de cavallaria — Estado-maior — Capitães assistentes,
Edinurld6 --Cardoso e o Dr • Sario'cle'Paula 1• Fonseca; major cirurgião,-
o'Dr. Candido José Ferreira'.-Martins.

1° re§irtiento de cavallaria -2 Estado-maior	 Capitão .ajudante,
. NJosé •Auguto 'da Silva''Leite; - tenente secretario, José -1 Ferreira Har-
:cellos.	 •

1° esquadrão — Tenentes, o alfere.s'Augusto Manoel da Fonseca e
. Luiz Candido'cle Freitas; dferes; Carlos lloracio . Teixeira .

.2° esquadrão — Capitão, Alfredo de Mattos Itudge; tenentes,
'.AugukO Feri-eira -da- 'Cunha e ' Estaeio Ferroira 'de Souza ; -alferes, -
Angelo Miguei Muniz'Junior.

:3° -esquadrão —Tenente, -João Ignacio Coelho; alferes, Allnno
José de Moraes e João Felippe Fliess.

40-,e-S'quadrão—Alferes; José Corna Maduro'Fillio e Manoel .1.1org,es
Coelho.

• n2° regiMento de ' cavallaria —'Estado -maior Tenente-coronel
commaridante, João Limongi; major fiscal, :José - Candido 'do"Valle;

, tenente quartel~tre, Henrique Madeira; capitão cirurgião, In..-
.Manoel Sabiuo Sento.

-1°.esqUadrão=Caloitão, Saturnino Pereira da • Silva'llosa ;.teitentes.,
José . Augusto Chaves e Henrique_Van Erven • alferes, • Alfredo ":Manoel:

esqliadrão — Capit_ão,,José A.lves_ . Pereira da Silva; tenentes,:
. i:t,MaigivioxfprizaZ•1/2de VaSeericellós e ,:Pasetioal do1-Persia;

. Antonio Jósé.Mailleiros o Matheus Homem de,Alenezes Filho.
• -3°sq uadrão • — . Tenentes, Nollbertc, . José, . da Sila,Jual e--"João,

- i -Martiti3Oo01116;:.alfereS - jbaquim "José nMallieiros,e Ernwt0 Frederico'.
.% e4rlos c Bufger.. '"	 ' • 4.`"

LeOpoldo Rosas; _tenentes, ,Agostinko
.	 .

1
Castro e Carlos Sixel' •á1fer0 '"Jos&de Aline:kW-Barbosa ,:e"FranCiSeal.	 .	 ,
de lAssis Ferroira' Gomes.	 .	 •

''4a -brigatta'ile ;trétitharia —4° batalhão -de artilharia de posição
Estado-maior -- Tenente-CoronePcommafidante, :Sebastião Soares:de
Azevedo Marcial; ,'I rt tenente Socretafio, 'llora'Cio 'de ''AllStiqüerqu`e .
Land; 1° tenente quartel-mestre, Arthur Aggripino da Cruz Lon-1

•:A
reiro. •

1°,baterta — Capitão, Arthur da Gama Moret . ; 1°-tenente, -João
;José Ao Miranda e Silva;2' s áenentes; Fernando De Schepper e Renato
•%acharias, da - Cosa.
• ;2° bateria — Capitão, Carlos Mendes; '2 s -tenentes, Alberto Mar-.,
tins Meira• e :Ca rlos!Froderico .Ga 11 .

3a hateria — Capitão, Paulo Bergerot ; -2° tenente, Domingos'
Victorino da Bocha.

: 4° • batei-ia --; t° tenente, Carlos' Flaeschen; 2° tenente, Walde-1., ).r

miro de Freitas Guimarães.
40. regimen two de artilharia de campanha-1° bateria-2° tenente,. f.:

Diogo Moreira uoimarries.
24 -bateria	 2° tenente, Éranciscolachacio.

Ministerio da 1MariEha
Por decretos de 7 do corrente:

! . Foram reformados:
..Do'conformidade • com o alvará de 16 do , dezembro ;de 1790, roso;

lueão do.30 tie outubro de 1819 Mei ai.12:290•de 13 de dezembro de 1910,1
'apedido, 'o vice-ahnirante , gra,duado'llaymundo :dá Mello Furtado cio: •
Mendonça, , no. posto e ,com o seldo Ao alinirante, :percebendo mais'
20 quotas na razão de dons por cento sobro-o respectivo soldo animal,
•visto contar 45 -annos,'cincoonezes-e-dias de serviço.

De, conformidade com o alvará de 10 - de dezembro de 1790, no-' .
gulamento annexo ao decroto-n. 6.865, do '27 de fevereiro de 1908,
decreto n. 29 (le 8'de janeiro de 1892 e lei "n. - 2.290, de 13 de - de-
zembro de 1910, -compulsoriamente, Iri capitão de corveta engenheiro}
naval Lniz fiaStonIavigne no posto e com o soldo .de - capitão dei
fragata e a graduação do capitão do anar • e guerra,l)ercebendo mais ! ' .
20 quotas do -grtitifipação-do doas: por cento sobre o referitIO soldá!'":

	

,	 ..,..animal, visto contar 45 annos, cinco mezes e dias do serviço. 	 .
Da COOOVIllitlade COM o alvará do 16 de dezembro de 1790 e leii-'1

n. 2.290, de vi. ( 1 •Q dezembro de 1910, a pedido, o capitão-tenente ,
engenheiro tu 1i Adelphe Alves 'Macieira, no posto e cem 'O'
soldo de capitão de • corveta, percebendo mais12 quotas na razão , tic;
dons por cento sobre o.soldo animal, visto contar 37 amuos e diarde :` -',
serviço.

—' Por outros de igual data:
Att .),ndendo ao que requereu o capitão de fragata engenheiro--;

maChinista ràformatici. José liazileu'Alves Piuns, foi - reetificado o de-'
crelo'de 2:; 'de fevereiro 'deste atino, que o reformou,.para o fim de .
passar o mesmo (Aliciai a perceber mais uma quota na razJidi de .dons
por cento sobro o ,respectivo--,soldo animal, 'visto contar, na'época de
sua reforma, 37 amuos, nove ine.zes e dias de serviço e ter sido compu-.
tada como mu anuo completo, cio conformidade cmil o decreto nume-
ro'9:871, de' 13 do correnteoa referida 'fracção de nove • mezes e dias-
de . serviço.	 •

Atendendo ao que-requereu -o capitãoahr corvota.:graduado cego- 1 ,
nheiro .mach1nista'reformado Bernardo Joaquim,dellattos,loi.rz,,ctill-
cedo o decreto do 21'dei junho (13 1911mue-o-ráformou,. para o fim de, ..,
passara) mesmo .efilCial a percebei' ,mais uma quota na lazão de dous1
por canto s'obro o respetivo soldo animal, visto contar,:na época da 1
soa , -reforma, 33 .andos,'nove • mezes e dias de serviço e -ter sido--
computada. 'como turraptio completo,'-de, c.otiforMidade com o decreto i
n. 9.874, de 13 qo corrente, a referi ...1a fracção deamve,mezes e dias-
de serviço.	 •

Attendendo ao que requereu o capitão Ao corveta engenheiro.
naval- Carlos Alberto 'Tinocoldn'Silva, o do conformidade com o. pa-
recer da maioria do Supremo Tribunal Militar, emiti ido em consulta 1
dele dosetembro ultigto;foianandado contar .ao:mesmo official a an-
tiguidade, naquele posto a que foi recentemente promovido, de 30 de
maio de--1900 e-no da capitão-tenente de 18 de outubro de 1896.

Attendendo'ao que requereu-o 1° tenente graduado pluma-
centico Egas Muniz- Barreto de Menezes Ara gão,.foi.manciada . contar- •
ao-mesmo ornejatl a-antiguidade do sua gradu-acAo de 22 de .. 4,gos to —
'de 1910, visto ser o numero -2 na respectiva -escala, - logo •abaixo
l di? pliarmacoutico.a 'quem foi mandada contar :a 2:nftectivida0"du,,
-posto da data alludida, ,quando'deveria -ter sitki•promovido. 	 .

• 'Toi concedida 'do -conformidado nom o. regulamento . annno.ao-
decretou .8 4-do :abril • de • 1911,.. ao .len to ,' cathedraticoda
Escola 'Naval capitão:dofragata'honorario'Dr.- -Mario -' .do ',Andrade
'liamos -a •, , gratificaçãO ido • cineowor. . 'cento --.s'èrbre -'os - respectivos
vencimei dos , - a- parti r 'de 2 - docorren te;viste, haver 'ciempletade.no?..dia
anterior dez - annoTtle'effeCtivo serviço -no •magisterio.

"Foi -nomeado o -capitão de 4fragata T'Iloracio , Coelho iLopeS, ,:par4
exercer o cargo de . commandttute .. .do . eruzador .-Baia.	 . 1 . .

`• l'Foi exonerado , o • capitão ' r tie 'fragata- IforaciO :Co.dilici Lopes.: dOr
eargo ,detimmedia to do , couranadoVinas -Gerac8.	 ___.
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;;;-TECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dar Justiça e Negocios
Interiores "-

Expediente de 5 de dezembro de 1912

remam= 1À. JUSTIÇA

Declarou-se: .
Ao Ministerio daGilerra, m reSpesta tio aviso ri. 67 do- O de no-

vembro findo, que, de aCcÓrdo com o decreto ri. 9.380, de 7 dà março?
de 1888 e regimento de migas da jiistiça eScriVães das . pre-
terias eiveis teern direito a etnoitimentos pelos . registros de °bitus:

Ao juiz federal na secção de-Matto Grosso, Mn, soltição
sulta feita em- telegramma tle 30 do linde findo, que,,confOrtne aeldia
o aviso tr. 8.1., de 1 de setembro do 1902 - desde quie Se acham itripã.
(lidos os sul/picotes, do • juiz sitbstitutálle'riftiniciple• do Cortniiti(t,
devem sei' chateados o§ dit cirentmeripeillo maig visintiapOla o . facto
de terem ên dea O preferfftela exèreleto em tini distriote 'des-igtuida MÃO
os illitibe dff praticar as • diligencia§ seu officio e, sempre que for
neeessarlo, nos outras districtirs os actos que por lei lhes são confe-
rides.

7- Ao Juiz federal interina na seco do Paraná, em respoSta
telegratnina do 29 do ine2 findo, que', fios termos do ávisn de H de
maio' de` /89i, só lhe compete', elém dee : VeneirtienteS de juiz subSti-
tuto; a.gratificação de jflizscÓi6tial, ilit . razão de um terço, porquanto,.
estalido o inesmojitiz ifnplictido Mrf processo- o responsabilidade,
terá de receber eS Seis telicin?entoS hitegraes, desde que não seja
'confirmada a pronuncia ouseja

.	 .
Ministerio cia 'Justiça e . Negocies Interiere's — DireCtoria da JuS.:,

tic?	 secÇão —, 1-Xio de Janeiro, 5tle deferi-113rd cie 1012,
T̀endo em consideraçad. ó Mie' allegeti, chisne defesa, perante

estontinisterio, Farpe ilaracittly O. á Vista da informação que me
tratismittistes,. prestada pelo 2° delegado auxiliar, na qual esse ante:,
ridade - é a- primeira i ConfeSser que ct acoimado tenta apenas á
pratica de actos de lenocinio,9 qtie equivale affirintir - nãO ter o rifostfin
incidido nas disposiçOSIS dó art.. g", 0 .. 3, &St-teto il. 1.641j de 7
de janeiro do 1907, e art. i w, ii. 111,.deSlristrucç0es a que se refora-a
decreto de 23 de maio do iliesino Mine; e per.Mie ficasse constatado
ainda na referida defesa, per incio . de justificarão produzida em 'juiz&
competente, ter o referida individuo bons precedentes e residencia no
Brazil por mais de deus atines conthitios, declitro-vos, para os fins
convenientes, não poder o dite estrangeira, a iista do eXposto,- ser
expulso. do territorio nacional.	 •

Fica, assim, prejtidicade: Pfatiesta dó C..kpuisãe • gim fíicst •Is cio
oficio n. 1.04.9, de 25 de outubro

Sande e fraternidade.— Rivádoria de Ô:wilta Cor-2'k.
Sr. chefe de Policia 'do Distrietti F'Oárat.

licquerimálito deSpáehatio'• .	 .	 .	 .
Manoel Comes da Silva ex-praça do Corpo de Bombeiros, ISÕdititIO

rancellániente dá nota cem que foi ekoidiçlo c jóelta etttporaçãe.--
Deferido na conformidade do aviso expedido ao reSpectivo caniniari-
dente. •• •

filá; G	 - • •

•Ceneeilde-§d áti•Dr. Gahline Ferreira Martins a exoneração que
pedia, do logar de Medico da Brigada Policial, que exercia intdritte-
mentd durante -O afastaiiiento do effectiVet Dr. Joaquini Cerdoso de
Mello Reis.

Expediente de 2 dá deiéniljtei de 1 612

- nirtEe'renik tio iNrEalin;.	 ...	 .	 _	 . _.	 ,.

Accuseti-se' o recebimento do telewramma do Dr: lidiniliftid Ma-
galhães' da Silva Porte, de` ,12:W de fibtdinbt'ii iiitIttlir,_ dififintitflearicio
haver assumido o exereicio do cern' dfi fiVereltã detA• fte Perna.- -•_ 0

	

•• .—Ilemetteram -só : 	 • ,..,
.

-Ao 1° seetêtaP/il . dõ Stifiadd Feiltiftaii jiara (A' flffli' convenientes; a
mensagem do Sn • PitéSidente títt fléptibliéti' relativ-a á r64oliaAo do

jCongresso Nacional que preroga,.novarnente, a actua! seSsatilegisla-
Uiva -1.ttri O tile 31, det déztillii .à . ctd edfFefitd^ titifio; deVWell-dn=sellie

. lifOr c5ta ,ccc4si 4" dbii:4" : dei - 1éa'jieetitnã' àlltekriiplidá;
• ::•'_ ,,..,Ao....4:lr.•,_1° secrefatitrtlit Cadhli'it de. Di-ipetadó,. , Para os fin4 tini-

4.VenienieS,  ,ineirsageiii do Si'. Pr'e,klei-ite .' da ile., p,tibb.c.-á reldtivá á rd,-
. solução legislativa (pie álifõigi'd . 6-G. ó .itérild a' gettEédél'':Iiin ãnh6 da1

licença, ,èQIII ordenado, e, em .proi•Ogàiárilis ,	 .,- ti.. Jóg(5- cio ..1.1iiiii' dag--
, tent) Brail e‘e, ¡OP54dt. giiiiffai• itl-dit ficVtitta.1:t õe,ãi ttd- Êaucle' Pu-
i blica para tratamentoç çlo' ãii. ii-ciil:	 -	 '	 '

	

„	
,

,

Réque-riMentos, despachados- 	 . .	 • •
-itkdrien Delpech, Pedindo lite•sej& facultado: cr- exame das: p ro vag

esCriptas- do . Cl:MC(11'0 para ,prOVI men to d acedeira. de, fra
'tufo ffelijátnin Constant-.—DeferidO. - • 	 .•	 .

.	 Darnaso,do Miranda- Monteiro.—Não ha que deferir...
Antonio Guilherme Cordeiro e Francisco. Pliclideo;de

Indeferido..
•

Rôqueriinentos Spaclichtos
Manoel Le,ão.--Não ha que defdrir.- - 	 . • . _ •	 ,
l'edi•O de Mello.-0 eerfiterinidnto foi reinettidaáo delegaitii..figert/

do The.46tiro Nacional no Estado. da 5, Paién. pára os fitis•do • are: .S0
do dedreto ii 3:564, de 22 de.janeiro de 1900.	 -	 •„.

•
Expediente de 6. de dezembro de 1012

• 15:triti0lli fii-E ^évi,i. •t"A'aft,ThAbi' -

Solicitaram-í'ã aâ iiiiSt'fio dttitdeticitt dS Segtiintes pagamentos
no l'hesetti•o Naelonal:

De..1;:771S, folhas relativas a novembro ,finilet"; "dti - rt-dmõftl - sem •
iitittiCilf,hteu dit	 gaitIteriit, Pt'eplijilakitt•dè lártti • e' takateto	 .
lifia Craride (eVise	 fi4)	 .

. „

'	 1)6 s:.4-gdow,,.	 porteird-	 art6: do'Appollárã.H,
por tiegbeíit:-í tld pró'riiiitd . fiaí,kallInntifoor. alta effeetttádit§ cm umietritifo
ultimo	 S., 11)0)	 •

tiã 9008, Saltiritl§-	 pra:tini-6 paSsetlo pele§'Sel=.
Yeilteg- de Forint' (avisa 	 •	 -	 •	 •	 " •	 •.'

De 4:990,5, tolhas tio' peSenal sdtil iio'imt.tç.tô . da , DIrectürla • Gefal
de Sentle 'Pública. (eVi4d ti,	 -	 •

138' ijd" §át€tf , ibs'fhtiátitis dfri novdfnlifÕ ültittio pelos • SetVefithe
-'dó Ti:lb-filiai-deJttPy	 15f) • • . • •	 •	 •

Dá 2238; folfia• tid earphitelFO
fio Pel a 	 Ctittété

tio 21,lt	 od • téliftn-rátdd- J4 tl' il;pdit. tiêg".-
p	

•
dir blid iktgag•

ttd Ttu$,Mima dos Vigitia• da •ÊSofile t NaCional :	 •Attea.
(aViSti

Dia 3
•

• : Foi nomeado o ajudante do inspector do - Mudo de porto de. Plo•-••
rianopolig, no. Estado de-Santa Catherine, Dr. Felippe Machado , re-

.•dreire,' pare O loga.r de inspector desande do referido porto.- • ‘••-'
— Acctispri-se o reeebimento do telegrattnna.dc prçAil to do A I til

Jurná ''cle 6 de novembro ultimo e -communicou-se-lhe havei Gee"
ministerio dado conhecimento ao da- Fazenda da doação .feita:: por
capitalistas de Jurupary de" que trata . o mesmo telegramma.
Dirigiu-se aviso ao Ministerlo da Fazenda.. •	 .

Requerimentos dóSpackddoS- • • • 	 ---.	 - •
Augusto Marcondes Salgado,. Antonio B. da Godoy %imo Junior;

Casimira Pinto Junior, Antonio galostieno • Bebello e flenedicto Fel ix,
pédindd pagamento de gratificação por .serviços de alislainentooldi,
toral.—Requeiram o pagamento separadamente.

. J. Lawrenee.—Nada h* que providenciar por parto do . Mi-
nisterio da Justiça. 	 • .

Dia 4 "".
AccuSon-sO recebido ii oficio-cireular cio .gfoVernador 'do .Estada

dê Sante Catherine de-20 de noVembre ultitrilo o agracteceti-Se-o
afferecimento cio um exoniplat da mei-Mago/ri que april4enton
gresso Representativo desse 'Estada ne -aCto de histallação do setis •
trabálho§. legislativos a '13 do julho do corrente atitio.- •	-

Concederam-se as stignitites licenças: 	 . .
Dã mlifl atina, ao.Dr. José ile •Lirna Gest/Alo:Branco, hisPector sa-

nitario da Directoria Geral de atvl VUhlUia, Cern órdorratto e em
prorogardito, para tratanieritti de sita, sandti,. na tainforalitlatlode de-
creto legislativo o, 2 -.01,de dê' dei..-Iffityro corrente;
'	 Do igual tái-ripo., ao Dr. João Penitio Bournier,. inspector sala:- .; •
tario da Directoria Geral de gautie Pública; em: proroyse:iio, com
dettadil, para tratamento, de sua emule, ria conformidade de'dároto '••
legiSla.tivo n. 2.663, de 6 de novembro 'do cerrente Mino. •••• 	 •

—DeCiareit=se aaMinisterio da Fazetidei,•etil additainento ao
1 de 28 de novembro findo, que á CominissãdCIII	 se.,.actia	 ània,,,

	

cion,' Ar naldo-Pinto MOnteiro, á, sofre , pre-	 •ntienget 	Misliotheca; Na	 al
pia° do rasisovtivos vencimentos,	 .	 •

• Soliciterairt•me ao Miuisterio da. Viação e' OliraS
dencias afim de que, pelo fiscal da Artiazon Telegraph Ciiiniany; irã,ra
airMideratia, cimo official a carrespatuletiolatelegraphica trahita ent'rá,
ci-clipited,Samuel.Barreire; prefeito net-deado 1/AFIL	 Departameot, ,•
de Alto Purós, e o 1° san-preteiÇo era - et:trela:1. Dr.Bernardo
da Silva Porto.



• 6604 (Tuarta:feird
• _

..; WeqUerimentoS cleSpàehéidoà. 	 -•Jos Novaes de Soerá. Carvalho, procurador: de AntOfii6 Nunes
Barbosa, pedindo', Pagamento . de . 2:504$032.--.Mentido o 'despacho
anterior.	 .	 •

• Granado & Comp., pedindo queseja, processada a conta, na im-
fortancia de 31$, relativa a fornecimentos feitos á Força Policial em
Julho de 4912 . ' Indeferido, visto já ter, sido paga a conta reclamada.
• Granado & Comp., pedindo pagamento de uma conta na impor-
ta.ncia de 291$400.—Idem.

- Granado (e. Comp. , pedindo pagamento de uma conta de 20e$000;
Idem.

Tenente Braziliano Cavalcanti Junior, director e proprietario da
revista Terra e Mar, pedindo pagamento de publicações - feitas na
mesma revista.—Indeferido.

Dia 5

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 200$, aluguel, relativo a novembro findo, das salas destinadas

ás audiencias do Juizo da 2° Pretoria Civil (aviso n. 5.176);
De 20S, gratificação vencida no mez proximo passado pelo menor

layme, incumbido do serviço de extracção de cedulas no Tribunal do
Jury (aviso n. 5.175);

De 540$, diarias vencidas em novembro findo pelos inspector,
sub-inspectores e auxiliares da Policia Maritirna (aviso n. 5.174);

De 200$, aluguel, relativo ao mez do novembro ultimo, do
predio occupado pelo Juizo da l a Pretoria Criminal (aviso n. 5.173);

De 300$, auxilio para aluguel de casa, relativo a novembro pro-
•xlmo passado, ao director da Bibliotheca Nacional (aviso n. 5.172);

De 8:933$551, diarias vencidas pelos funccionarios da Casa de
• Correceão e folha, relativa ao mez ultimo, do pessoal de nomeação do

director do mesmo estabelecimento (aviso n. 5.171);
De 2:500$, ajuda de custas a que tem direito o capitão Samuel

Barreira, prefeito do Alto Pores (aviso mi. 5.170);
De 3:800$, folha, relativa a novembro ultimo, do pessoal subal-

terno da Casa de Correcção (aviso n. 5.169);
De 1:460S, folha, relativa ao mez findo, do pessoal de nomeação

do director do . Instituto Nacional de Surdos-Mudos (aviso n. 5.168);
De 4:4273500, gratificações vencidas por diversos funccionarios

do instituto Oswaldo Cruz (aviso n. 5.167);
De 8:1305557, folha do pessoal sem nomeação da Bibliotheca

Nacional (aviso n. 5.166);
De 4:725$, folha do pessoal sem nomeação do hospital Paula

Candido (aviso n. 5.165);
Concessão do credito de 1:280e500 á Delegacia Fiscal do The-

souro no Estado do Espirito Santo, para pagamento de objectos de
expediante fornecidos ao serviço eleitoral _do mesmo Estado (aviso
n. 5.163).

—Consultou-se o parecer do Tribunal de Contas sobre a abertura
do credito de 20:0005, para pagamento da subvenção concedida ao
Instituto Pasteur do S. Paulo (aviso n. 5.162).

Requerimentos despachados

nrasil Great Southern Railway Company, Limited, pedindo pa-
gamento de eransportes concedidos de janeiro a junho, na impor-
tando.. de 45$900.—Complete as informações necessarias ao processo,
quanto á natureza do crime do preso.

Fontes Garcia & Comp., pedindo pagamento de fornecimentos
feitos á Brigada Policial em 1910, na impoaancia de 716$190.—Nada

'ha que deferir.
n7,

Expediente de 7 de dezembro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se: -
Ao Sr•. ministro, devidamente informados, os pareceres do auge-

'alheiro sanitario João de Almeida Pizarro, relativamente á nova
proposta de Vicente dos Santos Caneco, de que trata o aviso n.
de 26 de novembro; por copia, o telegramma do inspector do parto
da Bahia; relativamente ao Dr. Affonso Tanajura, de que trata o
aviso n. 1.613, de 28 de novembro; por copia, o officio acompanhado
do respectivo orçamento, no qual o director do Hospital Paula Can-
dido expõe a necessidade e pede autorização para fazer construir um
pequeno pavilhão para o gazométro daqualle hospital, na importancia
de 2:9285720e e o requerimento do secretario da inspactoria do porto
do . Estado do Amazonas, Raymundo Synesio Benevides, solicitando

-quatro mezes de licença,- para tratamento de saude;
Ao director. geral de contabilleade deste ministerio, e. 's folhas na

,importancia de 900$, para Pagamento ae gratificações e clifferença,
.. de veneimentos a que . teem direito os funccionarios nella mencionados
.em novembro ultimo, e a folha na importai-leia do 3595991, para pa

: gamento da gratificação concedida ,ao medico auxiliar interino ah,
olicia sanitaria do porto, Dr. Adriano Duque Estrada de Azevedo,

:yembro, relativa . ao mez deeitoeembro . finclõ;	 •	 • . •
5
 . Ao sule-seéretario'da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro o,

!diploma de Pharmaceuticderelevidamente -registrado, pertencente

- Euoides . Faro Marques Ilenriques; 	 .•
Ao director da Estrada de Ferro Contrai do' Brazil os laudos de

exame de validez de José Marques, José de Oliveira Reis, Antonio
Guedes, Felix Machado, Balbino Lopes, .Antonio Maria, Antonio da
Silva, Tasso Rodrigues de Souza, João Gonçalves Coelho, MarioNeves,
Juvenal de Sá e Silva, .Valfrado Hoopar Melina, Balbino Lopes, José
Luiz, Arnaldo da Silveira Dutra, José Dias 'de Souza, 'Francisco Xa-
vier Agnello Biboioce Antonio Joaquim Gonçalves Vianna, Benedicto
Antonio da Silva, alanoelTereiOas Pinto, Ernesto 'MG° da Silva, não -
Luiz Martins, Isaac de Almeida Pinto, Fiume Gaspar, Antonio de Car-
valho, João Manoel do Nascimento, Giacomo Grossi, Manoel Rodrigues
Pinto, Jacintho Martins de Almeida Carneiro, Florencio Mondes, An-
thero Ferreira dos Santos, João Manoel da Silva, Joaquim Vicente,
Manoel Barbosa, Benedicto Pereira da Silva, Jeronymo de Oliveira,
Maimel Estavas Pacheco, Antonio Baptista da Souza, Augusto de Mello
Cordeiro Gitahy, José Francisco Ramalho, José Magno da Silva, João
Paulo de Oliveira Passos, Benedicto Garaldino da Sant'Atina, João
Sassi, Marcellino Moreira da Silva,Joaquim Gomes Barbosa, Valeriano
Domingos Ramos, Albano de Lemos, Aarão Moreira da Costa,, Pedro
Dolfirto Manoal Joaquim, Eliziario Vailadão de Fr& as,Antonio Gomes
Ribeiro, Paschoal Braz, Luiz Gonzaga Coutinho, José Doiningues de
Andrade, Isaias Dorningues, José de Amorim, Belizario Gama, Mario
Bernardas, Durcelino Hermes de Almeida, Henrique Teixeira da Silva,
José Antonio de Oliveira, Manoel da Siva Barreira, Alfredo Mattos
Lobo, Bento Marcolino, Americo Bondo dos Reis, Manoel de Al-
meida, Joaquim Arthur de Barros, Francisco Ramos, Herculano Ma-
galhães, Domingos José Ribeiro, Vir eilio de Araujo, Eugenio de Al-
meida França, Armando Pereira, João Brandão, Virgilio' Martins
Ramos, Alberto da Fonseca .Ferreira, João Antonio de Miranda, An-
tonio Lopes Frederico, Andrelino Avelino de Souza, Sizanando Fran-
cisco Garcia, Alfredo Jacinthp Pereira, Felippe Luiz Doldnque, - Ar-
mando de Oliveira, João Alves Guerra, Aetenor Assis, José Vicente,
Jose Nogueira, Alfredo Thome Gonçalves Junior,Manoel Roque Correa,
Francisco Dias Carneiro e Faustino dos Santos;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas o de
João Cardoso Ribeiro;

Ao chefe de Policia os de Saint-Clair Guimarães Alves e Adolpho
Guedes do Oliveira;

Ao director geral da Imprensa Nacional os de Adalgisa Ferreira
Campello, Ozorio Martins Fontes e Valioso Raymundo Sanhaço;

Ao director geral dos Telegraphos-os de Silvestre de Almeida Mon-
teiro e Noemia Soeiro de Amorim.

Requerimentos despachados•

Dia 7 de dezembro de 1912
Cecilia Bastos da M ndonça Barbosa ( Ia districto).—Daferido nos

termos do parecer da delegacia.
Eurico Rosa (1° districto).—Concedo 90 dias.
Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco de Paula (2° distei,

cto).—Concedo 90 dias.
A. Coelho (3° districto).—Não ha que deferir.
José Francisco Antonio Corrêa Junior (4° districto).— Certifi-

que-se.
Porphirio Ferreira dos Santos (e° districtce.— Concedo 30 diae

improrogaveis.
Adolpho Eshardt (5° districto).—Indeferido.
Antonio Teixeira da Silva (6° districto).— Queira com parecer á

socçãode e
Joaquim Gomes de Oliveira (6° districtO).—Queira comparecer á

secção de engenharia.
Dr. Francisco José da Cruz Camarão (6° districto). —Concedo o

adiamento das obras nos termos do parecer do Dr. delegado.
Luiz Martins Borges (8° districto).--Relevo a multa.
Arthur de Castro (8° districto).—Foi examinado e acceitoe
Mateeed José Cabral.—Esta directoria se o poderá attender nà

fórma do seu regulamento.
Thomaz da Silva Amaral.—Declara o numero e a rua onde está

situado o predio.
Companhia Commercio e Navegação.—Deferido.
Rodolpho A. Lopes.—Deferido.

Visita interna do Porto do Rio de Janeiro
Semana de 3 a 9 de dezembro de 1912

',Nesta semana foram inspeccionadas 19 embarcações, sendo oito a
vapores e 11 a vela, todas alias encontradas em boas condições hy-
_gienicas, todo,-se' procedido ao exame da aguada e dos alimentos..

Intimou-se o- commandante do vapor nacional Mucury a' substi-
tuir, no prazo de 30 . dias, sob pena de multa, as latrinas - dos mari.
nheiros por outras de typo'moderná.

Foram removidos para o Hospital da' Misericordia cinco doentes -
de .  molastia cdinmiim, sendo tres de nacionalidade allemã,, um inzler,,
e um brazileiro.-0 inspector, Dr. Á. Jo6iph._

DIARIOOFFICIAfl 	 s Dezembro de -_1912-	 ••

, :na 'conformidade do.aviSo deste_ministerio n. 1.595, de '2' 	 no•
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lieletçãO dds tj'aaihosiêaliadoà pela seeeão. de engenharia durante
. -o Me> "de n-orembr9 de 1f! .` •

• , • Orneies reeebideg, 12 f. ofilelo pedidos, 22 ;. memoranda rece-
bidos, 62 ; memoranda expedidos, 33 ; requerimentos recebidde,'27
requerimento recebida cdm segunda enteada, 1 ; prejectos • recebi:-

' dose 21 ; projectos e.sttidados, 24 ; infermacees preetadase48 ; visto-.
rias"pedidas, 41'; vistorias realizada ,:,. ; 'laudos de vistoriaS tetnet-
tidos, 53 ; indicações de obras pedidas, 4 ; indica5Cs • de (Obras ria-

• 'liadas, 3'; indicaçõeS de obras remettidas, 3 ; obras fisealizadas, 41;
contas recebida, 7; Contas reincididas, 7; pedidos de material remet-

- tidos, 8.
Vistorias pedidas	 2 delegacia, oito; 4a delegacia, 10; 5' de-

, legacia, 11; 64 delegacia; 10 e 8' delegacia, duas.
• "	 Vistorias -realizadas d- 2' delegacia, sete ; 3a delegacia, sete
4a , delegacia, seis; 5' delegacia, 13e 0' delegada, oito ; :a :dele-
gacia; quatro e 10a delegacia, oito.	 .
^ Laudos de vistdrias remettidos 	 9a delegacia, sete; 3' dele-

. gacia; sete ; 4" delegacia, seis ; 55 dele-peia, 13, 0" delegacia, oito;
7a delegacia, quatro e 10 a delegacia'; oito.

Indicaçães do' obras pedidas -	 delegacia, duas e 7' dele-
. gacia, '2.

Indicações de obras realizadas : l a delegacia, uma; Ga delegacia,
duas."

Indicações de obras remellidas : ift delegacia, uma e 6' delega-
cia, duas.

Relação das vistorias realizadas :	 •
2' delegacia, - tinas 13 de Maio rd 31, Moraes e Valle Da. 41

e 63, da Lapa n. 67, Senador Candido Mendes ns. 64 á 66, Bento
•Lisboa D. 133 e Machado de Aszis n. 49.

3' delegacia - Ruas Alfandega n. 130 e do Reside:o ns. 206,
303, 303, 307, 309 e 311.

4a delegacia - Rua General Caldwell na. 5, 7, 9; 11, 48 e '50.
5" delegacia - Ruas Francisco Engemio ne: 81,-87, -03;05, 97,

09 e 101; Tuyuty n. 18, Esperança ii. 4 - e Matto Grosso ns. 117, 123,
.133, 135 e 137.

6a • delegacia	 Ruas dos Arcos ii. 58, Rezende n. 26, Lavra-
dion. 67 e Senador Euzebio iis. 338;5-10, 512, 511 e 516. 	 .

la delegacia - Buas Estacio de Sá 27, 29 e31 e Affonso Penca
na. 82 e 92.

40' delegacia-Rnae Padre 'Menne° ri. 85, coronel Rangel ris.
-	 72. 74 e 76 ; D. Maria Lopes ri. 1 e Domingos Lopes ns. 32, 38, 151

e 153.
Relação das indicações de obras realizadas
1 a delegacia-bua S. João Baptista n. 71.

-6' delegacia-Ruas Senado n. 203 e General Pedra ri. 129.
Relação das obras fiscalizadas :

delegacia-Ruas Pereira Passos ri. 80 (casinhas na. I o II ; 'Ji-
pes Quinta lis. 22, 21, 26 e 28 e Paula Freitas n. 63 ; avenida Atlinie
tica n. 774 e 972 e praça Sacopeinapan n. 218.

daegacia-Ruas do Monte na. 31 e 46, Vidal de Negreiros
n. 20, Moei:Alceiem n. 0, João Alvares ris .11 e II A, Cardoso Mari-
nho n. 31 (cesinhas na. I a X), ['repesa° ii. 1 (entrada colon. 53),
morro da Providencia ns. 01 e 68, Livramento n. 101, Coronel Pedro
Alves n. 70 e morro da Sande e. 33.

delegacia-flua S. Luiz Gonza ga ri. 203.
G' delegacia-Ruas Silva Manoel ris. 127 e 127 A, Senador Fama-

' bio na. 43, 17, 21, 23 e 37, Lavradio na. 51, 68 e 103, Invalides na.
128 e 172, Francisco- Belisario na. 62 e 81, General Caldivell n. 180,
Frei Caneca ns. 177 e 238, Senado ri. 87, Alcantara ri. 58 e Visconde
de Itadna n. 87.

delegacia-Rua Bom Pastor n. 29-.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912-Theoclorieo Rodrigues da

Costa, engenheiro sanitario.

LADORATORIO BACTERIOLOGICO

Relatado dos trabalhos effectuados por este laboratorio; durante
o mez de eovembro proximo findo, assim descriminados: peste, tres,
'positivos; diphteria, 17, sendo 15 positivos e deus negativos; tuber-
culose, deus, positivos; impaludismo, uni,- negativo; febra typhoide,
um, negativo.

Policia. do District° Federal

PRI3IEMA. SECCA.0

Dia. 9 de .dezembro de -1912

• Por actos,de 9 da corrente, -foram transferidos, os cominiesarios
Lucas Ferreira de Saltes do 1,1° para o 20° districto .policiaLe-deste

• para .equella Osorior Fernandesedé Albuquerque Falcão,
_	 Por outra de el edoecorrenteeforaan etransferidos ,os • esere..-

- -ventes: RauleGorneS.de -.Mattoe do. .6°. par.t.... oe7S; distriet0	 ‘.
ijeesta- para aqueliC OdtivioGoniek:dcePassieer- e e .; 	 ed,	 os

Dezembro de 1612 16605 , •

Por titules de 2 do corrente, foram nomeados agentes fise,aes dos
impostos de consumo na l a circurnseripção do Estado de Alagdets Ma-
noel de Souza Cavalcante e Pedro de Farias Lobo, sendo exonerados
dos mesmos cargos José Ribeiro Barreto de, Menezes e Paulo As-
similação Mendonça., á vista do que amem o inspector fiscal dos im-
postos de consumo Edmundo Caldas em oficio n. 27, de 3 de outubro
ultimo.
• - Por outros de 7 foram nomeados: 	 •

Deocleciano da Rocha Porto, para o Jogar de eollector das rendas
federaes em Bom Jesus da Lapa, Estado da Bahia;

Franciso Marques da Silva, para identico logar em S. Bernardo,
Estado de S. Paulo, sendo •exonerado do mesmo cargo Joaquim
Branco.	 .

- Por portaria de 0,fol encarregado o conectar estadual na villa
Nepoinuceno, Estado de Minas Gentes, José Corrda de Souza Lima, : da
arroeadação das Tendas federaes ria mesma loéalidade. • • • -

rirectoria do Gabinete do Tliesouro Nacional
EXPEDIENTE. DO SR. IIIIIVSTRO

• Dia 7 de dezembro de 1913

Sr. . ministro da Viação e Obras Publicas:
•N. 303-Comeiunico-voe,para os fins convenientes, ter approvadoe

por despacho de • 19 do inez proxiino finle,.a fiança,no valor de
5:000$ prestada pelo coronel Augusto Saltes. em cinco apolices da di-
vida publica, do sua propriedade, do valor nominal de 1:000$ ceda.
tinia, ris. 226.001, 311.162 e 311,178 a 311.180, afina dagararitie a,
responsabilidade de Gastão da Costa Main e a dc eeus eprepostoe no
legar de almexarife'da 'Estrada de Ferdo Oeste de Minas. ••

	
,

Reitero-vos os meus protestos de elevada é estima: o conSidee_
çdo.	 .	 ••

--4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Dia 9 de dezembro de 1912
Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Janeiro :

• N. 772-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,.
attendéndo ao que requereu a Companhia 1110 de Janeiro Citv Impro-
vements, Limited, em petição de 12 de novembro proximo lindo, resol-
veu, por acto de 6 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos,'
rios termos do decreto n. 3.603; do 20 de fevereiro de 1900, claiisula
XV, do material a que se refere a inclusa relação, a ser impoetado
pela referida companhia com destino aos seus serviços. 	 .	 •

N. 773-De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 6 do
corrente, autorizo-vos a providenciar para que sejam despachadas e
entregues á Caixa de Amortização nove caixas contendo notas do
Thesouro, e ao porteiro do Thesouro Nacional Gallino da Silva Bar-
bosa quatro ditas de apenas, volumes estes remettidos pela Ameri-
can Bank Note Company a bordo do vapor Vasari, aqui esperado a
9 deste eme.

-Sr. inspector da el x a de Amortização:
. N. 189 - Communico-vos, para Os devidos fins, que nesta data

acaba de ser a alfandega desta Capital autorizada a despachar e en-
tregar a essa...repartição nove; caixas contendo notas do Thesouro,
volumes esses reinettidos pela American Bank Note Company a bordo
dó vapor Vásári, aqui esperado a 9 desternez.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 119-Junto vos remato, para publicação no Mario 10
mappas -demonstrativos do movimento da Companhia Docas de Santos
no periodo de janeiro a setembro do corrente armo. 	 .

•-Se. director da Recebedoria do District° Federal: 	 •
N. 00-Commerliee-V08, 'para os - fins convenientes, que, i1 vista

da informação constante do vosso officio ri. 39; de 28 de agosto ultimo,
foi cagada, por portaria de 13 de setembro, a licença concedida a
Cande& Irmão para venda de estampilhas do seno adhesivo. •	 , -

- Ne 91---Communico-vos, para os • rins convenientes, haver reerale
vido.niandár .. embicar . o..-processo. ereferente • .à concessão.dalicença.
solleitada ,,,em 21 da junho do •annet proxime findo, .per. &mu :Roeria; -
11égoelante . estabelecido 'tv'enida Pessoa ri 4, para 'vender,Testa`ulii!

• DIARIO OFFICIAL.
.	 -

Ministerio da Fazenda 'ár4";-:
Minieterio .dos 'Negocies - da.. Vazenda-eCircular.en 57e-Rio: de

Janeiro, 9 flO dezembro de 1012. 	 •
Declaro aos Srs. delegados fiscaes.do Thesouro,Nicional nos Esta-

dos, para seu codhecimento'e devidos lhas, que, em relação ás amos-
tras dos tecidos de •seda ou outra qualquer materia, sómente se
devei-Só considerar Sem _valor mercantil, para poderem ser despa-
chadas livres de direitos, as vindas em um só exemplar, de minimas
dimensões, que bastem para dar idéa da mercadoria que representam,
como exige o § 1" do art. *2° das Disposições Preliminares da Tarifa

.das,Alfandegas, e não possam ser utiliza/As no , fabrico de gravatas ou
outros artefactos.-Francisco Saltes.
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pilhas do sello- adhesivo; Visto. iião haver o requerente se apresentado
. nesta directoria afim de pagar o respectivo sello. 	 •

-Sr. delegado fiscal no Amazonas. :.
N. • 213-:-Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 2 do, corrente, que nomea Antonio : Regalo Braga para o logar de
escrivão 30 Posto fiscal do Departamento : do Alto Junta, Territorio • do
Acre

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 124-113metto-vos, para os fi ns convenientes, o incluso titulo

de 3 do corrente, que nomeia Antonio Manoel Lopes Loureiro para o
togar de agente fiscal do sal. em Victoria.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão.
N. 170 -D3claro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.031, de
26 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea e

: suficiente a fiança, no valor de 403S, constituida por unia caderneta
da Caixa Economica n. 707, com o deposito de igual quantia, e pre-
stada . por Henrique inlaurillo Guillon afim de garantir a sua responsa-
bilidade p a.dos preposteK que tenha ou venha a ter no loa:ar de col-
lector das ren las federaes em Picos, conformo o processo encaminhado
com o vosso officio n. 33 de 22 d3 abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Matto-Grosso.
N. 78 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho do 29 de novembro ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento em que o cartorario dessa repartição Augusto Gurgel do
Amaral Junior recorre do acto p310 qual lhe foi imposta por essa de-
legacia a pena de 15 dias de suspensão, por haver incorrido nas faltas
Indicadas no ?, 2°, do art. 23, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.390, de 1 de dezembro de 1901.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gerares:
N. 302-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicon o seu presidente em officio n. 1.084
de 20 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 7205, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 22.130, com o deposito de igual quantia,
e prestada por Arthur da Silva Berlindes, afim de garantir a res-
ponsabilidade de D. Augusta. Margarida Pinto e a dos pre.postos que
a mesma tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio em
Santo Antonio dos Teixeiras, municipio de Viçosa, conforme o pro-

• cesso encaminhado comia o vosso officio n. 233 de 10 de setembro ul-
time.

N. 3b3-Declaro-vos, para os fins convenientes, (tile o Tribunal de
Contas, segundo communicon o SM presidente em officio n. 1.080, de

• • 20 do mez proximo fi do, resolveu, em sessão de 22. julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 1:8005, constitnida por nina
caderneta da Caixa Economica, n. 21.798, com o deposito de igual

• quantia, e prestada por Pedro Nunes Pinheiro afim n de garantir a sua
• responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ler no
legar de collcefor das rendas fetieraes em Ponte Nova, conforme o

•processo encaminhado com o vosso officio n. 127, de 2 de julho ul-
timo, a que se refere o de n. 2f, de 10 de agosto seguinte, endere-
çado á Procuradoria Geral da Fazenda Publica .

N. 304--Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo commtmicou o sou presidente em officio n. 1.002, de
27 do mez proximo findo, resolveu, em •s?ssão do dia anterior, julgar
idonea c suffici-nto, a fiança, no valor de 2095000, em reforço, consti-
tuida por um deposito de ianal quantia, em moeda corrente, e pres-

-tada por Joaquim Antonio de Souza	 aes, afim de garantir a sua
•responsabilida le e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da c.Jlectcria das rendas fedcraes em Piranga, con-
forme o processo encaminhado com o vosso officio n. 110, de 23 de
julho ultimo.
• . • N. 303-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicout o Seu presidente em officio n. 1.097,
de 28 do moa proximo findo, resolveu, em sessão cio 20 julgar idonea

-e suficiente a fiança, no valor de 1 :3005, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 22.179, com o deposito de igual quantia,
e prestada por Manoel Antonio da Silva, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no log,ar
de escrivão da collectoria das rendas federaes em Villa de Pai-ao-
peba, conformeconforme o processo encaminhado com o vosso officio n. 210,
de 31 de agosto ultimo.
• •	 • N. 300 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Coutas, segundo couninunicou o seu presidente em oficio n. 1.079,
de 26 o mez proximo findo, resolveu, em 535570 de 22, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 0005, constitnida por uma cader-
neta da Caixa EconoMica n. 21.887, com o deposito de igual quantia e
Prestada por Antenor A fronso da Silva, aflui de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lugar de
collector das rendas federaes em Araxá, conforme o processo enca-
aninhado com o vosso officio n. 213, de 31 de agosto ultimo.
• N. 307-Declaro-vos, para os fins conveniontes, que o Tribunal
de ,Contas, segundo communicou o seu presidente, em orneie n..1.051,
de	 do moz• proximo findo, resolveu; em sessão de 22, julgar idonea

sqfficionte a fiança,no valor de 3:8005o constituida por uma cader-,
iiefa da • Caixa . conotnica n, - 21:903, •con-id deposito de-igual inantia.

'prestada • por Franciseo - de Assis Duarte, afim de garantir' a gim.

respohabifidade • e a- dos propostos . que ::, tenha Ou V3nha a • tcr no
lagar de -colleetor daS - rendas fedoraes cm 'Santa Luzia do flio das'

1..Velhas, conformo processo encaminhado - -com o VOSSO Oficio ri.  160,
.de 23 de julho ultimo:

N. 308-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o-Tribunal
de Contas; segundo communicou o seuTpresidPute - em oficio à: 1.071,
de 26 do mez proximo findo, resolveu, em S3SSãO de 22, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 2275, em reforço, constituida por
um deposito de igual quantia, em moeda corrente, e prestada por
Alfredo Fabricio de Oliveira, afim de garantir a sua responsabilidade

• e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de escrivão da
collectoria das rondas fechai-aos em Cata.gtiazes, conforme o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 227, de 31 de agosto ultimo.'

N. 300 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribinial
de Contas, segundo : communicou o seu presidente em oficio n. 1.062,
de 23 do mez proximo findo, resolveu, em S3S3ãO de 22, julgar idonea
e suficiente a flança,no valor cio 1275-, em reforço, constituida por uni
deposito cie igual quantia em moeda corrente, e prestada por Custodio.
Bernardino de Toledo afim de garantir a sua responsabilidado	 'a

: dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de collector das
rendas federaes em Caxambá, conforme o processo encaminhado cena
o vosso oficio n. 221, de 31 de agosto ultimo.

. N. 310-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, seguindo comnumicou o seu presidente em officio n; 1.054,
de 23 do me,z proXimo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea•
e suficiente a fiança, na valor-de 4805,constituida por unia caderneta,
da Caixa Economica, n. 21.913, COM o deposito de igual quantia, ei
prestada por Carlos Wigg afim de garantir a responsabilidade dei
D. Zuhuira Vieira o a dos propostos que a mesma tenha ou venha a!
ter no logar de agente do Correio em Usina, municiplo de Ouro Preto,
conforme o : processo encaminhado com o vosso oficio mi, 209, de 2t.;
de agosto ultimo.

N. 311 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n.1.000,
de 25 de novembro proximo . findo, resolveu, em sessão de 22, julgar

'on, ua e suficiente a fiança, no valor de 400$, constituida por uma.
caderneta da Caixa Economica, n. 21.035, com o deposito de igual
quantia, e prestada por Clovis de Andrade Ribairo afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
legar de encarregado da arrecadação das rendas federaes em Cana- •

1 .buquira, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 102,
de s3 de novembro do atino passado, a que se refere o de n. 20, •
d3 31 de agosto ultimo, endereçado á Procuradoria Geral da Fazefida.
Publica,

N. 312-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.103, :do
28 do moz proximo findo, resolveu, ern sessão de 20, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor cie 1:7005, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica, n. 12.109, CCM1 O deposito de igual quantia,
e prestada por Francisco Manoel Franco afim de garantir a sua re-`

sponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar
de collector das rendas fede.raes em Itaúna conforme o processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 153, de 15 de julho ultimo.

N. 313-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal do,
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.103, de
28 do moz proximo findo, resolveu, em sessão de 26, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 1:6005, constituida por um deposito
de igual quantia, em moeda corrente, e prostacta por João Baptista
Rosa afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos •
que tenha ou venha a te-t' no logar do collector das rondas federaes em;

ltabira, conforme o processo encaminhado comia o vosso oficio n. 109,
de 25 de junho

N. 314 - D3Cla l'O-V03, para os fins convenientes, que o Tribunal
: de Contas, segundo communieou o seu presidente em oficio ir,  1.088,

de 27-do mez proximo findo, resblven, ein sessão do dia anterior, jul-
gar idonea e suficiente a fiança, no valor de 1:2005, constituida por
uma cadernota da Caixa Economica, mm. 14.131, com o deposito de
igual quantia, e prestada por Juventino Barbosa Caciquinho afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de agente do Correio em Januaria, conforme o
processo encaminhado com o vosso oficio n. 161, de 23 de julho ul-
timo.

N. 315 - Declaro•vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, de aceinalo com o dispo-sto no art. 6° do regulamento annexo
ao decreto n. 9.243; de 28 de dezembro de 1911, - resolveu, por des-
pacho de 29 de novembro proximo findo, deferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 286,-de 11 de outubro ultimo, o
em que o fiel de arirazein da Alfandega do 'lio de Janeiro, Fernando
Candido de Alvear,': com exereicio "no artnazem de encommendas
postaes, aunexo a essa delegacia, pede que lhe seja' abonada uma
gratificação pelo desempenho da alludida comunissão e fixar em 50 Vo •

a alludida gratificação. 	 -
N. 316 - :Dechro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas segundo communicon o.seu presidente em oficio n. 1.07'7; •
de 26 do mez proximo.findo, resolveu, em sessild de 22, julgar idonea .

i'eStiffieierite -a -fiança, no valor de 600$, conStituida 'por. uma., cader§,,
:neta da Caixa Ecouomica, n. 11.110, com o deposito de iguarquantia;_t
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é prestada por.João Paulo dos Santos, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos seus propostos que tenha ou venha a ter no logar

gente 'do Correio em Rió Doce, municipio de Ponte Nova, conforme o
rprocessot.-encaminhado com o vosso officio n. 191, de 20 de agosto
ultimo.	 •

N.317 — Beclarn-vos, _para os fins convenientes, que o Tribunal
-de Contas, segundo commuicou o seu presidente em officio n. 1.071,
.de 26 do mez proximo findo, resolveu, ein sessão do 22, julgar idonea
-e sufficiente a fiança., no valor de 480$, constituida por unia cader-
neta, da Caixa Económica n. 21.829: com o deposito de igual quantia,
o prestada por JoãO DOptiSta Ferreira dellrito, afim de garantir a
sua responsabilidade e a -dos propostos que tenha-ou venha a-ter no
lagar de- agente do Correio em Machadinha conforme o prOdesso cri-

, caminhado com o vosso officio n. -122, de 23 de junho ultimo. -
— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 223-Dec1aro-Vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

+tie Contas, 'segundo cOmmunicou o seu presidente em officio n. 1.076,
'.de -26 do mez proximo findo, resolveu, em Sessão de 22, julgar idonea

s' e sufficiente a fiança no valcir do 720$ constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 44.178, com o deposito de igual quantia, c

• vre,stadkpor.Joaquim Torreira Jorge afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no lagar de
Agentes do Correio II praça Baptista Campos, nesta capital, conforme
o processo encaMinliado com o vosso officio 11.78, de 25 de junho

• timo. ..

deste armo. •	 •	 '
31, de 22 de abril de 1911, 49 o 56, de 0 de julh.o .4, , de setembro

Outrosim, vos recommendo verifiqueis qual o mcitivei da falta de
cumprimento dessas ordens e, •si houver 'no caso -resporisabilida,dé
apurar, deveis indicar o responsavel. •

- 610 — Declaro-vos; para os" deVidos - fins, - que '6 Sr: miniStro,
tendo presente o requerimento transmittido com . o vosso officio .n. 350,
de 30 de outubro • ultima -e em que JOão Gonçalveá'Denté se proppU
oCcupor o proprio nacional • denominada.Seminario da • Glória, sita
nessa' Capital ; • resol vou e por despacho •de 14, da corrente itidz'proxifria
findo, indeferir o alludido requerimento:, ' 	 •	 • yeee.

N. 611—De accôrdo com o despacho' . do Sr. • ministro de -, 29 da
mez findo, proferido sobre O objecto do aviso do Ministerio da'Agri-
cultura, Industrio, e'Conimercio n. • 405, de 2'k de setembro ultimo,
ficaes autorizado a mandar lavrar, na cidade do S. Simão, nesse Es-
tado, a escriptura de permuta dos sitios denominados «Chocara» e
«Dos Longos», pertencentes á'União, pelo 'sitio últestinga>s, - de pra-
priedade t'dos filhos menores de Francisco Graciano de Oliveira . e do
qual são usufructuarios o referido Oliveira e sua mulher.

Junto seguem annexos o termo de Occerdo da permuta a ser feita
e a relação do material a gricola e dos'animaes -que com o sitio «Res-
tinga» passarão á propriedade da União'.
' Outro-sim  vos declaro, nos termos do .mesmo despacho, que os per-
mutantes deverão apresentar .os documentos- de propriedade do "Mi-
movei, a quitação de impostos municipaes, a prova de inexistencia -do
hypotheca ou de quaesquer onus reaes quaesquer acções contra 03
permutantes, a planta do immovel devidamente authenticada e cota
todas as espnificações necessarias, alvará do juiz competent auto-
rizando a permuta e consequentemente a subrogação do usufructo Ao
uni para outros bens permutados, convindo que envieis ao , Thesouro
o primeiro traslado da mencionada escriptura. •	 •

Directoria da- Despeza Publica
ReqUÇriMento despachado

Dia 8 de dezembro de 1912,	 .
Genaro de Castro, pedindo restituição cio sello.—Dirija-se á Ins-

pectoria do Portos, Rios e Canaes. Entregue-se o documento junto
mediante recibo.

•
Procuradoria Geral da Fazenda Publica r.

Ú:PEDIENT.à. DO. DR. PROCURADOR GERAL

IlecIlicidmeizto despachado
:Dia Ode dezembro.	 , . -

Gonçalves Branca—Dirija-se á Recebedoria, querendo. ,

Recebedoria do District° Federal, ........	 • •. • •	 •
Requerimentos despachados

10'dã - dezenilard •
Lamarca.—Selle o documento de fls. 5.

Plinia Spinclola Pinto.,---Transfira-se_• — • . •
João Cimento de Almeida.--Transfira-se: .
Leitão, Irmã Is & Comp.—Annullem-se as dividas de 1910 a 1912,

officiando-se á Procu:',doria, Geral da Fazenda. Publieit ouaoto á pri-
meira e cancellando-se as certidões dos exercicios de 1911 01912

á •Miguel Rey Lo'es.—Transfiraesa.
Carlos Fernando Brochaz.lo.—Transflea-se.
Joaquim Pereira dos Jantos.—Transfira-se.
José Lopes Sardinha. —Transfira-se.
Francisco cio Lago Gomes.--L-Transfira-se.	 •
Domingos João da Silva.— A vista do parecer, não lia que de-

ferir.	 - —
Antonio Dias da Costa Machado.—A' 2 Sub-directoria.
Francisco Alves do Oliveira.— Ileduza-se o valor locativo

8:0008000.•	 .	 .

L. 13. de Almeida & Comp.—Já estando attendido, archive- :se: -
Julio Augusto.—Transfira-se. Imponho a multa' 20$, na férula

do art. 21 do dec. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.: . 	 •	 •
A. G. Fontes.—Annullem-se as dividas de que se trata,

zando-so as certidões da divida de 1907 e 1908, e officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica quanto-á de 1904 a 1906.	 '

Manoel Rodrigues Estaves.—Inscreva-se. imponha a multa de,
50$, na fôrma do art. 44 do dec. n. 5.142,„ de 27 de fevereiro did,
1904.

- Pedro Pereira da Costa Lima.—Idern, idem.
João Passalocqua.-1dem, idem..- '-
Vicente Cazzete.—Idein, idem. •
Carlos Bonavita.—Transfira-se.
Lima Castro & Cornp.—Transfira-se. -
Dr. Alberto de Sá.—Die-se á baixa'etle aceórdo com. o- parecei'.

, Dias, Raenallia & • Comp.	 doçumento de -fls. 1 e prove b
fórin á- do art." 10 -slki decreto" n 5.-14 de 27 . de fe-yeme.;.

de 190'-'-k •	 •

• -- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 172—Declaro-vos, para os fins convenientes, que-o - -Tribunal

ac Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 1.090,
de 27 do mez proximo findo, resolveu em Sessão do dia anterior
julgar idonea e suffipiente a fiança no valor de 360$, constitui ia por
uma caderneta da Caixa Economicà n. 12.187, com o deposito de
igual quantia,' e prestada por D. Condida Clara Ricardo afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que'- tenha ou venha a
.ter no togar -de' agente do Correio em Restinga Secca, conforme
o processo encaminhado com o vosso officio n. 100, de 25 cie junho
.ultimo.
• — Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 291 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. -1.063,
cio 25 do moa proximo findo, resolveu em sessão de 22 julgar idonea

- e süfficientó a fiança no valor de 2:100$, constituida por um depo-
sito de igual quantia, em moeda corrente, e prestada por Liberai°
Luiz de Freitas, afim do garantir a sua responsabilidade e a dos • pro-
postos que tenha ou venha a ter no togar dc collector das rendas fe-
deraes em Jaboatão, conforme o processo encaminhado com o vosso
-officio ri. 122, de 30 do junho ultimo:

— Sr. delegado fiscal no llib Grande do Sul:
'N. 398—Declaro-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro,

,' -tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita 'KI-
X Mica com vosso officio n. 30, de 20 de maio do anuo passado, e rela-

tivo ao recurso interposto pelo agente da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, na cidade do Rio Cirande, da decisão da Alfandega
da mesma cidade, impondo ao commandante do vapor Itapema a
multa de direitõs em dobro pela falta de mercadorias' verificada nos
volumes marca CEF ns. 4.911, 5.035 e ,5.071,resolveu. por despacho
de 20 do noz proxiirio findo, tomar conhecimento do alludido recurso
para;mandar cobrar os direitos 'simples . da mercadoria extraviada.

N. 399—Declaro-vos, .para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, a quem foi presente o processo transmittido á Directoria da Re-
eeita Publica com o vosso officio n. 84, de 12 de setembro do armo

• passado exclativo ao recurso interposto pelo a gente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, na cidade do'RiaGrande, da decisão
da alfandega da mssma cidade, impondo ao commandante_ do vapor
Itapuca a multa de direitos na importancia, de .335000 em dobro pela

'falta domercadorias verificada na caixa marca PCA n. 9.558, resol-
veu, por despacho do 20 do mez proxiino findo, tomar • conhecimento
do alludiclreóursa para mandar cobrar os direitos simples da mer-
cadoria extraviada.

..N. 400 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica, com o vosso officio n. 87, de 16 de setembro do anuo passado,
e relativo ao recurso interposto pelo agente da Companhia Nacional
do Navegação Costeira, na cidade do Rio Grande, da decisão da alfaii-
deg,a da mesma cidade, impolido ao commandante do vapor Papuca
multa de direitos em dobro, na importancia do 207$200, pela falta de
mercadorias verificada nos volumes marca OU, ns. 3.322 e 3.324,
resolveu, por despacho de 29 do mez proximo findo, tomar conheci-
mento do alludido recurso para mandar cobrar direitos simples da
mercadoria extraviada.	 . •	 -	 - .	 -	 • --.•

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo : 	 •
N. 609 — Ilecominendo-vos providencieis no sentido de serem

enviados, com umencia, ,os documentos que Se relacionam com o pro-
.eesso encaminhaA á Directoria da Receita Publica com o vosso officio
„ p. 197, de 29 de agosto de .1910,..;os . quaes . foram requisitados •epela.

ordem da'inesina directoria -sob-u.- 81:; -de- 12' do mez subsequente.,
..reiteradá pelas de ; ns; 100 1 de • .26 de novembro do mesmo arma'
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	Total. 	 	 392.851:2885a51
-

ElniSSãO
Notas em circulaçãO 	 	 302.872: I 105000

	

Moeda subsidiaria 	 	 9:1785154

	

Total 	 	 392.881 :2885.154

escripturario, Decio Cesario

Inspeetoria de Segures
'DESPACHOS DO Si'.. INSPECTOR

*Diá 1 dc dezém&ró dé 1912
Sociedade Montepio da Familia.— Communicando ter elevado as

imas acquisições em a polices a 800:000S0a0.—Archive-se.
Companhia de Seguros , Rio Grandense, enviando os estatutos.

.--Archivern-se.
Sociedade «A Segurança da Familia», provando ter publicado a

Carta-patente que lhe foi expedida.—Archivease.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente foram nomeados, d3 accôrdo com

regulaniento -annexo . ao decreto n. 7.121, ;de 21 de •setembro de
9O8:	 •	 •	 .

01° sargento do -batalhão-. naval João Alvas da Siqueira, o 1° sar-, gento do Corpo de . Marinheiros Nacionaes , Silvaria Rogo Maci 1 e o
marinheiro nacional de l a classe Manoel Flavio Sampaio, para exara

-'- -Catem os logares de auxiliares de escrevente do Corpo ale Marinheiros
INacionaes.: .

concedidos,de accordo com o parecer da junta medica,
•'..';',Ãeilt - ittezes de licença, em prorogação,naiórma da lei, ao.°..tçuente

engenheiro inachinista• Alfredo Maupaalaitotoa. •	-	 •

'1.6608 -	 1f
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Bernardo Pires -Venoso Sobrinho.—Transfira-se. 	 a , —Foi transmittida ao Supremo Tribunalaahlitar, para os .11n3\

	

.	 .

Companhia Predial.—Transfira-se, officiando-se á Procuradoria ' convenientas,.a inclusa cópia do decreto de 3:C.1) corrante, gradna.nalo 1
'Cera' da Fazenda Publica, 	 no posto de vice-almiranta.o contra-almirante .fiaymundo,de 'M:giefr)

'Bernardo Pires Valioso Sobrinho.—Transfira-se. Imponho a multa Furtado de Meudonaa. 	 .,

de 205, na fórma do art. 21 da decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
- do'1904.	 Secretaria da.:Marinha,

. • - Francisco Guedes Aragão.—Transfira-se.. PRIMEIRA SECÇÃO
- M. Rodrigues Esteves.—Reduza-se o valor locatvo a 1:2005, nos

• lermos damparecer. 0.documento n. 2 não está sujeito a sello. 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

DT5GAIIIIIellio Jouvin.—Transfira-se.	 Dia ,9 de. dezembro de 191.2.
Maria Dantas Barbosa.-Transfira-se.
Maria-Dias de Oliveira.—Transfira-se. 	 Sr. contra-almirante graduado superintendente interino cio POSn

Augusto Guimarães Machado.—Transfira-se, 	 soai:	 .
Companhia Predial.—Transfiraase. . 	 N. -080—Em referencia ao officio n. 713, 2° secção, de 29 . de Ou-
Manoel Tavares Pereira .—Transfira-se. 	 tubro.ultimo, dessa suiroaintendencia. exara 03 devidos fins, tanho a;
Antonio Bastos.—Selle o documento de fia. 1 e satisfaça a exi- honra de communicar-vosaque o Sr. Ministro . indeferiu o requeri-

vencia.	 mento em que Nicoláo Rosai, servente do Sanatorici- Naval de, Fri-
Amorim & Ferreira.--DÕ-se baixa, 	 burgo, pede ser contractado, por tompá indeterminado, .COMO .1)(5111—
Antonio Martins Ferreira.—Eno faco, do parecer, nada ha que balco do mesmo sanatorio, com a (liaria correspondente á operaricade

deferir.	 .	 •	 4a c*lasaa do Arsenal da Marinha (lesta Capital. •
Carlos Augusto Schmith.—Transfira-se.N. 981—Tenho a honra do levar ao V0330 conhacimonto,'-para o3

Alvaro Augusto Fernandes:—Prove o aluguel na fôrma do fins :convenientes.e em referencia; a vosso officio . ti. 1.277, 6a &acção,
art. 10 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901. 	 de 17 de agosto ultimo, que o Sr. vice-aliniratite chefe, do Estado

••Cesar de Sá Rabello.—.Transfira-se„ Imponho a multa cie 205, no MalOr da Armada, então encarrepaido do expaliautaadesto'ministerio,
fórm- a do art. 21 cio decreto n. 5.111, da 27 de fevereiro de 190.a. deferin o requeriinento (I.) Manoel Pedro da Cunha, protassor elenion-

Alfredo Gomes de Castro.—Annullein-se , as dividas de que se tar da Escola deakprenclizes do Estado .die S. Paulo, :pedindo micra-
trata, officiando-se á Procuradoria da Fazenda Publica. 	 . ver-seanb montepio dos funecionarios publicas. • .

..	 Antonio Ferreira de Carvalho.—Idem, idem. 	 --
Julio Achnelli.—A vista do parecer, não ha que deferir. 	 SEGUNDA SECÇÃO

	

- João Cosmo do Amaral. --a. Reduza-se o valor locativo a •	 EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO
ft:8005000. Dia 9 cle dezembro de;19 12Mello & França.—Transfira-se..

Elias José Chalonles.-Transfira-se.
;tosa Pereira do Valle.—Transfira-se.
Antonio Turibio Pinto.—Officie-se. •
Frederico Figura—Reduza-se o valor locativo a 8.1005000:l

--
Caixa de .Conversão

Movimento do dia 19 de dezembro de 1912,
Moeda,	 Entrada.1	 Sabidas

Sr. governador do Estado de Santa Ca.tharira:
N. 1 -.057—Accusando o recebimento do vosso officio-circular de

20 .de novembro proximcrfindo, tardio a 'honra da agradecer-vos o.
°fibrocimento, que me fizestes, da um exemplar da mensagem por
apresentada ao Congresso atepreafintattivoadesaa, Estado, por occasião
da,installação dostrabalhos legislativos a 23 de julho do corrente
atino.

— Sr. ministro da Fazenda
.N, 1.055 — Solicito vossas providencias mo sontido.de ser ahabi-

litada 'a delegacia do•ThesouraNacional em .Londres como credito do
£ 13.800-0-0, correspondente a 122:6525000, afim .de ..occorrer ao
pagamento da quarta prestação (lo monitor «Solitnaes», •em coostru-
acato na casa Vickars SMIS Maxin United, na Inglatarra. correndo

daspeza por conta do credito a.barto polo -decreto n. 9.785, de 27
de setembro do corrente anuo.

N. 1.056 — Solicito vossas providencias no sentido dh sainm pa-
gas,, pelo Theaouro Nacional, as importaocias de 112:0085700 o
17:3565'4'18, das quaos são credoras a Soaiata Franaaisa d'Entraprisea
_Dai Brasil e Janowitzar, Wahla & Comp., conforme consta das Melo-
sas folhas de pagamento 113. 78.a 80.	 ,

Libra 	
Francos 	
Dollars 	
Liras italianas 	• .

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

•e decretou,

• 116-0-0	 7630-0-0
1.920	 5.010 1

30	 --

373.511:5125138

19.339:776S016

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cana INTERINO

Dia 9 ds -dezembro dc I 2

'Sr. contra-almirante graduado auperilltendento . interino do
Pessoal:

N. 1.070 — Em referencia a vosso officio n. 4.332 --- secção,
de 27 do agdato da corrente aono, çape.andon re.querimonto em que
o marinheiro nacional de .primeira classe 'Estevão do Utiveira Ledo
pada o pagamento da gratificaaao da exemolar codabrtalnento
part;inde , 21 Ae outubro de 1010 em dianteaaeoho a beira de com-
muoicar-vosme o Sr. ininistao deferiu o catado reqneritnento.

-- Sr. c ipitão de mar e guerra honorario director .garalala. Con-
tabilidade da Marinha:

N. 1.058 — Em referencia a vosso officio n. 1.483—Gabinete—de
29 do novembro proxlmo findo; tenho a honra de communiaar-voa (pia!

Sr.o . ministro indeferiu nrequerimento era alue o capito de corveta.
Domingosllodrigaas Marques de Azevedo, ex-addido naval em \\Tas-

diingaon ,•poda.que por equidade lhe seja paga a differenaa entre os,
.venaimentos que recebia no exercicio daquellas finicçõa; e os que per-a
cebo: o seu substituto capitão-tenente Francisco Radler de Aquino,'

QUARTA SECÇÃO.
EXPEDIENTE DO SR. onxisano

Dia 7 do dezemb: o de 1.912
— Sr. stmerintendente do Pessoal:
N. 4.273 — Em solução a vosso OíriC10 n. 1.502 — 1 a secção

de 25 de outubro ultimo, declaro-vos, para 03 fins convenientes, que,
conformando-me com o parecer do Conselho - do _Almirantado emittido
em consulta n. 707, de 23 cie novembro proximo passado, resolvi
mandar•addicionar ao teifip6.da serviçb do 2a tenerita LCarlos de Le-

anos,,para o eíreitos da reforma, o:período total de dons arnicia; oito
onezés e inn dia, :'em . :que , estudou -COM aproVeitamentd; 'ala- Escola.'
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:instem da Viar',ão e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente- de 9 de dezembro de 4912

• Reinetteu-se ao I° Secretario do Senado a mensagem do Se. Pre-
, Sidente da' Republica, devolvendo dou; dos auto,eraphos da resolução
•jcio Congresso -Nacional, devidamente sanccionada, que regula a res-
(ponsabilidadecivil das'estradas de ferro:	 „

Directoria Geral 'de . 01),raá Publicas
?!--	 -	 •	 :4	 1	 •	

,
MIMEM SECCAG •••	 !•	 ._	 .

Expediente de 9 de dezc2nbro de 19 12'
Por aviso n . 411, de 9 de dezembro corrente, communicou-se a*

inspector de Obras Contra as Seccas que .foram approvados o projecto
e o orçamento na importancia de 16:4548465, do açude particular
que o coronel-Joaquim Manoel Teixeira de Moura pre,teecie . construir
em sua propriedade situada no municipio de Macallyba, Ettado do Rio
Grande do Norte. 	 •

Remetteu-se' ao Ministerio da Fazenda, para jer£i:l. ãvida, a
Inspectoria da Alfandega de Santos, a representação que sobre o ser-
viço da Companhia Docas oe Santos fez ao Ministerio da Agricultura,
Industrie. e Cornmercio a Sociedade Paulista' de Agricultura.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação

SEGUNDA SECÇÃO

- Expediente de 9 de dezembro de -1912-	 -	 .
ommunicou Lse:

• Ao secretario • da -Agricultura; Industrio, e Commercio db"Estada
.do Paraná, que o Sr. ministro, de conformidade com o disposto no
art.5°, n. IS, lettra a, do decreto n.- 2.521

'
 de 31 de dez enbro de

1911, concedeu franquia postal para a revista de propaganda ágil-
cola denominada A Ci.ea do Lavrador somente para o interior da
Republica, cOmo permiti° a lei;

A' Directoria Geral dos Correios que o Sr. ministro resolveu
autorizar o arbitramento de uma gratificação extraordinaria;pa ga de
urna só vez, pelos serviços prestados pele almoxarife aposentado da
referida repartição, Antonio de Souza Martins; 	 ,e • • '	 • •

A' Repartição Geral dos Telegraphos, que, com relação á consulta
do seu oficio n. 1.922, de 29 de outubro ultiino; relativa a'gratifica-
ições'addicionaes, -o Sr. ministro declara que, em vista do disposto no
art. 36 da lei orçamentaria vigente, nada mais ha a resolver.

— Foram pedidas providencias- á -Directoria Geral dos Correios
no sentido de, .nos term Is do art. 5° ri. lettra a, do decreto
n. 2.524, de 31 de dezembro de 191i, ser concedida franquia postal
á revista de propaganda a gricola intitulada A Casa do Lavrador,
Ále distribuição gratuita e gim é publicada pela secretaria da Agricul-
tura, Industria e•Commercio do Estado do Paraná

— Remetteram-se á Repartição Geral "dos. Telegraphos, afina de
que a referida repartição providencie sobre oserespectivose orçamento
e projecte, as plantas do edificio que vae ser construido em Maceió
para séde da repartição destinada, aos ., correios e Telegraphos do Es-.
tado de Alagéas.

'—Expediu-se aviso ao ministerio da Guerra solicitando providen-
, cias relativamente ao'pagamento da quantia de 5178950 reclamada
pela The Amazon Telegraph Company, proveniente de um telegramma
remettido ao ministerio pelo fiscal do Governo junto á referida com-
panhia.

Requerimentos despachados • • •

Alfredo-Marques de Souza, pedindo' readinissão no cimo de
amanuense dós Correios da Balda, do qual fura exonerado em 1008.
— Indeferido. •

• Francisco Carneiro de,. Almeida Braga, Junior, .ex-inspector de
4° classe da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo reintegração,
naquelle cargo. — Indeferido,, por não ter direito á • reintegração
pedida. ,	 ,	 •	 ;

Conselho Municipal c..1 Catolé do • Rocha, -Estado da Parallyba,
ped!'.iido . prolongà.mento de linhas e estabelecimento de uma estação
teljgrapliicaellacínella vida.	 Attendidos opportunamente..	 .

- Por despacho de 5 do corrente, foi acceita a proposta de Josá
Dias de Souza, publicada no Diario (Vidal de 4, pag. 16.249, para a
construcção do açude Caracol, no municipio de S. Raymundo Nonato,
Estado do PiauhY, corá o abatimento do 6% sobre o orçamento de
25:1878482. e	•	 • • -	 -
• ' — Por officio'n.•221, de 7- de dezembro -corrente, foi submettida.

approvação do Sr. ministro da VlaCão e Obras Publicas a minuta;
do contracto,- a ser firmado entre esta inspectoria e José _Dias de•
Souza, para a construcçáo do_ açude Caracol, no munielpio de S.
mundo Nonato, Estado do•Piatilly:

.\.. . Naval e.na vigencia do regulamento aiinexo ao decreto 1-e. i 3.652, de
,2 • Ele maio ile 1900.	 i- .. ),,e....N . , ' . •	 • .0	5e,	 Z.	-; . ‘ e	 ç;,	 ,

	—Sr. Dre consultor geral da Republica: --	 •	 '.'
,- N. 4.276 — Transmitto-vca, para consultar com o vosso parecer,
o incluso requerimento, acompanhado dos demais papeis, em que o
capitão cio fragata Sebastião'Guillobel pede a sua reintegraçã,o no

!cargo de professor de technologia-maritima em francez, disciplina
essa que constitue a 2a gula do 2° anuo do curso de marinha da Es-
cola Naval.	 -	 •.	 -	 •	 !	 ,	 ,

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO	 .. _.	 .
.. . Dia '7 4e dezembro de 1912'	 .	 .

,_ •):	 Sr. contra-almirante graduado superintendente interino do
pess:oal

N. 4.70 — Em referencia a vosso officio n. 1772 — 1 2 seeção —

	

,	 ,..	 ..
de' 27 de novenbro ultimo; tenho a honra de coMmunicar-vos,

• :para os fins convenientes, qué o Sr. ministro resolveu inde-
• : -fierir, .á vista das informações, .o requerimento em f1113 o ex-mari-

inheire 'nacional de 1 2 classe Roberto ',voa pede engajamento no
. , referido corpo..	 .	 ..	 .	 .

N. /.271'— Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
..'fins. c em referencia a cossci officio sbb n. 830 1 . 2% seco7 de 23 do

	

.	 n 	 ..- •'cq- 
, 3 nez ultimo, que o Sr . ministro, no remierimento'clo marinheiro na-

• ;cional grumetes, José Felippe de Almeida Pires, pedindo a sua trans-
;Jeremia do, Hospital, Central do Exercito; onde se acha em tratamento,
!para um dos hospitaes . da Armada, preferiu' o seguinte despacho.—
, I5 guarde opportunidade.

N. 4.272 -- Emrafer•ncia. a 'VOSSO offieio n. 1.051— 2 2 secção
.— de 23 de novembro ultimo, tenho a honra de communicar-vos,

i
para 03 fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu deferir o
requerimento em que o enfermeiro naval de 2 2 classe Benedicto

' Fon,: de Almeida • pede permissão para inscrever-se no concurso a'
,realisar-se para v•-,teriuários do Exercito. - ' •	 '
- 'N. 4.275"— Tenho a honra- de communicar-vos, -para os fins

‘• 'convenientes e em referencia a,vosso oficio n. 1:785 — 1 a secção —
' • Ido 23 de' novembro ultimo, que o Sr. ministro resolveu deferir *o
• ' ;vequerimentocen que o marinheiro nacional cabo de esquadra Avelino
t 'José pede trancamento do notas do castigos exaradas ' em seus

I assentamentos....

- - . Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

4	 • Expediente de 9. de dezembro ,de 19-12 . 	 •

.Ao Ministerio da Fazenda foram reinettidos os precesSbs' de apo-
sentadoria:	 •	 •	 •	 .

Da José Branca, no logár de trabalhador de' i a . clasSe dá Es-
trada de Ferro Central do 13razil (aviso n. 420,de 3 do corrente);

De Antonio Carlos de Bulhões Mattos, no de 40 escripturarici da
mesma estrada (aviso n. 121,de Tb' do' corrente). ! 	 •	 •

-• Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional foram
enviados os seguintes processos de pensões de montepio:
! De D. Emilit Lobo Machado, Jorge e Maria ,Edelmira, viuve e
filhos do finado contribuinte Julio Cesar cie Souza Machado,. tele-

.graphista de 48 classe da Repartição Geral dos Telegraphos . (oficio
il. 40,1, de 5 do corrente):	 ,
i De D. Albert i na Monteiro Serzedello e Maximino, Wurà e filho do
:finado contribuinte José Maximino Serzedello, chefe de secção da Di-
rectoria 'Geral dos Correios (oficio il. 405, 'de 5 do corrente);
• De D. Paulina Soaresiferreira,;Plinio, propercio é Quiteria,vinva
,e filhbs do finado Coe tribui(ite losé Luiz Ferreira„ ex-biacliinista dá 2°
;classe ! dzi Estrada:de Verrb Sg de Pernambeco 	 n: 400, de: 5
,clo corrente mez)..'	 •

- •ficquerimgnto „deápach o

Dia 6 ..de dezembro de 1912
D. Maria da 'Conceição Caminha, viuvá do Rodolphb Caninha; •

•pratiCante de.1 2 classe da Adininisteação dos'Coreios de Sánta
rifla,' pedindo para si e :! tillios osfavores do montepio.-1-Apresebte
certidão Mencionando • os ordetiadn simples ítnnitaesqueerczel.iia.: o
contribuinte desde' a data de sua nomeação até a do seu fallechnento;
prove, por certidão da Delegacia 'Xiscal do Thesouro, que os filhos
indicados nada percebem. dos cofres ,publicos a titulo de ordenado ou
pensão de montepio, bern como, que em tempo, não só a regberente,
como o contribuinte chamaram-se respectivamente Maria da Con-
ceicão de Freitas Caminha e Rodolpho de Paulicéa Caminha.

-

• •	 •
.	 •

Inspeotoria de, Obras Contra as Seccas

• SoCretaria Geral	 ,
• Dia 9 de` dezèmbro de 1912

Por. cle,spaclio de:5 do corrente, foi acceita a proposta de José
Candide; Bandeira, publicada no Diario de 4, pag. 16.249,
para a construcçião do açude Riacho do Sangue,. no municipio de Ca-
choeira; Estado do Ceará, com o abatimento de 2 1/2% sobre o orça-
Mento de 609:4088997. 	 •
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Directoria Geral de Agricultura
PflIMEIILt SECÇÃO

Expediente de 6 de dezembro de 1912

Sr. instructor ageicola, contracta.do, Hygino AtiguSto de Si-
+queira:	 .

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi desligar-vos
daTazenda Modelo de Criação em Santa Monica, afim de asmmirdes
novamente o . vosso cargo na Escola Permanente de Lacticinios

• Batbacena, no Estado de Minas Geraes (aviso h. 472).
•" -LSr-Generaldo Gnalther Pereira Machado, ajudante dá Ins-
Pectmria do 11° districto:(Estado de S. Paulo) do Serviço cle:Inspec,ção

Defesa A gridolas:	 .
'• Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos

para representar 'este ministerio no , Sexto Congresso Agricola
Estado de S. Paulo, a installar-se na -cidade 'de Piracicaba a-15 do
corrente mez (aviso n . 473).	 •	 :
._* —Sr. ministro da Fazenda:	 .

Tendo m intendente municipal dá Pelotas importado .material
terinario . destinado acr Láboratorio do :posto . zootechnico . e escola 'de

. agronomia daquella cidade e.concorrendo o referido onaterial,-.
ractameine,-para o progresso da lavoura,..:pols, "vem : beneficiar o •
retendo estabelecimento dotando-o dos elementos --indisperisavats ao.

:•seu perfeito funecionameidoe . habilitando-a a . desempenhar :a . sua •
missão- de ministrar os . conhecimento; agro-pecuarios e interes-
'Falido-se este ministe,rio, vivamente, pelo motivo acima alludido,

--pata que seja concedida isenção de direitos para o material, nesse e
; ...sentido solicita as necessarias providencias (aviso 13. 47);

"-
—8r,a ministro da Viação e Obras Publicas:	 --e	 .
Tenho a honra de -vos remotter, conjunctamente; por copia, por.

ser da competencia-dosse ministerio
'
 o officio • da. Prefeitura-;Muni-

cipal de • Petrotina»que solicita a -abertura da., concurrencia para a.
construcção do açude da Terra Nova (aviso n. 475).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de vos rametter, conjunctamente; por ser .da.•

competencia desse ministerio, a petição do Sr. .Alfredo fl. Traz o
outros, residentes na bacia hydrographica do rio Macacite pedindo
a. attenção do Governo, relativamente á. conveniencia • de serem
ciados os trabalhos de dre'lapIll DOS pantanos intariores da zonaMm
redor da Capital Federal (aviso n. 476).	 • -

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa ..Agricolas
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso 'desta data,

foi o Sr. Generaldo Gualther Pereira Machado, ajudante da inspe-
ctoria desse serviço no 1-1° districto (Estado de S. Paulo), designado
para representar m ministerio no Sexto Congresso Agricola cie Pira-
cicaba, a. installar-se na cidade da Piracicaba a 15 do corrente mez.
(oficio n. 2.014. ).	 —

—Sr. Dr. Philippe Aristides Caire:
Da ordem do"Sr. ministro, encarrego-vos de inspeccionar ,a cul-

tura de fumo, pertencente ao Sr. Joaquim .Bernardino Antunes,
situada no lugar denominado Calaboca, municipio-de S. 'Gonçalo, no
,Estado do Rio cio Janeiro.

Do exame feito apresentareis minucioso relatorio sobra a lin-
portancia da exploração de que trata, abrangendo dados relativoa
a quantidade de plantas cultivadas, condições das mesmas. área.
cultivada, processos do' cultura, de bennficiamento e colheita,
producção annual tomada por quantidade, qualidade, peso e. valor,
capital empregado, inachinas usadas, numero do ' trabalhadores,
etc., remettendo amostras do producto em estado natural e.manu-
facturado (oficio m. 2.015). ••

—Sr. director do Aprendizado Agricola de S.' Simão, Estado da
Paulo:	 _
Afim de que seja informado por esse aprendizado agricola;

forma cio aviso-aircular n, 3, de 26 de janeiro de ;1911, junto :VOS
remetto,' por cópia, o requerimento em que o Sr. Antonio' Moreira
Castilho de Avellar, economo desse aprendizado, .solicita 90 dias ti
licença para tratamento desande (oficiou. 2.946)..

—Sr. director do Serviço de Informações e-Divulgação: .
Da ordeni do,Sr.'miniStro,-junto vos .remetto anu •-exerriplar do

mappa do estado do tempo ao meio dia de Greemvich . .nas -diversas
estações meteorologicas mio Brazil, afim . de scupublicadoeno• Boletim
do-Ministerio (oficio n. 2.917).

— Sr. director do Sem-viço de Inspecção e Mesa .•Agricolas.: .
• Solicito-Vos, de ordem do Sr. ministro, as • necessarias-providen-
cias no sentido de-ser determinada ao Anspector •agricoltualMO° dis-
tricto a organização de um relatorio Mais :minucioso sobre a ' plan-
tação de coqueiros do Sr. Luiz Francisco Freire, Tesidente no mu-
nicipio da S. Christovão. •

As inâwmações devem abranger os pontos seguintes:
1°, naturesa e Composição da terra; • - • •
2, dotalhes sobre adubação;
:1", meios de communicação e transporte;
44 , área plantada rerrbularmente;
5°, processade.plantação (por viveiro ou directo);„. - 	 .
6°, distancia entre as arvores e numero do -arvores plantadaa'

por hectare;
7", espade eidade das arvores (por lotes);
8°, producção media de cocos por arvores e peso' medi°, de cada

Um;
0°, porcentagem .média de amendoa.fresca em um toco;
10, modo de utilização•dosproductos:
'a) venda directa do coco apreço médio;
b) estracção do coprahe por-que processo;

-	 11,-pessoal empregado na 'exploração;
'•	 42 culturas intercaladas, é outras informações . que..forem .,jul-
-eadas	 2.01-8). •	 .

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em Santa 'Monica,
Estado dci Rio-de. Janeiro:

Communico-vos para os cleViclosfins;:que, ?por ;aviso -desta data;
foi o instructdr agricola contractado ..1-lygino-Angosto• 'do Siqueira,
mandado servir-na Eseola,•Perniane.nte de Lacticinios ,de llarbacena,,
no Estado de Minas Geraes (oficio 'n. 2919).
• — Sr. directdr ala Escola Permanente .de •Lacticinios de Barba-
Cena, Estado de Minas fGeraes:.:	 '

Communiccivos para os devido; : fins, que, „ rpo . aviso desta. data,
, foi o .instructor . agnicola. contractado Ilyeino •Augusto de Siqueira,
mandado- servir ne.ssamscola,'(offisio;m: 2:950).

;	 Sr. agente-da estaCão de Pinheiro,' da Estradade•Ferro'Cati-
; tral do Brazil:.	 •

:., Remei taram-se ao Ministerio da Viação, em virtude do dispasto na
• :rlausula V das que baixaram com o decreto n. 8.532, de 25 da ja-
, .... 'miro de 1911, o requerimento e planta que o acompanha, em que

...Alarioel da Veiga Menezes pode Concessão de uma estrada de ferro de
:'bitola estreita que, partindo da fóz do rio Pauhiny, ou legar mais

'conveniente, á margem esquerda •do 'curso permanente navegavel do
-T.rioi Purús, vá terminar na cidade de Cruzeiro do Sul, no Departa-

	

:mento do Juruá.	 .	 .
Declarou-se ao director do Serviço de Esta.tistica, para Seu CO-

,1111ed.MOLit0 e devidos effiAtos, que foi approvada a proposta do sopa_
riiitendente da typographia annexa ao mesmo serviço que acom-
panhou o seu officio n. 2.039, dez0 de outubro ultimo, para a admis-

. são de sete aprendizes da mesma • typographia com a diaria de

. 25000.
• -	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .• .

	

Requerimento despachado .	 .
• ,

,	 Dia O de dezembro de 1012	 •	 .•
;- Francisco de Saltas Villa Nova Mello e outros, residentes em Ga-

eranhuns, Estado de Pernambuco, pedindo que lhe sejara remottidos,
por •interniedio do governo daquelle Estado, os preroios •que lhe
foram conferidos nas Exposicfies de Bruxellas e de 'furime-Roma.—

. Os k premios da Exposição de Bruxellas serão distamides pelos .gover
nad ires dos Lstados. (Mantos aos de Turno, ainda não chegaram da
Europa os obtidos por expositores brazileiros.

Jçãiniste-yio da Agricultura Industria
e dommercict

--Directoria Geral de Industria a Commercio

SEGUNDA srceSo
Expediente de 23 de novemi bro de 1912

'' 5 COMTIMIliCOU-SC • ao :Sr. Henrique Schüler, em resposta -ao seu
()Meio de 31 cio agosto ultimo, em que trouxe ao conhecimento deste
•inisterio o resultado da excursão de propaganda que fez, visitando
varias cidades da Allemanha, que nesta data se providencia no seu-
tida de lhe serem fornecidas pelo Museu Commercial do Rio de Ja-
neiro amostras d3 cascas de madeiras diversas, entre ellas•o pinheiro,
solicitadas pelo director de importante, fabrica de oleados cie Colotila,
c; bem assim, pelo Serviço de Informações e Divulgação, informações
sebrea cultura do côo° da palmeira pedidas pelo director do unia
fabrica de productos chunicos de Ludwigshafen.
- • Aos Srs. directores do Museu Comarercial e de Serviço de Infor-

mações pediram-se providencias no sentido de, com a possiveLbrevi-
dado, ser satisfeito o pedido daquelle encarregado. •

• 7" — A tteddeodo ao pedido da nossa legação cai Berlim, solicita-
rain-sa Morram-Cies do director - do Serviço c13 Informaeõas e Divul-
gação não só sobre á parte relativa a terras favoraveis ao plantio do
alg,,dão como tambem a que se refere á, impressão, em folhetos ou
em livros, das actas e dos arligos concernentes ao Primeiro Congresso
'Tento	 afim de serem distribuidos, gratuitamente, como
meio do propaganda.

. Expediente de 2 de dezembro de 1912

Solicito ,vos, de ordem do Sr ministro, as..necess- arias providen
•cias no _sentido de ser concedido ao Sr. Yasukata. lwanaga, >chefe:do
culturas da Campo de Demonstrtição . de •ltajahy, .um ,passe de ipri-
malva cl.tsse;:com direito o leito e transporte-de . tagagem, do Pi-

- /Aleiro á Norte, correndo as despezas ,por • conta deste omnisterie,
(officioll. 2.-952).	

•

•

•
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• Sr. • agente-ala- estação • da Luz, da . ./flie. S. Paula:,
s s	 • _	 . • ,	 •	 •

• .' Solicito-vos, de ordem do Sr. ministh, :41,S • necossarias proyiden:
ziasnó sentido de:serem concedido.; aos ,Sr. Antonio Vasconcellos c
Souza e •Yasukata, lwanoga, respectivamente director c. chefe de cul-
turas do Campo de Demonstração de Itajahy deus posses de Ia
classe com direito a transporte de bagagem, dessa -estação á de
Santos, correndo as despezas por conta deste ~sten() .(officio
n. 2.933).

—Sr. agente da Estação Control, da Estrada de Ferro Contrai do
Drazil:

. Solicitoevos, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-
. Cias no, sdatido de ser concedido ao Sre Antonio Vaseonce Ilose Souza
'director cio Campo de Demonstração do Itajahy, uni passe de 1 •

'• 'classe,"com direito a leito e transporto de bagagem, dosa estação á
do Norte, correndo as despezas por conta deste ministerio (oficio
11.•2.051).

•

para 128 ovelhas, da .estação de-sitio-á de S. -João d' El-Rey 	 •
nados á'Escola de Lacticinios (laqueia cidade (oficio	 927).

— Sr. director-presidente do Liõyd Brãzileir6 :	 -•
So'icito-vos, do ordem do Sr. ministro, as pecessarias peoviden-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, troais.-
porto, para uma vacca de raça, do porto desta Capital ao de Natal et
destinada ati C31'01131 Fabricio 'Maranhão. 	 •

E-se animal será embiri° pelo Sr. Florencio da Costa Fer-
reira (aviso n. 928). -

• Dia	
•

• Sr. Alberto .1. Mora-- Rua dos Ourives ia. 30 — Rio de Ja-
neiro

Em solução ao vosso requerimento d3 23 de novembro proxima
findo, no qual solicita:tes isenção de direitos para um preparado
denominada «Rodolsinam, cabe-me declarai'-vos que deveis dirigir-vos
directamente ao Ministeri) da. Fazenda, unico competente para
decidir a vossa petição (officio n. 920).

• — Sr. director da Estrada de Ferro Central 'do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentida do ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para oito jumentos de raea, da estacão desta Capital á de São
Paulo e destinadas ao Sr. senador Victorino Monteiro (officio

930).
— Sr. agente da estação de Juparanã, da Ettrada d Ferro Cen-

tral do Brazii:
S incito-vos, de ordena do Sr. ministro, as ia:ecos-sodas providen-

cias no sentido do ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 128 ovelhas das-sa esta eão á de Sitio e destinadas á Escola
Permanente de Lactieinios de Sã-o João D'El-Rey (officio nume--
ro' 931).

1
Dia 7 de dezembro do 1912

José Uangelista dos Anjo:, pedindo a remessa da Revista de
Veterimaria.—S3110 o reauerimento.

Castello açv. Irmã, palitai() uni premio de animação.— Complete O
sono do requerimento.

Pricilegios de iaren(»io

Dia O de dezembro de 1912
Para obtenção de privilegio, foram depositados nesta V:CC5.9 re-

latOrisis O CléSC11110S COnCernelltes ás segainICS invenções:
«Um novo processo de obtenção de _pastas mecanicas e chimicas

cede collulosie, extrallidas de madeiras naci)naes e destinadas ao fa-
brico do papel», de Mario de Carvalho
• • «Aperfeiçoamentos nos methodos e nos apparelhos para fazer con-

strecções de concreto», de 11. J. Ilarms Jr. o. George M. Small
• ' «Uni& machina para impressão em gravura», da Albert Bros-
Chek

«Uma roda motriz de ciachina de tracção», cia M. Rumely
Company, cessionaria de Frederick James Behneman

«Um extinctor de fogo para demoras cinematographicas», de Paul
•Jules Ruez.

Opportunamente serão os inventores convidados a assistir á aber-
tura dos envolucros relativos ' ás sobreditos invenções.

Requerimentos despachados

SEGUNDA SECÇÃO

Erpedicate de 7 de dezembro dc 1912•
Sr: govenador do Estado de AlagUas:
'Em solução ao vosso telogramma de 26 do setembro ultimo, no

qual solicitastes a construcção de alguns banheiros carrapaticidas,
cabe-me declarar-vos que resolvi mandar construir dous dos mencio-
nados banheiros nesse Estado, sendo uin tio munieipio de ViCt.9ria e
outre 'no de Malta Grande.

Para isso verifica-se, entretanto, tornar-se necessario que o go-
verno desse Estado ou as municipalidades ponham á disposição deste

- ministerio os terrenos precisos.
A escolha desses terrenos deverá ser feita pelo inspector veteri-

nario dessa região (aviso n. 51).
— Sr. goveenador do Estado de Pernambuco
Tendo resolvido moedor construir nesse Estado tres banheiros

carrapaticidas, nos Illunitipios de Lagita. de Baixo, Victoria c Tina-
. banha, afina de dar-se sono combate aos ixodideos, consulto-vos si o
-vosso governo está disposto a fazor a cessão dos terrenos que se tor-
-nam.precisos para o fim alludido. .

. A escolha desses' terrenos deve ser feita pelo inspector veterinario
dessa região (aviso n. 55).

— Sr. Paulo Pieron, professor ambulante de lacticinios no Es-
tado do Rio Grande do Sul:

Em resposta ao vosso oficio n. 2, de 13 do corrente, no qual
communicaes que o Sr. intendente municipal do Alfredo Chaves de-
soja comprar na Europa um casal Jersey, por intormedio deste int-
nisterio, junto remetto-vos um exemplar do decreto n. 8.537, de 25
de janeiro de 1911, que trata eni seu arti go-16 da referida pretenção
(oficio n. 923).

• Sr. director do Servico de Veterinaria:
•• Em solução ao vosso officdo Sob is. 1..120 de 25 do corrente mez,

abe-me declarar-vos que o Sr. ministro, de accôrdo com a vossa
proposta, resolveu mandar construir • does banheiros carrapaticidas
nos municipios de Victoria (antigo Subaugulo) e do Moita Grande,
no Estado de Alagões, e tres em Alagoa do Baixo, em Victoria e em

• Timbaúba, no Estado de Pernambueo.
NeSse sentido foram expedidos oilieios aos governadores interes-

sados (oficio n. 02k).
• • Dia 5 dc d,!zembro de 191E?

•
• 	 •

gr. director do Posto Zootechnico Federal, em Pinheira
• Em solução Oo'vosso.ollieid 11. S/51G, de 23. de. novembro .ultimo,

•- .Communico-vos,•para tis doVidos fins; roto o'Se. ministro. autoriza-vos
...tirão:atter á'fazonda:Santa .Monida-os dous touros Polled Angus,.ulti-
ciamente .adquirides, no • liru guayc chegados , juntamente com os
(Outros animes destinados a es-to posto (oficio II. 926)

=- Sr. -director da Estrada de Ferro Oesto de Minas,:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

• das no sentido de ser concedido, por conta deste ministerioitransporte

Sei- iiços de Registro .: Gcntialosico> e Marcas de Aniniaes
lie pier;mmtos despachados

Dia 5 de dezembro de 1912
Motoro Thcirigum Soares, Felisbino Antonio do Siqueira, tenato

Moreira Reiet, Feliciano Bittencourt Severo, José Colidido da Porchm-
cuia, Byron Flores, Aristides Sergio Guterres, Augusto C. de Araujo.
Basto; Junior, Felicia Dolores Delgado, Rosa Ruy Dias, FPalleitla
Machado da Trindade, André Lyndermayer,Mari i Feliciano. da Rosa,.
Pata Pedroso de Oliveira, Victorino Pinheiro da Silva, Zozimo
piniano Garcia, Felisberto Goulart cio Oliveira, Florindo de Figueiredo
Mascarenhas, Manotel Felip;oe, Pompen, liodolpho Machado de Souza,
Fileno Gonzalez Raiz Machado, Raul Ferreira da Silva,
Apolinario José Martins, Zuhnira de Oliveira Mello, Virgilio Soares
Leões, Virgilio Francisco de Basto:, Zeferino Xavier da Silva, Fausto
Martins de Carvalho, Firmina Machado da Silveira, Bonifacio Pachoco
()rates, Ambrozio Soares de Almeida, Felisberto Ferreira Ramos,
Fausta Erborttee, Fortimato Pio de Almeida., Abrilino Martins Pinto,
Ricardo Nobrega, Raphael Fernandes, Refino ilodrigues de Mesquita,
'Vicente José Roirigues, Valerio Silveira da Rosa, Universino Paz da
Silva, Velocino Francisco Barbosa, Zibirino Mario Xavier, Amandio
Corrêa de Freitas, Victor Messina, José Porfirio Gonealves, Woldemar
Antonio cia Silva, Favorino Dias dos Santo:, Vasco Herminio da
Costa, Madona Velasque Gonçalves, José Marianno de Oliveira,
Ubaldino Cardoso Ferreira, Vietalino João Baptista, Raymundo Leite,
S2VeritIO Constando Kreira, NI iria Tarbes, Romão Castro, Rita
Antunes Ilibe:iro, Santiago Janes, Miguel Alves Oliveira, Mirtirn•Fran-
cellino, Muda Eufrazina 0.30rb Rios, Anua Maria Voz da Silva, Feli-
zardo flodrigues. Frederico Christiano, Ataliba Vasconcellos, Annibal
Lucas da llosa, Ubaldino Rodrigues, Virginio Cardoso, Ubeldino Mar-
tins de Carvalho, Bento Lapas de Andrade, Anua M31107, -;:, Alberto
Antunes Duarte, Francellina Teixeira Gomes; Florencio Sotto. Feli-
ciano Machado da Paixão, A ffmso Souza, %admira de Carvalho Dutra,
Zulmirio Goulart Venoso, Flaubiana Pereira . da Costa, llosalino An-
tonio de Oliveira, Aristidos Gla.ubia Gonealvtes, Amalia Iladrigues do
Vargas, Rozonlo Rodrigues Pereira, Rodolpho Machado de Souza,
Regina Martins e Felippe Nery da Fontoura, requerendo na firma do
art. 21, do regi unento aniles° ao decreto n. 7.917, de 24 de março
de 1910, registr e archivo das marcas que actualmente usam para
assignalar o godo Mai01' . (13 sua propriedade.—De accôrdo com as . in-
formações, indeferido: •

Solevo Mello, Salustiano Casar cio Mello, TheodorO José Lopes,
Theodosio Alves Teixeira, Ilointio Cruz Borborema, Seraphim Jos&
Dias,'Ilandolpho Dutra da Silveira, Reginalda Faria Chagas, Ruim".
Teixeira da Trindade, Rosa dos Santos, Rosa cio • Lima Amaro da
'eira e Vraxedes Silveira Qiievedo, requerendo do accórdo com co

art. 21 do regulamento a que se refere o decreto n. 7.917, de 2.1 dek
março de 1910, archivo e registro da marca que actualmente usam
para wignalar o gado maior de sua propriedade.— Sellem s do-
cumentos. •



. •' , _Ordens de pag.arnento. sobre, as quus. proferiu -despacho de re-;
gistro, em lb do corrente, o Sr. 'Dr. presidente deste tribunal::

	

.	 ,
- -, - Ministerio da Viação e Obras Publicas - - Avisos: -:

, - N. 3.523,•-do6 da novembro, -pagamento -de 3:262S77 ao por-•
teiro da Sub-administração dos_ Correios :de -Diamantina, Jiiscelino
Joaquim de - Menezes, de vencimentos • de -6 cio abril de - 1002 a 18 de
janeiro de - .1a12; --	 -	 '

I	
N. 3.610, 'de 1, idem de -930:83:25065Yil Companhia de Estradas'

.	 .

de Ferro Noroeste do Brazil, de . medição provisoria, • dos trabalhos
executados na linha de Itapura. a Campo 'Gra" nde durante o 3 , tri-
mestre deste anuo •,- _	 _

:*. - N. 3.553, de 28 do mez-findo, pagamento dei.685:5005 a Tra-
jano de Medeiros, de fornecimentos feitos "á Estrada de Ferro Central
-do Brazil. 	 .. _,...	 ,	 . .

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio —.Avisos
N. 4. )34, de .27 de novembro, adeantamento de 3:0005 ao instru-

ctor agricola contractado Antonio Vasconcallos 'o Souza, para des-
pezas do prompto pagamento

N. 4.041, do 28 de noveinbro, idem -de 2485 a Max Jos& Sehu- *
mann, de diarias a que fez jás em -outubro ultimo. • . '

-)-•J -- •31inisterio daJustiça -e Negocios luteriores — Avisos:
Ns. 5.070-e 5.088, do 27 e 28 -do-novembro, pagamento de

•40:0785 e 1165003-a diversos, 'de fornecimentos -a este. ministerio no
-corrente anno; -	 - -•	 ..

• ' ' N. 5.130; de•-3 do corrente, idena•de • 1:8185333, das folhas do pes-
soal subalterno, dos servent-s-e do servente-correio-do Arohivo Naei-

,onal e de aáxillo 'ao respective porteiro para aluguel d3 casa em no-
vembro 'ultimo; - -	 o • •
- --' N' 5.157, 'de 4 do corrente, idem de 500$, da folha dos serventes

-do Tribunal do Jury ' em novembro ultimo; 	 .
N. 5:158, da mesma data, idem de 500, 'idem; idem' do Pontal

desta Capital - idem; • '
. •	 N. -4».052',d3 IS do novembro, idem de .500$, ouro, a Deviria

Fanzeres, • c/e r ajudt., de eastas-de ida á Europa -; •
. -N. 4.051, -da 18'de novembro, idem de ,63$1ao ao; alinoxarifo . do

'hospital de S.' So-obastião, Raul Fragoso de Mendonça, de .dospe„zas de
. prompto pagamento do mesmo hospital; '
.,- -- --Y. 4.962, do 20 de novembro, idern cio 4:-í37$, dos 'vencimentos

''• -que competetwao pessoal civil que trabalha • ona instalação de •appa-
, relhos e caixas-de avisos policiaes em - outubro ultimo; --

-' N. 5.057, de 20 demoveinbro, idem de 4008, do aluguel do predio
,• occupadopela delegacia e estação do 21' districto policial em - ou-
-lubro ultimo; -•• - -	 • -	 • •-•
- 1 --" N. 5:058, de 26 de novembro, ideai do 123 á Prasilianche Elec
tricitátes Cassellschaft, de telephonemas.ao serviço da Repartição- da
'Policia entre esta 'Capital e Petropolis de • fevereiro a junho ultimo.:

	

-	 •- -- — Mmisterio da Fazenda: 	 .	 ,	 . •	 •
--,,' ,•-• Orneio- 'n. 30 da-Directoria Geral do Ministerio do Exterior

de-21 cio novembro,"pagamento de 200$ ao Dr. Adolpho de-Oliveira,
'- genro do-fallecido 10 oficial da Secretaria de Estado Eugenio Ferraz
de A brou,: parafuneral ou luto. •	 •

Exereicios findos— Requerimentos:
- ,-" De Alfredo - Tavora;•joião Geraldino-Ferreira- da' Silva, Francisco

--Marcellino Pinto e Roberto Babe, pagamento . da .262$830, 416$372,
'6005 e 85$, de dividas .de exercidos passados;' • . - 	 •

. De Affonso Firmo Pereira de Medo, pagamento de 4805170, pro- o
-- •veniente de ;gratificação addicional. • 	 --	 .... ,

-,---', ---- , —alinisterio da Marinha— Avisos:
N:' 041,- de -8 de nove/libro," pagamento) de 4:100g, de publicações

	

' feitas -por 'conta -deste ministerio no corrento mino. - 	 . •	 !

	

-	 -i
'73 2,,_, , • N; 950, de-9 de novembro, credito de12:2:682$4 Delegacia Fiss

erit • Lendrés,,, para pagamento *-dã 4a 'prestnão de- -dm monitor- em
"censtracção na. Et,Copa.: - -	 • •	 t. 	 • -. 	 . ,• .

-	 .

Quarta-feira 11 MARIO =MAL	 Dezembro de 1 0	 16617

TRIIilliiAL DE -ÇONTAãl
o -

l*, 011icied de 8:	 .
-	 Additamento á. acta da ,sessão de G do corrente;publicade tio Dia-

.	 .	 •	 .	 ..	 .
Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vianna Lobato de Vas-

1ioncellos:	 . ••: .•
= • :Ministério da Justiça o Negocies Interiores: •

-Avisou. 4.-659, de 29 de •ontribr'o—ultrno, submettendo novamente
TI decisão -deste tribunal .a despoza,de 5:677,5250, -cujo:pagamento foi
requisitado pôr -avisou.' 3.154, do-16 de julho 'proximo passado, refe-
rente aos salarios de abril deste armo -vencidos :pelo pessoal oeneurre-
gado - da instalação de apf)arelhes ecaixas de:aviso's . polleiaes e de-
clarando que o . pagainento -devoserTelto.ao commandante•dallrigada

'Policial e não' a Caixade Economias -da mesma.Prigada. 	 Foi :rasei-
• ido que baixeá. Sub-directoria Oprocesso ali de c1:.e fique 'apurado
si ha elementos para conhecg-se. que "a 'clesp92a • fel realizada pela
Caixa da 13rigada Fadai.,	 .

nnn•• nn•n

•

MARIO DOS TRIBUNAES
,Sopreziío Tribunal !Federá'

atukolo DAS CAUSAS COM DIA PAA . ULGAMENTO:POR .DTIDE/Ve
DE IVNTIGUIDADE; -'0.fk SERÃO JULGADAS -NAS SESSÕES MAIS.
ortoximas

Recursos extraordinários' 	 '
815	 Capital-Federal — Relatar, o Sr:•ministroo

Canuto 'Saraiva; revisores, os Srs. ministroá Godeftddo • Conixt
Leoni liamos; recorrentes, a 'Fazenda Municipal;' reCorridoi,

•chiles. Biorchini•
- '2	 •-j-' Capital Federal	 -(Sobre- embargos)
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; embargante, 'a Em-4.
preza de Construcções -Civis; . embargados, os herdeiros de
dro de Oliveira •Santos.

3 — N. 644 --Capital Federal—e- Rolator, o Sr. ministrei -
Galofredo Cunha; .revisores, -os Srs. ministros Leoni Ramos
e Manoel Murtinho; recorrentes, 'Marques' de Andrade S; Comp.,;

•recorrido, e Dr.. Claudio Ilerculano Duarte.
4 •---- N. 653 — Mines Gerttes — Rei-ator, o Sr. ministro

André -Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros .Manoel-alurti-
nho e Amaro -Cavalcanti; recorrente, 'Rocha Ferreira; , recor-
rido, co„thesourqiro . do Estado.. .

•,.. 5	 .N." • 634 —,- S. Paulo — Relator, o -Sr. ministro Godo-
freb Cunha; revisores, os -Srs. -ministros Manoel Murtinlio
e André Cavalcanti; recorrente, o major Antonio 'Augusto da.
-Fonseca; recorrida; 'a-Fazenda-do Estado.

O — N. 6j9 — .Arp_zonas — Reator,. o Sr. ministro -Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministres Leoni Ramas e Ma-.
no& Murtinho; recorrente, a Companhia de Seguros 'Aadhen.
Sz'Munich; ^recorridos, Deol indo & Almeida.
• - 7 — N 5C1 -Pernambuco — Relator, o Sr. ministro -Ca-

nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Go-
dofreclo -Cunha; recorrente„Toão Octaviano de Mesquita Jones;
recorrido, Carlos -Gonçalves da Costa Mai-a.

8—N. 627—Pernambuco---Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros. André 'Ca,váleanti
Leoni -Ramos; recorrente, Joaquim -da Silva Ribeiro) - Campos;
recorridos, 'Alves de ,Brito & Comp. . •

O •-• N. 705 Ceará Relator, o Sr.ministro "Oanute
Saraiva; revisores, Os Srs. ministros Gcidofredo Cunha:-e Leoni
Ramos; recorrentes, Thorriaz Zeferino de Veras ! e., -sua. mulher;
recorridos, o coronel Francisco 'Nelson 'CliaVes o ..stie "mulher.,
• 10	 N. 757 — Capita-I Federal —

o Sr.' 'ministro Canudo Saraiva; revisores, 'Os - Srs. ministros
Manoel Mui-linho e André Cavalcanti; recorrente, 'Antonio Al,
vos do Valho; recorrida, s, Jtistfea. 	 • '

11 — N. 782 — S. Paulo — Relator, á Sr. miniátro 'André
Cavalcanti; revisores, os Srs. Ministros Guimarães Natal e
Ainiaro Cavalcanti; recorrente; ,Ttião AlmeidaCorrêa • de ;Avia;
recorrido, Tinoco 'Machado -& • Comp.

12 ----- N. 691 — S. Paulb Relator, • o -Sr miniStro - André:
Cavalcanti; revisores,--es Srs. ministros : Oliveira' Ribeiro o
Guimarães Natal: recorrente, o Dr. • 'José SilveStre ;Machado;
recorrido, -Paul -Nogueira -cia Rosa,- inventar-iante
do coronel Segisfredo da Metia, Paes.

13 --.N. 658 — S.-Paulo 	 .(Sobre embargos) -,---Relator,
o Sr. ministro .Leoni Ramos; revisores, •os Srs. ministros Ca,
nuto Saraiva-o Godofredo --Curam; embargante,	 -Gergo-•o
ti•ch; recorrida.. .a Fazenda .do Estado. •	 ,	 ..„.	 , •

14 — •N . -.680 —Capital Federal,— Relator, o 'Sr.aninistrci
Gochafredo Cunha; revisores, os Srs. .ministros Leoni liamos
e•Manoel Murtinlio; recorrente, Antonio Joaquim 13ordallo-Ne-,
lho; recorridos, Raciero & Comp.

1.5 — N. 726 — :Estado do Rio —,-Relator, o.Sr. -ministro
Canuto Saraiva; revisores' os Srs. , ministros Godofredo Cunhai
e, Leohl Ramos: recorrente, o Dr." Enéas Carrilho : . de Nascon-.
cellos; recorrido, o Estado, do.ltio de Janeiro.

16 N. C-09' — Minas Cem-aos lielator, o- - Sr. ministro
Mánbel - MOrtinlio: revisores, os Srs. 'ministros 'André .Cavál-,.
can•ti o 'Oliveira, Ribeiro; recorrenteS, o .Dr. :Eugenio"TiMbcisa,
cio Oliveira e ,sua mulher; recorrida, a 'Camara ;Municipal ..dO
Jacutinga.	 ,

17-- N. 753 — Capital Federal — Relator, .o 	 Ministrei'
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amara Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro --do -;Amarál; re,t
corrida, - Anna Francisca do Jesus.
•• - IS --- N. 688 • -L- Paraná — o Sr. ministro :emite;
Saraiva; revisores, os Srs. :ministros Oodoofredo •Cunha e fLeoni
Ramos; --recorrentes; : Romualdo Ferreira -de Azevedo PortugaX
e outros; recorrida,- a -Fazenda do Estado. •• .

19	 N. 750	 S.- Paulo — Relator, o .8r.. in	 :Ca.
nuto Saraiva:; ; revisores, -ó Srs. ministros'Godcifredo 7 C-tinha -In

n ,.1;1.t.I.;,1'. •	 .)'
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Ranio4 recorrentes, Mi.guerditch irmão, Zartar irinã de,
Oldanaug Ghapaiian'e outrOs;:reCarrida; Ei its T H Djáférian.

20. — N. 743. •— S. : Paulo — Relator, 'o Sr. 'ministro Ma-
iftral • Murtinho; 'revisores; os- Srs-: ministros -André" Cavalcanti
je• Oliveira Ribeiro; recorrentes.- José •Ferreira de Souza e sua
Xnulher; recorrido, Lourenço Gonçalves.

-21 — N. 796:—Capital ,Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
¡e Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador dos Feitos da
Cauda Publica.; recorrida, a Justiça do Districto Federal.

22 — N..765 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Blanoel Murtinho; revisores, os .Srs. .ministros .André Cavai-
danti e Oliveira Ribeiro; recorrente, Caetano Garcia; recorrido,
;o Dr. Hermano Cardoso da Silva Ramos.

23 — N. 546 — Ceará — Relator, o Sr. ministro André
ravalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, João Tiburcio Albano; recorrida, a
Yazenda do Estado.

.21 — N. 766 — Pará — Relator, o Sr. ministro Andra Ca-
Nollcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, The London and River Plata Bank,
Limited; recorrida, a Intendencia Municipal de Belém.
"	 25 — N. 740	 S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Leoni
ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Çavaleanti; recorrente, Francisco Ribeiro de Barros; recorri-
dos, Joaquim Rodrigues de Barros e sua mulher.

26 — N. 776 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
gado Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,
ai. Guimarães & Comp.

27 — N. 784 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
*0 Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
Tidos, Anua Pereira Zamith, Iracema Barbosa e Heloisa Laié
Prandão e outros.

28 — N. 730 Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro
avaleanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e

!André Cavalcanti; recorrente, Pedro Girar° Romão Baptista;
recorridos, o coronel José Francisco Alves Torres Teixeira c o
Dr. João Augusto Bezerra.

29 — N. 769 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Amaro
ravalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
tAndré Cavalcanti; recorrente, o Dr. Antonio Augusto Rodri-
gues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

- 30 N. 707 — Paraná — Relator, o Sr. ministro Leoni
Alamos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; recorrente, a Empraza Paulista de Melhoramentos
do Paraná; recorrido, João Cordairo da Silva.

31 — N. 717 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
ranuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recorri-
dos, D. Marianna Ayrosa Botelho Barbosa e José Botelho Ayrosa
de Carvalho.

32 — N. 770 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, José Francisco Marcondes Domin-
gues: recorrida. a Fazenda do Estado.

33 — N. 777 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro,
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Manoel Murtinho; recorrentes, Dr. Humberto Smith de Vas-
'conceitos, por si e por seus irmãos e outros; recorrido, Bane-
dieto Caldeira Junat.

31 — N. 755 — Minas Geraes "--- Relator, o Sr. ministro
• 'André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro

e Guimarães Natal; recorrente, Alanoel - dos Reis Corrêa; recor-
rido, o presidente do Tribunal da Relação do Estado.

35 — N. 738 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna; recorrido,
'João Roiz da Paz, Syndico de Ferreira & Guimarães.

36 — N. 647 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
ranuto Saraiva; revisoras, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; recorrente, a Irmandade do Senhor Bom
*Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joaquim Chrisostomo.

37 — N. 699 — Rio Grande da Sul —Relator, o S. minis-
Iro .Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel
'Nurtinho e André Cavalcanti; recorrente, Hermelinda Ferreiro.
'de Carvalho; recorrido. Manoel da Cruz Piegas Filho.

38 — N. 672— Minas Geraes Relator o Sr. ministro
.Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
55.ndré Cavalcanti; recorrentes, Affonso José Rodrigues e sua

„mulher; recorridos, Antonio José Maria e sua mulher.
• 39 — N. 798 — Maranhão — Relator, o Sr. ministro Amaro

. Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva, e Godo-
I'reclo..Cnnha; recorrentes, Amin Maitre & Irmão; recorrido,
?Antonio Babury.

• "41)	 N..634	 S. Paulo	 Relator, o Sr. ministro — Godci-

t
fredo-Cunha; -revisores,..os.-Srs. ministros: -Manoel .Murtinho e
André •Cavalcanti; recorrente; o" Major António Augusto • Fon-

iieca; recorrida, a Fazenda do.Estado.,

_
. . Appellações eiveis

•,
—,N. 1.303 —Bahia	 "(Sobre embargos) — .fielator, „O -

Sr. ministro- Amaro Cavalcanti; revi-Sores, as "Srs. iiiiiirsfios..111a-
noel Alurtinho • e André -Cavalcanti; embargantes, Santos &
gueira; embargada, a .União Federal.
' •• 2 --'1\1. 429 — Matto Grosso — (Sobre embargos) —

lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho, revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e, ,Guimarães Natal; appellante em,
bargante, a União Federal; ! ,appellado embargado, José Sabino
Maciel Monteiro, major reformado do Exercito. 	 .

3 N. 1.480 — S. Paula (Sobro embargos) — Relator, et
Sr. ministro . GodofredO . Cunha; revisores, os Srs. ministros An-.:.
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargantes, o Braziliattis-
che Bank für Deutschland; embargado, o Dr. Abilio Vianna..

4 — N. 1.640 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi- .
nistros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Nacional; embargados, Araujo Freitas & Comp.

5 — N. 1.683 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; 1* appellante, a Fazenda Nacional; 20 appel-
lante, Reislisfer Fréres; appellados, os mesmos.

6 — N. 1700 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Alurtinho e André Cavalcanti; embargantes, •
Baptista Welches e Rafael Garcia Slapis; embarga" a Fa-
zenda Nacional.

7 — N. 1.175 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; embargante, a Compa-
nhia Alliança da Bahia; embargado ., Manoel Ferreira Machado.

8 — N. 2.075 — Capital Federal— Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinlio; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; appellante, Eduardo Lassa; appellada,
a União Federal.

9 — N. 1.823 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministrar
André Cavalcanti; revisores os Srs ministros Oliveira Ribeira.
e Amaro Cavalcanti ; appedante, Cassador Luiggi; appellados,
Mourão & Comp.

10— N. 1.672 — Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; embargante, á Fazenda. Na- -
cional; embargado, o capitão Eduardo José Gonçalves Regua..

11—N. 1.829—Districto Federal—Relator, o Sr. Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e.
Godofredo Cunha.; appellante, o Juizo Federal da 2' Vara; appel,.•
lado, o Dr. "Mario de Andraid .e Ramos.	 •

12 — N. 1.716—Paraná — Relatar, o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Alurtinha
e André Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; appellados,
Antonio Braga & Comp.

13 — N. 1.814— Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Andra Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeira
e Amaro Cavalcanti; appellante, o capitão de fragata Francisco
José Marques da Rocha; appellacla, a União Federal.

14 — N. 1.625— CapitalFederal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministres,Godofredo Cunha
e Manoel Alurtinh.o; appellante, a Fazenda Nacional; appellados,
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher.

15 — N. 4 .815 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Canuto, Saraiva; appellante o Juiz Federal da 2' Vara;
appellada, D. Clotilde de Souza Lima.
- • 16 — N. 1.763 — Maranhão — Relator, o Sr. ministra Ma-
noel Molinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; appellante, o juiz federal na secção do Ma-
ranhão: appellados, o desembargador Lourenço Valente de Fi,
gueiredo e outros.

17 — N. 1.913 — Pernambuco — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Goclofredo Cunha -
e Leoni Ramos; appellante, a Fazenda Nacional; appellado;
Francisco de Paula Amorim.

• 18— N. 1.623 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros •Manoel Murtinho" o .
André Cavalcanti; appellante, a Empraza Esperança Maritima;
appellada, a Fazenda Nacional.

19 — N. 1.906 — S. Pauto — Relator. o Sr. ministra
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinha"
e André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Federal na se'cçãof"
2 0 appellante, a União Federal; appellado, o" Dr. Amelia- Ma-.
galhães.

20 — N. 1.783 A	 Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Alurtinho; revisores. Os Srs. ministros -Andrti
Cavalcanti e Oliveira. Ribeiro; -appellante, o Dr. José P.
riçá; appellados, Sidgernood Manufacturing Company, -
mited.	 -

21 — N. 1.907— Bahia, —Relator, o Sr.. ministro .An--;
deu Cavalcanti; revisores, os • Srs. ministros Oliveira-Ribeiro eLl

I
"Amaro Cavalcanti;. appellante, Antonio da Silvá .Mattos;-appel.,
lacta, a Fazenda Nacional, •	 _.	 . 1 .

_	 _
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-22 --N. 1.982 Relátor,.o Sr. filiiiiStr`a-Mhileell

Murtinho; revisores, os Srs. • ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro; appellante, Sizenando Diniz de Lima; appella-
dos, Ventilani Canavarra & Comp.

- .23 N: . 1.699 CapitatFetleral :(sObre;embargos) — Re-.
fator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Sr.s ministros..
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; einbargante, a União Fe-.'
deral; • embargados, os herdeiros de João Bemvindo Ramos.

24 — N. 1.719 — Goyaz (sobre embargos). — Maior, o
Sr.' ministro André Cavalcanti; so Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Canuto Saraivaft eetargante,'ODr. Ramiro
Pereira de Abreu; embargada,. a FaznI9 do - Estado de Goyaz.

•• 'N. 1.877' Amazonas •••• .̀ r-ttelator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godafredo Cunha e
Leeni Ra ias; 1° ~aflaute; &Juizo Federal da" secção do-Amaj-
zonas; 2° appellante, The Manhos. Harbour Limited: 3" appel-
tante, a Fazenda Nacional . appellado • o Dr. Heliodoro Jara-
mallo.

.. 26 . —. N. 1.861 Capital Federal --Relator, o Sr. mi- •
nistro Canuto,Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo •
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, ; o' Juizo Federal da P
Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, José Luiz Fer-
nandesBraaa:	 •	 ' • -

27 — 27 — N. 1.939 —Capital Federal—Relator, ó Sr'. mi-
nistro Guimarães-Natal; revisores, o Sr's.-riainistros 01Weira Ri-
beiro e Amamn Cavalcanti; appellante, Hugo heydtman; appelL
ladit; a•Fazefida Nacional: •'

28 — N. 1.859 — Capital Federal — Relator, o Sr.-ministro
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros Gollofrodo-Conlia, à
Leoni Ramos; primeiros appellantes,:Durisch & Comp.; 2° ap-
pellante; a Companhia:Serviço dos. Portos; appellados, os mes.,
unos. 	 •	 ,	 .	 ,

29 — N. .1948 — Amazonas — Relator; o Sr. niinistrb
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. - ministros GUimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-
pelladols, II. Suarez & Comp.

30 — N. 1.916 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro André. Cavalcanti; revisores Srs. ministros Oliveira
Ribeiro 'e Guimarães-. Natal; P-appellante, - o Juizo Federal da
2°.Vara; 2? appellante, o assistente josinci Alves tht Silveira; ap2
peitado, Paulo José de Oliveira.

,- .31 — N. • 1.806 Capital Federal — Relator, o Sr.- mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores,. os Srs. ministros • Godofrado
Cunha OLeoni . Ramos; appellantes, Bosurel & Comp.; appella-.
dos, Colins-Fréres SZ; Comp.	 . •

t 32. N. 1931 Capital ,Federal •Relator; o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, • os Srs.. ministros • Guima-
rães .Natal e-Amaro Cavalcanti; appellante, • ,D. Innocencia Fer-
reira. Barbosa; appellados,	 •Joanna Ferreira 'Laranja' e
outros.

; 33 . — N. 4:910 — Capital Federal -Relator,' o 'Sr.' mi-
nistro • Oliveira' Ribeiro; revisores, os Srs.. ministros' Guima=
rães Natal e Amaro Cavalcanti; enibargante,'a União' Federal;
embargado, -0 tenente Jayme 'Augusto Villos Boas.

31 — N. 1.975—	 Relator, o Sr. - ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, . os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti;appellante, a Fazenda do Estado; appel
lados. -Rego; Bittencourt & Comp. •

35 — N. 1.938 — Capital Federal — Relator, o Sr mi-
nistro André -Cavalcanti; revisores, .os Srs. . ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães 'Natal; 1°- appéllante, o Juizo Federal da
2° Vara; 2°.appellante, a União Federal; appellados, o coronel
Pedro de Castro Araujo e outros.

• 36 — N. 1872'	 Capital Federal	 Re,Ifi.Or, o Sr.
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, , oS Srs. 'Ministros Guirria-
wães' Natal' e; Amaro CaVOIC:antit 1 6 . appellante, o "Juizo ,Federal
da 2' 'Vára;:,2° appehante,..a União. Fçderal; appellada, . José
llitt • de 'QueiroZ.:	 -	 •	 .

37 — N. - 1.930.= P.arallYba Rélator,•'-ó Sr. ininiare
.André, Cavalçanti; . • revisores, os Srs.. .ininistroS Oliveira ,Ri-
beire e Amaro • CavalCanti; appellaute, o Juiza Federal; appelr

• lado; João. José Viatina.
38	 1.930 — • Bahia. — 'Relatar; ;o, Sr. ministro. 'Ma-

noel Murtinho; revisores, os Srs. ministro á André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; appellante, 	 Fazenda do Estado; appel-
lados Cima &	 ,.

39 — N. 1.996	 Balda — Relator, o Sr.• ministro. Ma-
noel .111urtinho; revisores, os Srs. ministros 'André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; appellante, a-Fazenda do Estado; 'apinhado,
Manoel. Dias -da • Silva.— - .

.40 — N. 1.746 —Rio Grande do* Relator; o Sr. -mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; , appoliante, o major João de Deus
Guimarães; • appellada, - a, Fazenda Nacionalii •	• • •••••'	 •

---. N.. 4.835 Capital Federal , — Relatar,. o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva;, revisores, os -Srs. ¡ ministros -Goda-rodo
Cunlia•e Manoel Murtinho; 1° appellante, o Juizo Federal -da
1° . Vara; , segundos appellantes, SantosSeabra. & Castillo;

	

n' União --Federal:::	•:.•
42	 .B89 , --..•(..lapital,Federal . ;-,•,...lielator;:o Sr.. mi!-'

Itistro Oliveira Ribeiro; revisores, os ,S1 .3.• ministros-

'cães Natal -e Am.ara - Cavalcanti; - annellantés, o- Dr: JuliO'N..1.-ó-i
bato de •VasConcellos e' sua mulher; . appellada, ThoRió de •J.a:;••
neiro- Traniway Liglit'and -Power C°,-

	

4-3.	 N:-2.057 — Capital Federal— Relatar, , 6 Sr.	 •
nistro 'Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros'.GuIima
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, -ó Banco Hypas •
thecario do Brazil; appellada, t 1;'aze,ncla' Nacional: ."	 •
'44 — N. 2009	 Capital•FMerár	 Mater, o Sr. ini-•

nistro Manoel •Murtinlio; revisores,- os Srs.miniStráS • André ••
Cavalcanti -e Oliveira Ribeiro; appellanta o , Juizo Federal
2' Vara; appellaclos, Antonio Aprigio Gualberto de'Mattos 	 -
Paulo José de Oliveira.	 • '

—N: 2.115 . — Sergipe — Relator, Sr..filinistra Mc/ré
Cavalcanti; revisores, os • Srs. ministrios	 Ribeiro. à
Guimarães:. Natal; appellantés, Scharamn & Comp.;'
dos, Austricliano de Carvalho '& Comp.

46 — N.' .1.801,*1ariinh' •-	 (Sobre embargos)
tor, o Sr: ministro André Cavalcanti; revisores, as Srs. • ini4
nistros Oliveira Ribeiro ,e Amaro Cavalcanti; ernbargantes,
sés Ribeird 'de' Andrade e Benjamin Cosar . Carneiro;. embar-1
gada,'a União' Federal.. 	 .

47— N. 2.235•.--.. Capital Federal. 	 Relatar; o..Sr: minis-s
tro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros.Canuto Sa-. •
raivtçe Goclofredo Cunlia; f 1°, appellante,''o ,Juizo Federal da
1° Vara; 2°, apPellantc, á União Federal; appellado, Pedro
clrigues Barroso. ,.

	

48	 N-1.790. — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. minis-, •
Iro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Nur-
Linho e André Cavalcanti; appellantes, Guinlo S.: Comp.; appel-..
fada, The Rio cio Janeiro Tramway Light and Power Com-.
pany, Limited e a Fazenda do Estadod do Rio. •

	

49	 N..s1.-750	 Bahia —iRelator, o Sr. ministro' Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs.. ministros Manoel Murtinho o .
André- Cavalcanti; appellante, a - Fazenda 'Nacional; appellacla,.
a Companhia União Federal.

	

50	 N. 1.878 — S. Paulo — Relator o Sn' . minislra ,
Godofredo Cunha; 'revisores, os . Srs. ininistroVLooni -Ramos

Enéas Gaivão; 1° appellante,- o Juizo Federal: 2° appellante,
o produrador da Republiea; appellados, 	 &Comp.• • .-

51— N. 1:851 S. Paulo — Relator,. o Sr. ministro G °-
dando" Cunha; '.revisore's; es'Srs. ministro Leóni Ritmos o
Manoel Murtinlio; 1° appollante, o Juizo Federal; 2° ai-Meliante,:
a Fazenda Nacional; appelladas; EduardaFernandes Coutinha,
Mario Pinta de Oliveira e, Eduardo Lowing.
- N. 1.992 — Bahia -- -,Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. : ministros Leoni ItanroS* e
Manoel Murtinho; appellanle, a Fazenda, do Estadb;-.appella,
dos, Costa & Comp. •

	

53 — N..1.751	 11.1üanhácri	 Itelator,.. o .Sr. àiioistoi
flotlorredo Cunha; revisores, os 	 ministros- AlaMel
Linho e André Cavalcanti; appellante, o Juizo . da Secção; ap--..,
paliada, a Companhia de Fiação de 'Tecidos do .Rio Amil. . 	 •

	

.5.1	 N..1.782	 Amazonas --Relator, .o -Sr. -ministro'
Gadofredo Cunha; revisores, cs . Srs. ministros Manoel
tinha e André Cavalcanti; uppellante, ,Thiago .Guedes Gorrêa3:-,
appellados; Barbosa & Tocantins. . •
. 55 — N 1,869 ,----Capi	 artal Federal :— Relatar., o Sr..•mi-,

nistro Godafrodo Gunha; •.! revisores, os -Srs. ministros Lenni
Ramos e 'Manoel' Murtinho; 1° uppellante, • o Juizo Federal•da,
2" Vara; 2° appellaute, a União Federal; appellado, •Francisco
de Barros.

	

-56	 -N. '1:820 —,Piauhy • — Relator, .o Sr. ministra Go- .
clofreclõ Cunha; revisores; os 'Srs. -ministros' • Leoni :Marnos é
Manoel Murtinho; appellante, o Banco do ,. Maranhão; .appel-
lado,- Antonio Alves 'da- Costa.	 •

-57 N. Grande da Sul — Relator,-"o Sr. mi-
nistro' Godofredo Cunha; revisores, 'os . .Srs. • 'ministros -Manoel
•Murtinha e André Cavalcanti; appellante, a Fazenda Nacional;
.appellado, o _Dr. Luiz José de Sampaio.
• - '58 N. - T.-927' Santa Relator,•ot:Sr. mi-
nistrá Godofreda Cunha; revisores,. os Srs. -ministros ;Cainho •
Saraiva o Leoni 'Ramos; etnbargante. o 'Estado iddl'ernambuco;
'embai-mos, Oliveira de Carvalho Irmão.

' "51P--	 Alriazoritis—' Relator, - o Sr.:-.ministra ••.
Godofredo Cunha; revisores, . os Srs. • ministros Cantito
raiva e Leoni Ramos; appellante,. Alfredo . Stockman; appella- .;
dos,. WilliaMStuárt, Gardon - e a 'Companhia de Seguros Lloyd -
Paraense.	 •	 •

	

.60	 N. 1:813 '--•---•Rio'Grande do Sul-2-- Relatar, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cindia; revisares; os Srs. 'Ministras Leoni'
'Ramos: ' André Cavalcaiiti; • appellantes; Acevado ..Hermanos
.& IlOmp.. e Arthur Mercador;'-appellada; a Fazenda ,Nacionar...

	

- 61	 N. 1.998	 -Minas Gemes —Relatar,- o.Sr.-miniStro*,
Godofreda Cunha; revisores, os Srs. ministros Loani Ramos.•
.e..Enéas Gaivão; 1°:appellantee_Juizo Federal; 2° eppellánte,
União -Federal; .appelladós, „José :Nogueira • Duarte sua Inu-4,•••.•...

_	 .
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N: 2.111 — Capital Federal — Relator, 	 ar.
..nistro-_adotredo Cunha;.- revisores, as Srs. ministros Leoni

GálVão; . 1" appellante, o Juizo Federal da
Á' Vara; 2a apPellante.a'a-União Federal; apnellado, Julio Rosa
Elanitz.

63 — N. 2.162 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi'-
: ¡listro Godofredo Cunha; revisores, os 'Srs. ministros Leoni
•Ramos e .Enéas Gaivão; appellante, o Dr. Gregorio de Mello
-Cunha; appellada, a União Federal.

•64 — N. 1.897 — Pará — Relator, o Sr. ministro Go-
• dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros, Leani Ramos e Ma-
noel Alurtinho: appellante, a Companlii•a Port of Pará; appellado.,
'josé Antonio Gonçalves.
• 65 — N. 2.136 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
•avaleanti e Canuto Sariva; appellante. o Juizo Federal da
2" Vara; appellados, Manoel de Andrada Mello e outros.

•• 66— N. 2.147 ---; Bahia — Relator, o Sr. ministro, Oliveira
• :Ribeiro. ; revisares. os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro

, Cavalcanti; appellante, John Gordon; appellada as Fazenda do
• Estado. - - -

67 — N. 2.251 — Capital Federal	 Relator, o Sr. mi-
' anistia) Oliveira Ribeira; revisores, os Srs. ministros Guimarães

,Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Companhia Cantareira
e Viação -Fluminense; appellado Antonio dos Santos Costa.

68— N. 2.111 — Capital Federal — Relatar, :o. Sr. ministro
Manoel Aludirmo; revisores, os Srs. ministras, André Cavalcanti
;e Oliveira Riheinro; appellante, Ricardo Barbosa; •appellada, a_

Revisões criminaes -

1 — N. 1.491 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
rTlIanoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo Alves Bossa.

2 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
.tninistro Manoel Murtinho: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionario, Severo Pereira
.da Silva.

3 — N. 1.5G1 — Minas Geraes . — Relator, o Sr. ministro
¡Manoel MUrtinho; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira -Ribeiro; peticionado, José de Carvalho.

4 — N..1.526 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
' Fnistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
.Natal e Amaro Cavalcanti; peticionado, Candelario Pacheco.
• . 5 — N.1.384-Rio Grande do Sul— Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. Ministros André Cavalcanti
▪ Olivea Ribeiro; peticionario, Perciliano José da Fonseca.

• 6— N. 1.478 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
: Manoel - Mui-Unho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
Tarai e Oliveira itheiro: peticionado, Rogerio Gonçalves.

7 — N. 1.514 — Capital Federal — Rela:or, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; peticionario, Antonio Eduardo
'da Silva Santos.

8 —N. 1.533—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavaleanti e Gui-
marães Natal; peticionado, Francisco Mangaria -
• O N. 1.556 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
'Ministro André Cavalcanti; roa isores, Os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; peticionaria Anastacio L.
.da Cruz.

10 — N. 1.315 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ininistro :Manoel Murtinho: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionado, José da Silva
Plive ira.

11. —N. 1.524 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
- noel Alurtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Enéas Gaivão; 'adicionado, Francisco Ernesto de Oliveira.

12 — N. 1.525 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; peticionado, Oswaldo da
Silva: Braga.

13 — N. 1.441 — Paranaguá — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; peticionario, Abel Hanvultando de Oliveira
Noronha.

Homologações de Sentenças 'estrangeiras
• — N. 660 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; requerente, Jeronymo de Souza Garcia.

2 • N. 662 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro ; requerente, Antonio Joaquim de

• Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 3 de dezembro
ne 1912: — No impedimento do sub-secretario, o chefe de
secgo, Theophito Gonçalves Pereira.

Côrte• de _Arraellação

• •	 ED1TAES ..	 .

Faço publico que o ENITI3. Sr. desembargador presidente da
Córte de Appellação, nos termos da art. IS, § 2, da thcrato
n. 9.263, d3 28 de dezembro de 1911, marcou o praza de 30 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de que os candidatos ao
cargo de juiz da 5' e 7' Pratorias Criminaes,vagaa com as remoções dos
respectivos juizes Drs.. Manoel da Costa Ribeiro e Flamini° Barbosa
de R ,zende, para os caraDO,le juizes da 4" . Pretoria Civel e 4", Preto-

‘ria Criminal, respeetiv 4.plite, apresentem nesta secretaria 03 seus
requerimentos 'devidamel:Go instruidos; da conformidade Com O § 20
do art. 14 do citado decreto'.	 ,.

Sacretaria da Côrta deAppallaç- ão, em 13 de novembro de 1912.-- n
O secretario interino,- Elpidio Watson Cordeiro.

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellação, nos termos do art. 15, § 2, do decreto n. 9.263,
de 28 da dezembro de 1911, marcou o praza da 30 dias, a partir da.
data da publicação deste, afins de que os candidatos ao cargo de juiz
da 2" Pretoria Criminal, vago com a ramoç5o da respectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Dastro para o carro de juiz da 1 a Pretoria
Civel, apresentam nesta secretaria os seus requerimentos devida-
mente instruidos, de conformidade com o § a° do art. 14 do citado
decreto.
• Secretaria da Gide de Appellaeão, em 10 de dezembro de 1912.

— O secretario,'Evarislo da Veiga Gonzaga.	 (.

Sessão da Segunda Cansara, em 10 de dezembro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Afonso de Miranda—Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Canpareceram os Srs. desembargadores Diogo de Anclra.da, Sã.
Pereira e Cicero Seabra.

• JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 389—Relator, o Sr. desembargador Cicero &abra; agua.-
vante, D. Leonor de Freitas Dias, por si o na qualidade de tutora
nata de seu filho Menor José; aggravado, Luiz Barbosa Pinto.-Ne-
garam provimento ao aggravo, unanimemente. 	 •

N. 451—Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada; aggra-
vante, Theophilo José Gomes; agravados,. Teixeira Borgas & Comp.
—Conheceram preliminarmente do aggravo contra o voto do relator;
e de mentis, negaram-lhe provimento, unanimemente.

N. 453—Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; ag,gra-
vantes, Franklin & Oliveira; aggravada, a Fazenda Municipal, por
seu segundo procurador. —Negaram provimento, unanimemente:

N. 454—Relator, o Sr. desembargador Si Pereira; aggaavantes,
Lopes Comes & Comp.; aggravados, Gomes & Irmão'.—Negaram pro-
vimento ao aggravo, unanimemente.

N. 456—Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; agravan-
tes, Alfredo Rodrigues da Costa Pinheiro e outro; aggravado, Fran-
cisco Souto Ribeiro.—Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 458—Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada: aggra-
vante, J. de Castro Guimarães; aggravado, Manoel Domingos Moreira.
—Conheceram preliminarmente do a ggravo, unanimemente; e de
mentis, negaram-lhe provimento, contra o voto do relator, que dava
provimento para mandar que o Dr. juiz a quó, reformando a decisão
aggravada, adrnittisse o ag-gravante entre OS credores da fallencia.

a 	 o Sr. desembargador Sá Pereira para redigir o accordam;
N. 459 -Relator, o Sr. desembargador Cicero ' 'Seabra; aggra-

vante, Manoel Domingos Moreira; aggravados,L.Santarello & Silva Go-
mes.—Conheceram preliminarmente do aggravo, contra o voto do Sr.
desembargador Diogo de Andrada;'e de mentis, deram-lhe provimento
para mandar que o Dr. juiz a qud, reformando a decisão aggravada,
exclua os aggravados de entre os credores da fallencia, unanime-
mente.

N. 460—Relator, o Sr. desembargador Sá Pereira; aggravante,
José Rodrigues; aggravado, Manoel Domingos Moreira.—Negaratn
provimento ao-aggravo, contra o voto do Sr. desembargador Diogo de
Andrada, que dava provimento para mandar admittir o aggravanta
entre os credores da fallencia.

N. 462—Relator, o Sr. desembargador Sá Pereira; aggravantes,
Alvaro dr Pinheiro; aggravado, commendador Luiz Camuyeano.—
Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.

- N. 465—Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; aggra-
vantes, J. de Castro Guimarães e José Rodrigues; ag,gravado, Manoel.
Domingos Moreira.—Deram provimento aaag,gravo para mandar qua
o Dr. jiiiz a quó; reformando o despacho aggravado, exclua o aggra-
vado dentre os credores da fallencia„contra o voto do Sr. desainbar.i;
eador Bino. de /Vidrada, que negava provimento.	 •,

!Vnião Federal.
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Juizo de Direito da Segunda Vara Cível
Fallencia de .Antonio Francisco Ferreira .

• AVISO AOS Mn:ESMOS

. -Dc publicação de sentença-que declarou aberta a fallennia do mor.'
ciente Antonio Francisco Ferreira, na fórma abaixo 	 -

O Dr. Alfredo Machado Guimarães' juiz de direito da' 2 4 Vara Ci..ij vel da Capital Federal, etc.': .
Faz saber'aos' que apresente edital virem que, a requerimento do

inesmo . fallido'devidamentainstruido, e depoià • depreenchida.s as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante An-
tonio Francisco Ferreira, estabelecido á rua do S. Carlos n.- 101 por.
sentença deste juizo de Ode dezembro de 1912,ás 1'horas da tarde, fi-
xando o seu termo pp,ra -os effeitós legaes „Foram nomeados syndicos Os
credores Silva Neves S..? C°.eStabelecidos á rua dá S. Pedro n.28,ficando
Os credores-da dita firma fallida. notificados pelopresente para, den-
trado prazo da20 -dias,apresentarem aoSsyndicos a declaração de Seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulos, o outrosim, ficam • os
referidos credores convocados para a primeira assembléa.da presente

, fallencia que será realizada no dia 9 de janeiro ale 1913, á 1 hora da -
; tarde, na sala das audiencias, no Formou desta-cidade, á rua dos Inva-

lidas n„.132,-tudo nos. termos dos -arts, - 11, - 18, 80 e:82 e Seus §§ da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1909.Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 9 de dezembro . de 1912. Eu:José . Candido de
Barros; o subscrevi.—Alfredo Machado Guintarães. • • •

• t

SORTEIO

Carta testemunhavet

IP. 32	 Ao Sr: desembargador Cicero SeabrU

Aggravos de petição . • •
N. 127 . — Ao Sr. desembargador Si Pereira.. 	 .
N. 461 — Ao Sr. desembargador Dioi,de Andrada.',.
N. 463 — Ao Sr. desembargador Clq Seabra.
N. 401 — Ao Sr. desembargador D'ÍV de Andrada.
N. 466 — Ao Sr. desembargador SÁ' é'reiÈa.
N. 407 — Ao Sr. desembargador Diogo do Andrade.,

Ao Sr. desembargador Sá, Pereira:, . -
N. 473 — Ao Sr. desembargador Cicere Seabra.,

Em MESA

Aggravos de petição—X. 172, 471, 478, 170 e 1SN'A

'	 rin-LICAçXe
Aggravos de petição —Ns. 389, 433 e 141.;

EDITAES

Juizd -de Direito -da Provedoria e Residu-ol
Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De publicação da declaração da fallcncia de Arthur - Mana, estabele-
cido à rua G-eneral Camara n. 298, onde explora o negocio de

i De citação, com o prazo dl .30 dias, aos afilhados da finada Dona
Maria . Guilhermina Benzerdes Raythe, para • se habilitarem a
percepção do legado que por cila lhes foi deixado em seu testa-
mento

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz de direito da Pro-
7yedoria e Ilesiduos, em exercido, nesta cidade do Rio-de Janeiro: -
' Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo de
20 dias virem, oudelle noticia tiverem, que neste Juizo e cartorio se
procedo aos termos do inventario . dos bens deixados por D. Maria
Guilhermina. Danardes Raythe, fallecida no dia 21 de outubro do cor-

, rente anuo, .nesta cidade, oncle...residia. E era por ..parte do inven-
tariai-de e testamenteiro, Eduardo Dantas,-foi_a este Juizo dirigida a
petição, do teór . seguinte: «Exmo. Sr. .Dr. juiz da Provedoria,
Eduardo Dantas, inventariante, e testamenteiro da finada D. Maria
Guilhermina Bcrnardes Raythe, tendo a inventariada disposto em;
Sen testamento, ora, juntopor certidão, que: «Deixo a cada um de,
meus afilhados, exceptuando:aquelles que já sc.-acham contemplados.
neste testamento o que apresentarem certidão de baptismo, um conto
de réis a cada um»,. vem o inventariante e testamenteiro, para poder,
dar cumprimento kvontade da testadora, -requerer a V. Ex. se sirva
mandar publicar, cem prazo de 30 .dias, editaes para sciencia de
quem possa interessar a- alladicla disposição da • testadora, sob pena de •
não seretwattendidos os que nãose.habilitarem dentro do prazo do
edital. Pede deferimento. Rio, 7 clo. dezembro de 1912.-0 advogado,
Americo Mendes-d&Oli.i...eira Castro: (Estava collada e inutilizada uma
estampilha do valorde'300 réis) . Em cuja : petição foi por este juizo
proferido o seguinte despacho: , « J. Sim. Rio, 7 —12-012.--Sampaio
Vianna.» Em virtude do que, pelo.presente, cito aos afilhados da fi-

nada. •D O. Maria Guilhermina Remardes Ilaythe, para 4 • no prazo de 30
(lias, - que começará a correr da publicação deste no Diaria Official, se
liabilitarem, perante este juizo, á perwpcalo do legado -que por elle
Ihes.foi deixado em seu testamento, segundo a. verba testantentaria
acima transcripta; sob pena, de, findo esse prazo,- não serem attendi-
dos. Este juizo funcciona diariamente (nos dias , uteis); no afiliei° do
Foránt, krua dos-Invalidas n . 152. E para que conste o chegue ao
Conhecimento de todos, mandoipassar -o presente para ser affixado
peleporteiro. ás, portas 'do Forum,.extrabindo-se: as cópias necessarias
para serem publicadas no Diario Official e Jornal do Commcrcio. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, cartorio do 1° officio da
Provedoria e Ilesiduos, O de dezembro de 1912. Eu, Alfredo José Pinto,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, José Senra d3 Oliveira
Junior, escrivão, o subscrevo. — Luiz Augusto de Sampaio Viamta.
(Estava devidamente senado).- -Está conforme o original. Rio, data
era ut supra.— Pelo escrivão, -Alfredo - José Pinto, escrevente jura-,	 . ,
nt eu tado.

!=-,4

Juizo de. Direito da Primeira Vara eive!

Faliencia do Nematalla Antonio

AVISO AOS CIIEDOBE9

escrivão,Bartlett James -,communica. • aos . credores cia fallencia,
'de Nematalla.k,Antonia,- que a. assenibléa • foi ' ,adiada: para o- dia f18 de
de dezembro vindouw,-.	 horada. tarde. :Rio de Janeiro, '28 de
veinbrii de 1912.-0 . escrivão, Bartlett . James .	 (*

-typOgi4aphia. epublicação do semanario «O Jockey?;

O Dr..Edmundo _de Almeida Rego; juiz do direito da ta.Vara
Civel do District° Federal, etc.: • •
.	 Faz saber aos que o presente -edital virem -que, a -requerimentO7.
do Alberto Jacobina Sz Comp. .devidamente instruido lia forma da.
lei n. -2.021, de 17 de-dezembro de 1008 e depois .das necessarias
gencias -foi nos termos do-art.-232 tio decreto n. -737; det25 , denovem-
bro de 1850, por sentença deste juizo de-hoje ao -melodia, decretada •
a fallencia de Arthur Vianna, fixando o seu termo 'para -os effeitos
Ienes de 18 de junho ultimo, ficando, ontrosim; .intimados os credo-
res para no prazo do 15 dias apresentarem -ao syndico a,declaração
de SOUS creditas 'acompanhada dos respectivos `titulos eloneonvoca-
dos para a primeira assemblea que terá logar.nadia 10°de janeiro
proximo, á 1 hora da tarde,'á Tua Menezes ''Vieira-n. 152,-antiga dos,
Invalidos. • Dado e passado nesta cidade do -Rio 'Janeiro, aos-O de
dezembro de-1912. Eu; João de Souza Pinto Junier, • esCrivão o sub-
screvi. —Edmundo de Almeida • Rego.

Juizo da Setima Pretoria Cível
De - praça com o prazo de 20 dias para -venda c arrematação do predio

e terreno á rua Uranus a. 44, antigo 14, estacão 'dg Ramos, pe-
nhorados ao espolio cio Dr. João José da Silva .6 Souza por Macia-
no .1Ieliodoro da Silva e Souza, no , executivo hypOthecario
que contendem, na pirma abaixo .	. 	 .
o'Dr . Joaquim Alberto . Cardozo de Mello, juiz-da 7 a Pretoria, Civel

do District° Federal, etc: •
- Faz saber aos que o presente edital de praça com o.prazo . cle -20

dias virem que no dia 11 dedezembro proximw qapós' a 'audiencia do
estylo, que terá logar ao 1/2-dia no pi'dioii. 155 á rua Dr. 'Manoel ,(4i•
Victorino, estação do Engenho de Dentro, o official 4que -estiver ser-
vindo de porteiro trará a publico pregão de venda e,arrematação
quem mais clero maior lanço • ollereceir acima da' avaliação - de
11:5008 o predio e terreno-á rua Uranus n. 41-, antigo 14, estação de
Ramos, penhorados aõ espolio -do Dr: João -José tia SilVa e Souza por
Alticiano lleliodoro da Silva e Souza no executivo hypatlidCario
que contendem, cujo immovel se acha descripto no respectivo auto de •
avaliação do teor seguinte : «Laudo. Nós, avaliadOres privati-
vos das Preterias- do -District° Federal,'declaramos . qtie • em -cum-.
primento do mandado do Exmo. Sr: fir. Jesé Noddeh de Almeida.
Pinto, juiz da 7° Preteria, Civel, e a requerimento de Muciano
Ileliodoro da Silva e Souza, cessianario de, Antonio Joaquim
da Silva Netto, 'Lin- antes de- -restauraçãO . dos autos de executivo
hypothecario que move- contra o espolio do.- Dr. João José da Silva
e-Seuza, atos dirigimos á rua.Uranus, estacão de Ramos, Ireguezia dá

-para procedermos á avaliação n d.o predio penhorado pele
suppficante .e, sendo, verificamos .tratar-se do : . predio n. 44,
antigo 14, que é em fórina, de:-.chalet;• construido de uma ..vez 'da
tijolos, frente cla,Tua, tende-duas portas dó fronte J-cOnt portadas
dc madeira com o pá direito da lei, coberto de telhas •francezáS
e em -boca estado- de, conservaçãe.. a segurança. ,;,Compõe .rse o re-
lendo pred io de .uma.,:loja:, medindo -4u.;.53	 ‘.frente .por
de. fundos, e	 pequeno -puxado .pa.ra. : Servir ,dei.eozinha,4-c0a,
2%30 .por 2m.20, construido de' frontal -, eoberCo de telhas fran-



Juizo da Setima Pretoria eive'
De praça com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação de um

predio e terreno sitoR	 ria Santo Antonio O. 90, antigo 20,
penhorados a Antonio da Costa Cirdoso c outros por Benedicto
Henrique Vieira, na execução em que contendem, na /Vima
ubaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso da Mallo; juiz da 7 a Pretoria do

DiStriet0 Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de praça Com o prazo de

20 dias virem que no dia 11 do corrente mez, após a audiencia do
estylo, que terá logati ao meio dia no predio n. 155 á rua Dr. Ma-
;mel Vietorino, estação do Engenho de Dentro, o oficial de jus-
tiea que esti\ er scr .:indo de porteiro trará a publico pragão
venda e arrematação a quem mais der e maior lanço oTerecer
acima da avaliação os bens pmhorados a Antonio da Costa Cai'-
doso e outros por Benedieto Henrique Vieira, na execução em
que contendem, cujos bens constam o se acham descriptos no
respetivo auto de avaliação do teor seguinte: «Avaliação. Os abaixo

!ai¡signados,peritos nomeados e compromissados pelo Exmo. Sr. Dr. juiz
13a preteria para procederem á avaliação dos batas penhora-
a Antonio da Costa Cardoso o outros na acção sumularia em

execução que Benedicto Ilenriqua Vieira move contra aquelles, em cum-
primento ao mandado junto procederam á dita avaliação pela fórma

• sagninte: predio terreo, á rua Santo Antonio n. 90, mo terno, antigo
n. 25, na freguezia de Inhaúma, com duas jamellas na fronte e en-
trada ao lado, por onde tem unia porta e jatiella, medindo -da frente
li m ei() por 5m70 de fundos, construcção de (limitai de tijolos e coberto
sle telhas nacionaes, dividido cru duas saletas o dons quartos. lia nos
fundos um puxado que mede 2ms de comprimento i»r 2 m50 da lar-
,gura, construcção de frontal do tijolo e coberto de telhas nacionaes,
onde se acha a cozinha. O referido predio está precisando do con-
certo; está pouco afastado da rua e está construido dentro da um

• terreno que mede de frente ! l ia por 31 m do fundos, fechado na frente
por uma cerca de espinhos e nos fundos par um 	 I	 ,3a cerca 3 —113 fios
41:: arame farpado. Avaliam o predio C respectivo terreno par 7005000.
fio, 27 de setembro de 1911—Manoel Francisco dos Sanios Rocha Leão.
—Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho. Cujo temia°, depois de le-
galmente rectificada a medirão, verificaram os avaliadores ter 11 m de
frente per !i2'33 da extensão de fronte a fundos. E quem os mesmos
bens quizer comprar, campareça nos referidos dias, hora e logar,
para se effectuar a praça, que terá logar mediante dinheiro á vista
ou fiança idonea por Dias dias. E para que chegue ao conhecimento
de todos passaram-se este e mais dons de egual teor, para 03 fins
de direito. Rio, 9 de dezambro de 1912. Eu, José de Oliveira
Gaivão, .escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi. — Joaquim Alberto Cardoso

,,de Mello.
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cezas e com o ná direito 'médio de 3 •L ,20, seguindo-se desse puxado*: -tractada á vista de numero LVIII dó "artige 32'dá,lernumere 2.'356 !
-de 31 de dezembro de -1.910,- revigorado • pelo artigo 38 'tia lei
numero 2.511, de 4 de janeiro deste anno;'a referida construcção,
que o arrematante levará á effeito mediante as seguintes clausulas,
approvadas por aviso numero .115 (cento e quinze), de (5) cinco do
outubro proximo passado, do Excellentissimo Senhor Ministro da
Viação e Obras Publicas e conformes com o respectivo edital de con-
currencia, de 25 do julho ultinio, publicadb no Diario 01ficial: sio 2
de agosto ultimo, á.paginal0.161; a-31 do niesinb riíez:• •

Primeira: '0 arrematante obriga-se a construir -sobrá o riachob
Taboca, no municipio de Siião Dias, Estado de Sergipe; uma •barra-
gem de terra 'argilosa comum comprimento do 113' n '(cento e qua-
renta e troa metros), altura, maxima, acima das fundações, •de 8"
(oito metros), 'largura maxima, na base, de 30' 2 ,78 (trinta metros o
setenta e oito centimetros), no coroamento de 3" (Ires metros), tendo
03 t:1111d .,?.5, a montante e a jusante, as relações . de 2:1 (dous para
um) e 1,5:1 (um e 10 ?Ao para uni) respectivamente, e bem assim abrir
as suas cavas de fundação que descem' a terreno firme. Obriga-s3
mais a construir um muro de protecção á barragem acima referida,
de alvenaria ordinaria de pedra com argamassa' de cal, o qual se pro-
longa para montante e :Imante em extensão de 13",50 (treze metros
e cincoenta centimetros) e 10%30 (dez metros e trieta centimetros)
C3M a fórma circular de 13 m (treze metros) de raio ; obriga-se, final-
mente, a construir um sangradouro com uma largura de GO" (sessenta
metros), o qual consta cio uni CUPLe em terra e da construcção da
uma parede-vertedouro de alvenaria de pedra com a argamassa, refe-
rida, fundado em terreno resistente, tendo o citado vertedouro uma
altura maxima, acima das fundaçias, de 1 1%25 (um metro e vinte o •
cinca centimetros). Todas essas obras serão executadas de accórdo
com o; planos e elsenhos de que uma cópia, devidamente authenti,
cada, é, entregue ao arrematante no acto da assignatura do preSentei
cont;:acte.

Segunda. A barragem], inclusive as cavas de fundação, será do
terra silieo-argilosa, estendida em fiadas não superioras a 0,23 (vinte
e Cinco centirnetros) humedecida e apito:Ida ou comprimida forte-
mente. O Muro de protecção á barragem e a parede vertedouro,
com as respectivas fundações, serão de alvenaria ordinaria de pedra
com argamassa composta de 2 (dons) de cal para 3 (tres) do areia.

Terceira. O arrematante obriga-se a iniciar as obras e installa-
ções dentro do prazo de GO (sessenta) dias e a concluil-as dentro do
praz) de 21 (vinte quatro) in ,zes, tudo a contar da data em que o
Tribunal de Contas registar este contracto.

Quarta. O arrematante obri ga-se a conservar as obras, h sua
custa, d e pois de concluidas, em perfeito estado, durante G (seis) me-
xes, findos os quaes serão recebidas definitivamente pela inspectoria.

Quinta. O arrematante obriga-se a empregar os mate,riaes c a.
executar as obras aci na mencionadas obedecendo, rigorosamente, ás
prascripeões technicas e especificações constantes dos já referidos pla-
nos, do caderno de encargos e do orçamento, os quaes a este timbu'
acompanham.

Sexta. Embora neste contracto não seja transcriptas, o arrema-
tante obriga-se a submetter-se ás «condições gai'a's» das obras por
contracto, a que se refere o capitulo terceiro das instrucções baixa-
das 'por portaria n. 7, de 20 de janeiro de 1912; das quaes receberzl
um 'exemplar.

Setima: 03 pagamnntos devidos ao arrematanteem virtude do
presente contracto, serão feitos, no actual exercicio enanceiro, por
conta da verba Sa—Inspectoria de Obras contra as Sec fis,lei n.
de77u • de janeiro cio cerrente armo, art. 33, e nos seguintes por conta.
dO'credito que votar o Congresso Nacional. Na fórina do disposto no
n. LVIII do art. 32 da lei n. 2.350, de 3 . 1 de dezembro de 1910,
revigorado pelo art. 38 da citada lei n. 2.511, os pagamentos annuaes
ao arrenizta.nte não poderão ultrapassar 03 creditos votados para os
respectivos exercicios.

Oitava. O Governo pagirá ao arremataute a importancia de
11:10535/1 • (quarenta e um contos, quatrocentos e cinco mil quinhen-
tos e quarenta e um reis) pelas obras contractadas, por ter
feito o abatimento da 1 ./2 o/. (meio por cento) sobro o orçamento a.
que se refere a clausula terceira do edital de concurrencia, isto é,
-41:013609 (quarenta e um contos seiscentos e treze mil seiscentos e

Ministerio cia Viação e Obras Publicas • 	 nove reis). O pagamento será feito em prestações mensaes, mediante
attestado de exame e medição, pelo engenheiro fiscal, das obras

laspactoria de Obras Contra as Seccas	 executadas e aceeitas, calculando-se o valor de taes obras de confor-
(S3cretaria G3ral)	 midade com 03 preços unitarios do orçamento, dhninuidos de accôrdo

com a referida taxa de abatimento. Do mesmo modo serão pagas não
Contracto firmado entre a Inspectoria de Obras Contra as Seecas e só as obras accrescidas, devidamente autorizadas e acceitas,' reSul-

Elvino Vieira d Silva, para, a construcção do açude «Taboca», tantes de modificações supervenientes ou de augmento nas cavas de
municipio da Simão Dias, Estado de Sergipe fundações, como o accreseirno de distancia dos transportes dos mate-
'Aos nove dias do mez de dezembro do corrente anuo de mil no- riaes sobra a'estipulada no orçamento.

vecentos e doze, nesta Secretaria Geral da Inspectoria de Obras Con-	 Nona. Para garantir a execução deste contracto o solução cio
tra as Seccas, presentes os senhores engenheiro José Ayres de Souza, multas, o arrematante provará, no acto da aSsignatura daquelle, ter

•sub-inspector em exercicio, por parte do Governo Federal, \Vai- feito. em repartição competente, em, titulos federaes, eia caderneta
frido Ribeiro, secretario geral da Inspectoria e Elvino Vieira da da Caixa Economica ou em moeda corrente, o deposito de 8325272
Silva, arrematante da construcç,ão do açude «Taboca», municipio de (oitocentos e trinta e dons mil, duzentos e setenta e dons reis), que,

: Simão,Dias,:no:Estado:de 'Sergipe',- conforme proposta,..unica. apre- com o de 1:2483408 (um conto duzentos e quarenta e oito-mil qua 	 •
- sentada, publieada -no rmano	 de•doie'de setembro:, ultimo, _á centos e oito réis), feito na Delegacia do Thesouro Nacional na•Babia--)

pagina 12.092, ,e - acceita a traze do ~Aio 2;  mez, foircon- para se habilitar á concuráecia, Perfaz o total . de' 2:080$680 '(dous_	 _

o quintal na extensão do 37 m ,10• Annexos ao citado precito etsherla
dous terrenos, una do lado direito com sate melros de fronte e outro
do, lado esquerdo com 33 metros do fronte e ambos Com 59 metros de

• fundos, pelo 	 avaliamos da fórina .sa gain.ta: predio em	 5:5:105„.
terreno do lado direito em 1:0505, turca° do lado esquerdo em

ait• 4:2Wr Sofnma -: '11:500$; em quante importa à avaliação dos immo-
veis já deseriptos. 1110 de Janeiro, 11 de outubro d:'1912.—João Per-
,eiraSavaleante, .int. •—•-•Archil?lirtiO • .MmL1o. E.quem os mesmos bens

'-qIuiief?'comprar compareça, nos 'referidos dia, hora 'e logar para se
effectoar a praça que, terá -lor:o madianlia dinheiro á Vista ou fiador

• idonço por tias dias. Rio da Janeiro, 15 de novembro da 1012. Eu,
• - José de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,

'Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o subscreVi.—Joariaint Alberto
Cardozo "de Mello.
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lcontos, e oitenta mil seiscentos e oitenta réis); isto é, iJ % . (cinco ••mr
c-eento) sobre o orçamento .a que se refere a clausula terceira do-re.
-,..spectivo edital de concurrencia. Da importancia de cada prestação

.1* que lhefor paga, far,s?.-ha a . deducção de 5- 04 -(cinco por cento), que
ficará retida nos cofres da repartição competente até ao recebimento

-aiefinitivo das obras. . 	 -	 .	 • ..:	 •	 •.
.-- Decima . , Por qualquer infracção das claushlas" do . presente coh-

ltracto, que não estiver sujeita a pena especial, poderão. ser.. impostas
arrematante multas'de 50S --(eincoanta.mil reis) a 500S (quilhentos

jnil reis). e ser-lhe-ha imposta ade 303 (trinta mil réis) •a -100$ (cem
mil réis) em cada dia-cie demora na conclusão da-obra,- aléM do prazo

-estipulado. . . 	 „
. Decima primeira. Uma vezdes. r.aleada a caução por -motivo de

;multa ou par outra qualquer circunstancia, o arremata nie fica obri-
gado a integral•a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que

:receber notificação para o fazer.
„ Decima segunda. O arrematante terá direito á.s mesmas servidões

•g4:arantidas ao Governo da União na escriptura de desapropriação da
bacia de recepção do açude «Taboca.»

Decima t-rceira-Não se etrectuará a restituição da caução e re-
spectivos reforços sem que ô arrematante assigne termo de quitação e
desistencia cie toda e qualque1 . reclamação sobre a materia deste con-

atracto-
Decima.quarta. São causas de caducidade deste contracto, perda

da caução e respectivos, reforços, o inicio--ou conclasação das ..obras
."Tóra dos prazos estipulados, ou a snspensão delias per espaço maior
de 30 (trinta) dias, snu motivo justificado, e, finahnente, vicias ou
-defeitos na construcção "provenientes da inobservancia das obrigações
:a que se refere a clausula quinta.
. Decima quinta. A- diracção e fiscalização de todos os serviços

-ficam a cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá'
-entender-se directamento sobre todos os assamptos conceruaates aos
_mesmos serviços.. 	 .	 ,	 •

Decima sexta. Este contracto só entra em vigor depois de ens.
,gistrad.o pelo Tribunal de Contas. .

Decima satima. Aãtas da assignatura deste contracto, o arrema-
tante pagará o devido salto proporcional, relativo dos serviços a que

-se refere a ultima parte da clausula oitava, digo o arramatmte, pa-
..gará o devido sello pr.iporcional cobrando-se nas respectivas -.contas
acuo proporcional relativo aos serviços- a que se refere a ultám t parte.
;ala clausula oitava, , 	. .,

E por assim haverem accordado, eu, Levi da Silva Aleucastro.
,Autran, funccionarip (ia lnspectoria, lavrei este contracto que, depois.
-dc. lido e achado conforme, vai assignado pelos Srs. sub-inspector, em

, exercicie, João de Avila Mello, pracurador do arrematante, conforme
/procuração que fica archivada, pelo Sr. seçreta,rio geral-e, pelas tas-
;-ténninhas abaixo nomeadas, tendo -sido feita na Delegacia_ Fiscal cio
,"Thesouro Nacional na Bahia, cenfortne o talão n. 77. (setenta c sete),
..de 28 (vinte c oito) de setembro ultimo, o deposite da 832$272
-centos e trinta e dons mil duzentos e setenta e dons reis), a que se
i.refere a clausula nona do .presenta-contracto. Eu,. Walfrido Ribeiro,
'secretario geral da Inspetoria, o subscrevo e assigno.
. Rio de Janeiro, O de dezembro de 1912.-J. Agres de Souza.-

-Jkião d'AVilá Mello. -Walfrido Ribeiro. Como testemunhas.- ..prico
:Americano de Carvalho.-Egydio Salles Abreu. 'Estavam colhidas -e de-
'aridamente inutilizadas cinco estampilhas federaes no valor de 46$200
'k(quarenta e seis mil e duzentos réis).

Copiado por G. Ribeiro ..7-Está conforme. Eurico A. Carvalho.- .
:Visto.-Walfrido Ribeiro.

NOTICIARIO
-Confore.iciaram bardem com o . Exmo. Sr. Presidente da Repu-

-15?lica, no. Palacio.. do Cattete, os Sr;a ministros da: Justiça e Nagocios
Interiores, da Marinha, da Guerra e general Bento Ribeiro, prefeito
gchi Districto Federal.. 	 .

presidencia do Exmo. Sr. Marechal-Hermes da Fan-

.seca, Presidente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, o

.despacho collectivo do ministerio.

— O Sr, coronel Innocencia Ferrar foilMnteni ase Pala
Governo apresentar-se ao Exulo. Sr. -Presidente da Republica por
assUinido interinamente o car&o'cle inspector ..	 re.gi.ão.

.• -	 Apresentáram-Se:liontem ao .EXrrio. Sr. Presidente da Rolou--
blica, por terem sido reformados," as Srs.' general de divisão Pedr()
Paulo	 - Fonseca Gaivão a'general "de brigada- .ViCente Osorio dei
Paiva. .

--Estiveram honteia riO • Palacio" de Cattete- Os Srs. senadores
Coelho e Campos, Jonathas Pedrosa, Candido'de Abiti, Alencar Gui."-

	

-	 •	 a
marães e Luiz Vianna; deputados Coelho Netto, Paulo de Mello, Fio-
dano de Britto,- Rocha Cavalcanti, Moreira da Rocha e Ribeiro Jur.-
queira; De.-Belisario Tavora, chefe de Policia; Dr. Paulo de Frontin,
COFOOeiS .10se Muniz . e Henrique Coutinho, Dr..Pires Ferreira, coronel
Francisco Rocha, Drs. Moura Brazil e Oliveira Lima.

— O Sr. deputado Mario Hermes foi 4 residencia do Sr. senador
Ruy Barbosa, agradecer em nome de S. Ex. o Sr. Marechal Hermes
da .Fonseca, no de seus irmãos e no seu proprio, as homenagens pre-.
stadas pelo Sr. senador .fluy Barbosa e sua senhora, á memoria.	 ,
Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, esposa do Exmo, Sr.,Presidente
da Republica.	 •	 •

— O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, recebeu mais os seguintes telegramma,s de condolegias,:a •

Ctiyabá; 30 - Regressando da longa viagem que fiz-a localidades
da zona sul deste Estado,- aqui cheguei liontem . e fui dolorosamente
surprehendido com a infausta noticia do fallecimento da muito ,
VirCLIOSI e sempre pranteada, esposa de..V. Ex. Comquanto o Sr. se-
cretario do interior-em meu nome já . tenha transmittido condolen-
cias a V. Ex. por tio lamentavel acontecimento, agora o . faço peát:-
soalmenta e com profundo mar, e reitero a V. Ex. nossos . protestos
de disüncta estima e alta consideração. Saudações.- Costa Marques,
presidente do Estado... 	 .	 •

Victoria, 2 A mesa do Congresso Legislativo do Estado tem
a honra de communicar a . V. Ex. que, a requerimento ,a0 Deputado
Marcilio Lacerda, leader da Maioria cengresso; foi SuSpensa'a, ses-
são de hoje em signal de pe,zar pelo passa ¡lento da Exma." Sra. D.
Orsina da:Fonseca. virtuosa esposa de V. Ex: - lançado - na aeta ura
voto de profundo mie." Respeitosas saudações.- Deoclecio Barbosa
Borges, presidente; Virgillo Francisco da Silvá, 1° secretario; Ethienne
de Dessauna, 2° secretario.

B Lida, 1 - Sentidos pezames.Arcebispo da Bahia. 	 •
Fortaleza, 1 Sentidos pezames pelo passainento de-sua virtnua.

esposa, cuja memoria perdurará pelas suas biiaS obras. Deus consolará.
V. Ex:- Joaquim,  Bispo do Ceará.

_ Maranhão, 1	 Pezames. Bispo do Maranhão.
S. Gabriel, 2 - Acceitai e toda a nina.' familia sentidos" Peza-

mes pelo fallecimento de vossa virttiosissima esposa cujo nobiliSsimo ca-
meter . conquistara a estima e consideração de 'todos os brazileiros.-
General Mesquita.	 .

. Rio, 4	 A familia.Beeker pezarosa compartilha com a vossa dor.
- Alvaro Becker.

Diamantina; 4--Envio a V. EX. em ine,uaionie e no dos officiaes
Guarda Nacional senti las condolancias ".- Maimel Cezar Pereira da.
Silva, coronel commandante da 11 a secção de infantaria.

- O pessoal da maruja do Departamento da Guefta envia.
lhe pezames.- A commissilo.

Rio, 5	 Sinceros pozames.- B. Sobragy.
S. João dEl-Hey, O - Sinceras condolencias e á Exma. familia.-

Go-ncalves Coelho. - — • - -	 "	 " - •.

'	 .15F3it -

" O Sr. .general Vespasiano de - Albuquerque," ministro da..	 .
,Cuerra, foi limitem ao Palacio , do Cattete . agradecer ao . E?smo. Sr..
Presidente da Republica a visita que lhe fez S. Ex. por occasião:de
ua enfermida" de. .	 . .	 .

Despediram-se: da Éxrao. Ér. :PreSidenie da .Rep.ublica, por,	 ,	 .
itc. rein çie:segyir; para-g Estado-do AmazorraS,- :os SrS.,.senaclor

.. lilia.s.' .. pedroisa e Di.:: . 1;.'Otéhiiie. *No-gueir. a . -	 ..•'e F.	_
-	 -•

Manáos, - Em nome do D'epartamento_e meu proprio apre-
sento a V. Ex. as expréásões do mais profundo pezar pela morte da.-
idblatrada eSposa'de V. EX:- Bernardo Porto, Prefeito do Porás eia..
exercicio.	 .

Rio 5 --- Atina Coelho de F4tieiredo,• irmã do fallecido.'marechal
Antonio Maria' Coelho, aPresenta a V La sentidos e stneerAs. pe.
. zaturs. .	 -	 ,	 • .	 - •'

	
-

PaSso SãO Boi.ja, 8 ',---Sinceros	 Italduino CoritO-Ram-eP

.	 :'Capitão;	 2	 • .-•	 .	 .	 . •
-	 - 	 ------

 .	
f
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•Paris, 7.— Pezatnes.-r-.Vice-almirante Menear:
S. Paulo, 5 — Por estar fóra, só agora cumpro o triste -dever de

apresentar a V. Ex. a expressão de meus sentimentos pelo maior
golpe que podia ferir V. Ex.— Artigas. • •

„..•Ubera,binha, ii — Sinceros pezames pelo falecimento de Mine.
¡Umes de saudosa memoria.— João Benirdes.

Rio, 5 — Em nome do Orplia.nato Evangelico apresento a V. Ex.
sinceros pezames.— James Roberto,odirector.

Rio, G — Sinceros pezames.— Dr. Mario Góes.
Estrela do Sul, G — Apresento a9V. Ex. meus sinceros pezames

lágól protuqdo que acaba de soffrerae- Delegado de Policia.
Rio, 6 — Motivos extranhos á minha vontade impediram-me de

COMParecer a missa de sua Exma. senhora e por isso apresento-lhe os
meus pezames por este meio.— Dr. Domingos do Góes.

Rio, O Apresentamos a V. Ex. e Exma. 'familia sinceros pe-
tamé's pelo passamento de sua virtuosa esposa.— Abilio de Assis Lemos
e Manuel Soares de Souza.
• Cuyabá, 4 —Pelo falecimento de na virtuoSa esposa, apresento a

V. Ex. e Exma. fatnilia sinceros pezarnes.— Octavio Cunha.
Manás, G •--Eu e fa.milia enviamos sentidissimos pezames a V. Ex.

C-Enna familia, pelo doloroso golpe que acaba de feril-os, em cense-
quencia do fallechnento da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca.— F. S.

•Rego 'Barros, prefeito de Junta..
— Marangnape, 12 Em nome do Municipio de Maranguape, apre-

Ante-a-V. Ex.' senticlissimos peza.mes pelo fa.11ecimento de sua Exma.
Consorte.— Joaquim Soabra, intendente.
. Oliveira Fortes, 7 — Queira V. Ex. receber os nossos sentidos
rumes.— Pessóal do esériptorio da Construcçãão -do Ramal de Li-
vramento.

ílio, 7 -- Chegado de Maceió testemunho a profunda desolação de
nem venerado governador e muita gente das Alagôaa, pelo rude golpe
que feriu V. Ex. e a familia nacional; apresento a V. Ex. meus maiores
sentitnentos.— Ilildebrando Gomes.

ConCeição do Serro, 7 Sentidos pezames pelo cruel golpe que
acaba de ferir vosso coração de esposo.— Conego Firmiano, presidente
da Camara.

.S. José Evangelista, G — Envio a V. Ex.. sentidas condolen-
cias pelo falecimento de sua digna esposa.— Antonio Borges Amaral,
presidente da 'Camara.

Rio, E; —Eu e meu filho, Dr. Barballm, envia mos sentidos pezarnes
pelo falecimento de sua virtuosa esposa. Transmittimos abraços.—An-
tenho Barbalho.
- • Rio, • Loja Viscende Rio Branco gravou pezames na acta dos

trabalhos de hontem, pelo passamento de sua idolatrada esposa. Como
Consolo de vossa dor o céo r•-compenaara as `Vossas virtudes da terra.
—Secretário. Correia Quintella •
. a • • Prados, 5 — Queira V. EX. amoitar os meus-sinceros sentimen-
tos de pezar pelo doloroso golpe que feriu o seu coração de esposo.

Deputado João Luiz.
Rio, 5 — Pedimos permissão para enviar-lhe sinceros pezamcs.—

Garcia de Almeida e senhora.
en•	 Bonifica, a— Queira V . Ex. acceitar meus sinceros pezames pelo
'Infausto passamento de sua virtuosa esposa, perda irreparavel. Sin-

ceras saudações,—;Ludovitio Martins Barboza.
• --Castro Alves, 4 -a- Queira V. Ex. aceeitar a expressão de meu

profundo pezar.— Bolivar Saback.
Rio Grande, 4 — A Associação Commercial do Rio Grande vos

manifesta, por este,aeu•intenso pesar pelo infausto passaanento cio vossa
Exma. esposa.—F. Campello, presidente; Ladislan Leivas; secretario.

. Ria? 5 .. -Por motivo de ausencia na occasião do lamentavel pas-
samento de sua virtuosa esposa, digna filha do velho arnigae pa-
tricio Pedro Paulino, só hoje envio a V. Ex sinceros pezames.—
Major Dr. Sucupira, senador alagoano. 	 •-	 .

Rio, 5	
•

Diofficiaes de justiça das pretorias criminaca enviam a
V. Ex. sentidas condolencias.

n.	 .••

TOseario 13ritto, — directorio politico SatiC'Annense apresenta
a V. Ex. sentidos pezames pelo falecimento do sua Exma. esposa.—
Julio Cardoso, secretario:- ' 	 •	 •	 • • .

3. Paulo, 6— 	 pezames..-- Ernesto Goulart Penteado.
Ilahia, '0	 Sincero pezames.— João Calincer_de,Pin e Almeida.

_ Baptista Mello, 6-9 :barão da Varginha e a deputado Baptista
-tfénIella mandaram eelehéar hoje uma mis,là.• le Be.timo dia pelo sen-
teffalledinento da Exma. Sra. D. Oraiea Hermes, sendo o acto
.extraordinarlamente . chneorrido pelostahitariteS : do legar, que parti-•
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'coração dó V. Ex., enlutando não só a sua Exma. familia, como.'
á toda a-sociedade brazileira.— Redacção da Tribuna Popular

eiparam intensa e sinceramente do rude golpe que feriu o bondoso,.

Palma, - G— Profundos pe'zamea pelo falecimento de vossa Ines-
quecivel esposa.— Alferes José Leonardo da Conceição, delegado- de
policia especial.

Baptista Mello, G—Reiteramos no dia de hoje os nossos profundo i,
e sinceros sentimentos de pezar pelo pranteado falecimento de sua-
Exma. esposa.— Barão da Varginha.— Baptista de Mello.

Feira, 5— Intendente e mesa do conselho . municipal desta ci-
dade, interpretes do Sentir da corporação e dos nittnicipes, manifestara
eondolencias pelo profundo golpe que feriu o coração de V. Ex. pela.
perda de sua virtuosa esposa.— Beenardino Bahia.— Juvencio Ertt-
dilho.—Manoel Portugal,— Celso Martins.

Quaquy,	 Enviamos a V. Ex. nossos pezames pelo rude golpe ;
que acaba de soffrer.— Euelydes Aranha ó familia,.

Corityba, G—Acceitae sinceros pezames.—Coronel Pedreira Franca:
1

10— Apresento sinceras condolencias a V. Ex. por mm oar
por meu pae, o capitão Figueiroa.—Waidernar Figueiroa.

Rio, O— Condolencias de Francisco Flores, sono de Borlido
& Comp.

Codó, 5— A Camara Municipal de Codó, acompanhando vosea.
justa dor pela irreparave/ perda que sotTresies, apreaenta-vos sentidas.,
condolencias.— Martiniano Coelho, presidente.— Raymundo Neves. •
—Manoel Pedro.— José Francisco dó Medeiros.— Octavio da Sn-1
veira.	 .

10— Sinceros e sentidos pezames.— Do velho amigo, Victo--
rine José Pereira.

• Rio, G-- Renovamos nossos sentimentos de pezar pelo faleci-
mento da querida e extremosa esposa.— Majer João Luiz Vogel es
familia.	 .;

Rio, 10— Apresentam pesamos a V. Ex. as viuvas Marcoudes
Luz e Raphaelina da Luiz Ferreira. •

Parahyba, 4— O pessoal da Inspectoria . Agricola Federal do Es-
Lado da Parallyba apresenta sentidas condolencias pelo desappareci--
mento prematuro da estremecida esposa de V. Ex. Ilespnitosa
saudações.— Diogenes Caldas, inspector agricola do 7° districto.

Victoria, G— Queira V. Ex. acceitar os meus sinceros pezames.
—Morgado Horta. 	 . .

Rio, 2— Sentidos pezames,—Alfredo Pedro dos Santos, consuldcai
Chile.

Cannavieiras, 1— Peço acceitar sinceras condelencias. Corcleac
saudações.— Manoel Almeida, preparador.

Rio, 2— Sinceras condolencias.— Familia do general Julio Al-
meida.

Ramburgo, 2— Dolorosamente surprehendidos com a noticia da-4,
morte de sua Exma. esposa, apresentam a V. Ex. e familia sinceras:11
condolencias.— Jorge e Martha Feldtinann.

Bordéos, 2— Respeitosas condo/anelas.— Godoy.
Pariz, 2— Sinceras condolencia.s.— Tenente Escobar.
'bares, 2— Profundo pezame.— Senador Lainez.
Parir, 2— Sentidas pezames.— Klingelltoefer.
Fortaleza, 1— Muito pezaroso, apresento sentidos pezames pelas.l

perda irreparavel de quem tanto eu estimava e admirava as qualida.-1.
des moraes.— Gentil Falcão.

Therezina,-1— Queira V. Ex. acceatar muito sentidos pezames do-
Estado do Plaully e do seu governo pelo golpe rude que vem de ferir'
o amadissimo coração de V. Ex.— Miguel Rosa, governador.

Therezina, 1 — Sinceros pezames.— Deputado • ayoso e fa-a- •

Rio, 2— Presente ao enterro, mas não tendo podido apresentar-
pessoalmente condolencias, rogo acceiteis por interhie,dio des'te sin-
ceras manifestações de pezar.— Deputado Adindo Le0113.

• 'Aracajá,l— Respeitosas e sentidas. coedolencias,—Marmel Lago,,I
director da Esebla de APrenclizea Marinheiros. 	 • •

Jarapatá, 1— A Guarda Nacional deste Estado cie Alagôas, apre-
senta a V. Ex. sentidas Liberato alitChell, coronel
commanclante superior interino.

Maceió,	 Acceite sinceros pezanies pelo dolorosa golpe sefTrido
cem" o desapparecirriento de suá. esposa.— João Farias efatnilia.
• Recife, 2— Sinceros e sentidos.. pezames. e. respeitosos eumpri-j
ment0:-t-j'Amanuedshá da i região.,	-
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'-em nome do municipio,,apr,;sento-vos , sinceras condolencias. Mandei
T„.:t. ^" . PrePriá-,- 1;_1m1-a.- e'nfaide -O-falleciniento, -de . vossa. querida e-S-'¡,'L,

pr.rwagsn:	

;•`-(hastear wbandeiramaciorialern frente .do edificio municipal, - por tres
•, ' ,:clias. - Affectuosas salidáções.	 -João Gomes Aguiar, intendente.
;•

	

	 Parnahyba; 1- A Cornmíssão 'Executiva do Partido Republicano
..",Aonservador sentimenta V-. Ex: pelo . profundo golpe que vem de

soffrer.- Luiz Moraes, presidente. •
Rio Grande; 2 - Ao venerando 'chefe, apresento . sinceros nen--

.-' meg pelo prematuro fallecimento	 dignissima esposa de;V. Ex.
'Saudações.- Marçal Figueira, tenente-coronel.

Bahia, 2-A Guarda Nacional deste'Estado, representada 'por este
1c:ominando, apresenta a V. Ex. sinceras condolencias, tendo solicitado
¡do deputado Deraldo Dias nweSental-i, nos funeraes da Exma. es-

' -ppoSa de V. Ex. Respeitosas saudações.- Manoel F. de Mello, coro-
nel commandante superior. •

Recife, 1- Amigo, acompanha a intensa, incomipensuravel,,
— Cyrillo e senhora. •

	

Maceió, 30- Sentidos pezarnes pela perda irreparavel 	 vossa
n• irtuesissima esposa.- Tenente Cornelio e familia. ,

• ' Corumbá, 1- Lamentai-1A o . proftando golpe que acaba de ferir
W. Ex., rogo acceitar pezames:- Oscar Costa Marques.

• Maranhão, 1- Sentidos peza.mes.- Tenente-coronel Dr. Vas-
'conceitos Duarte.

' Natal, 1- Que fatalidade! Curve-me perante sua 	 Coro..
•-nél Ciéerá Monteiro'.	 •	 — •

•
•

Bahia, 1- Profundo pezar.- Capitão Macario Lyra.	 •
• Pará, 2--Sentidas condolencias.-Capitão JOSÓ Augusto Soetrel;
•e familia. •	 - --

	

.	 .
Parahy'oa, 1-Digne-se V. Ex. acceitar MUS respeitosos senti-

, (*mentos de pezames.-Emilio Burlatnaqui, inspector da Alfandega.
Rio, 2-Apresentamos a V. Ex. nossos votos de profundo e sin-

zero pezar.-Isidoro Campos e família.

.;'. - Pará, 1-A Loja Harmonia e Fraternidade apresenta sinceros pe-
'; -£ames pelo fallecimento da extremosa esposa .-Dr. Faria, veneravel.

• . Pará, 1-Acceite V. Ex. peza.mes sinceros polo passamento de
•-sua idolatrada esp)sa.-Ferreira. Pacheco. .	 .

-Balda, 1-Meus sinceros pezames pela lamentavel perda.-Mon-
i -senhor Solon Pedreira. 	 .	 . .

Itajahy, 2-0- Partido Republicano deste município apresenta a
V. Ex. sentidos pezames.-Ilatier Marcos lionder.-Gaya Amaral
Gonçalves.-Carlos Seahra.-Ludovico Gomes.

Corumbá, 1-Apresento-vos sinceros pezames pelo fallechnento•
1e.d vossa. digna, esposa. Saudações.-General Feliciano de Moraes.
1.

.	 Maceió, 2-Sinceros peZa.mes.-Denatella Rangel..
•-•	 Therezina, 1-Em meu nome e no dos meus subordinados,tenho a

i
'honrade apresentar a V. Ex. e á EXErta. familia meus sinceros pe-

aines pelo prematuro fallecimento da digna esposa de V. Ex.-Fran-
1.cisco Portella Parentes, administrador interino dos Correios.
""	 Rio, 2--Meus sinceros sentimentos.-Bernardino Pires.
1'. Maceió,.1-Acceite sineeros pezames que eu e demais funcciona-
--rios desta inspectora eaviamos a V. Ex. pela irraparavel perda que

, acaba de soffrer.-Ignacio . Calmon; inspector agricola do 9° districto.
_	 Ribeirã.o, 1-A V. Ex. e Exma. familia apresento condolencias

,lj elo grande golpe com a morte da Exma. • esposa de V. Ex.-J-Fran-
•cisco Aleirelles, prefeito de Gamelleira. 	 • -

Natal, 1-Sinceras condolencias a V. Ex. e dignos filhos, no meu
em nome de minha familia.-Aleira e Sá, juiz federal. -

Recife, 2-Pezarnes sinceros.-Apolinaria Maranhão.
r- Rio, 2---Queira V. Ex. acceitar as minhas sinceras condolencias.
—Carlos Olyntho Braga. .

•., Rio, 2-Sinceros pezames,-Dr. Carlos Lundgren e senhora.
- Ceará, 1-Em meu nome e no de meus auxiliares, envio a V.

Èx. a expressão de profundo pezar pelo doloroso acontecimento com
.o Passamento da extremecida esposa. Respeitosas saudações.Mes-
guita, capitão do porto. 	 •.	 . .,	 ,	 ..	 ..	 .	 .

. Rio de Tubarão, 2-Sinceros pezames a V. Ex.-João Collace,.	 .

envia a V. Ex. s nticlas pezames. 2:Fernando Guapindaia-, tenente-4
coronel.	 - -• •

Bahia.,..2-Acceitae com todos da familia nossos sentidissimos pe.
zarnes.-Capitão Nabuco e familia.	 . ••_

Parwthyba, 1-Apresento a V. Ex. pezames pelo falIeciinento dd
sua digna esposa.-.Jonas Corrêa, presidente da Assemblézif'do

• Cachoeira, 2-Sincer' assio3ciOlencias pela irreparaveLperda.r.
Virgilio Reys, intendente. r
• Therezina, 1-Queira V.: Ex. acceitar os meus mais sinceros pr.
zames'pela irreparavel perda que acaba de soffrer com o falleeimenta
d3 sua dedicada e extremosa esposa.--Antonino Freire. '

Pará, 1-Em nome da cOmmissão 'e no meu, sentidos .pezames.
-Mello Nunes. •_	 .	 .

Pará, 1-Queira V. .Ex. acceitar. sinceros pezames pelo passa-
mento 'de sua EXtna: esposa. -Bittencourt Calazans, commandante
do Jutaley: •

Maceió, 1-Sentidos pezames pela perda : irreparaveL-Frota
Pessoa. •

Corumbá, 1-Pezines.-Marechal IL-Horacio d3 Almeida:-.	 •- Barras, 1-0 Conselho Municipal, retinido hoje, registron nua vot,
de pezar pelo fallechnento da e sinsa . d3 V. Ex., enviando-lhe.prates,.
tos de solidariedade . nessa inannsa ar. -4o1d 01Yrnaio, ,presidefite.

Cerumb.á.,.i-E' com profundo pezar que envio a V. Ex. puxamos
pelo fallecInento inesPbeale de sua extrarnecila espasa.-earonel
Antonio Carlos Brandão, commanda.nte da lia brigada.- •	 , •

Rio de Castro, Para.tri, 1-Eni meu nerne e no do municiplo, envio
a V. Ex.' sinceras 'c.)iiclol3nclas pala infausto passamento
distincta é idolatrada esposa. Cordeaes'saudações. ---Olegaria Macedo,
prefeita municip,J.

" Maceió, 1-L Pi--zaines pelo fillkiniente de:. sua idolatrada espoa.
Saudações -LCápit ti i'ddi •i• Cabral,' pre siderite . cio Tiro Alagoano.

Alanáes, 1-Lament-, prafitudivw-ev.e o passamento da : ektreme-
cida esposa d3 V. Ex. 11; :p3itoas .saudaçoe3.-L?mnidas Aleito, chefe
do districto e defesa da' borracha.

-Calçada, 1 -Pezames.-Argen Freitas.
...Natal, 1-;-Sentidos pezames.-Ilonorio Carrilho.
•Belém, 1-Apresento moas sinceros pulules :pelo lamenta‘el

acontecimento que enluta o lar de V. Ex.-Theotonio de Brito..
• ' Rio, - 2-Apresento sinceras' cOadolencias . pelo- fallecimento._
vossa veneranda esposa.-Nogueira Accioly.

Santos, 2 -Queira V. Ex. acceitar sentimentos de pezar da Camarz
Municipal de Sentes' Olo- Pass 'Mento de stá Exma. esposa-. Respeito-
sas saudações.-Presidente. Carlos,Luiz de.Affanseca: . : sNee-e-eria,
Antonio Freitas Guitnarães Sobrinho; . 2° Secretario, .Ossvaldo-Cochra lie.• •

Oeiras 1-Pezames. sinceros.-Ilaymunde . Britto, , juiz districtal,
Benedictia Britto, advogado:

Natal, 1 -Parinitta V. Ex. que me associe ao seu immenso pe-
zar.-Antonio de Souza.

C umin'oá, 1-Acceitae meus pezames pela morte de vossa vir-
tuosa esposa, cujos conselhos muita orphandade evitou, combatendo
uma politica' sanguinaria..."-N;irciso.	 '	 •	 -	 .•:.•	 "-

S. Paulo, 2-Em nome da Sociedade do Tiro -160 e• do meu pra-
Prio, envio a V. Ex. sinceros pezatues.José Capistrano, presidente,

Therezina, 1--Lamento " sinceramente vossa dõr.-Barão Cast
Branco. .

Corumbá, 1-Sinceros [mames pelo fallecimento de D. Orsina.
-Reveilleau.

Curumbá, 1-Apres3nto a V. Ex. pezames pelo fallecimento dr
sua- digtiL esposa .--.Salvador Guerra.

'Ana lua, 1-Sinceros pezames.-Manoel Candido.'„. .	 .
S. Gabriel, 2-Acceitae 1103SOS sentidos pezames.-Fernarink.....	 ,Abbot e familia. 	 . •

.	 .	 •	 e	 .

Maranhão, 1-Queira ace,3itar me .ussinceros. pezames.-Feliciani
Moreira de Souza. • • 	 •-'

S. Gabriel, 2 - Pezames.-Tenente Paula Costa: ••
Recife, 1 - Acceite V. Ex. e familia, profundissitno pezar- pab.

doldrosa catastrophe em que se abysmou sua felicidade. -Dr. Re
domark Albuquerque.	 • •

• Pirapora; 2	 Em nome de nossa muniCipalidade apresento. surt,

ceros pezames comPartithando na justa dôr.-J flarns, presidentet•.
' Ceará", 1 -.9s *mous tinimos pezames.-uoneral SonevoLo.i •

Recife, 1-Sinceros pezames.-Augusto Vaz.

.superintendente.-.t.	 .	 ,
,	 Recife, 4-0 director e officiaes da Escola de Aprendizas Mari-
ffilleiros de Pernambuco enviam respeitosas condolencias.-Henrique
tCavalcanti.	 - *	 -	 ..•, . 	 . .	 .
,--

b4ralgtão, .1-0 corpo militar do Estado, por nu corarnandante.



Rio, 3-0 Centro Politica Fluminense, representado pelo seu
rectorio abaixo assignado, por si e por toda aggrendação politica que"
representa, envia a V. Ex. sentidos pezarnes pelo triste passamento,
de sua extremosa progenitora.-Tertuliano da Gama Coelho, presi--
dente.-Jose Furtunato de Menezes, vice-presidente. -Luiz Antonio,
Vieira da Silva 1° secretario.- Luiz Antonio de Carvalho Chaves,
20 secretario.	 .	 .

• Rio, 3-Sinceros pezamas do admirador Lucas de Moraes e Castro: -
S. Francisco, ' 3-Sinceros pezames pela irreparavel -Parda

noel Badejo, escripturario.
Maceió, 2-Acceite sinceros pazames pelo doloráso passamento

D. Orsina.-João Palmeira Assis.
Ja,guarão, 3-Sinceros pezaimás.-Alajor Cyriaeo.

• Manáaa, 2-Senti ião- o doloroso golpe ' apresento ao bomamiard'-
sinceras condolenciãS.--Moreira • •
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Pará, 2 - Sinceras a profundas . .eondolenclas. Innocencie
13aenn a .

Paris, '-2 - Condolenclas.Capitães Carlos Soares e Moller,
Jaqueira (Pernambuco), 2 - O tiro 101 envia respeitosas condo-

lencias pela morte da virtuosa esposa de V. Ex.-João Peregrino,
presidente. -	 - • •

- Parahyba, 1 - Apresento a V. Ux. sinceras condolenclas pelo
'profundo golpe que acaba da passar 'Coei a irreparavel parda da sua
Exma. esposa, D. Orsina da Fonseca ).-e' tonio Massa, chafe. de policia._	

,f191"1 	 •

Recife, 2 - Apresento a V. Ex. respeitosas e sentidas condo-
lencias.-Annso de O. Silva; procurador da Republica.

	

.	 ,
..Corumb .a, 1 - Apresento a V. Ex., meus sentimentos pelo fal-

lecimento de sua digna esposa. Saudações.-1° tenente Miguel Mo-
raes, assistente da 13' inspecção.	 . .

Bahia, 1 - Pezames pelo fallechnento de sua idolatrada es-
posa.-Coronel Santos . Marques.

Nazareth, 1 - Envio a V. Ex. sentidos pezames pelo falieci-
mento de sua esposa..--Ernesto Marinho de Sá, intendente de Areia,
Bahia.

imPosSibilitaild do • c' em.p "areeer , ftineral 'de "sua
extremosa esposa por achar-me em trata:Mento' 'no hospital, queira
V. Ex. acceitar minhas condolencias.-Tenente Antonio dc Sant'Anna.

Rio, 2 - Apresento a V. Ex. sentidos pezarnes pelo fallecirnento
de sua illustre consorte.-Rodolpho alameda. •

Piracurucú, 1 - Sinceras conclolencias. Sauclaçõas.-Gervasio
Passo,. ,	 .	 •

Pará, 1 - A Commissão Executiva do Partido Conservador envia
a V. Ex. sinceras condolencias.-Virgilio Sampaio.-Frederico Gosta.
-Delphim Guimarães.-Thomaz Ribeiro 'Cliermont Miranda.

•Parahyba, 1 - O muilicipio da Capital da Parabyba manifesta a
V. Ex.-sinceros e expressivos sentimentos pelo fallecimanto de •sua
idolatrada esposa .-J. Bezerra, prefeito.

Guarapuava, 2 - Sinceros pezames.-CapitãO Furtado.
Rio, 2 - Envia seus sinceros e sentidos pe.zames,Dr. Mareorides

Paraná.
Fortaleza, 1 -.A quarta região, .enlutada .pelo. falleciniento

carissima esposa de V. Ex., apresenta sentidos pezameá. Raspei-
'tosas saudações.-Capitão.Dias, inspector interino.

Therezina;	 Sinceros pezaincá'a V. Ex.-Manoel Paz-, cem-
-Mandante superior da Guarda Nacional:-	 - •	 • '.	 .

Fortaleza., .1= O Estado-Maior da 4° Região apresenta a
V. Ex. sinceras condolencias pelo traspasse da amantissima esposa
de V..Ex. Respeitosas saudações.-Capitão Nunes -Moura, chefe do

, Estado-Maior.
Maranhão, , 4 — Queira accaitar sinceros pezames pela parda de

sua quericia'esposa.-Capitão Bomfim. 	 •
Rio, -2 - Apresento a V. Ex. sinceros pezames.-Carlos ti-

beralli.
Cabo Frio, 2 - O directorio do partido, associando-se á im-

mansa dor que compunge V. Ex. e familia, envia sentidos pazames.
-Carlos Palmer.-Coronel Domingos Gouvaaa 	 - •

Rio, 2	 Queira acceitár V. Ex. sentidos pezames doS fituccio-
irarias da- Secretaria- da Cása de Detenção do Districto Federal.

Rio, 2 - Enfermo, impossibilitado de sahir, tele grapho a V. Ex.
para,assegimar-lhequeeu e minha , familia nos achamos profunda-
mente consternados.- 'Assim, venho manifestar a Ex. e aos seus
dilectos filhos ser intenso o nosso pezar pelo luctuoso acontecimento
que tão cruelmente gaipeou os seus amantissimos corações.-Coronel
11Uguel Calmon.

'SUO 2 fun.ccionaalos 'da Bibliotheca do Exercito respeitosos
dirigem . sentidos pezameS e acompanhana.vosSa justa dor pelo falia-
cimento dà Vossa virttiosa e caritativa esposa.-Marechal Cardozo.-
Tenentes, Julio Bandeira.-João Christovão.-Alfredo Candido.-
1104,91pho, Costa. .

Rio, • 1 — Queira V. Ex. acceitar os meus mais sentidos pezames.
-Constança . Teixeira,

" Rio, 2 - O exSoldado Alvaro Garcia Roxa, do ex-1° batalhão
ale infantaria da Brigada Policial do vosso digno ex-commando
condoiddp •la iraaparayelperda , da vossa. ,Exma. esposa, envia-vos
sinçaros peaanies. ,Sulàscrevo-me com toda consideracão.-Alvaro.	 .

• 2-azarosa, apresento a V. Ex. e filhos os meus sinceros paa
games. Respeitosas Saudaçõea.Eudoxia Alargues, Dias e filhos. 	 ..•

2-Pezarosa, apresento a V. Ex. efilhos os meus sinceros pe4
zames. Respeitosas saudações. -Alice Marques Dias.
. Rio, 2-0a .empregados .clza . Casa Ouvidor ápaesentam,a V. tx4 -

sinceros pezames.
Petropolis, 2-Acepte V. Ex. la sincera expreSion de nuestro sen.

timiento por la muerte de su distinguida esposa.-V. E. Sanjinéaa,
ministro da Bolivia y seriara. 	 •

2-Pezames.-2° tenente Clarindo May.
Victoria, 2 :-Apresento sentidos pazames. '-s-Schn-ats Filho.

Sr,. deputado .Mario Hermes foram dirigidos mais os n4
guintes telegrammas de pezames:

• Bahia, 30-Accear, sinceros pe.zamas pelo passamento de stiX
progenitora.-Antonio Marques.

Nitheroy, '3 .0-Sinceros Pezames.-Tenente Onteiral..
Rio, 30-Condolencias.-M. Lopes da Silva.

30-Ao meu distincto amigo, a quem anuito devo,. meus -p04-
zatnes.-Dr. Arthur Mascaranhas.

Rio, 1-Compungido pelo fallecimento de sua idolatrada progeni-
tora, apresso a manifestação de. meu pezar, pedindo que acceite
Minhas condoleneias pelo golpe doloroso que acaba de ferir-lhe o co-
ração.-Amigo Gama.

Rio, 1 - Lamento tão profunda perda. -Aristides Guanará
Filho.
, Rio, 1-Sinceras condolencias.-Luiz Freitas e familia.

Rio, 30-Sentidos peza.mes pelo fallecimento de sua estremecida:
mãe.-Olavo PeSsoa.

Nitheroy, 30-Motivo de molestia me impede de pessoalmente apre-
sentar condolencias pelo fallecimento 'de sua veneranda- progenitora.
-Restier.

Nitheroy, 30-0 commandante Guillobel envia a V. S. e a seus.
dignos irmãos sinceras condolencias pela irreparaVel perda que sof-
freram.-S. Guillobel, capitão de fragata.

Nitheroy, 30-:-Sentidos pezamas.-Capitão Teixeira de rreitaa.
Rio, 1.-Sinceras coridolencias pelo, fatal desenlace que Vos fere

tão fundamente e a vosso extremoso progenitar. -J. Carvalho.
Cabo Frio, 1-Avaliando a immensa dar que hoje fere o vosso coa-

ração e do Ex. Marechal Hermes, sinceramenta enviamos nossos pe-
zames.-Veturia.-Ililarião.-Argea.-Amphiloquio.

Rio, 4-Pego acceitar pezame.s peto fallecimanto de sua s•irtuosN.
progenitora.-Major Severo.

Petropolis, (—Sinceros pezames.-Eduardo Rudge e familia..
Deodoro,"1-Apresento-lhe os meus sentimentos pela marte

sua extremosa mãe.-Manoel Ileurique.
Bahia, a'-0 Centro Operario Mandou rezar uma missa na ca,-.

pella, disca edlficio par-alma da extremosa mãe do-prezado amigo.
Compareceram o Dr. Seabra, governador, e altas -autoridades esta-a
duaes, federaes e judiciarias. A missa esteve bastante concorrida.'
Renovo meu sentimento da pezar.-Alvaro Cova, chefe de, policia.

Rio, 3-A loja «Amor ao Trabalho», solidaria com a sua grande
dõr pela perda irrepara.vel cif; sua idolatrada progenitora, resolveu '
inserir em acta da sessão de hontem um voto de profundo pezar, sus-
pandendo os trabalhos em signal de sincero luto.-0 Secretario, Rosa.
Junior.
- Porto Alegre, 4-Deplorando o fatal acontecimento e apresena;,

tando meus pezames, abraço-te.-Rasgado.

Garcia-11°2a. _
Rio, 3-Compartilhando com vossa dem ., enviamos sentimentos.-

- Viuva do coronel Olympic) Ferraz e filhas.
Guaratiogue14, 2—Sinceros szarins.—General Carvalho e

.	 " •	 '
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da Vossa vedéranda-

••- Recife, 3—Acceite pezames.—Nobre,. • .,•,
Rio, 3—Caso urgente me faz seguir 'Para Balda hoje. Voltai•ei

dentro de 12 dias. Sentidos pezames. Saudações.—Deraldo Dias. ,•
Rio, 4—Acceite, illustre collega, sinceros pezames pelo falle-

cimento de sua extremecida mãe.—Mario
Rio, 30 —Sentidos pezames pelo duro golpe que acaba de soffrer.

s— Salvador Rosière	 .

Rio, 30	 Pezamesi pezatnes: Sentidos pezames.s- Rodrigo Theo-
uhilo.

Rio; 30 — Contristado pela grande perda que acabam de soffrer,
apresento. a V. Ex. e sus dignos irmãos os meus verdadeiros senti-
mentos de profundo pezar.—Arthur Furtado A. Cavalcanti, juiz de
direito. •

Rio., 30 --Compartilho , com minha senhora da grande dor que
punge o amigo, a quem envio, bem como ao seu illustre proge-
nitor e seus irmãos, as sentidas expressões de nosso profundo pezar
pelo golpe cruel que fere os bons corações de filho e esposo extre-
mosos. Abraços.— Jesse Tavares..

Rio, 30—Sentidos pezames.—José J. Ourique.
- Rio, 30— Pezames.—Cesar Diogo e familia.

Rio, 30 — Pezames. Compartilho da grande dôr que acabaes
• soffrer com a perda de vossa querida main.1.—Chavantes. -

Rezende, 1 —Sinceras condolencias.— Luiz Campello, director do
mudei:).

Rio, 30—Sinceros pezames. Amadeu Silva.
Rio, 30—Compartilho a sua immensa dor. — Tenente Elieser

Costa.
• Rio, 30 — Acceite V. Ex. meus sinceros pezames pelo profundo

olpe que acaba de soffrer com o fallecimento de sua Exma. mãe.—
Affonso Maranhão.

. Petropolis, 1—Pezames.—Santos, escrivão. 	 ,
Rio, 30—Queira acceitar as condolencias sinceras que lhe envio

pelo fallechnento de sua virtuosa e querida mãe.—Araripe.
Rio, 30—Compartilhamos o terrivel transe que acabas de passar,

tem como teus caros irmãos, pela grande perda da querida e digna
¡progenitora.—Capitão Abuso Niemeyer e familia.

'Rio, 30—Sentidos pezames.—Arthur Frota. •
Curityba, 1—Profundamente rnaguado pelo emocionante. _falle-

cimento de sua idolatrada mãe, envio-lhe e á illustre familia sinceros
tpezames.—Capitão Constan tino Stroppa:

Rio, 30—Communico a V. Ex., pedindo fazer sciente o Marechal,
<tile a •Caniera Municipal do Pará, em Minas, será representada
aios funeraes por mim e seu presidente.—Torquato de Almeida. 	 •

Rio, 30 — Sem a dita de conhecei-o, mas admirador e amigo de
de NO550 venerando pac, tomo a liberdade do • no golpe lancinante
por que acaba de passar, apresentar Os meus' mais sentidos pezames,
azendo-os extensivos aos , seus dedicados irmãos. Saudações respei-

-tosas.— Emilio Mune.
• Rio, 30 — Peço acceitar toda expressão de meu pezar pela dor

cnorme que lhe causa o fallecimento de sua rrezada mãe.— Arthur
de Guarany.	 .

• Rio, 30 --7 Queira .acceitar a wpressão sincera do meu pezar pela
fatal catastrophe que roubou a vossa extramecida progenitora.—
lrineu Velloso.

Rio; 30 — Sinceros pezames.— Rolierte Barros..
Rio, 30 — A familia Crus envia sinceros pezames pelo falleci-

ménto de vossa carinhosa 	 Taberna° Cruz.
,

- Rio, 30 — Profundos • e sinceros pezatnes.— Filhinha à Bessone,
Torres. .

.	 'MO; 30 — Condolenclas. L- Alberto Victor Mallet.
Ilha do Governador, ,30 — A Aurora, jornal local,- envia-vos és

191:CS.:02S de prol:nado pesar pela perda de sua . extremosa progenitora.
Fortaleza de S. João, 30 — Pezaines pelo fallecimento de sua

digna progenitora..--A: Jansen- Tavares.	 •

_	 Rio, 30 — Acompanho-o nesse , doloroset transess' Capitão 'Joié
-10aquirn Nunes..	 •.	 .	 .	 .

Rio 30 —, Sincero pezames.—Fragoso. 	 s •

z _Rio; 3)s•H- Sinceros sentimentoses--Alipig Faria, 
Aeceitall ?,&-MeuSSmais: sincertiá'péZalUeS - peia.- irrepà.:-

1.~.4

raVel perda que neste moment—o -.-iis,a.Cabrunha.,–,1° tenente . Mo-tira.--:
CarValhe". 	 •	 •	 - ,

Rio, 30-- Sinceros pezames .p ,lo cruesIsgoloaque_áraba sfia,soffree
o seu. coração de Êlhã-amantisiná. =João Braga de Araujo.

Rio, 30— Queiram V. Ex. o o Esmo. Sr. Marechal Ilerrues-da
Fonseca . acceitar do operario Aristides Figueira de, Souza e de, sua
familia os seus sinceros pezanres pelo fallecuuento da boa e sincera.
amiga do operariado.— Aristides Figueira de Souza.

crn,5	 .
Nitheroy, 30 — Sinceros yetes_ue pezar pelo fallecimento da .

vossa extremosa progenitora. Táente-coronel Ireniá Pinte. 	 •
• • Rio, 30 — Pezames.— Souto Castagnino.

Nitheroy, 30 -- Acceite sentidos mames pelo fallecimento
sua virtuosa mãe.— Leopoldo Meira.

Rio, 30 .— Acceitae de um admirador de vossa familia, sin-
ceros pezames pela perda que nunca ssrá esquecida. — Claudionor
de Si.

Rio, 30 — Acceitae s entidos peza.tnes pela perda irráparavel do •
vossa progenitora.francisco Bernardo de Souza, ,.

Rio, 30	 Sentidos pezames.— Caetana Raposo Cruz.
Rio, 30—A dor que vos ()oprime neste momento pelo passamentG

de sua progenitora repercute dolorosamente_ em nossss corações•-
enlutando nossas almas, pois nos habituámos a ver na Exma. comadre
Orsina a continuação de um ente querido nosso. Sinceros pezaines.—
Capitão Manoel Prudente e familia..

• 30—Acceite meus profundos sentimentos pela morte de sua
virtuosa progenitora.—Arthur Cherubitn. 	 _

Rio, 30—Apresento sentidissimos pezames pelo golpe profundo-
que acerbamente o vem u ferir.—Francisco Caetano Oliveira.

Rio, 30—Pezames.—Antonio. Mattos Leite.
Rio, 1—Sentidos pezames.—Tenente Agrido,.
Bahia, 30—Acceitae, em meu nome e no de meus collegaa e auxf-

liares desta fiscalização, os mais sinceros pszames pelo fallecimento de •
vossa virtuosa e idolatrada mãe. Saudações.—J. Fontes.

Justiça e Negocios Interiores .

O Sr. ministro consultou o Tribunal de Contas sobre a legalidade
da abertura da credito de A0:0ons, somosmsnsa,.. á verba „s is,s0srõse -
Publicas», do exercicio' de 1912, para occorrer á ^despesa. já; anteriladai':
•e por fazer, com a execução de m odidas extraordittarias de defssa sa-
nitaria contra a invasão n osta Capital da febre amarella,:e para. de-
hellar a epid omia da peste bubonica nos Estados da Pzumhyba, e mo.
Grande do Neste, e em Mendes, no Estado do Rio de Janeiro.' 	 *

' — =- Esti ve ni itedf se-o-gsa nete do Sr . ministro os 'Srs. dopa-
tados Flores da Cunha, Pereira Braga, Coelho Netto e Domingos MaSca-
renhas; Drs. Tlelizario Tavora, Carias Seidl, ' Moura Brazil,: . Pedro
Affonso Miblehli, Baptista da Motta, Theophilo Torres e Urbano
NIuller.

	

•,	 .	 .	 ..	 •	 •:
• -- Foi autorizado o commandante superior da Guarda Nacional- -

no Estado de S. Paulo a conci s t- , e goias de mudança da comarca de' •
Jacarehy para a da capital do Estada ao capitão Mario Diniz o cia co-
marca de Avaró para a cio Serra Negra mi capitão João Pires cle.Aze-

	

.	 .	 .	 .	 .
vedo.	 ,

^
--- O Se. ministro; em resposta a um pedido . de infdrmações do:

juiz federal da 2 vara que o habilitsm a decidir sobre -o habeas-cor-Y -
pus impetrado em favor de Marius Garibaldi, declarou que na S3Cre- '
taria da Justiça nada consta a respeito do mesmo individuo:-

• •^,	 .
-- O Sr. ministro solicitou ao seu c011ega da pasta da Fazensiss

a entrega da importancia de , 6s000S ao director do Instituto Nacional
de Musica, para occorrer ás ,despezas com 'os concertos .symphonicoa..
do mesmo instituto. .•

idndeferido: requeira ao prefeito, que recebeu averba
teral»; foi o despacho exarado pslo Sr. ministro norequerimutcs
em que . Lymirio Celso, juiz de direito da comarca . do •Alto Jurutis. •
pede pagamento , da quantia que despendeu com aluguel de casa em
táb. •

.	 O Se. ministro solicitou do presiderite • ate - Sifpremo . Tribunal.
Fede, :al informações sobre si o escrivão do juizo federal no Territori
do Acre An:onio Dias Coelho obteve licença cio mesmo tribunal e
tio ciso affirm divo, por quanto tempo. 	

,
•

▪ O.	 ,Corri, riainistro.á. jusiiça;emÁti.:

panhia. do seu ofãcial dO gabinete, Dr. (Mar Ippo,:yisitott-:iacintoik:-..•

f. Explanada, 3—Peço acceitels-sinceros pezameS-pelo fallecimento.	 •	 -•



•
• lbrant hontem agradecer ao Sr. ministro as suas nomeaçõ3s, respe-,

ttiVamente; para o logar de prefeito do Departamento de Taratiacá e

togai do conselho municipal de Sentia Madureira.

	

.	 . • •	 •	 .•	 •	 •__	 ''	 • 	 • 	 .

serviço para hoje na Brigada Policial, é o seguinte a.

Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino.
Official de dia á brigada, capitão flacellar.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Medicos: de dia ao Hospital, capitão Dr. Pinto Vieira .; da proth-

'ptidão, tenente Dr. Gerçon e interno de dia, alfere3 Izonorario

	

114tor	 •
Dia "A; pharmacia, tenente pharmacoutied Barradas - e pratico

Arnaldo.
"tRondam com 'ó superior do dia, alferes Daniel, Castelo l3ranco e

Lopes, tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.
Rondam . no 4° 'districto, tenente Marinho e um inferior de ca-

Unária. •
,•-• Guardas : na Caixa de Amortização. alferes Mello Silva; na Caia

Itle Conversão, alferes Oetaciano; tio Tliesotiro, alferes Quirino e' na
Casa da Moeda, alferes BomfiM.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Abelardo; na
cavallaria, alferes Limoeiro. .

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Hóracio; no
''eapitão Teixeira; no 3°, alferes Temistocle3; . no 4°; tenente Para-

nhosa no 50, tenente Ferraz; na Cavallaria, capitão Catalaõ e no
corpo de serviços auxiliares; alferes Aristides.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda

Devolvendo ao delegado fiscal no Paraná o processo relativo aos
Tneios soldos protendidos por DD. Zulmira •Evaristitia Corrêa Rei-.
nhaudt e Maria da Conceição Corrêa. Reinbancit, irmãs solteiras do
2°,4enente do Exercito João Reinhaudt, o Sr. director do.Gabinete da
Fazenda recommandott que sejam não só cancellados 03 titules de
montepio civil bin cujo goso se acham as requerentes e indemnizada
a.Fazenda Nacional de qualquer importancia que as mesmas hajam
recebido depois do •fallecimento do irmão, mas tambem produzida
nova justificação em . que funccione o procurador fiscal daquella
delegacia.•

— Ao seu collo,ga da Viação o Sr. Ministro- especificai' os do-
cumentos cuja apresentação se torna necessaria para que sejam la-
vradas as escripturas de um terreno doado :1 Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, na Pavuna, pela matriz da S.. João Baptista de alerity
e da acquisição de um terreno sito á ladeira do Faria, necessario
assentamento do tuna canalização de agua.

— Ao seu collega da pasta da Marinha o Sr. ministro com-
anunieou que importa em 4.038:3055880 a cambial de libras
'268.758-15-0 adquirida em virtude de requisição daquelle ministerio,
Ae 24. de julho ultimo.

- Vae ser ouvido o Ministerio da A gricultura, nos termos cio•
art. 72, paragrapho unico, do decreto n. 9. -672, de 17 de julho ui-
limo, sobre o aforamento de um terreno de marinhas na cidade de
Ilhéos, na Bahia, pretendido por Antonio Braz do Bomfim.

•
•

-- Na Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje as folhas
alo montepio civil da Viação.

	

-•	 •-	 •	 •
- Attendendo ao que expoz o agente fiscal do imposto de con-

sumo Edmundo Caldas
'

 o Sr. ministro exonerou José Ribeiro Barreto
de Menezes e Paulo Assumpção Mendonça de agentes fiscaes dos
mesmos impostos na i a circtunscripção do Estado de Alagoas.

- - Foi exonerado José Machado da Cunha Paranhoa do logar
agente fiscal dos impostos da consumo na 10° circtunscripção

Estado de Alagoas e nomeado Severino Augusto de Albuquerque Car-;
•doso para esse logar.

• -- O director doGabinete desse ministerio declarou ao porteiro
o Thesouro Nacional que os continuos devem estar na repartição áS

1 horas da manhã (uma hora antes da começar o expediente), pára' a
5scalização do serviço e asseio.

-- Para os legares de agenteS fiseaes dos impostos de consumo
ta i a. cireumseripção no Estado de A1a0as, foranknomeados.Pedrodo
'gatiaLobo é blation de Sõiiza Cav4canIi+ •
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•
• -- O delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Copla

M. Reis Carvalho, suspendeu a pansão mensal de 1.65 paga ao bispadc:
diocesano, em virtude, da provisão do conselho ultramarino de 19d3
novembro de 1750, correspondente á patente de capitão conferida
Santo Antonio, e o Sr. ministro approvou esse acto.

-- Foi nomeado Deoclecian da Rocha Porto para o togar cke
collector das rendas federaes em Bom Jesus, no Estado da Bahia.

-- Foi encarregado o collector estadoal . na iila Nepoinucentio
no Estado de Minas Geraea, José Corrêa de Souza Lima, do serviço da.
arrecadação das rendas federaes na mesma localidade.

-- O Sr. ministro concedeu licença a Antonio Joaquim Soares,:.
foreiro do terreno de marinha desmembrado do de á'. 12, oncle`sa
acha o predio n. 10, da rua Barão de Mauá, ern Nitheroy, para yen.:
delo por 8:0005 a João José Lopes.

-- O Sr. ministro mandou passar os titulos de vencimentos da,
inactividade dos marinheiros reformados . da Alfa,nde:a de Pernambuco.;
Trajano Barbosa. do Valia Xavier, José de Oliveira Lima e Sebastião.1
Gomes de Oliveira.

— O Thosouro Nacional remetten hontem ao Tribunal de •Cona
•tas, para registro, o contracto lavrado com o Dr. Octaviano Machado,.
para a constrncção do edificio destinaddá delegacia fiscal recon-
strucção do da Alfandega na cidade da Victoria, no Estado do Espi-
rito Santo.	 " "	 •

— Foram mandadas incluir em folhas de pagamento as pens5es
de inontepiá'de DD. Cecilhoe Maria Olympia Espindola, filhas solteiras
do ministro do Supremo Tribunal Federal Manoel José Espindola; do
vencimentos (13 inactivid- te, de Sizenando Go mies de Oliveira, ama-
nuense aposentado da Directoria Geral dos Correios; de montepio, do
D. Adelia Guimarães de Oliveira Lima, menores Beatriz, Artemisia,
Edgar e Oscar, viuva e filhos do Dr. Alvaro Moreira de Barros Oli-
veira Lima, juiz do direito • em disponibili(á rte, e de D. Maria Dias
Grinçalves Pe eeira, viuva de Luiz Gomes Pereira, ex-conferonte da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- O Sr. ministro autorizou á Delegacia Fisgai do nesouro Na-
cional no Estado cio S. Paulo a entregar á Asaociacão Agricola de

c 	 e Assistencia de Campinas as quotas de lotei-ias que lhw.
eabeine já vencidas,

— O Sr. ministro mandou cumprir o •aa-isa do seu collega
Viação e Obras Publicas para que seja paga , á Malei oa Mamorá Bali-
way Comnany, empreiteira da, Estrada dá -Ferra Madeira Mamore,
541:6905300, sendo 413:0375550, da medição provi aria dos trabalhos
executados na mesma estrada, em julho e agosto unimos, e 07:7:32575(1
do materiaes importados nessas mesmos mez.es.

-- O Sr. ministro deu provimento ao recurso interposto por
Eduardo Victor de Freitas contra o acto dá Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da S. Paulo nagand ) habilitação para as
pansõrs do montepio de Irene Laudelina e Mana, irmãs do finado
João Placido de Freitas, guarda da Alfandega d3 Santos.

--,.Tendo ouvido. o Tribunal de Contas, a Procuradoria da Fa-e
senda Publica e a Directoria da EasPeza. Pulkca, o Sr. ministro
mandou passar os titutlos declaratorios da , peesão, concedida pelo
Congresso Nacional aos filhos menores do ex-senador Antonio Alfredo
da Gama e Mello.

. -- Foi &mit:tido Joaquim Branco da legar de collector das ren-
das fedoraes em S. Bernardo, na Estado de S. Paulo, e nomeadca
para essa cargo Francisco Marques da Silva. 	 •

••
• -- A secção do•papel-Moeda da Caixa . de Amortização trocott

honteni para esta Praça notas dilaceradas ou a recolher na impor-
tancia de 526:5755 e recebeu, na mesma espoado, cia Delegacia Fiscal
do Thosouro Nacional no Estado de Pernambuco a quantia der
1.022:6005000.

-- Por despacho de hontem, o presidente do Tribunal de Contae,
ordenou o registro dos seguintes pagamentos:

• De .10 : 0785 e 11135107, a diversOs, de fornecimentos ao Min15-
terio da Justioet .NegocioSinteriores, no corrente animo;

• De 4:1995, a diversos, de publicações. , por conta do Ministerio dal
Marinha, no corrente armo ;

• Da 1224825, coino • credito á Delegacia Fiscal em Londres,. dà
prestação de um menor em construcção -na Europa; ,

DO 3:090$, corno adeantainento ao instructor agricola contra.-:_4

ar
Ia Escola Nacional de Delias Artes as exposições dos artistas Pinello

4, &luso.— __.--- _ , .•
,— O coronel Antunes de Alencar •e o Sr. Octavio Varella
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Foinomeado /saac Pereira Netto 'para, o logar de conecto/
das rendas federaes em Traipit, no Estado de Alagôas.
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ctado Antonio Vascancellos á Souza, para despezas . de prompto , paga- 1- mento, deeitsfg,nt:arha.,.• por ter v.inqoiea;e.stae,C.,anitalconf-Reripissji3O .. .. -.incuto ; — - - - .." ,' - 	 .-. - - -- : - e	 .. . .	 . -.1 .a..z..pirantds:a„ollieipl,-Oilando .,(13:Verney Campelka, yha 2° batalhão dcs,	 .
i

, e Ete 24.Et5 pAl¡Ix-:José Schumanie. de .darias a que fez-jus em; ou- 1 aetilliaria, pOr-ter.de recolher••se-a. s.3i.kéorpos;01;_ikcjydes;,Cianeo/.:TellerSalabro ultimo. ' . - `	 •	 . . .. ..	 ^ : -- ' • - - -: . .1 Pil'es-,'.de 1.0 ;ity.ewiiii-ffitó-cre" iêtifitáiaa. , par ter vi.u_clo:t da :: 2?' regiãO-
-	 phartnaéciitieci contractado Jul io  dos . Santos Joiklãoe s pOr-ter_i; in•cié:i1:.'.-- Na- 1'. Pagadoria do - Thesouro paga-se 'hoje a segttlite 13" região afim de prestar concurso.'" -. •-•-•.••• • • .- e . - -	 1folha: Montepio civil dada Viação.

• Marinha

'Ao 'posto de capitão de . mar e guerra; ' erinalietro rrir,c'ainista,
Chefe do ' respectivo' corpo; foi promoVido '- Por mcr.:chnentO; no-Ccirpo.
de Engenheiros Machinistas Navaes, o capitão ' de .mar e guerra gra-
duado Manoel Augusto da Cunha Menezes.
„.• ,

--Estiveram lionted no gabinete do Sr. ministro os 'seguintes
Srs.: Dr. Lauro Meller, ministro das Relações Exteriores; deputados

_.Jaecnies (Migue e Antonio Nogueira; contra-alinfrantekiaripe'Rublm,
.commandante da divisão de couraçados; contra-almirante Adelino
Martins, director da Escola Naval; engenheiros nuns Drs. RosalVO

;.e . Tinoco; capitãe-tenente . Adalberto Nunes, ajudante de ordens do
fichefe do Corpa de En genheiros Navaes.

Foram exonerados os . 1" tenentes Raul Romeu Antunes Braga•
de cargo de auxiliar da 1' secção de Portos e Costas, e Roberto da

:4Gama e Silva do cargo de auxiliar da 1° secção da Superintendencia
do Pessoal.

•
--O Sr. ministro solicitou de seu collega da pasta da Fazenda

etts providencias • precisas no santido de sarem pagas, pelo Thesouro
-Nacional, as importancias de 10:1865299, de que é credora D. Flora
•eSimas Costa; é 4375332, da qual é credor o 2° tenente engenheiro
anachinista Lourenço de Siqueira da Moita.

— A' Superintendencia de Portos e Costas foram remettidas,
.clevidamente assignadaS, as cartas dos ajudantes machinistas da ma-
erinha mercante 'liphigenio do Carina Delgado e Domin gos do Carmo
.Delgado, passadas pela Capitania do Porto do Maranhão; as dos machi-
mistas de 4° classe da Marinha mercante, Mario Albino da Silva e
.Astrogildo Julião Campos, passadas pela Capitania do Porto de Santa
'Catharina; as dos praticantes machinistas da marinha mercante José
Xavier A rgollo, Angelo Monteiro dos Santos, Luiz Elias *Irmão, Manoel
eiaSilva Ramos e Adindo da Costa Marinho, passadas pela Capitania
Alo Porto do Pia.ubv.

— Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para os
dias convenientes, copias dos decretos: promovendo ao posto de vice-.
„almirante o contra-almirante Manoel lgnacio Belfort Vieira; ao posto
'de contra-almirante os capitães de mar e guerra Eduardo Vitissimo
dc Mattos e Antonio Coutinlea Gomes Pereira; reformando, a pedido,
,em almirantes. 03 vice-almirantes Antonia Alves Camara, effectivo c
.Francisco Gavião Pereira Pinte, graduado.

Afim de ser apostillada aeeffectividade dos respectivos postos,
-Eram reniettidas • zio Supremo Tribunal Militar as cartas patentes do
•JaPitão de fragata José • MOIltOir0 de Moura Rangel, e do 1° tenente
'Adalberto Cotrim Coimbra.

— De ordem do Sr. ministro, o Sr. director geral interino da
•.secretaria geral de Marinha solicitou do Sr. vicealinirante chefe da'

t Commissão Naval na Europa esclarecimentos sobre os anteparos isola-
doros das caldeiras no interior das caixas de fumaça do scout ltio Grau-
410 do Sia, tendo remettido áquella commissão o Offiel0 Il. 1.111 da 2°,

'.secção da Superintendeneia da Material, e mais . papeis referentes aos
.,mesmos.

ar•
Guerra

Apresentaram-se aa Departamento da Guerra os seguintes offi:
coronel Gustavo dos Santos .Sarahmyba cio G° regimento de

lantaria, por ter indo a esta • Capital com permissão ; capitães
‘ - lnton i o Engenio Gadelha; do 5° .batalhão de engenharia; pai' ter sidci

eiantladO addir a este departamento ;. Pedro Cavalcanti, dá .5° regi--:
en to' _de; infantaria, por ' ter esidO -classificado e.' Ray-inunda. BorgeS;

do 3° . regimento de- artilharia, tar sido mandado.- addir :a.-este
departamento ; medico- Dr.-Deocloro,Alvares..Soares,. por.ter vindo a.

'.esta Capital com permissão; '2°,° tenentes lldefonsp GOTI133 Jardim;
dei 4° regimento 'de ;nfinitaria; 'por. ter vindo, do Paraná cem*per,

-missão ; Antonio' Fontes Pitanga,' do 6° regimento de infantaria, por
-ter de recollier-se'a seu corpo;'-Alfredo-Augusto Corrêa, do. 80 regi-

-- Sob a presidencia do major Vicente dos Santos, reune -ao no
dia 16 do corrente, na auditoria do Departamento da G uerra,a con-
selho de guerra' a que responde o 2° sargento Manoel Severiano da.
Silva e do qual são juizes : capitão Izidro Laite Ferreira de Araujo,
2c° tenentes Antonio de Araujo Lins, Joaquim Furtado Sokrinho,
Eduardo Guedes Alcoforado e Pedro Leonardo da Cainpos;devendo
fortaleza de S. João mandar apresentar o réo.	 •" .•

Foram mandados . addir ao Departamento dá -en'erra. 0;4-
30 dias, o major Adolpho José de Carvalho, os capitães Ilayn uld)
Borges e Antonio Eugenio Gadelha e os 2"5 tenentes' Ildefonso Gemes
Jardim, Antonio Corrêa, João Baptista Maciel Monteiro e Aügiusto
Corrèa; Lima..	 •	 •

-- Em inspecção de saude a q113 se submetteram na 12° regi
nos dias 4, 5 e 6 do corrente, foram respectivamente julgados:' prom-
ptos o ¡ G tenente Augusto Rodrigues do Nascimento e o aspirantSa °M-
eia' Mario Campos Freire e necessitar de 30 dias para o seu tratamen-
to o aspirante a official Ricardo Gaertner.' •

--- Foram concedidos seis mezes de licenc,a, para tratamento de
saude, com permissão para g,osal-os no Estado da Balda, : ao 1° tenen-
te Geraldo Barboza Lima, actualmente em tratamento no Hospital.
Central,, 15 dias ao 2° tenente do 51° batalhão de caçadores Amai-.&o-
Alvaro dos Santos.	 •

-- Com procedencia da 11° região, apresentou-se homem, ao
quartel general da 9" região o major Manoel da Costa Campos.,-com-,
mandante do 10° batalhão do 4° regimento de infantaria,' &qual obte-
ve permissão do Sr. ministro para vir a esta Capital,

• Pelo quartel general da 9° região foi mandado publicar ertt
ordem do dia,para conhecimento das brigada e corpos independenteS;o•
officio diri gido áquella repartição pelo Dr. chefe de •Policia desta Capital.
e redigido daseguinte maneira:«Communico a V.* Ex. doara os devidos
fins, que esta repartição não póde, cm vista dos termos restrictos
contractos, exigir que a empresa de Assistencia Policial forneza vela-
colos pára transporte de praças do EXercito éliferinaseconsIndo -que
V. Ex., no caso de haver necessidade dos carros daquella eMpreSa,
entre em accôrdo com a mesma,que poderá attender,mediante ajuste,.
fóra do que está estatuido no anuindo contracto.

-
Renovo a V. Ex. os protestos do minha estima e consideração.»

--No dia 16 do corrente renne-S3, ao meio dia, na sala • dit.-
serviço de justiça da 9' região,o conselho de guerra 'a que responde o
soldado do 3° regimento de infantaria ladro Satyro da Costa Barroso
do qual são juizas: major Arminio Poreira, 1° tenente José deGlinda
Campello, 2°' tenentes Leoncio Figueiredo Noiva, .Toaquim Furtado So-
brinho, Carlos Amadeu de Carvalho e Pedro da Silva Marques; todos
do 3° regimento de infantaria.

-
— Pelo quartel general da 9° região foram mandados pass:r

a prompto de empregados na Junta de Revisão e Sorteio ninar ee
Capital as seguintes praças: da 1° brigada estrategica: cabo de e:-
quadra Oscar Calheiros Lins, soldados Octaviano Pedro da Silva,. An-
tonio Manoel da Silva'

'
 Avelino Gomes • do • Amaral, Manoel Francisco

da Silva, José Luiz cleSant'Anna, Antonio Manoel. da- Silva, Cicero
Carneiro da Cunha, José Francisco da Silva e João Felippe; da bri-
gada mixta: anspeçada José llortencio de Messias, soldados Francisco
Moreira de Figueiredo, Sebastião Ferreira da Silva, • Casar da-Car-
alho Reis e Manoel Firmino dos Santos, praças essas que se recolhe*

ram aos seus respectivos corpos.

— Serviço para hoje : •
Superior de dia, capitão Albino Solou Ribeiro.

• A brigada estrategica dá o °Meia" para dia ao quartel general da
9" . região e a guarnição, inclusive o serviço de extraordinario.

•Auxiliar 'clo official de dia; amanuense., Pessoa. • -
A brigada mixta dá 'as guardas dos Palacios do Catteta e Guana-

bara e Arsenal de Marinha os officiaes para ronda e auxiliar do u.lo ca,s—
perior de dia zi guarnição:

, 2° , batalhão de artilharia' da a guarda 'do forte d
pacabána. • • •	 -	 •
; ..,Unifornic,5°, • •

• - Viação ' e •Obras- Publicas

Estiveram Imitem no gabinete da Sr_ .ministro la Viação . os
Srs. senadores Alencar Guimarães e Candido dc Abreu ; • deputados

4-Augusto Leopoldo, llosannah de Oliveira, Bezerra Cavaleante.e,pedro

1
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itariani ; Drs. Rocha Fragoso, Efrem Dantas, Assis Ribeiro; Gozar
'Palhares, Augusto Menezes; Castro Barbosa, Flavio da Silveira, Car-

os Niemeyer'e Antonio de Mattos ; major J. T. Monteath, e corn-
Inendador Antonio Lago.

-o--	 •	 • -

— Conferenciaram com o Sr. ministro, sobre assumptos das
Repartições que dirigem, os Srs. Drs. Luiz Van Erven, director da
Repartição de Aguas e Obras Publicas ; Luiz de Andrade Sobrinho,
engenheiro-fiscal do Governo junto a City Improvements • e Lima
Brandão, inspector federal das Estradas.

-- Por actos de hontem do Sr. minitro foram promovidos,
or merecimento, na administraçãos dos Correios do Estado do Rio

• de Janeiro:--",
• •. A cliefe,de secção, o 1° °Melai Raphael Pinto

A 1° Official, o 2° Cornelio Anastacio Lopes Junior ;
A 2° °Melai, o 3° Alberto de Mendonça
A 3° official, o amanuense Luiz Vieira da Silva Netto.

Pela Inspectoria Geral de Navegação foi enviada honteru
o.Ministerio da Viação a informação solicitada ao Sr. ministro da

Viação pelo Sr. ministro da Fazenda, sobre o projecto da Gamara. dos
Deputados que estabelece favores e obrigações para os navios

estrangeiros de commercio, a vapor ou a vela, que frequentam os
portos de mar ou Iluviaes do Pra.zil e dá outras providencias.

--Pelo Sr. ministro da Viação foram remettidas ao Sr.ministro
da Marinha as cópias do officio dirigido á Inspectoria Geral de Navega-

- ão pelo-director do Loyd Brazileiro e o do superintendente da mesma
Companhia ao capitão do Porto do Rio Grande do Sul, pelo quites se

- 'Verifica não ter a importancia que se quer dar o caso da agencia
. do Lloyd naquelle Estado haver se recusado a attender a requisição

feita pelo mesmo capitão do Porto, para o transporte de material
destinado á Lagoa Mirim e passagem ao pharoleiro encarregado de
P.COMpanhal-.o.

«Aguarde a concurrencia publica para apresentação da
proposta», foi o despacho dado pelo Sr. ministro na pretenção de
Luiz teu Trink e Dr. Orozimbo do Amaral, solicitando a construcção

_ da Estrada de Ferro de Uboraba á Villa. Platina, com a reducção de
40 % sobre os preços do orçamento approvado e já publicado no
Diario	 .

A Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, no
pedido de apProvação dos estudos definitivos do ramal de Goaraouava,
teve este despacho: «Compareça na 2° Se.WILO da Directoria Geral de
Viação para pagamento de sello do decreto a ser expelido.»

Foram approvados pelo Sr. ministro o projecto e o orçamento
importancia de 7:6715698, do açude particular que o Dr. José

rompeu Pinto . Accioly pretende construir em sua propriedade agricola
n pastoril, no Municipio de Quixeramobini, no Estado do Ceará.

-- Foi exonerado, a pedido, Annibal Marinho da Silva Pinto
do logar de yigia de 2° classe da estação semaphorica do Monte
Serrat.

Forpermittido ao telegraphista regional da estação tele-
graphica de Nictheroy, Augusto Caminha, assignar-se d'ora em diante
Augusto Anastacio Caminha.

-- Foi dispeusado Pedro Ferreira lia rbosa do logar de esta-
feta de .3° classe da estação telegraphica de Feira de Sant'Anna, por
falta de cumprimento de seus deveres.

-- Foi clarada sem effeito a portaria de 22 de outubro ul-
timo que removeu provisoriamente o telegraphista de 4a classe José
ide Barros Albuquerque Leão, tia estação telographica de Cuyabá para
a de General Carneiro, como encarregado.

Foram designados na Repartição Geral dos Telographos:
O inspector de 3a classe Antonio de Senna Andrade, para interi-

namente servir como encarregado da 2° secção do districto do
"de Janeiro, sem prejuizo da secção a seu cargo;

O inspector de 4a classe Manoel José da Bocha, para interina-
Yriente servir Como encarregado da 63 seccão do District° do Rio
;apeiro, sem prejuizo do exercicio da secção a seu cargo

Ochefe da usina electrica, -M-a.rcolino -Baptista de Aguiar, para
proceder á montagem dos electrogeneos da estação de Pojuca, e para
seu auxiliar, o operario do 4° classe Ilodolpho , lluguerina de Souto

•• A	 Manoel Olympio de Miranda, para exercer- o cargo de inensa-
-, weirdi .da Estação de-Feira de Sant'Anna; 2° districto da-_Bahia;

• •_-.. Miguel Otilio de Moraes, para mensageiro da estação de Rio
, Fardo ;
• • Aristoteles Castanho, para mensapiro da estação do santo

-	 ---	 •

José Porto Cardoso, para mensageiro da estação de Tapares.),
cetan ;

• O vigia de 2a classe Carlos Éernandes Monteiro, para servir liai
estação semaphorica de Monte Serrat ; 	 •

O praticante regional Francisco Pires da Motta, para servir',
como encarregado da estação de General Carneiro.

Foi mandado addir pelo praso de tres m-me-; á 	 ,-...
legraphica, succursal de Nitheroy o telegraphista regional da estaçã.c n7
do Viçosa João de Souza Motta Junior, sem onus para a repartição. -

— Foram removidos por actos do Sr. director geral CIOS Tele-
graphos:

O tekgraphista de 2a classe Domingos Comes de Magalhães,.
da estacão de Monte Alto para a de Bahia, como auxiliar, devendo ser-
desligado quando se apresentar um dos telegraphistas para ali re-
movidos;

03 de 3° classe Arthur Tupinambá de Campos, da estação dei
Lages para a de Florianopolis, e Carolino GOMOS de Carvalho, da es-
tacão de Feira de Sant'Anna para a de Cachoeira, ficando sem effeito.
a sua remoção para a estação de Villa Velha

• Os do 40 classe Jocelyn Vie gas do Amorim, da estação de Floria-
nopolis para a Central; Eugenio GOMOS Fialho, da estação de Porto.
Alegre para a do Cruz Alta ; Alberto Andrés, da estação Central para.
a de Juiz de Rira; João Baptista Leite Barbam, da estação de Forta-
leza para a de Guaramiranga e lIugo Octavio Vieira, desta para.
aquella, e provisoriamente, Wanderlino Nogueira, da estação de Ca-
choeira. para a de Maragoripe, como encarregado, e Didio Carlos (1,3
Mattos Falcão, da estação deJaguarão para a de Ilerval, lambera
COMo encarcerado;	 •

Os regionaes Mario Barbosa. Paranhos, da estação radio de Fer-
nando Noronha para a de Ba,bylonia, e Benedicto Pacheco, da estação
cio Picos (Piauby) para a de Jaicós

Os auxiliares de guarda Joaquim Evangelista da Silva, do trecho
da estação de Ara nalary para o da de Estrella do Sul '• Amorico Ter-
ia, do trecho da estação de Patrocinio para o da de Araguary ; José
Simeão Jardim Baptista, do trecho de Estrella do Sul :para o da
Patroeinio ;

Manoel Alcides, do trecho de Jaruary a S. Francisco, Cia secção>
para a de Porto Alegre , a .Colly (2a secção) do 1° districto do Rio.
Grande do Sul, e Manoel José da Silveira, deste para a.quelle;

A auxiliar habilitada Euphrosina. liça de Magalhães, da estação.
de Monte Alto para a tia Itapagipe, como auxiliar;

O diarista Juvenal de Vasconcellos Santos, da estação de Jaicós.
para a de Picos (Piauhy)

O mensageiro Banulpho Fernandes da Silva, da estação de Tijucz.
para a da Ilha do Governador.

Agricultura, Industrlã e Coma-terei°

O Serviço de Informações o Divulgação do Ministerio da Agri-
cultura distribuiu, de aecorda com as solicitações, que lhe foram di-
rigidas, durante o mez de novembro findo, 13.120 publicações ditVe-',
rentes e relativas á. agricultura, á industria e ao commercio do,
Brazil.

Teem preferencia nesta distribuição os fazendeiros e agricultores.
matricuLdos no ministerio,- conforme as instracções -do 21 de setem-'
bro de 1909.

A média (liaria das distribuições foi de 437 publicações.

Pelo Sr. ministro foi remettido ao director do Serviço de Fs.--
tatistica, para informar, o requerimento em que -Aristides Gaivão-
Bueno offerece á venda uma collecaão do Diario Official da União-e do
Estado de S. Paulo.

— Foi remettido ao Sr. João de Cargueira Reis e Silva, encar-:-
regado dos despachos do Serviço de Inspecção e Defesa Agricalas, o
conhecimento relativo a dons caixotes contendo amostras de erysta.esi

minerios de ferro, afim -de providenciar no sentido de serem despa-
chadas com destino ao commissario do Serviço de Expansão Economica:
e Propaganda dos ProductOs do Brazil na Suissa.--.

--Procuraram honteni o Sr. ministro os Srs. senador Abdon
Baptista, Dr. Jorge Maia, Ileynaldo de Carvalho, major Euclydes:
Moura, Mauricio Guimarães, D. Delmira Caminhoá,Alberto Lopes.
Rego, Theodomiro C. Santiago, Paulo W. Lichfuld; D.'B.-Ma&Tada-
gen, Geo II. Pickerell, •consul dos• Estados -Unidos; N Monteiro!
Duarte, Francisco Souto, Deli)) Guaraná, IlermirdO-Prates de Castilho,.
Dr. Braz da Nova Friburgo -, Luiz Olivier,;Heitor, de AsSump'ção San-
tiago -e Anthero. do Vageoneellos.

•
—Solicitaram . privilegios de invenção os seguintes interessados!:.
Luiz Masson, para um processo de produzir um rosado regular'

de contas liguidas . ein um tubo de pequeno diametro e apparelho_pay4
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Francis Alban Byrne, para aperfeiçoamentos em .ou relativos á
it6agulação e tratamento da borracha;.

- Luiz Bemvindo de • Vasconcellos, para • um vehiculo automovel
rara terra e para a mua; -

. Guilherme de Mello Howard,,para uma valv ela de .passagem da
duas canalizações de Iludo sob pressão,. adaptada a •effectuar in-
tercepção automatica e instantanea em uma ou outra dessas

. , • . 'Achille Plaissety, para um processo aperfeiçoado de fabricação
de vãos para bicos invertidos, destinados á illaminação • a gaz incan-
descente;

Mathias Schiffler, para melhoramentos introduzidos na invenção
de uma «nova parede de veda ao, de ferro laminado com perfis apro-
priados, privilegiada pela carta patente ri. 7.303.

• O Sr. Dr. Pedro de Toledo visitou ante-hontem, no Hotel
J ' dos Estrangeiros, _o Dr. Oliveira Lima, .e cm. sua residencia, o

Sr. Dr. JOSé Carlos Rodrigues, director Jornal do COMMCPCiO. .

Americo Pereira da Silva Pinto, Antonio Loyola do AlacedOi Justiad
Gonçalves da Costa Lima, Edmundo • Marthis ,Cainara,:,Osear
Silva, Manoel :Dias da 'Abreu, Nelson Maciel Pinheiro-e Ra-ui-Luiz cio,
Santos.
- 5° serie medica (1° inesa)—A's 8 1/2 libras:	 .

Clinica cirurgica e derinatologica, Djahna RegisiBittenctsurt.
Clinica cirurgica e o.pbtalinologica, José Libero. • e
Clinica cirurgica e dertnatologica.: D. •ertholina • Alatiricio Loped

•Lima, João Valente do Couto, Jorge Rodrigues	 da.. Cunha
Filho e Josa'. Carneiro.

53 SeTiC ,medica (21 mesa)—A's O borá:
Clinica oto-rhino: Eugenio Campi e Lloy Angelo .de. Andrade Ca4,,

..mara.	 .•	 ••. • •

Clinica cirur e.ica e dermatologica: Manoel Augusto ..,FernandeS
Penna, Alvaro Miram Baptista e Amerieo IlaptiS.ta Gonçalves.

Clinica cirurgica e ophtahnologica: Aristidea Corrêa Rabello a;
Manoel Tiburcio Serrano Navarro.	 •	 • .	 • • •

1? serie medica — Pratico oral de Ilyglene O 'Medicina legal (ás
41 horas) :	 ., -

" Annibal A. Miranda, lago Victoriano Pimenta, Ilercilio Ui%
Julio Petrarahy, Thernistocles Barbosa Ferreira;- Nelson Corrêa. da.'
Silva, Israel Antunes Soaras Junior, Ilaphael . do . Saltes Sampaio,
Cicero II. Monteiro de Barros e Arthur Ribeiro de : Faria. ' • "

Turma. supplellentar — João Augusto de Alatt IS Pimenta; Can-
dido de Oliveira Ramos, Cantidio do Moura .Campos, José Pereira.
Lima, Francisco Gomes Pinto, Ray Vaccani, Jarina - Seciono de Car-
valib, Rodolpho Alcher Josetti, Rodolpho Vilhana. -der . .111praes o João

' de Barros Barreto Junior.	 •
• 6° serie medica — Clinicas 11 mesa (ás 10 Lens) : :

•Etelyino Castor, Alira.clesGampos.Vieira, ll, Julita-Estellita J..inS,
Joaquim Ambyre de Siqueira e Antenor PortelláSoares. . ' ''

Turma supplementar --Joaquim Honorino de Aleira, Guilliermel
; THonorio de Abreu Lima, Fabio Alves do VasConcellos o Antonio Villela
i da Costa.	 .
;	 ^ 61 serie medica •-• Chilras, 21 mesa (ás 11 horas) :

Alberto Vieira Lima, Mario da Silva Leitão, Oscar 'José- Alves,
Aluisio França e Diogenes Nogueira da Silva.

Turma supplementar — flyeciotto Al1egrette, e7Francisco !pada
Mallet -Mendonça,- Alcides Romeiro da Rosa e Asdrubal Alves do
Souza.

1° anilo olontologico pratico oral 'de histologia., ás 41 horas—Os:-
mesmos -chamado.;.

2° armo odontolog,ico pratico-oral de exame final, Is• 8 horas da
manhã—Os mesmos chamados.

• 1 0 animo obstetrico ás 2:horas da tarde:'Llteiliai, do .'Santa Rosa.
AraujoVina, Deolinda . da Silva OliVeira.; Adelina Ileide -e- Ottilia
Braga. .

— .Resultado do exame do 1° anno medico tio' dia 9- do cor-
rente:

•' Physica: Decio Parreiras, SiIvinO BezerraMoutenegro,distincção;
Dionysio 'Rentes de Carvalho, Alfonso Pimentel • dá lithiia;- . J;Jão Ri-
beiro Villaça, plenamente; José Savarese, Oduraldo'„dos Sanhas' Mo-
reira, Helvidio de. Moraes Rosa, Origenes Fernandes daSilva, simples.:
incute.
• Reprovado, rim.	 •	 •	 ••	 ,•., .,	 .

Historia -natural: Paulo Casar de Andrade,. José Augusto Anosf,
distinc;.:ão; Ilildebrando Thomaz de Carvallio. • Gastão kVelra • Alargues,
João Estanisião Peixoto de Amaranto, João :Theodor.o . L'inaa ,, Francisea.
Boro.

b
es Vieira, Jaymo Monteiro 'Abelha; plenainentes. - ' --
raltaram dou;.	 , . ,. • .	 ..

Chimica: João de Souza Campos Junior., distincçã,o; Ernesto Cor-
tiço Massiere; Angelo Moreira Barleta, Jorge 'Maciel da:Costa Thibau,
Theophilo'Moreira Pinto, João 'Moreira Pinto,- Mario Sattamine dos
.Sautos, Ernesto de Toledo Arruda e Adbeinar .Godo,y,--plenamente:
Antonio José Soares Junior, • Elias José Grego e Fratictea, do Amaral
Machado, simplesmente.

	

.	 ,	 .
—Na Escola Polytechnica, hoje,qi.tarlafeira,-,11, do et:e,

rente, ás • 1 0 horas da manhã dar--Se'-ha poi4o . para orava oral;
aos seguintes senhores: .	 .	 .

• : 1' série de engenharia-Calculo: Annihal Pinto de ,Souzai
.Carlos José Nirissimo, Mario de ...Gouvéa; -Ribeiro, Alvaro de
Oliveira 'Machado,- John' Cramerlunior -e -fflonnor Leimgruber.,

Turma supplementar : Lino Carlos _dá. Audrader..Ltuz . Rau
, „Serra Caldas, Joaquim Mendes Braga, Raul de,' Menezes, -Mein
' José • Chavantes fi-unior e Ivan Pinheiro kics' Oliverii.a . Lima. ' •

: .-. Physica experimental: Agostinho - -Ornell,ase do Souza : (.cá
-chamada), lIenJamin C.,;13otellio .do. 'Alagalhãe,g 'Fraeukel,. 08-1,
, Nvaldo de' Lamarejdngo Giesharcht, 'Attila :Muniz- Freire (e : Moa

„rio J'aranhos-Foutenelle. • • -- . 	 .	 ...	 •
• ... ..• Turma - supplementar:,Adolidio 'Carvaln_fGelneS Sn/licor

,Ileroubino de Steir,er.-..Juniór,. ,.:Morteyr ...elfolit:eirO g• - -Fernando.1
- Silva; 'Francisco'Eugenio • Magarinos-,Torreev -Vraticiseo Josi

-
i. dos .Santos ,Werne. ek e Deolindo Lima.

-Desenho . de aguadas : -Carlos,.Antones , '111upi. Ruy Pereira?
de Castro, José de Caminha Muniz,1 -Aulio do :M. ollra MonlOP34.	 ,

•

Estabelecimentos de instrucção

Serão chamadoshoje a exame na Faculdade de Medicina Os S3-
..guintes alumnos:

1° anuo medico	 A's 9 1/2 horas da manhã:
Physica.Beujamin Gonçalves, Eugenio Cordeiro s • Aligu -1 Ar-

chapjo de Abreu de Lima Pereira Coutinho„ Leonidas Calero de Car-
valho, Eduardo Corréa de Azevedo, José Mediei, Roberto l'ollo, Godo-
irado Vieira Winter, Jonas Ramos, Luiz Sanderson de Queiroz, Mario
GOO135 de Oliveira, e Waldemar de Macedo Rocha.

Turma süpplementar — Agenor Francisco de Barros, Nelson Jun-
queira de Barros, Olavo de Sá Pires, Wladmir Nina, Alberto Barbosa
Rodrigues, Sylvio de Almeida Ferreira e Silva. Raul de Barros Bar-
bosa Lima, Antonio • Procoplo de Azvedo Junqueira, Plinio Caiado de
Castro, Samuel Vasconcellos Prado, Sebastião Duarte de Barros e
Reitor Verissuno Sanerbram Santos.

•• Historia natural—João Baptista Lisboa Junior„João Lisboa Junior,
Alfredo Hugo Francisco Sabiam), Alvaro do Oliveira Soares; Fran-
cisco Alvares Barata, Olympio de Oliveira Chaves, Genesi° Pa-
checo, Domingos Pacheco de Almeida Guimarães, Manoel - Vieira da

',. Fonseca Junior, Lourival Luiz Feijó, Octa.vio Nobrega. de Freitas As-
sunipção e Raul Travassos da Rosa.

Turma supplerrientar—Pedro Leandro Stelle, José Genofre Braga,
Beatriz cio Amaral, José . da Costa Cruz, Domingos Ribeiro de Oliveira
e Silva, Antonio Gavião Gonzaga, Genarino Berardinelli, Alvaro Be-
rardinelli, Joaquim Guilherme Moreira Porto, Antonio Lyra Porto,
Alberto Remo e Luiz Alcantara. de Oliveira.

•• Chimica—Luiz Vianna, João Plinio Fernandes, Antonio de Frei-
tas Carvalho, Seeundino Ewbanck Tamborim; João Martins. Aleira,
Mario de Lacerda Araujo Feio, ntonio José Romã° Junior, Oswaldo
Neves Espindola,Ney da Rocha Marinho, -Jeronyinn José Carrazada,
Floripes Pessoa Cavalcanti e Flavio de Menezes Castro.

Turma supplementar—NValdemar Moreira Sampaio, ,Oscar Luna
Freire, Caio Peixoto de Sá Freire, Francisco Marcondes Vieira, Fabio
de Gliveira,.Antonio de Oliveira. 'Guimarães Filho, Sylvio Henrique
Bramia, Armando Taborda de Souza Goyoso, Alfredo C,arriithers Ri-
beiro da Costa, Alberto de Sá Cavalcanti de Albuquerque, Marciano
Aristoteles, Ferreira Pires.e.Pedro Chagas. 	 .

3, armo medico—Pratico-oral de physiologia e arte de formular
(ás 10 horas):

Oscar de Souza -Chermont, Frederico Tavares Lobato, João
Luiz de Souza, João Emilio da Costa, Salomão de Vasconcellos,
Manoel Garcia dos ,Santos, Mario Barreto, João Baptista de Avaliar
Campos, Mario,Silva Beis, , Ama Mio Vieira de Macedo. •

Turma supplementar: Josá Frazão da Silva, Aleiro Valladão,
Francisco Pinto da Fonseca Telles, Luiz Spa.rano, Alfredo : Leal de
Souza Pinto, Philadelpho Martins de Lima.

21 chamada: , Antonio .Simões Cantara, João A. del Nero, Mario
Rroeff, Washington Ferreira Pires.

4a Séria niediCa . — Pratico oral, tecia; as cadeiras (ás 40 .1/2 lio-

Orlando da CoSta. Guimarães, Christian° Frederico Carlos Ritter,
Dorinato de Oliveira Lima; Alcides de Moraes -Bessa, , Carlos Ala,igre
Ferreira da Gama ,Junior, Octavio de Almeida Faria, Francisco de
Alcantara Copias e.Gilbarto Guimarães.

, Turma supplementsr: Antonm Serapiao . de Figueiredo, Luiz
e gneira Machado, Octacilia Dantas Barbosa dos Santos, Adolpho Calvet

Rosembucg,-D Nathalia de . Liina Pedroso, Raymundo
.	 Martins Ferreira o Francisco Fontonelle de Bezerril Filho, . —

. _ 4 sgric.mcdica —• pratico oral, todas as cadeiras (ás 40 horás):.
- •	 Ramiro Rabello-Teixeira,'Waldemar Minei Dutra, Selio •Pereira

Lima, Oscar- Varela' Homem de Mello; %Mamar° Seabra; Julio Pirá°
•Brandão; Gastãb Vase,oncellosi Octacilio Guterres, José Porphyro de

_Almeida Machado, , Affonso De Luca, Newton Ferreira -Pires e Amilcar
:Teixeira Pinto.	 ' • '	 "	 • •

• • • •- Turma Supplementar: Nelson' -Marcos-Bezerra Cavalcanti,.'Os-
sval-do pa,114eá, Julio Godoy Tavares, •Arsenio'Corréa. Gaivão Junior,
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• -Edgai'd2Ite,:-Proença.Pr'ado -Lopes Pereira; -Oscar. Teiàirá•Soa-
• _

'
• reã• , ..Mario; CàsSiuma Paranhos;- • Alfredo : • Gentil " _Guimarães,t_, •	 .

Kotonio .
	 .
do Amaral 'Nogueira', Paulo - - Raphaer • de • Azevedo, •

Francisco • Moraes ,Vicina -e- Edison. Junqueira -de ,PaSSOS.
• ---.----Tui-maarsupplementar:. - Jayme de. Almeida- Rabello, João
• Bliptista da -Gosta Pinto, Ignacio' Marques Dias, Joao Glasl

Weiga,"Antonio Felix de Bulhões, Octavio Valdetaro Coimbra,
Fausto Torrentes, Raul Mourão de Araujo Maia, 'Theodoro
gusto Ramos e Romeu Belluominé.

Curso fundamental — Chimica inorganica: Demetrio
; Cunha Aiihines,itauI Zenha de Mesquita. Joaquim Pinto e
• Solila"Jeuilor' e José A:ssumpçfto Yiriato • de 'Araujo.

Turma supplementar: Li.cinio da Rosa Ribeiro, Renato
Vieira Braga, José Rodrigues Ferreira e Abel de, Almeida Ma-
galhães.

Curso de engenharia civil (regulamento 1901) —
nomia politica: , Edmundo França Amaral e Flavio Torres Ri-

•• Leiro de Castro.
Architectaira: Hernani da Moita. Mendes, Sabino Mangeon,

Raul de Caracas' e Arthur Greenhalgii. 	 .
• Turma supplementar: Vicente de Oliveira Xavier Cardoso,

• • hhelardo Lima Cavalcanti, João Gualberto Marques Porto e
Edgard fie Souza Chermont.

Direito: João 'Victor Pacheco. 'Antonio Alvares Barata,
Reginaldo Marques Pasdelho e Arthur Ce.sar de Andrade Ju-
nior.

Turma snpplementar: Octavio Alves Ribeiro da Cunha,
Dulcidio de Almeida Pereira, Ernani Bittencourt Cotrim e

4Abe1 Peixoto Moira.
A's - inesmaS horas começará a 2' parte da prova graphica

'do desenho de aguadas.

O resultado dos exames effectuados hontem na Es-.
éola Polytechnica, foi o seguinte:

1' série de engenharia -- Calculo: approvados: plena-
mente, João Glast Veiga e Raul Mourão de Araujo Maia;
-nlesmente,, Francisco José dos Santos Werneck e Antonio Fe-
lix 	 Bulhões. Houve um reprovado.

Geometria descriptiva e suas applicações: approvados:
plonanunde, Theodo Augusto Ramos, Moacyr Malheiros

• nandus Silva, Arthur Fragoso de Lima Campos e Emygdio de
, Moraes Vieira; com distinceão, Elias Coelho Rodrigues; sim-
. plesmentee Ignacio Marques 'Dias:

Physica experimental: Approvados: plenamente, Lauro
Enéas de Miranda . ° Trinai Leite de Souza Freitas Lima; sim-

" plesmenfe, José . de Caminha Muniz e Nuno 0.sorio de-Almeida.
'Houve deus refirovados.

DeSenho de aguadas: Approvados: plenamente, Aleiho
José Chavantes Filho, Augusto de Miranda Jordão. Luiz Nano-

• leão do Amaral, Jorge Torres da Costa Franco, Octacilio Bo-
telho. José Maria de Araujo: simplesmente, Soter Caio ' de
Araujo, • Antonio Augusto de Almeida e Souza, Alvaro de Oli-
veira Machado. Luiz Raul de Senna Caldas e Carlos Sebastião
Rodrigues Caldas.

• • Curso fundamental (regulamento 1901) — Mecha,nica ra-
enional: .Approvados: plenamente, Elysio RodriguesLima e
Uno .C. dos 'Santos. : simplesmente, 'Samuel da Silva Machado• t-

•te Luiz' de A. Portella
Topographia : Approvados: plenamente, Abel de Almeida

Magalhães e Luiz Maciel do Nascimento; •simplesmente, Gota-
LVio de Azevedo Ferreira e Francisco Gomes de, Carvalho.

--;No Externato do Collecio Pedro II, serão chamados a exames,
quarta-feira, 11 do corrente, os seguintas aluamos da 3' serie: (II
horas) francez:

Francisco Frynling, Roberto Carnaval, Altino Pinheiro, Mauricio
Ferreira Durão. lluy de Castro Guimarães, Henrique Atiraria Carlos,
Adindo AWea• Fausto, Getulio Felix de Mello, Mario Montoiro Bar-
bosa, José Pinto da Fonseca, Nelson Leoni Werneck. e Valois Souto;

• inglez, serie, ás 10 horas: Floriano Peixoto Cordeiro de Farias,
Paulo CCSár do Aguiar, Pautou do Conto, Djalma, Ribeiro Lessa,
Tancrado Franco 1turlamaqui, Aloisio Fragoso de Lima e Campos,.
Alberto Maia Barrato, João da Deus Cardo:sa de Mello. Francisco Be-
lisario 'Cavei-a. Lamartini Soares, Octavio Lopes de Castro, Raul de

»Farias Mello c Felipp3 Frez.

— O resultado dos exames de geographia da 3' seria, no Exter-
• ,nato do Caceei° D. Pedro II, foi o seguinte:

Appravados com distincção: Adolpho liodri ames, Americo Marcou-
tges.do Amaral, Archimedes Botelho Pires de Castro, Edson Viegas;

:ÇplentiMante'. - 0Swa1dolloines da A: Almeida; • Ilernaogenes Quinta-
. Pedro da Couto Junior, Carlos de-Aza.vedo Gomes, Affonso de

-"Vascone-éllo's •VárZea: -Augusto Cardoso dá:Vei ga, Cantidiano.da Silva
Trinciade, Cantidio •da Si!',a Trindade, Clóvis' Thimotheo da Costa Aze-,

••_-,Jedó c A tnadd Pinheiro -de Barros Filho. ^
- -Desenho, 4" serie: approvados com distincção: .0ctavio Lopas dç

Castro, Raul de Farias Mello, - 	Cesar de Aguiar, Palitou do
•' •Çcal-to	 alma RibeireLasSa Tncredo " Frãneo• Bürlaniaqui; _

mente: FranciSco'Balisarie Tavora., Lamat: tini -Soaras, eFloriario Rei-
xoto Cordeiro. de, Farias, Felippe, 1 ey,- . 41ois1ol:EragiÁo 'de Lima.
Campos, Alberto Maia*Barretó e João deDeus"Cardoso de Mello.

.	 •	 ••
O écsultado dmes realizados no - Instituto.: Nacional der

Musica no dia 9 do corrente foi o saguinte:
Canto — anuo — Approvadas: Com distincç.ão, grão 10, Ida

Barradas ; plenamente, grão oito, Maria da Gloria Teixeira e Abygail
da Fonsaca Rodrigues; grão sete, Ignacia Alexandrina Cortes ; sim-
plesmente, grão tres, Brazilia Lazzaro.

Canto —.2°	 Approvada _simplesmente,. grão.. quatro,
Odette. Rodrigues da Silva Mattos.

Canto — 3° atino — Approvadas com distincção, grão 10: Mar-
ciana Ribeiro Cirno e balda Fernandes Brazil.

• Canto — 4° armo — Approvadas plenamente, grão seis: Gilda
Telomei O Maria Luiza de Carvalho.

Canto — 5° anuo Approvadas: com distincção, grão 10, Gui-
nar Esmeraldino Bandeira e Maria •de Verney Campello ; plenamente,
grão Sais, Armida Lopes.

Piano — 2° anuo Approvada planamente, grão oito, Dauracy
Ma.n) da Carvalho..

Não compareceram duas.
Piano, 5° atino — Approvada com distincção, grão 10, Georgina.

Lardy. Ferreira Machado.
Intuo, 5° atino — Approvada plenamente, grão 9, Yára Par-

tilho.
Piano, G° armo — Approvadas: com distincção, grão 10, Celeste

de Sã Pereira, Francisca de Oliveira e Nelia de Sã Pereira; plana-
mente, grão 8, Grizelda Lazzaro ; grão 7, Maria Fausta dos Santos.

Piano, a mimo Approvadas: com distincçãa, grão 10, Ayalá
Coruja d..)s San -z . Maria Luiza Teixelea Campos e Martha Lauzingar;
plenamente, grão 9, Maria Salomé de Avilta Nognaira.

Piano, 8" a — A pprovadas: coam disÂn'ec;ão, erlo 10, Else
Marieta Sp um, Esther Barbieri Martrucci, Gilda do Sã Pereira, Lau-
retta Leal SI rito, ala-ia Luiza de Queiroz, ilosarice Nesi e Rosa Go-
mes c:e Ar otja ; pl mainante, grão G, Maria D,-iodado Alves dos Reis e
Mathilde da Maleita..

--No Hospital Ca-tirai do Exercita S2PãO chamados 110,j3. ás 11
horas da manh'i , para prova escripta do concurso de dentStas de
Exercita os saguintes candidatos

Floripe,s Pessoa Civalcamiti, Dermeval Gomes de Miranda e Silva,
Agripino Ether e Feliciano da Cunha Cavalcanti Filho.

Turma supplenuanar—Mario Augusw mh Britto e Silva, Adalberta
Lima de Almeida, Raul Augusto Gomes dos Reis e Julio Goulart
Buem,.

Estrada de Ferro Central do Brs.zil

O Sr. sub-director da 3' divisa° baixou as seguintes circularas
ns. 05, 66 e 67 aos chefes de serviç) e agentes

« Daclaro-vos, para os devidos fins, de orlem cio Sr. Dr. dire-
ctor,' que este approvando a proposta constante do meu officio nu-
mero 351, de Ia de acosto proximo passado, demittiu a bem da dis-
ciplina o guarda-freio extranumerario'Pedro Ivo, do destacamento
de Lafayette, por ter em Sabará, no dia 1 de junho, armado do faca
e revólver, tentado aggredir o machinista Candido Gomes e o guar-
da-freio Laurindo de Faria.»

«Communico-vos, para Os devidos efeitos, de ordem do Sr. Dr. di-
rector, que este,• approvando a proposta constante do meu officio
n. 352, da 14 de ag..ate proximo passado, demittiu a bem da disci-
plina o guarda-Ira o de ja classe da Central Antonio Lino Barcellos.
por ler desrespeitado o conductor e o bagageiro do trem C 16 de 4
para 5 cio junho do corrente aono.»

«Communico-vos, para 03 devidos effeltos, de ordem do • Sr.
Dr. director, que este, approvaudo a proposta constante do meu offi-
cio n. 362, no 27 de agosto proximo pas zado, demittiu a bem da dis-
ciplina os guarda-freios extranumerarios B3invindo Monteiro, • da
Central, e Manoel Osorie Porthills, de Balem; este por ter, no dia 14
de junho, aga

t'
Tedido a cacete o guarda-freio Tertuliatio Manoel Pe-

reina, na plataforma da Estação da Barra do Piralty, e aquells por
ter desacatado o conductor Astrogiltio Lemos de Mello, ajudante do
trem SC 20, no dia 5 de maio do corrente anuo.»

— A renda da Estação de S. Diogo no dia G do corrente, foi de
4:4.003700.

A renda da Estação Maritima, no dia 7 do corrente, foi da
36 : 538$900 .

— O movimento de mercadorias na Estaeão de S. Diogo, na
dia 9 do corrente . foi o seguinte : • •

Importação
	

Volumes	 'Peso
Mercadorias. • . 	   5.081 372.792
Encommendas 	   3.016 14.558

Totál 	 8:097_	 .„ 387..3501_ _



Exportaçã.o
nereadorias 	
Illateriaes 	 .•....•••- **** ,.•••••••.•.,
Carnes verdes  -
Encommendas 	

Total 	

•,‘ 	
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	Volumes	 Peso. •	 Foi afilxacloal,ital no ,..predio ri .. 1.1,i . da rua..4a.-Agande.gá,
5.800 239.099 .pelo nente dodistricto.do Sacramento, intiniando,4•Yaneisoo.,11,1oiirá,

.&stos e Outra .a. retirar .03 -caihros é outr.as peças . ,..de inarl,errk da.
' 61 ' 666 -499 " 4. '" coberára e beni asSimpertadas do fundo, no - prazo , do 3,0.41M-. , ----- •

	

1:489	 177:420,

	

033	 49.489'	 .	 .

•-08 - 922' 635	
oermo de

' V'S8 • nandes para as .6bras. ,e calcdanento,da..amuld&:..4,4400,P4121.,'0.M
--- --- .. ,t	 'trans,f,erencia do contracto: com. ',111anoal:.:•11odrignes,• Fz-e

, --,-,-;,-. Na Directoria Geral deObrás e Via,çãO.MIngelPal.gd.:10,ra:To_

0 . movimento dá mercadorias na'eStaçãot Maritima, no .dia.
do corrente, foi o seguinte:

• Foram sremettidos490 carros•cória,i;..634.'717 kilogrammas de mer-
cadorias, 20 com 179.000 kilogrammas de• mercadorias da ,Estrada;
o 51 com 858.100 kilograrnmas da carvãoda, Estrada.
, Importação:—Mercadorias ,?..7. .611 volumes com . 1.181.363 kilo-

granarna,s; mercadorias da -Estrada,(632 , ,com 2l0..S27 kilogrammas;:
carvão de particulares 153.0e0 kilogrammas; carvão da Estrada
.851.900 kdogrammas ; total: :730.090 kilograrnma.s.
' Exportação: :-MarcadoriaS diversas 3.581 volumes com 159.135

kilogrammas; minerio 875.000 kilograminas; milho. loo . .sacces, com
.6.380 kilogrammas; café 39 carros, 4:220 .saccos com 202.055 ,kilo-:
grammas;	 kilogranamas:

.	 Movimento do café:—Saccos existentes 18.5“ com. 1.121.730 ki-
Lig m as ; saccos descarregados, :3., 072 .- com 222.156 •kilogrammas;,
retirados .4.933 com: 301,471 kilogrammas; ficaram 17.230 com

- 1.012;415 kllogrammas. .•.'

movimento de -gado honte:n foi o seguinte:
Matadouro; recebidas,'-392 .rezes:•abatidas, 501; .Sitio, embarca-

das, 337, ca embarcar i•té o dia 14,74-1 rezes; • Rezende, a embarcar,
nenhuma • Itatiaya, a 'embarcar até 14 272 rezes.

-- Foram enviadas áá' diversas divises a eguirite.S :guias
cid inspacçãode, sande•dds'Srs: . Albano de Lemos, - Armando Teixeira,
Aarão Moreira da Costa, Antonio Fernaiides de JeniS, Benjamin
d .) Souza, Benedicto , Geraldino sdeSaiitAiuia, Domiugos - Bazillo de
Araujo, Domingos Gonçalves, Frederico Ferreira • Credor, •Francisco
de Almeida, Gregorio Frederico Rarealho, Jorge Si/viano Brandão,
José Caetano, José Dias .0 Macedo, José Francisco .Salgado;José

-Francisco Lomba, JO4t5 Henrique da Silva; José Tolootino, Lincoln Fe-
lix, Manoel Gonçalves ;Nlirandola, Octavio Saldanha • da Gama,
Theophilo Gomes e Virgilio André.•..	 . •

'Prefeitura

Na sub-directoria do Policia Administrativa Municipal, foram re-
gistradas 52 

')
°alias das diversas importancias arrecadadas e recolhidas

á Sub-Directorias de Rendas pelos agentes dos districtos abaixo .de
1:3895, sendo de

S. José, .608 de multas.;
" Glória, .101S idem:

Lagoa, 303 idem, 20$ de impostos e 75-da matricula de c.ães;
Sant'Antina, 55$ .de multas;
Espirito Santo, 1.003 idem;
s: (11H:401J

	

o, gsos iden,v, .	 ..
engenho Velho, .905 idem .e .15500 de • leilõeS: , .	 .

'	 Inhauina, 2505 ,dd Multas - 035 de impostos e ,1003 dó enterra-..	 :Juntos;
Irajá, 1005 idem, .3350 de leilõos, e 8$ de multas:,
Jacarepaguá, 005 de enterramentos;

• Gua ratiba, -405 idem;. iT	 . :.
Santa Cruz idem e 20$ de inpostos.

- --, Foram ' Im pôs:tas multas por infracção . do posturas mUrii .
clpaes, pelos agentes dos , districtos abaixo:	 . . ..

.	 De S.. JoSe:	 . ..
A Paschoal Sagréto, .de 5905^, por inandar distribuir" reclamos ,na

avenida Rio Dranc‘o. , .-	 • .
;	 De Santo 'Antonio:.

•Ao S: Paulo Club. de .:1005, por .tir collocado um mastro para uso
da bandeira riaïacliada . do predio ti. 39 da rua do Lavradio.

De Inlia,,urna:• • 	•	 - -•.,	 .:A L.UCiall0 da Silva. pereira. de 20,5., .p6r ter construido uma casa
no prolongamento da rua José' dos . Reis;	 -

A Joaquim 'Pedro do Couto Pereira, de 2005, por estar concer-
tando o telhado de duas casas no interior do terreno ri.38 da rua.	 ...
Nogueira, ;	 ,	 ,

- A 'Antonio 
• 
Saindo

2 •
de 1005, por abrir negocio á rua da Piedade.?n. 37, soas licença.

	

.	 ..	 .	 ..	 .	 .•	 •
•

	

.	 ,
Pagam-se hoje as folhas .de .Vencimentos.do mez findo dos

Institutos Profissionaes.Joáo Alfredo, 'Feminino é Souza Aguiar, Veda:-
gogium e subvenções.

•.-• - — Foi •nomeado SUD-COM missarig da .hyÉ;iene e a'ssistenela
lrca o Sr. Dr. Ossvaldo de Aguiar A/ves Pereira. 	 •

Dr. Frontin, á D. Marina FernandesMliado.. . . 	 . ..	 .	 -.91.	 .
. .. .,. ,Foi.f.,ransferida, para.° dia 18 , do coi;rentO lt( Orl'OrieneraI
aberta na Dire,ctoda Geral de Obras e Viação Municipal;:para. o!calça.7.
mento a parellehpipedosobre. b.ase de.macadana.,d;...Lali..aVára.Orito.'

•
•Adquiriram „inimovelá • -' • -

Adquiriram . irn mOvels : •
Antonio Rodrigues TorreSi ,predio a rua Barzlo.deffiPPelix-n. 199,1

	

..	 •	 ..._. 3:5095000; '	 •	 _	 ,
José Rannl..Junior, terreim-a rim -S..-Pedro ::ible,Alearita

.
ra, •. por) .

R5:0405000;	 ......, ..• •	 .	 ...,
D. àlathilcies Carnon de Maitos, pregios, 4. rui ea.rd..e)-,Os' :2.98,0!.•	 •	 .	 .	 •	 ..	 .	 .	 .	 ,

-270, -por 9:000$000;	 •	 ....,	 ..-	 •,

	

,.	 ...

16:0005000;-
judo-as Janot, ,,,t,.e.mpo, á , :i.:tia , D:	 .C.a.i!110.d• .''Por.,51 •	 •

....

	

.	 ,
Jose Pinto-de AZeveclo„Préclio á rua do Sant'AnOany'OAleyer,*

por 7:0005000; ..• 	 •
Raul :Guilhermede Sá, • predio -á rim Zeferino :Al.. .ál, por

0:0005000;	 - ••
.	 ,	 .Albino Ferreira Coolho Pereira, predio á, raatsle..£4".04‘o.g.'335,

por 35.:0005000.

Requerimentos despachadoà•

Pelo Sr. ministro do Iete,rior : •
Banco Nacional il3razileiro,:por sou procurador„.peclimko. cestitur-,

ção dodoctimentos que acOmpanbartam a petição	 ,leureiro
de 10(4 .—Siin, mediante recibo. • 	 •

, Fontes', Garcia t.St -Comp., •pedindo pagamento ,de.1•In$315---4
Mantido o 'despacho anterior.' •• • .•

Franeiseo.:Guida; . pedindo . pagamento do .'2:91psow:.., 4N:Á
sente conta em tres vias, devidamente legalizada. • • "

.1\ Loss. Irmão &	 ,peclindo, certidão de..eontas ;.,ups„Impor-
tancias de 4005900, 5195800, 150$;1505,.245, 0:511.56w,.,:31:1774,w0
4:;20 .2,10.—Compaina o representante nOsça ecretautia,(1.0:£stado.,

Granado & Comp., pedindo pagamento. de••nina.„conta-na,im.-
pertancia de 95500..-0 pagamento foisolicitado o 1‘11~,erio-da.
zelada por aviso de 31-de julho . de	 •	 , •

• .Dr.' João de.Oliveira, lente do extincto, Curso..,aunexo.á:facul-
dada de Direito do Recife, pedindo que se .1he conceda.d.accreSeituo:
do 33. %..sObreSeus seaaeimentos. — Requeira por oxereleips findos a:
-quantia correSpondente á differença entre 33 'V* SP.tre.r9M),OS

nuaes e 20 04 sobre 6:000.5 lambem aunuaes.
Fontes, Garcia -& Comp.„pdindo pagamento do 1:034.5a0.9...r-Re4

queiram .separada men te . 	 . , ,
Granado S.: Comp. , pedindo pag,amento .de ,29,5,¡ de :forneciclacntos,

feitos á Brigada Policial em .31 de outubro de1910,:=-Indeferido,
já ter sido paga acouta, reulainada..	 • .

r. ministro da Marinba:
Manoel dos Santos, marloheiro nacional. —Deferido.
Juvenal de Azevedo . Monteiro, cabo foguista.locieferido.

.• Lloyd Brazileiro.'-'-Certifique-se.

Pelo Ministerio da Viação:

	

Americo da etligla..-13.2)VC	 sua„qu.S,Maide
Chrador das interessadas.

•• D. Felina Guedes da . Cruz.,z-„Deferido.	 •
Milton Torres„Gru.z.Não.lia flue ideferir, .visIO:trilprecesso nol

Sé 'achar nesta directoria geral.
_•.	 •

	

Po/0 Sr. ministro da . Agrictatit.r.a:	 •
Dr. José ilibas Cadaval, pedindo sejam •adquiritiosp,to,iininik..4

-Ledo ires ou quatro mil exemplares do seu llivro.T00.0dc..4c .rd-1• ,
nitiai. ca .— Indeferido, ávistadas informações.	 * ••

• • • •

	

Sr. prefeito municipal: 	 .4. I
Antonio Francisco Ferreira,- Angelino• sfg•JCOmp•-.,'AntoniA

Dantas', Antbiii.6 . 11ibeiro. de ,Conto,' •Caroliitui .S.antoS.."SilV"eira,Jósél
Merida, Julio Leitão •, • Jeronymo da Fonseca,' -Luiz- . Bartho1otneu,:t16-1
noel de Assumpção Ribeiro, Nestor Pereira NuneS

• "'''•	 •” •

	

•José Lourenço.— Deferido, , pag .a.ndo	 winolum,e41,599 • V4!4
horas .,	.:	 ' •	 •	 „.-

LeLz •A-rthur •Lopes e Onofre. Rodrigues da, Ainba:„.—DelUiski;
•..
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• -
Chaves. .Florence,. Antonio J. do Almeida, Eurico p. Monteiro,'

'%mpaio Corrêa & Comp. e Arthitë - Ribeiro..—:DeferidOs., •	 - -
• ' Joáé Sálerriio,̀- Marqués & Comp:, Ranialho .diComp., José AL L'ou.-
:rafe' Sobrifilto,',.José 'de S. 'Campos, Teixeira. & SaritoS e Pedro de_	 .	 .	 •	 •Souza....DeSe baixa - • •. 	 •

- João Segreto,Ribeiro Almeida &. Comp., Antonio-Pereira de Lima,
Antonio Marques dos Santos, Companhia I. Mercantil (2), Azevedo Sz
Oliveira, Casemiro Filho & Avillez; Menezes tS: Coriap., Companhia Siri=
t er e Etelvina D. da Silva.—Deferidos.

Achille Bove.—Attenda-se.
Julio Couto & Comp.—DÕ-se baixa.
Antonio Machado Codorniz,. Lopes & Teixeira, Affonso Mendes de

'Carvalha, Francisco de Souza • Thome,. Georgina Augusta de Britto,
;Ferreira & Nenokamps e Manoel Dias da Silva.— Satisfaçam as exi-
gemias.

Emitia e Manoel, Beliomer de Oliveira, M. Torres, Helena G. de
Situas, José C.Fontes, desembargador Eugenio de ['.Ferreira, Affonso
Lopes, Utinguassu e Elza da S. Carrillio.—Deferidos.

• Domingos R. Porcino.—Rectifique-se.

— Pelo sub-director de rendas municipaes:
Martutho Maximiniano, João 11. da Motta, Ignez C. Jatahy, Se-

ubastião dos S. Lisbôa, Rosalina de Albuquerque, Ole gario J. Ortiz,
Bentb Wanderley Machado, Bernardino dos Reis, Dr. Rodoval S. de
Freitas, Clemente Cunha, Carmen I. llime, Antonio 13. Rodrigues,
Anna Cortez, Isaac Gomes 'Lopes de Moraes, Henrique P. Lima Lobo,
Seraphim T. Alves e João Baptista.—Transfiram-se.

Venerarei Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco de Pau-
4o, João de O. Lomba, Antonio C. Tayal, Dr. Arthur de S. Vas-
quez e Fráncisea C. Souza de Castanheira .—Exonerem-se, de accordo

',4R•om As informações. -
João de Aleira..—Inscreva-se por 3:000000.
José A. da Silva Guimarães.—Idem por 1:S00O00.
Pedro R. Pires.—Idem por .1:800000.
Maria Du Carment N. T. Monat. —Idem por 6:000000.
Paulo Leclerc.—Idem por 4:800g000.
Pedro R. Pires.—Idem por 2:100000. •
Paulino J. Gomas de Souza .—Idem por 4:200000.
João B. Ferreira Baptista (Dr.).—Idem por 1:800000.
Ferdinando da Rosa.—Idem por 2:400000.
Arthur 13. de Freitas.—Idem por 1:800000.
José A. Coutinho.—Idem por 1:661$800.
Antonio J. Ribeiro Guimarães.—Idem por 0:864$000.
Manoel P. Esteves.—Ident por 1:680000.
José A. F. •de Faria.—Idem por 1:680000.
José Ribeiro.Idem por 1:620S000. 	 •	 .
Luiz J. da Silva, Dr. Alvaro II. Teixeira, Januario M. Barbosa e

.francisco de A. Alves.—Rectifiquem-se.
Dr. Arthur de S. Vargas.—Reclame opportunamente.
Maria B. Pereira da Cunha, tenente Ilaul Tupper, Ismael Vaz de

-1)1iveira, Maria T. da Silva, José S. de Andrade, José P. Branco,
;Guilherme L. Cerfoglio, Josephina L. Pinto, Antonio S. Dentes, Bal-
,thazar de S. Pereira, Alice Carrilho, Victorino L. Sampaio e Bertha
rBlanche.—Attendides.
' -	 Francisco C. de Athayde.—Não ha que deferir.

J. Mann.—Mantenho o lançamento, á vista da sublocação.
Francisco Sattamini.—Não não ha direito á exoneração.
Francisco J. Souza Rocha .—Indeferido .
Antonio E. Fayal (2).—Jnnte as collectas.
Antonio M. de Castro, Micta Nascimento Rocha, Judith Jitaby

de Alencastros Gonstança C. de Queiroz, José S. Pereira de Car-
valho, José A. Antunes, Manoel Moreira, Narciso da C. Pereira,.

-.Alvaro F. Braga; Claudina Rosa de Abreu, Manoel Francisco de
cle Abreu, Domingos J. Borges (collecta), Maria A. de Azevedo (col-

electa), Adelaide Paes Formozinho, Arthur F. Lopes, Rodolpho Feal
VPimentel, Carlos Oliveira, Luiz Buiza Pureza, Manoel P. da Costa,
,..Corrêa da Costa & Comp., Antonio J. Martins, Tinoco, João Firmino
Pires, Francisco de Oliveira, José Il. de Carvalho, Henriqueta Al-

nneida Santos. —Satisfaçam as exigencias.t: é
—Pelo director Geral de Obras o Viação:

J4-` Augusto Alves.—Deferido nos termos da informação.
Pela 1 a silb-directoria: 	 .	 .

• Venerarei Ordem Terceira de S. Frrmcisco da Penitencia, Arthur1,
Miranda Ribeiro, Ernesto Bader e Antonio Cid Loureiro (n. 20..)60).

L .--Certifiquem-Se.	 •
'...	 Pela 2° sub-directoria:

Societé Anonyme du Gaz (tis. 3.39i e . 3.400.—Junte requisição
, do serviço.
E- - Pela 3° sub-directoria:	 -

,,•: J..de Amaral.—Passe-se alvará. 	 .
•x• .• , CompanhikLight, and Pou'er • (tis. 19.401 e 19.810).—Compa-
; Mam nesta sub-directoria.
.' • Luiz tomado da Silva.—Indeferido.

ValentiinIurieoe Luiz Antonio de Deus, Oscar Ferreira de Mo-
¡tag 1enignd Alverã. 1161án, Onofre---Gorrçalves •Satit'Agua,_ José Au-

- [tWo'delteketide e' Manoel doiSalltris Martins..-=COmpareçank„,_•__

-
De tres mezes, com -ordenado, ao- telegraphista 	 classé Ma 03:f

José Godinho ; de 'dons- me" .-ao estafeta- Lhcai-Evangelista
'ambos' da Repartição- Geral • dos Telegraphos ; e de em' annó, - de
accordo com a resolução legislativa -e com- ,orcienarci o,. ao praticante
de l a classe da Administração dos Correios de São Paulo Fernando
Martins da Fonseca.	 - - - - - -

Pelo Sr. ministro da Marinha
•• De-30 dias, 'para- tratamento de saude, ao 1 0 tenente João Chaves
de Figueiredo e 2° tenente engenheiro machinista Roberto de Alencar
Osorio e, de tres mezes, ao fiel do trem bellico da Directoria do Ar-
mamento Augusto Paulo Ferreira.

— Pelo Sr. director geral dos Telegraphos :
Com ordenado : de seis mezes, ao telegraphista de 4° classe An-

tonio Lemos Filho ; de ti-es mezes, em prorogação, ao telegraphista do
21 classe Mareionillo da Costa Baptista ; de 90 dias ao telegraplusta
de 3° classe Joséllaphael Brusque e aos de 4° classe, José Carlos Alves
Monteiro, Maria Jose de Vasconcellos Nogueira, José Joaquim dos
Passos e José Leoncio de Araujo ; ao estafeta de 1° classe Octaviano
Octavio de Oliveira, ao guarda de 2' classe Francisco Corrêa Rabello
de 15 dias, ao telegrapliista de 4' classe Joaquim Barbosa de Oli-
veira

Com 2/3 da diaria: de 60 dias ao tubista Lysandro Dias Uruguay;
de. 30 dias, ao taxador Nay Rocha Marinho c, em prorogação, ao
servente Virgilio Francisco do Nascimento

Com metade da charla : de 30 dias, em prorogação, ao estafeta
Antenor Aloretda Camara

Sem vencimentos : de 90 dias, ao guarda fio de 2° classe França
Petrowsky e pelo mesmo praz .), em prorogação, sendo dons mezes com
ordenado e um mez com metade do ordenado, ao teleg,raphista de
ka classe Jayme Torres.

Malas do Correio
A Repartição Geral dos Correios expedirá matas pelos seguintes

paquetes :
Hojie :	 •
Pelo S. Paulo, para os portes do norte, recebendo impressos atér

ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Polo Itajubá, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9

Pelo Araguaya, para Bailia, Recife, Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até . ás 9.	 •

Pelo Itaqui, para Maceió, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar até ás 9 horas.

Pelo Garonna, - para Pernambueo, Dakar e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á.
1 e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do norte, recebendo im-

pressos até 8 horas da manhã, cartas para o interior, .até 8 1/2, ditas
com porte duplo-até-ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Bretaone, para o Rio da Prata, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Doseado, para Santos e Buenos-Ayres, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Ilacolomy, para Santos, Paraná e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para .o inte-
rior até ás 12 12 da tarde, ditas com parte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás . 11-da manhã.

Pelo Eapuca, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até às
5 1/2

'
 ditas com porte_ duplo até ás 6 e objectos para registrar até

ás 6 horas da tarde de hoje.
Pelo Bacia H, para - Oran, Malta, Fiume e Trieste, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 10
e objectos para registrai' até ás 6 horas da tarde hoje.

Pelo .DiC012a, . para Dakar, Lisboa e Bordeanx, • recebendo
pressos até ás 2.1toras da tarde, .cartas para , o exterior até ás 3' e
objectos para registrar até á 1 hora. 	 •

• Polo Vasari, para Sante§ e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 7-hora ch.Cnianhã,'•cartás. pára -b Interier até ás' 7 1/2, -ditáS
com porte duplo e para o exterior até ás '8 e objectos"para registrar
até, ás- Vhoras da tarde- de hoje.	 .	 .

Licenças - ,
•écio	 ,Rdniáro da 'íria,r,ãO	

.
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\Turyassit 	 ___....... .. . . • ..
S. Luiz do Maranhão.., 	
S. Bento do Maranhão 	

1°,45'
2°,2'
2°,10'

45°,15
•1°,16'
41°,44'

15
12
10

59.7
58.8

.	 59.4

28.9,	 30.q
29.0 : 	 29.5
28.6	 31.8

24,1
25.0
21.6

90.4
20.3
18.8

0.1
•

IFortaleza 	
Therciina 	

' 30,43'
0°,01'13°,3 1 '

38 0 ,30' 30
100

60.7
60.5

28.5
31.0

!32.1
35.6

24.0
21.5

18.6
10.9

'.IQuixeramobim 	 	 	 .... "5 0,10' 39°,15' 207 61.4 21.6 31.1 23.0 12.9
Natal...., 	 '	 ,-B.	 Corda.. .- 	 	 -	 	 P°,53'

5°,16' 35°,12'
450 ,23'

28
•	 81

. 61.6
59.6

28.4
26.2

36.0
32.0

23.3
20.8

48.7
18.9

2.1
1.5

Parallyba 	 .	 ,	
Campina Grande 	

7°,0G"
70,10'

43°10'
36°,02'

. 48
535

65.0
65.0

28.0
20.2

32.6
31.3

22.4
17.5

18.2
13.1

G'oyanna 	 . 	 	,	 .:.	 .. 7°,14' 35°,00 14 62.0 30.6 32.8 48.4 17.7
Nazareth 	 7°,45' 35°,17' 82 053 29.0 31.8 - 18.2 15:4
Jaboatão..... 80,03' 31°,02' 50 62.9 27.0 29.7 20.0 •	 18.7
Recife 	 	 	 , 	
Pesqueira 	 ..

8°,05' 310 ,51'
8°,26' 37°,11'

30	 61.7
663	 63.3

28.0
25.0

29.7
32.0

25.0
25.0

-10.0
14.3

Pão cle Assuar 	 90,13' 38°,28' .49	 61.7 28.2 35.9 22.6 22.3
Aracajú 	   	 100,55' 37°,01' •	 5	 62.3 28.5 -29.0 2 ,4.8 19.8
S. Bulo . das Lages 	 19°,35' 38°,15' •.,32	 61..0 27.5 - 30.8 19.0 19.3
Ondina ....... 	 130,00: 380,30' 46	 -61.9 30.4 31.1 22.6 20.2
Caetité 	 	 	 , 	
llhéos 	  

14%02' 42°,37'
140,17' 390 ,03'

900	 •58.3
3	 .61.7

22.8
28.2

29.5
30.6

17.7
24.5

11.8
;15:6 12.4

Cuyabá 	 150,35' 56 0,00' 235	 61.0 26.1 29.5 94.4 20.1 2.6
S. Luiz de Caceres 	 10°,15' 57°,35' 180	 61.2 20.2 -22.2 -.21.6
Montes Claros 	 16°,13' 43%50' . 617	 62.6	 23.4 29.6 10.4 15.3
Pirapora 	 - • 17°,20', 4:4?,20: - 472	 58.5	 23.8 28.8 19.8 15.4 2.8
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 303	 .61..3	 21.6 21.8 20.0 ....I57 1.3
'Franca 	 20°,32' 47°,2 .1' 1.002	 • 60.7	 .18.0 20.0 14:5 •	 14•4 0.5
Bibeirão Preto 	   	 219,10' 47°,19: '	 .,515	 , COA	 . 21..0 95.7 17.7 17.5 .34.;
Barbacena 	 '	 •	 .	 -, .. .a.!..,-....' .. . . ..., 	
Lavras.. 	 ••.:......,...... -	 •

21° 13' 1. 3°,.4.7:
21°,26' 41 9,55',

1.150,	 .‘ 62,2 .47.4
.. 808	 ,	 63..0	 .' 17.2

17.7
23.4

13.5
14.2

18.0
13.4

Muzambinlio 	  21°,25'46°,3" 1.01. 6	 63.0	 '17.7 21.6 14.0 14.3 1.5
Palmyra... ..... * . . .....;:....".,....,.• . : i . . 21°,20'42°,W '832!	 • 61.4	 13.4 19.6 12.8 12.5

-Campos 	 '	 .	 -	 •	 -
Juiz de Fúra 	 	 -	 ..	 ...

,-	 	 ...'.'4'...',;'•••'.''. .. ::Caxambn 	 -

21°,40' 11°,30'
	  21°,15' 43°,20;

41°,5822°,00	 :

'9	 62.8
I,682,	 ' 63.6

_891	 63.3

, .24.0
.17.2
19.2

20.8
20.2
23:4

18.4
14.7
13.0

14.9
12.8
-12:8

'S.-Carlos do Pinhal.,  ,-.... 	 -•	 '	 ..• • 22%02' 470,50' 812	 61.7 20.8 21.4 14.8 14.9 0.5
Friburgo 	 ..... ..	 	 290,18' 42°,11' •	 80.2.	 58.5 20.3 28.0 13.6 10.6
Agudos 	 22°,18' 490,05' .6021	 61.6 , .22.0 31.4 - :15.8
Rio Claro 	 92°,20' 47°,35' 6141	 60.3 23,0 28.0 • '12.5 15.0
Macalié. 	 22°,21' 41°,49! -,	 4 1 -	 62.5 21.6 -- • 19.4 13.2 •	 r

Vassouras. 	 92°,25' 4-3°,12' • •	 436	 65.6 ' 20.6 21.4 17.6 12.8 0.1
-Rezende 	 92°,2S' 41 0,53' •	 . 431	 . 61.3 20.2 26.3 17.5 11.2
Pinheiro 	 . 	 :	 '.',' 22°,30' 430,442 -	 - . 4031-.61.6 - 22.0 25.4 10.9 12.2
Passa Quatro ' 	 ' ' -,•;' 	 22°,30' 45°,00' ,.•	 936,'	 .61.0 20.9 25.0 -.15.4 15:7

,Mendes 	  22°,3'2' 12°,28' .434 '	 60.8 20.0 25.0 '17.0 '12.9
Petropolis 	 220,32' 43°,12' 813	 • 59:1 20.6 21,8 15.6 11,2
Piracicaba  ' 92°,45' 17°,91' 550	 ' 61.0 23.3 29.2 17.5 16.6 2.0
Capital	 (Rio)  ' 	  92°,5.1' 13°,10' •	 62	 61.6 *!	 22;2 23.4 30.7 '13.3
Campinas-	  	 92°,-51' 170,01' •	 063	 60:3 - 22:3 28.7 16.4 .15.3 5.2
Taubaté 	  23°,05' 43°,25' 583	 . 60.77 23.0 '27.4 '	 48.4 13.9
S:	 Paulo-....... 	 93°,34', 46°,39' -	 "820	 61.0 19,8 20..0 15.8 .13.6
Santos 	 •	 • 	  93°,50'180,39' "- « 10	 . 60:4 25,7 •26.1 '20.7 18.3
Faxina 	 21°,05'. 49%00' •	 695	 61.3 20.4 , 29.0 16.0 14.5 
'guapo 	 • 24°,42' 47°,30' 10	 59.7 22.4 -27.2 '48.0
Guarapuava. 	  250,23' 51°,25' 4.116 	 58.3 21:2 .29.2 '11.5 12.9
Curytilia 	 I 95°,25',19°,15' •	 .008	 60.7 20,0 25.3 11.2 -13.2
Paranaguá 	  	  25°,31' 45°,30' 3 '	 60.4 23,5 23.0 :17.0

•Blumenau  -.' 	 .,	 ..	 ' 9 0°,55' 19°,03' .25	 61.3 25.5 30.0 16.9 16.6
Camboriú 	 7J • 2'7°,01' 480,38' -	 .	 5	 '	 67.,5 22,0 27.0 .21.0 47.2
Ilrusque 	 270,05': 180,55" '	 • 25	 62.3 21,4 29.2 49.2 16.5
Florianopolis 	 27°,35',18°,33' •	 • 4 *	 60. •5 24.2 .26.0 ,21.0 17.3
Santa Maria  ' :	 29°,41' 53°,43' 140	 61.8 920 . 31.0 15.5 15.8

•	 Portd.Alegre . . . ', .... ....:`,.'.."-•.'..,.,...".,."-j. 30,01' 51 0,10" -	 - 46	 58,2 '24.8 32.4 .19:7. 47.4
Cachoeira 	 "	 • ','":','.'•i..-".7..-:'. 30°,29' 52°,50' .•	 65	 57.7 26.6 34.6 15.0 13.5
Jaguarão 	   39°,33' 53°,20 •	 -17	 57:4 • 26.2 33.6 16,8 14.9
Monievidéo 	
Tr.	 -'	 -	 •	

,• • • ......... • • 3-1°,54' ;16°,12
„	 ...	 .

"-"-•	 ^' ,55.0
1

-26.3 ;. -20.5 16.4 •	 '1

•- -- OccennENctná -="J EM- Franca: está. chovendo. , Em • JaboatãO choveu esta manhã. Em Fortaleza o' The,ophilO Ottoi i chuvis;Cou:-nst-à.:mag•
Él-a. Em Natal Barra.-do Corda; Cuyabá, Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinhal; Piraeicaba e Campinas chovei' hontein: •Ern• Turiva,s3k Muzanat
binh	 mo e Mendes Chuviscou limite. - 	 .	 .	 . _	 .	 •.	 .., ••-•.-'

k 
I-	 ,..

- •'-'"--..' As temperaturas,- 'Mútuas dá vespera Verificaram-se: em Corytiba c.gm 11 1).2 o • em„ Guarapuava cant 1t.`,5-;

::, .• ". 7 '‘..:	 ..	 .7''.	 :•	 -	 L'..)•••
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia •=-- Observatorio-rfatiorial --z Boletim Meteorologico- Rio de Janeiro, 4 de dezembro d̀e 1912 e"
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Veloci-
dade Direcção Quariti-

dade
•

Nuvens.....
_ oã E.

..... " ' .	 ......
--..-- -

O mai/n fr.; Ms.p.seg. ...	 ..
4/2 noite 	 760.0 21.2 13.6 .	 73 0.0 Calma 30 Ci-St, Cu

:3 ia 	 59.0 20.8 13.8 76 1.2 ENE 10 Ci-St, Cu
.6 m 	 59.7 20.8 14.0 76 3.1 ENE _10	 .. Ci-St, St-Cu
O ia 	 	 . 59.8 22.1 14.7 64 5.0 SSE 9 St-Cu, Fr-St
4/2 dia 	   58.8 23.2 14.6 69 9.1 SSE. .2	 . Cu, Fr-Cu, Ci

-,3	 t 	 -	 * 57.7 23.3 14.5 68 10.0 SSE •.	 5 Ci, Ci-Cu,Cu
!6 t 	   57,3 22.8 14.2 69 5.3 SE 8 Ci-St, St-Cu
9 n 	 • 57.8 21.9 13.1 67 4.3 E 0 Limpo.

Temperatura: maxima, 23.7 ás 4 lis. 35 m. t.; minima, 20.7 ás 5 lis. Evaporação em 21 'horas), .6m/m2. Chuva cabida em 24
[1,i0ras, 0'n/m0. Ozona: 7 lis. ia. 5; 7 lis. ii. 5. Horas de insolação, '7 lis. 30 

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Rio de J-aneiro, 6 de dezembro de 1912

1/2 noite 	 752.7
ia 	  751.3

6m 	   751.4
i 9 m 	   751.7

; 1/2 dia 	 750.7
3t 	 749.3
'6 t 	 748.9
9t 	 . 	 749.3

HORAS

<C CE. <<
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o
ia
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<

VENTOS cLo

, O

c

Veloci-
dade Direcção •	 Quanti-

dade Nuvens

o ni/m Ms.p.seg.
22.9
22.5

17.6
17.6 87

.
2.4

NNE
E

10
10

'Ci-St, Nb, St-Cu,
Ci-St, Nb.

22.8 16.3 79 0.0 Calma ,10 St-Cu Nb; CiLSI-
24.3 17.2 76 2.0 NNW - 10 -ti-St, Nb; Cu.
27.2 18.6 69 4.7 N 10 •	 Ci-St, Cii, Nb'.
26.5 18.3 71 0.0 Calma . .. „...40„. ci-st, St-Cu,	 Nb.
25.6 48.2 75 2.4 NE	 .	 ..

-
,	 1.. Q .. Ci, Nb, St-Cu.

25.0 18.5 79 3.7 NNW 10 Ci-St, St-Cu.

'Temperatura : maxima, 27°3, ás 11 lis. 59 ia. . m.; minima, 22°.1 a 4 h. 5 In. a. Evaporação era 24 horas, 5.inlin'â. Chuva cabida cru

24 horas, Oin/m6. Ozone: 7 lis. m., 1 ; 7 lis. n., O. insolação, 1 h. 36 rn:
Chuviscou com intermittencia no correr cio dia.

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico -Rio de Júneiro, .8 de dezembro de 19/
.	 .
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dade Direcção
--. ' .(rtinttiz-da .cle •	 •	 -,	 .,

"IIINUS

‘. . " 1=1 - E.

----

,I" • MIM • m/m vo Ms.p.seg.
1/2 noite 749.4 27.0 48.4 69 6.8 NNW ...	 9	 .. . Cu, fr, Cu
3 nt 	 749.9 95.0 " 17.0 72 3.7 SW	 . 1 Cu

m. 	
9 m 	
1/2 dia  -
3 t 	  

 .
. 	

'752.2
753.4
753.2
753.1

24.9
25.8

. 25.9
26.5

46.9

17.3
15.4
15.0

72
'70
62
58

0.0
2.7
9.1
5.5

Calma
E
SSE
SSE

..8	 __ ,
....4.,,

,-).... ....
..	 10

Cu,. St-Cu
Cu,St-Cu, Ci, St
Ci,	 Ci-Cu	 Cu	 ....	 1 .	 .	 .	 .1	 .
St-Cu, St, A-St

6 t. 	
9 n 	

.

754.6
'256.8

24.2
24.0

15.3
16.0

68
'70

.

4.5
0.0 •

SSE	 •	 ..
Calma

•	 . , _10	 ._,
,	 10	 ,

, ,St,, Cu, Cu
Ci.-St, St-Cu

Temperatura : maxiina, 27°.5 á 1 h. 56 m.t. ; mininia, 23°.1 ás 11 lis. 55 ai. m. Evaporação em 24 kOras, 8Y0. Chuva
, thida em 24 horas, Or8/0. Ozona : 7.11s. m., 2: 7 lis. u., 4. Horas de insolação. 8 h.12 tu.

-	 • Nota : Observações extrahidas da se- . a.



Loterias

Ilealizou-se iiántem, sob a • prasidencia do Sr. Manoel Cosmo
,	 .

!Pinto, fiscal do Governo, a .extra-c•ção 'da '18° . loteria da. Capital •
!Federal, plano ri. 230, sendo premiaclos,os seguintes numeres

,
--Compan,Wa ,Ferro

nada.
' Dia ' 10	 Fiação

augmento- do 5-capital 	 -
.„Dia 28 -. iSiareenaria

rectoria:

• -r,arril Carloca,4 1 her ,..ger-à-V eitrã0-rdi- i
TeCelagení Esperança,: 'ás .2 toras, Iparap I

i* nines, ás . 2 ,ho.ras,:para ...eleiSile da. (11,.

56.139
97.330
33.335
81.777
91.957

18.888
72.091
80.460
38.271
59.557

42.054
19.147
25.432
90772
22.656

.Approximapaeà".
,--,33.07 e 33-059 .... , ... .. .... -,„„,.....„„„,„ 	 :	 1005000

49.872 e 49.874 	 •	 .505000
h2.510 e 52.542 	 	 sos.000

.Dp,:ei.zas
. 33.031 a 33.900  -	 .205000

49.871 a 49.880 	 ., 	 aa	 105000
B2.511 a 52.550  .	 1(4)00-,	 ..,.

Centenas
•,33.901. a 31.000 	 ..	 • 35000

49.801 a 49.900 	 •	 35000
52.501 a 52.600  - 	 • 35000

*- ' ..'Todos os nnmeros terminados em 58 *Icem 2$, e os terminados
em 8 -teem 1$, exceptuando-Se os terminados em 58.

MoViment0 dOS ,hospitaes_	 .
•O niciviment6 do Hospital. "di Santa • Ca da Misericonlia, dos'

llospicios do Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
senhora do . Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Caseadura, foi,
•rio dia 5 do corrente, o seguinte:

• --Pren2ios de-508000-
74.27 89.111 • 77.750
31.586 20.431 76.8011
.28,639 - 67,803 75..217
55.741	 ,-. 31.083 -,28.220
13.177 45.692 •	 51.717

• -18.290 -.22.575

Quar tãfeiraT.-
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3-)ezeilibr9	 1912 1.6637

- -	 • Premias -de 20:00d5'000 a 1:000000

.1nnn•2M~

Existiam 	 •Existiam	 •	 . 1.067	 846	 1.913
Nacionaes	 Est rangs .

. 1.067	 846
Nacionaes	 Est rangs .	 TotalTotal

1.913
Entrarain. . 	 .. •=.	 .. •Entrarain. . .. .. •=.	 .. • • - •	 42 • •	 • • 25.	 67•	 - •	 42	 •	 • •	 • 25. 67
Sa Wall] 	Sa Wall]	 38	 1938 19
FallecerainFallecerain	 8	 5138 5 13
Existem 	Existem	 1.063	 • '517	 1.9101.063 •	 '517 1.910

O movimento da sala do,banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 891 -causçiltautes,. para os quaes se aviaram 980
receitas.

Fizeram-se 45 extracções. de dentes e 133 pequenas operações.

Obiteario'

Sepultaraan-se ne• dia 1 de dezembro, 52 pessoas, sendo:
Nacionaes, 42; estrarnreirm, 10, total, 52; do sexo masculino, 32;

do sexo feminino, 20; total, 52; maiores de 12 anuo, 30; menores
de 42:limos, 22; total, 52; indigentes, 19.

'PIPITE, COMERCIAI
..... /lio,.11-de dezembro de 1912-

.	 ,	 .
' "PEUYIUS'CONVOCADAS

•
Dia 12 - Centro Industrial, ás 2 'horas, para prestação de con-

tas e eleições.
. Dia 13 - Companhia •.Viilcano, para tratar do augmento-de seu

Capital, -as 2 Noras.	 -•-	 .
Dia 14.- Docas da'Dahia",:á.l"bora"para*,:•prestacão do contas- 0

"	 -

C.IWIAD4 ,DE .CAPILIZ

Empraza de Generos Congelados, ,desdejá, ' 44 entrada de capital.
Lacticinios Mancha, desde . já, alma entrada de ,10•04 em acção.
Tecidos Manchester, uma .entrada de capital á razão cle 25 • !1  em?

ãd.(jaó; degfleiá-. 	 iExpresso Federal, até 31 de dezembro, a 2° entrada de 20 % ,-ott (
405 por atção ..	 .	 :

'Agua -Cordovado, a ultimr entrada de capital, á. razão .de  405
por acção, desde já.	 ,

.	 ,.	 .
Pastoril Ilio Pardo do Avaré, a, entrada correspondente ao

augmento de seu 'capital, desde já.
Nacional de Construcções Modernas, a ultima-..emulada de '10 %'•por acção,. até -31 de dezembro.
Paranaense de .Elactricidade; a 2° entrada do 20 % , -Ou -60$ porl

acção, a partir de 16 de dezembro.	 ,. .
Industrial Mineira, no dia 31 de dezembro 4°, e a ntrada. ale

20 % po:- acção,	 .
• -Paulistade Força e Luz, uma entrada de 80 °/ 0 -por _acção, pa,rà

integrar o seu-capital, ,até o dia 15-de corrente. 	 .

.	 PAGAMENTOS AVISADOS .	 •

I

, JoTOS:	 "	 •	 ,.. .	
. »15';(

• eidose.ompanhia Petr6Politana, °Semestre findo desde , já. a.
Companhia Fiação .e - Tecidos S.- Velix, desde Já ,os i jnros 'Vdri.i.

,
:Mercado Municipal, -desde já, o 10° .cotepon de suas ,:debentures,'

. „relativos -tao 2° semestre deste-mino.
: Fabrica de Tecidos Mageense, 'desde já, o Vroupon do -expres-

timo de. 2.400:000$000.
.	 'Madeiras Nacionaes,- desde já, os juros de.suas ,.c/cb.e.ntures.

Fiação -e Tecidos . S; Pedro de -Aleantara os juros do • suaá -
.debentures.

Transportes e- Carmagens, desde já, • 03 ,jures....de 'Suas
bentlIPCS.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, -.os Juros deaas•
bentures.•	 • .f

Centros Pastoris, o semestre findo, desde já. 	 '
,Nossa-Senhora do-Rosario,- • os 'juros venieido,s,-wdesde „já.
Vluminense de Força c Luz,. 5$ por : debcalurc, • desde Já.1

'Tecidos Santa Rosalia,-os juros:vencidos.
Associação -dos Empregados- no 'Commercio, 4de3de já.
Club de Engenharia, desde já. 	

,1

Industrial. Campista, os 'juros e os. titules resgatados. ,
Companhia .Commercio e Navegaçãõ,. deo já, aa?s , Juro3 ._ do ntt

empresti mo.

33.958 	
49.873
52.511
81.855
46.671

20:0005000
2:0008000
1:2008000
1:0005000

• 1:0005000

.	 :27
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial ,, desde -já; C 3:

juros vencidos e o capital das debentures sorteadas.	 •
•Companhia America -Fabril, os juros vencidos -e .'os titulas sor- !

teados, desde já.
Companhia Fiacão e Tecidos Corcovado, os juros das debenturei

da 1° e 2° séries e .(5 capital dos titutossorte.ados,•desde
Companhia alanufactora Progresso, desde já, o coupon n. 4. ,
Companhia Estrada .de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros

debentures, no Banco Commerciat, desde já.
. Irmandade da Candelária,- os juros o o eapitaldastitulos sor-.

teados, desde. já. 	 .	 A
. Companhia Vulcano, desde já, Os juros vencidos,,no, 'Dance ':Cer-

manico.
Braga Costa -.5z Comp., , o..12° coupon, do ,suas,debentures e c.:

capital dos titulos resgatados, desde já.
•Jockey-Club,-desde já, os. Pros . de 88 . -por titulo.	 • -'
. Companhia -Maca° e Tecidos- Esperança, o 3°.coupon 	 juros:44 •

suas debentures, da-->de já.
Companhia Estrada de Ferro Theresopolis,desda já, -7° coupoik

da suas .dcbcntures:-.•-..-.....- 	 .
• •Conmanhia Bra.zilia, os juros do suas debenturcs, desde já.

Industrial de'Eloctrickla.de, Os juros 'relativos ao 20-semestre..
---• V: e Tecelagem Bom Pastor,. os juros de seu -eMPreStinle¡

desde já .. •
Dividendos :
Companhia. Construtora-	 ..6 0/.'em.ac-e,"ão; • d03da já.1
Industrial Sul Mineira, o g° diviaando.neira, o g° diviaando.

Auto Viação„,o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros vencidos e resgate das obri n '

gações restantes de seu empresam°. 	
I• Fabril. S. Joaquim, •o . coupon- vencido; desde já. 	 .

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos e o capital de'500 tituk
sorteaUs. desde Li.. no Arazjlip.pisclie

Tecidos S.: Joaquim, desde já. • 	 ,
_ Companhia luuca,.105 cru acçao, desde já.



i• - ABOLSA	 . .

03 trabalhõ3 verificado3 hontem no mercado. 'il .;fundoS foram,
regulares, desenvolvendo-se, notadamente, sobre os,Papeis de 'jog°,

. Em apolees, não houve operações de interesse, ficando as geraó3 .
antigas, com compradores a 975$, sem os Juros. •"- -	

'-Os litulos da Dicas da Balda funccionaram b3in collocados, tenclo ..
subido a 121$ compradores e a 121$, vendedores, com negocios a 30. _
dias a 126$.	 •	 • •

•	 Ficaram ;Lambem. em . boas condições .de . firmeza -03 - da	 Lotei-ias .
Nacionaes. e da Vetaria .á Minas, aqueles dando. 635 .e 	 estes	 1115;
carecia tudo o mais de interesS3, como se . võ 	 das. vendas	 e • offertas • `
adeante.

OFFEI1TAS
Vendedores.	Compradores

Apoliecs games:
Antigas, 5 0,:, 	 	 —	 -•	 9755000
Einpr. de 1903 (5 V.) 	 	 1:025000	 1:0105000

Apolices estaduaes:
Rio, 5003, port. (6 °/.) 	 	 5058000	 5008000
filo, 5008 noin. (G 04) 	 	 503,5000	 5008000
Rio, 1005 (4. %) 	 	 008000	 893530
Minas, 1:0003 (51.) 	 	 1:0305000	 9955000
E. Santo idem (6 ,1.) 	 	 9255000	 9205000
Rio G.do Sul,idein(6°/°) 	 	 —	 1:0105000

Apolees municipacs:
Einpr. do 1906 (nom.) 	 2.028000
Idem 193G (part.) 	 2018003	 2035500
Idem de 1309 	 193 :000
Idem £20,ourd 2935900	 2908000
Id.un	 (po: t 	 )	 0 978000	 292$000
Nictheroy, (port) 	 2055000	 —
Idem(nom.) 	 2035000	 2078000

Debentárás:
Nlanufactora Fluminense 	 201. 3000	 2028090
America Fabril 	 2088003	 2035000
Carioca (nom). 	 2075003	 2058000
Idem (port.) 	 2035900
Conflanc..a. 207000	 2055000
S. Privo Alcantara 	 206 S000	 200s000
S. Vernardo Fabril 	 2058000	 2005000
Tecidos Coreovado 	 2058000	 2025000
Tecidos Bom Pastor 	 2068000
Industrial Mineira 	 2078000
Ind ustrial Campista 	 2088030	 2005000
Tecidos :Brazil Industrial 	 201000
Tecidos S. Joaquim 	 2028000	 2008000
Tecidos S. José 	 2108000	 2058000
Tecidos Mage.ense 	 `)008000
Tecidos Santa Holema 	 211-8000
Fabril Paulistana 	 2058000	 1088000
Vera Cruz 	 2108000
Mercado Municipal 	 2085000	 2005000
Industrial de Electricidade 2025000	 1955000
Industrial do Brazil 	 1903000	 1853000
Luz Stearica 	 2045000	 2005000
Fiat Lux 	 2018000	 19,5000
C ,nip	 Edificadora 	 2023000	 2005000
Cervejaria Brahma 	 2008000
Madeiras Nacionaes 	 2053000	 2025000
Companhia Progresso 	 2128000	 2115000
Transportes	 e	 Carruagens . 	 2053000	 2025000
Tecidos Santa	 Rosalia 	 2105000	 2055000
Tecidos Botafogo 	 2035000	 2018000
Docas de Santos 	 - —	 2095000

Lettras
Banco de Credito Real de Minas, 7 0/0 	 1025000

ACNCS diversas
Bancos

Do Brazil 	 2778000	 2755000
Com moreia! 	 23 .15000 •
Do Commercio 	 2095000	 200$5'00
Da Lavoura 	 1855500
Nacional 	 2123000
Mercantil 	 2805000	 2625000
Funccionar:os Publicos 	 635000	 603000
Hypothecario 	 805000

Companhias de Tecidos:
Aliança 	 2758000	 2708000
Corcovado 	 2605000
Brazil Industrial 	

•
300500

Industrial de-Valença-... 	 . • ....	 .
Confiança industrial 	 	 •

-40050Q0'
-

Carioca .. - .... 305$00g—	2905000

if 46638 nuartã-Ydrã
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Dez-6111)r6 de

Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o 4° semestre. -- .
Empreza Aguas de Caxambn, o divide,adode 95 em acção,

'referente ao anuo findo,desde já.
Ferro Carril do Jardim Boiante°, desde ia, o dividendo de 35300

.1e MOO, por acção integralizada e não integralizada, respectiva-
Mente.

Tintas Ancora, o 3°. dividendo do ultimo exereicio, desde já.
Rio . Light and PoiVer,.o 13° dividendo; desde já.•

O CAMBIO

. Esse mercado abriu e funcionou hátern calmo, não accusando
Maior desenvolvimento de trabalhos.-

' O Banco do Brazil forneceu letras a 16 1/4 d para as.duas malas
•de boje, do Araguaya e do Garuna, *é pelas 11 horas, passando dali
.em deante a • operar sobre malas mais afastadas.

Os outros saccadores, porém, continuaram em trabalhos para
;esses dous vapores, embora com pouca procura e forneciam c-,mblacs
a 46 7/32 d., com um deles dando a 10 15/01 d. sobre os papeis de
cobertura corriam os preços de 16 17/01 e 10 932 d. sendo dadas c
'mantidas as tabelas officiacs de 16 3/16 e 16 1/4 . d.

TAXAS OFPICIA ES

Bancos e,aranociros
.Praças
	 A. 90 dias de vista

Londres (por pcnce) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco).....

Iondrts, por pouco 	
Paris, por franco 	
'Hamburgo, por marco 	

• ProVinclas portuguczas

Rala, por lira 	
Portugal, réis fortes 	

-Hespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollars 	
Turquia, por pelico 	

• ,Austria, por pcnce 	
Rio da Prata:

. Argentina, por peso 	
	

3$015 a W..030
- UrugUay, por peso 	

	
38230 a 35230

:,: Sobre taxa:
Café, por franco %-

	
$591 a $597

	

Operações realizadas	
40 3/16 a 46 7/32Bancario 	

Particular.. 	
	

16 1/1 a 16 9/32
Banco do Brazil

Londres, por pence 	  16 3/10 a IG 1/1-15 31/32 a 16 1/32
Praça	 A 00 d/v	 A 3 cl./2

Pariz por franco 	 	 $589 a 5587—$597 a $593
Hamburgo, por marco 	 ,•	 $728 a S725-8737 a 8735

Sobre taxa:
•Café, por franco 	

	
8593

Alfandega:
Vales, ouro por IS 	

	 18087

Operações:
.Bancario 	

	
16 1/1

Particular 	
	

16 9/32

CAIXA DE CONVERSÃO
MO VIMEYTO DO DIA 10

	

Moedas	 Entradas	 Sabidas
•Libras 	

	
116-0-0-7

.Francos 	
	

1.920
Marcos 	
Dollars 	

	
5

Mil réis, ouro 	
Liras italianas 	

	
30

Pesos argentino 	
Coroas ãustriacas . 	

Lastro:
Puro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

	

.0 • decreto a. 8.512 	

Total. 	
Emissão

• ¡Natas em circulação. 	
Alodda.subsidiaria-‘	

• .•	 Total 	   

16 3/18
588 a 509
725 a 728

A' vista
16 a 15 31.32

S595 a $597
$731 a $737

—

$590 a $595
$300 a $305
$ 303 a $306 I
$503 a $5",i

3$090 a 3$105
16 a 15 1416

—	 lo 31 /3.2

--
'.392.881:2888454

373.511:5125438

19.339:7765016

392.881:2885154

392.872:1105000
-91185451

630-0-0
5..040



g

Progresso .Industrial  -
S. Pedro de Alcantara 	 -• •	 -
'Manufactura Fluminensn
'Petrolitana 	
'S. Felix 	
:Bom Pastor 	

3103000
•

2308000
3103000.
95$00Q

240$000i- . 2258000

2808000
-2508000
,2253000
2953000

'Co,meta 	 2003000 • 2353000
Santa PhiloMena 	 2355000
Linho Sapopemba 	 .	 . '450$000
'Esperança 	 200:3000
Meias «Victorian 	 2005000 1993000
S.	 Joàú" 	 -	 •	 ' 1003000

Seguros: •
Argos Fluminense 	 9053000 . 5803000
.Confiança 	  853000
U. dos Varegistas 	 1003000
Integridade 	 753003
U. dos' Proprietarios	 	  	 1403000
.Brazil 	 253000
Garantia 	 2808000 T
Preyidente 	 5803000 0308000
Ilaracanã 	 2508000
-GriizE:iro do Sul " 	 • 2023000

.Compannias avulsas:
ibcas • da Bahia 	 1245000 1213000
Loteri'ás Naeionaes 	 638000 62$020
M. S. Jeronyino 	 198000 103000
Terras e Colonização 	 113500 113000
Sul Mineira 	  - 	 058000 -803000
Docas' de Santas 0205000 0853000
Ditas, ao .portiulor 	 0103000 0873000
Eentrás Pastoris 	 293000 283000
Estrada de Ferro dc Goyaz 	 773000 753000
Estra Ia cio Ferro Norte do Bcazil 	 008000 '063000
'CaxaMbá 	 1003000
A Noite..., 	
'Transportes e Carruagens 	  

1808000
908000 —

_Auto Viação 	
111ercáCI •6 Municipal • • •	 •

1953000
'753000

— -

_Nacidrial Mineira
•	 • 	

7	 • 2013500. 2003500
Victo'riti á Minas, 1303000 118000

1303000 003000

VENDAS oFFICIAES

.	 Apólices estadoacs
no, ae - i.oeS;	 50 	 803500
Tlio, 'de 1b03, 4	 2	 10, 20 	 908000

'cle 500,	 7 	 5033000
....	 .	 .	 Mcmicipacs

Ouro,.	 20, nom .,-14 	
•	 -	 •	 -	 •	 •	 • Bancos

2903000

•Brazif	 o. 	 2763000
•Brazil;	 ,„	 2753000
d3razif,; O; O, •o , lio, 	 • 3553000

-	 •	 -	 -	 ....	 •	 Companhias
'Estrada, de Ferro- Crayaz,
-Terras e C ilimização; 200 	  

'755500
11.3250

I,oteriias -Nacionaos,. 000 	 625000
3.,olo plas•Nacionites, 100 	   033000
Força e Luz Ile- Palmyra 	 103000
'Tecidos	 20,-100 	   2703000
Docas (Ia	 •  •	 -	 1205000
Docas 471•413%hia-,-100 	 -	 • •	 •	 • - ' 1223000
Docas cla -Ballia,•	 . c,- 30 dias, -100 1223000
Docas da Bithi .1,-n/c., 30 dias; 100 	 12.S000
Victoria.	 -	 •	 .	 • •	 1103000
Tecidos-Petrap Tilam), 10, 30 	 - 3003000

Debenturcs
-Tecidos Confiança,.25. 	 20 n 5000

Bernardo, 20 	 `,02,5000
MercadO • Municipal, , 42, 50 	 2003000
Decaí 'de 'Santos,	 	  	 2113000

• , •

- • -
	

Dezembro .da.	 '
, • .

100 dita; idem, idem; idem  ---•-
100 ditas, idem, idem, idem  • "	 • ,$380; •
200 ditas, branco e mascavinho de Sergipe (lote).. 	

.	

)
•

irrezulares,_ por isso . q• ue'' só as bolsas . da Europa..accusaram alta

typo 7, de 11-3800a 113000, poriarroba.

terithi- cahido a de :ova YOrk.

mentado e, em cansaquenCia diáía.,...tornou-so mais firmo, subindo o• •

50 saccos,.regular, de Porte•Alegre:	  	
... kir

- • Enrtodo o Caso, o mercado
-
 'cesta praça esteve bastante movi-

As evoluções dos centros cousumidorosf oram ainda um. tanto

Foram collocado .s a esses pre•gos, na abertura e no correr do dia,

.	 .. 	 	 o .CAF1.:: 	.
Alegre ... ......................203000;'

... ........ ... ..	 .. .....rn-
.203000 •
_

cerca de 77500 saccas, contra 5.000 da vespora.
Por ultimo, porém, deixou de haver firmeza no mercai:), por isu

quo baixaram os preços á. base de 118800 sobre o typo 7, a que 'fedida
apenas sustentado.	 ^

. MOVIMENTO DO DIA -
ENTAADAS

Saccal
Barra dentro 	 	 —
Cabotagem 	 	 - —
E. F. Leopoldina 	 	 0.101
E. F. Central 	 	 169

Total 	 	 9.270
Desdo 1 de 'julho 	 	 1.720.205 •

VENDAS REALIzAriAs
Sacc.a.

_Hontem 	
Ante-hontem 	

	
5.000
7.001

De 1 a 9  •
	

60.500'
1.123.500Descia 'I de julho 	

Pauta semanal SOO reis por kilogramma.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1. r' e 2a mãos:
Saccaá

Anteriormente 	
	

186.053
Ultimas entradas 	 	 ,	 0.336

Somma 	
	

195.889
Ultimos einbarque- 	

	
11.937

Stock actual 	
	

183.952

• ENTRADAS VERWICADAS
De 1 a g:	

Saccav	 Kilogr
E. F. Leopoldina 	
E. F Central 	

	
25.280	 1.516.800
37.35'r . 2.241.240 ..

	

18.888	 1.133.280Via-Maritima 	

• Tota3S 	
De l'a 10:	 .

E In' Leopoldin•	
E. F Central 	

	 46.455
"5.449
18.888Via-mantinha	

•
-90.792Totiteá 	

EMBARQUES
-	 Dia 9:

,	 .	 Saccas -	 Kilc,grs:' .
Estados Unidos 	 	 2.955	 1'77.300 	 •
Europa 	 	 3.932	 538.920 .
Rio da Prata 	 	 —	 —
Cabo 	
Pacifico 	
Cabotagem 	

8I:52	 4.891.320

2.787.300
1.520.940 .
1.133.280•

5.417.520

-	 ,	 ...... . • ..

300 fardos,. Pi sorte, da Para,hyba; para março 	

• . .....	 .	 - •	 •	 • ASSOCAll - •
.	 •	 ............... .•	 Por kilog.	 Cabotagem. 	

125 sarcas,'.1m•arico„crystal,. superior, de Pernambuco.. 	 •.' !3'7-20
1000 ditas, idem_	 de. Ctimpos

114 ditas,. idom„ idem, de Pernambuco 	 	 • 3.385 j	 toe julho 	  • 1,007.100 100,04,4a

- 1-301.S.k DE MERCADORIAS_
Foram liolittun -registradas as operações seguintes:

• .	 .
ALGODÃO

Por 10 kilds
103400

Dia 'I a 9:
Est s dos Unidos 	 	 21.431-	 . 1.405.860
Europa.. •	  	 30.728	 1.843.680
Rio da Prata 	 	 1.800	 108.000•
Cabo 	 	 —
Pacifico 	 	 775	 '40.500

	

0.309	 382.1401

Total 	 	 11.937	 710.220

Total 	 	 52.103' ' 3.840.1.80 '
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COTAÇÃO POR ARROBA

•• Typos:
N5 	  •12s200 a 125300
N 6 	 	 425000 a 125109
N. 7 	 	 415800 a 115900
N. 8 	 	 115500 a 118000
N. 9 	 	 115200 a 11$300

EM SANTOS

, O mercado de café, nessa praça, funcionou ante-hontem em
stitdo calmo, mas ainda ao preço.7

 ále 75100 sobre a typo 7 por 10•.
kilos.

As entradas verificadas foram_de 53.205 saccas e as sabidas do
0. 8 37 , tendo passado, hontem, por Jundiahv, 31.100 saccas.

•Foram recebidas desde 1 do mez 327.391 sacas, na media de
26.377 e desde 1 de julho 6.522.687, sendo o stock de 2.622.691
sacéa s

•

lifSfhOS CONSUMIDORES

0Scillaçõesalo ultimo fechaanento das bolsas:
' -Dia 9 :

Nova York, baixa de 7 a 10 pontos.
Opção de março 13,45 centimos por libra.'
Ilavre, alta de 50 a 75 centimos.
Opção de marco, 81 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alia de 25 a 50 pfennigs.
Opção de marco, 68,25 pfennigs por 1/2 kilo.:
Londres, alta de 4 1/2 d.
Opção de março, 61 sh. e Gd por 1 12  libras.;
Abertura:
Dia 10:
Nova-York, baixa de 3 a 1 pontos:-
Havre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs.
Londres, inalterado.
Opções:
Barre — março, 81; maio, 81,50; julho, 81,50 o setembro,

'UM francos.
Hamburgo — março, 68,25; maio, 68,75; julho, 68,75 c setembro

68,75 pfennigs.
Londres — março, 61 sh. e Gd ; maio, 61 sh. e Gd; julho, 61 sh.

e 63, e setembro 61 sim, e Gd.
Segunda chamada:
Nova-York, baixa de 1 ponto.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs.

mr.ncano DE ALGODÃO
A bolsa. de Liverpool accuson, bordem, alta de um ponto, tias-

ando a regular sobre o genero de Pernambuco, 1 3 sorte, a cotação
de 7.38 3 por libra.

Em Pernambuco o mercado manteve-se inalterado e aqui, nesta
praça, funccionou estaveL porém, bem collocado.

As ultimas entradas foram de 150 fardos de Pernambuco o as
sabidas de 1.278, sendo o stock de 25.585 ditos.

-	 MERCADO DE AS..;UCAR

Funccionon, hontem, em condições esta.veis esse mercado. Em-
bora não houvesse grande procura, havia, entretaato, alguma firmeza,
tanto assim que se podia considerar o mercado em boas condições de
estabilidade.

Foram recebidas ante-hontem 2.40 saccas de Pernambuco e
250 de Campos, no total de 2.090 e sahirain dcs trapiches •7.051,

cando em deposito 261.G83 ditas. 	 . .
•

SIOVIMENTO DO PORTO.

ENTRADAS DO DIA 10

Tre • Porto Alegre e escalas—Paquete nacional rtapitca,commandante
3Tarsk, toneladas 869; passa geiros: M. Bery, A. Wedinann, J. B.
da Silva, E. Cunha Souto Maior, Enclides Costa Simões, Dr. J. J. da
Silva Freire, coronel Alves Teixeira e familia, Carlos Ebner, tenente
Octavio P. da Luz, coronel Augusto Leivas, 12 em 3 e mais 1 em
transito, carga: varies generos a Lago & Irmãos.

• Aracajn e escalas — Paquete nacional floperuna, comman-
dante -Korner; passageiros: Dr. Manoel M. Motta, B. Jesus, Nor-
mando Jesus, Antonio C. da Fonseca, José Barbosa Sobrinho, Epami-
pondas dos Santos, major Julio de Mello, Erasmo Trindade, 12 em 3,
.earga: varios generos a Lago & Irmãos.

Dc Manáos e escalas Paquete. nacional Ceará, commandanto
.31ipper; toneladas-1:186; passageiros: .Dr: Flavio "Mein, Dr. Ame-
' rico Alfonso, Dr. Alfredo Masso e familia tenente Pereira da Silva' e

familia, José Calor, Antonio Melchior e fomilia, Dr. Tasso No--rio
famida„capitão de corveta -Manoel Braga, Dr. Eduardo Mopurgo„'
Dr. Getulio Lins e familias Gentil Falcão, tenente Magalhães Fontoura.;
Dr. Julio Barcellos e senhora, José Anselmo de Souza, Dr. L. Pereira,'
coronel Amorico Germano e familia, Francisco Telles de Moraes;
Mathalias da Silva; tenente Sant'Anna, M. Flores, Paulo Pereira, J.
Fernandes o senhora, Dr. A. •Isiery, J. Chataglane, Dr. A. Nery,,
Mario Ferreira õ familia, P. Xavier, Paulo Fragoso, Dr. L. Bertolin,
Alfredo Gamara, Miguel . Antunes, Francisco NIelaques, D. Jeanna:
Mendes, Nassi Sal, 21 em -segunda e 100 em terceira; cargas e vario$
generos ao 1.1o3-0.

De La Prata — Vapor italiano Flama, commandante Sacar]
toneladas 1 .807; carga e cereaes a Martinelli.

De Mica e escalas — Vapor iii iaz Holt!' Branch, c,ommandante..
Kitson, toneladas 2.221; carga e varies generos a N. Nega.w.

De Naiv-York e escalas — Paquete -ing.lez Eastern Frince, com.
mandante Oliver, cargas ,e varios generos a D. Pullen. .

. De Porto Aletwe escala—Paquete nacional Vai si; commanda.ntet
Templar, tonelladas 513; carga varios geueros a Lago dr irmão.

De Buenos Aires e escalas—Paquete francez .tinira/ Foarchonr,
commandanto Leoa!, toneladas -3.115; carga varios generos a Co—

no Nonos Aires e escalas—Paquete italiano Emita, comman,,
dante Masson, tonelladas 2.560r carga varios gencres a A. DoutlieN
land.	 •

SABIDAS DO DIA -10
Para Santos—Vapor allernão Bonn, commandante ,Meyer, pas-

sagero: um em terceira classe.
Para Santos—Vapor allemão Cip-Boca, cammandante Proger,

passageiros: P. Ilicharek-2 e quatro em terceira classe.
Para, Genova e escalas—Paquete italiano Umbria, commandante;
Ferrari, passageiros: engenheiro Guiseppe Villa e mais 32 em ter-
ceira classe.

. . VAPORES ESPERADOS
Buenos :1/2 ires e escalas, Ga/numa 	  1 1t
Buenos Aires e escalas, Araguaya 	  1t
Londres, Teciot 	  1 t '
Portos do marte, Rapara 	  .11.
Southampton e escalas, Pescado. 	  12:
Buenos Aires e escalas, Zelandia 	  12
lilienos Aires e escalas, Pampa 	  1...).•
Illo da Prata, DiV0'2a	 	  -12
Southampton e escalas, Dd&lba 	  .12'
Bordos e escalas, La Brelog9e 	 	  43-
Buenos Aires e escalas, Cip-Verdr
Santos, :lacto)? 	  •	 1.5.-
Hamburgo e escalas, Numa/dia	 	  11-
Portos do sul, Palpara 	 	 11-
Santos, Pernambuco 	 	 15
Buenos- Aires e escalas, Verdi 	  15.
Portos do sul, Anna 	 , 	  41;,
Hamburgo e escalas, Gap Orteg11 	 	 .15.
111°1110\1,10o e escalas. Orion 	 	 4:a,
Genova e escalas, Jadiana 	 	 lta
Hamburgo e e'seilas, Tiju:t 	
Buenos Aires e use ilas, Cdp-ircoda 	 , 	 46.,
Southamptoa e esciilas, Vanhau 	  ii i'i
Hamburgo e escalas, Tucitinan 	  lia
Amsterdam e escalas, Hollandia 	  1 0
Buones Aires e escalas, Cap. 41oca 	
Menos Aires e escalas, Vandir l.	  17
Gano o e ,-calas, Oropcsa.  '	  48
LiverpoJI e escalas, Canning 	  1 .Q.•
Bailá° e escalas, Orita	   1
Bi° da Prata, Dure Degli Abritz.:i 	  18
Portos do narle, 11Eináos 	
llio da Prata, &tirano 	  19! •
Bordéos e escalas, Champagne 	  10
Buenos Aires e escalas, Dorso 	  20.
Rio da Prata, Argen'ina 	  	  20,
Buenos Aires e escalas, Brasil .,	  21
Portos do norte, Pará 	 	  .12
TrieSte e escala, Francesca	 1	   ..),
Genova e escalas, Pricipesca Ilafolda 	  23
Southartipton e escalas, Arou 	  23
Buenos; Aires e escalas, K. F. Atay'st 	 23
Buenos Aires e escalas, As! una	 » 

VAPORES A SAIIIR

Bordéos o escalas, Germina 	 	 1 t
ti:mãos e escalas, S. Paulo 	 	 11'
Nova York, Wang° Prince 	  11:
Arháterdam e.escalas, Zeelassilia 	  . 1 t ; ‘
Maceió, Itaxply, 	 	 .1 1 !
Portos do sul, Pacolon_vi  _	 là
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Soethampton e escalas, Araguaya 	
Buenos Aires e escalas, :nes/p.a 	
Marselha e escalas, Pampa'
Rio da Prata, ;IA - Bretagne 	
Berdéos e escalas, Divona 	
Santos, Gurupy 	
Redre e escalas, ltapuca 	
Portos do Rio Grand.e, Itajubá 	
Rir) da Prata, Dese Ido.	
Aracapé e escalas, Santa Cruz  .
Villa Nova e •..s.c.alas, Philadelphia
Alanáos e escalas, Bahia 	
Hamburgo e escalas, Cap. Verde, 	
Villa Nova e escalas, Viciaria 	
Portos - do Norte, Tijtica 	
Portos do Sul. llapura 	
Cabedello por Bahia, goya-
Portos do sul, ta itiqncra 	
Bremen e . escalls, A when 	
'Rio da Prata, Cap Ortegal 	
Rio da Prata, ladi-in7 	
Amarração ees las, Pyrineus 	
Nora York, Verd:
Hamburgo o esceala:, 'Pernambuco 	
Villa Nova e esc,alas, Imlustrial 	
Hamburgo e esc.al is. Cap- Arcona 	
Buenos Aires e escnlas, Vauban 	
Buenos Ai r es e sca las. lIollandia 	
La,,runa e escala: Mayrink 	
Porto: do Sul, [ris 	  .
Hamburgo e escalas, .CapIloca 	
Penedo, 1.1w1Pe 	
Santa Cruz o ps-alas. Itommirim 	
Southa Lplon e (1 ,4C11;1A, Vanduck 	
Montevidéo e escal .ts, Saturno 	
Portos do Nort. ,. . nra.:1/ 	
Liverpool e • .scal is, Oropesa 	
Liverpool e escala:, °rito 	
Canora e escalls. Dnecn perdi Abruzzi... 	
Bordeos eescal.;;:.
13nends Áli;;;53 - f. ,,•¡:.:111C Champagne 	
Southampton	 -')arro 	
CenoVa e CS';II•ks.	 'raentiaa
Caravanas e e .:c- I s. Corolina 	
Canora e esealls, ro-oSte'
Pará 'e escalas, Tia-; 	
Portos do nota	 '.;t :• ;aR Gepqes 	
4Genova e ésralls
Cuends • Aires esea t, Francesca 	
Buenos Aires •;:c 11 is, A ..on 	
Buenos Airs --asetda., 'Principesca Hafalda
Hamburgo, e . osrallc.
Hamburgo e escala : . Koning F. August 	
Portos- do nart ., , Ceará 	
Alontevid•so e ese,•I ts, Orion 	
Sonthamptoti e esc das, Asluria 	„

...
1913...	 122$00t,

1263000
13

. 13
13
13

14
14
14
15
15
15
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
.16,7

17
17 i
48 roteadas em 9 	
18 :Saiu l las em 9 	
18 "Existencia em 10

l •	•	 •

 ,

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publices da Capita/
Federal, em sessio da hoje, resolveu admittir á negociação e raspa-.

!ctiva cotação official na Bolsa as acções da Empraza, Constructora.
:Rio Grande do Sul, em numero de 32.500, do valor nominal de 1005
:cada urna, sendo que as de na. 1 a 15.000 .estão integralizadas e são
ao portador e as de ns. 15.001 a 32.500, tem 66,666 % de entradas

rrealizadas; representativas do seu.capital.social.de 3.250:0003000.
• Na secretaria desta Camara acham-se archivados os exemplares
.das acções e demais documentos lapas. 	 • • .
;Secretaria da Camara Syn-lical do Ri P de Janeiro, 10 de dezeMbro de

Simonse ?, syndico;	 • • •	 •	 ,

JUNTA DÓS CORRETORES

MERCADO DE A: G )DX0

fa,;(los
150

- 4.278
. • - ,25.585

20
20
21
91
21
91

22;
23
28
23.

19
19

• Mercado estarei.

Mercado cia Liverpool ,' 1 ponte dá alta.;
• As entradas foram da Pernambuco.

Sacc23

Entradas em 	  2.693
Sabidas em 9 	 7.051
Existencia em 10 	   204.083

MERCADO 'DE ASilICAR

Observações

•

e)3.
Mercado estarei.

24 •
24
25 Observações

12 . Deb.• Tecidos S. Bernardo Fabril 	 	 201s0s,
_12 Deb. T ;ciclos Cantianca Industrial. . 	  ' 2063000
42 , 131 b..M•rcado, Municipal 	 	 2063000
12 Deb.. Docas de Santos 	 	 2113000

	

.421	 .•
12 1	 Vencias a prazo .
12
12 100 Comp. Dadas da Bailia VI"C até 9 de janei de
	  - 12 • 100 Comp. Docas da Balira r/c 30adias. .; 	

Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio de Janeiro, 10 de dez-
embro de 1912.—A: -Simonáen?làyudico.

CAMARA EYNDICAL

- cum, çorpuRAL DO CARMO E MOEDA

Praças

Sobro Len Ires 	

Sobre Pais. 	
Sobre Hamburgo 	

• Sobre .Italla 	
.Sobre -Portarai  •
Sobre Nova York 	
t ‘ ibra esterlina • —	 tno,;(1•	
Oure nacional —	 vaie, por 13000 	

Alaplices peraes do 1:0003 5% 	
Apolices - do ampre:,..timo municipal de 1004, nom 	
Apolices do Estado do flo de Jan , iro do 5003, nom 	
Apolicea do Rio de Janeiro de 1003, 4 V, port  -
Banco doBrazil 	
Companbia'Torras e colnaização 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	
•Companhia Estrada de erro Goyaz 	
companhia Força e Luz do.P.almyra 	
Companhia. Estrada- de Ferro Victoria e Minas 	
Companhia Docas dá Balda 	
COmpanhia Tecidos Aliança 	
Companhia Tecido : P.‘trannlitaoa, ...	 _

...	 •

ç • 11:•

, .
'Saccas'-:

De Pernambuco 	 	 '2.416
. 250

• ENTRADAS CONIIECIDIIS

1:0053000
2903000
	

Saccas •
58	 000150000 . , Cabotagem -	  :

•,.4.75s..-n.0 Barra a dentro 	

	

ii s000 Estrada de Ferro Leopoldina •	, .- - 9,124

623500 .

	

Estrada de Ferro Central do Brazil 	
..

. ,•______

	

,	 .	 .
758300 • ,

110$....	
.	 •	 •	 , 9 •;	 l

•

.:	 .270.400.S000 i.	Total*

. 1213000.	 .	 ,.
• "705000 ;	 Secretaria da Camara Svndical 40 de dezembro .. de 1 ol a -:.„1 ...,

.	 ,	 ,	 .	 .	 ..
2003090 3; Simonsen, syndido.•	 -	

. t, , .,
	' 	 --	 •	 t ---. 1	 .	 , ,

•' As entradas foram

Da Campos
mETALLICA

MERCADO DE CAFE'

90 d/v • A' vista
O mercado de café abriu hoje firme e animado, tendo-se realizado.

16 7132 16 1/16 rondas de 2.204 saccas, na base de 113000 e 113900 por arroba,

3735
•	 para o- typo 7 (desansaccado).3588 	 3596

5725 Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.78S saccas ars—	 3596 •
3107 . inesmos preços e fechando o mercado sustentado.

35606 '	 Total das vendas conhecidas,' 7.052 sacdas:
153012 I

• 13687 1
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RENDAS PUBLICAS 	 t\
Recebedoria do Rio de Janeiro

31Ez DE DEZEMBRO x)E 1912-
Renda arrecadada do dia 1 a 9 	 633:682012
Renda arrecadada no dia 10;	 	 78:0i2$519

•o o
ii Mf,"	 711734S3l

tm igual periodo de 1011 	 	 622:810S010

Alfandega do Rio de Janeiro
3IEZ DE DEZE3IBRO DE 1912

Áenda arrecadada no dia 10:
Em ouro 	

	
163:507%77

Em papel 	
	

243:1855630

Total 	 	 40&:691S707
:Renda arrecadada da 1 a 10 de de-

zembro cie 1912 	  3.81R:101S10i.
Em igual periodo do 1911 	  2.870-3'1•21113

-------
Differenca a maior en 1912 	 	 077-762ç291

,MARCAS REGISTRADAS
EP,RATAS

N. t!":..L.4S53

nome na proprretaria desta marca é «Concord Cannipg C°.»
O não como sahiu publicado no Diarid Oficial de '7 ïte dezembro cor-
rente.

+Ç

N. 1.00

O numero daanarea Pabst-Si C°.-, de Porto Alegre, é 1.936 e não
.936, como sabitz publicado na Dia rio Offlcial de 7 de dezembro cor-

rente.

SOCIEDADES ANONEÍAS
mpreza do Mineração e 'Tintas «Ancora

ACTA DA 3' ASSE311114 GERAL ORDINARIA DA SOCIEDADE ANONDIA nMPREZA
DE MINERAÇÃO • E TINTAS «ANCORA» IlEALIZAILA EM 10 DE NOVEMBRO DE

1912	
•	 •.	 •	 •	 •

sessões da Empreza de Mineração e Tintas «Ancora», nesta cidade do
.	 No dia 19 de novembro de 1912

'
 ás 2 horas da tarde, na sala das

Rio de Janeiro, achando-se presentes accionistas (I nc. representam
000 acções correspondentes ao capital -total, assumiu a presidencia o
director Fernando Pinto da Silva, de acoimai° com o art. 13 dos esta-
tutos da Empraza e paragrapho unico e convidou para. 10 e 2° sacro-
tarios os Srs. Alberto Lima Faria e Ignacio Teixeira Lopes, declarando
aberta a sessão.- • •

Lida a acta da 2° assembléa geral ordinaria realizada em 16 do
setembro do .1911 e submettida á discussão e a votos,, foi appro-
vada.

O Sr. presidente declarou em seguida, que, sendo um dos fins da
presente reunião a apresentação de contas da directoria, correspon-
dente ao armo findo, ia mandar preceder á leitura do parecer do
conselho fiscal.

Lido o parecer do conselho fiscal, o Sr. presidenta submetten á
votos as contas da directoria, sendo as mesmas approvadas de accórdo
com o parecer do conselho fiscal, tendo deixado de votar os inambus
da directoria, do conselho fiscal e o primeiro Secretario.

Em seguida declarou o Sr. presidente que, 'na fórma da lei,
cumpria á assembléa eleger os membros da conselho fiscal que devo
servir no corrente anno.

II 
é	 Passando-se a proceder á eleição, foram recebidas oito cedulas
representando 100 tratos: 	 -	 •

' Feita a apuração,. , eceberam votos pára membros do conselho
fiscatõs seg,uinteS senháreS

',amacio Teixeira Lopes, 100 votos ; Francisco Alves-da	 -
100 vetw.e José Bainho. da. Silva Carneiro, 100 votos.

E para supplentes os Srs. :
Antonio .Alberto. de. Almeida Pinheiro, 103 votos ; Luiz Ribe:ro

Pinto,.100 N:otos e Arthur.Bastos,.100 votos. 	 -.	 •
O.Sr. presidente declara em seguida o resultado da eleição.
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente declara cucar- . -

rada a S;-)5S3O..	 • •	 -

. Rio de Janeiro, 19 .de novembro de 1012.— Fernand) Pinto da
Silva, presidente.-- Alberto Lins cl-; Faria, 1° secretario.— Finacio
Teixeira Lopes, 2" secretario.

Companhia 131-4-uzileira, elo Procluoto,4
imieo

ESTATUTOS
TITULO I

DO °EJECTO, SL)E E DURAÇÃO

Art. 1° A Companhia Brazileira. do Productos Chimicos, regida
pelos presentes estitutos e pelas leis em vigor, tem p 	 objecto a ex-
ploração, fabricação e venda de productos e preparados nimicos
pbarmacenticos.

Art. 2.° A sua séde é na cida.dn do Rio de Janeiro.
Art. 3• 0 O prazo da duração é de vila° annos.

TITULO II
1)0 CAPITAL SOCIAL

Art. 4.° O capital inicial & fixado em tresentos contos de r'iq
(300:00)S) e dividido em mil e quinhentas (1.503) ac:ões de cianatos
mil réis cada unia-(20OS0'00).

Parag,rapho unico. O capital si poderá ser augmentado 1104

casos e pela fórma dos arts. 93 a 95 do decreto u. 43'k, do -4 de julho
de 1801.

TITULO III
AC;(1E3

Art. !i.° As acções serão a.ssignadas pela directoria e conterão:
1°, numero de ordem ;
2°, o valor que cada uma representar
3°, a denominação da companhia
4",. o direito que conferirem aos dividendos e capital ;

constitutivos.
5^

'
. a data da constituição da sociedade e da publicação dos actos

Paragrapho unico. Na falta de acções serão emittidas cautelas
provisorias, assignadas pela directoria e contendo:

1 0 , o numero .de Ardem ; • -
20, o munero cie acções que cada unia representar e -o valor das

respectivas acções ;
20, a denominação da companhia ; 	 •
4 0 , o direito que conferirem aos dividendos e capital
t;°, a data da constituição .da companhia e da , publicação do4

actos c,onstitativos.	 .	 •
Art. 6. 0 As [loções serão indivisiveis em relação á sociedade.
Parag,rapho unico. Quando um desses titulas pertencer a mais de

uma pessoa, ficará suspenso o exorcicio dos direitos deite decorrentes
emquanto não for desigualo um só individuo para figurar perante a
sociedade como propriotaria.

Art. 7• 0 As acções serão nominativas, Dão podendo ser conver-
tidas em lautos ao portador ou transferireis por endosso.

Art. 8. 0 A transferencia de acções somente poderá ser elTectuada
na sécia social, mediante eahibição dos titules e teimo lavrado em
livro proprio o assignado pelo cedente, cessionario e um • dos'dire-
ctores.

§ I.° Os actos de transferencia poderão ser praticados, por parta
do cadente ou por parte do cessionario, por intermedio de procura-
dores constituidos, com poderes especiaes, na fórina das leis vigentes.

§ 2. 0 Os instrumentos particulares do procuração ficarão archi-
vados. -Quando, porém, for exbibida procuração por instrumento
publico, bastará que sejam annotados, no final do termo de transfe-
ruela e antes das assignaturas das partos e do director, o nome do
tabellião, o togar do-seu eartorio,. a •data da procuração e a folha do
livro do notas em que a mesma foi lavrada, salvo, porém, exigencia
de algum dos directores pelo archivamento do instrumento.

§ 3. 0 No .caso -do . transmissão de acção a titulo de legado, da
successão universal ou em virtude de arrematação ou adjudicação, a
transferencia para o- nome- -do legatario, herdeiro, arrematante ou
adjudicatario só se effectuará -á vista do alvará do juiz competente,
do formal de partilha, da carta de arrematação ou do titulo 'da
adjudicação.	 .

Art. 0. 0 Aos interessados, si o exigirem, serão dadas certidões
dos termos dainscripção e- transferencias.

Art. 10. As acções 'caucionadas ou penhoradas dão ao respectivo
titular o direito de representação	 .de- voto rias assembléas geraes,
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assim como o de receber. os diVidendos, salvo estipulação em contrario
4 lio respectivo contracto,. 	 . ie. • .

-.Art. IV. As acções extraviadasserão substituidas:‘ por outras,
mediante' requerimento dos interessados e depois dá annunciado pela

•imprensa o extraio, durante quinze dias, correndo as despezas por
conta dos mesmos iiiteresSados. 	 -
• -Art. 12. As•tralisfn•incias de 'acções ficarão suspensas durante

ultima quizetia do armo suciai.:
TITULO ly

DOS LUCROS, FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDO	 -	 •

Art. 13. Nó ultimo mez de cada anuo social proceder-se-ha ao
talanço dofiáitivo para verificação dos lucros liquides'.

§ 1. 0 Só sa consideram liquidos os. lucros provindos de operações
offectivamente concluidas.

§ 2.° Para que os haveres sociaes possam entrar no calculo dos
lucros liquidos, não é necessario que se achem recolhidos á caixa, em
.dinheiro; basta que consietam em valores definitivamente adquiridos,

ti em direitos e obrigações seguros, corno letras e quaesquer papeis
credito reputado- bons.

• •Art. 14. Dos lucros liqui(ios serão deduzidas as seguintes verbas
a) cinco por cento (5 04) para o fundo de reserva, creado para

garantia do capital accionista
b) cinco por cento (5 0/0) para gratificação ao director-presi-

dente;
c) seis por cento (G °/0) para gratificação aos dons outros dire-

tores e ao vice-director, sendo dons por cento (2 °/) para cada um
<Ienes

d) tres por cento 3 %) para gratificação do conselho fiscal, sendo
sucio por cento (1/2 e.) peva cada um dos seus membros.

§ 4 o O saldo dos lucros, depois de deduzidas , as porcentagens
acima indicadas será dietribuido como dividendo aos accionistas.

.§ 2.° O fundo de res.irva será depositado a juros em estabeleci-
mento bancado de reconhecido credito, ou aPplicado em apolices da
divida publlca nacioeal, a juizo da directoria.

§ 3• 0 O rendimento do fundo de reserva será levado á conta dos
lucros da sociedade.

§ 4. 0 Toda vez que o dividendo a distribuir fõr inferior a seis por
conto (6 e.) do capital realizado não será abonada gratificação á di-
rectoria sinão proporcionalmente á parta dos lucros que restar
<depois d; deduzidas a porcentagem da letra a'do árt •.-14 e os'seis por
.ce ito (6 °10 ) destinados ao dividendo.'

Art. 15. Os divid:wdos 1130 reclamados no prazo de cinco annos
prescrevem em favor da sociedade e serão levados	 'contaconta dos lu-. 
croS

.• •
.DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 16. A sociedade será administrada por uma directoria com-
posta de tres membros, accionistas ou não:

director-presidente;
director-gerente;
director- thesourei

1. 1. 0 Com •-a directoria será eleito um vice-director presidente,
(ene só intervirá na idmidi-tração em substituição ao director-presi-
dente, nos casos previstos 11 3stes estatutos. •	 ' •

(§ 2.° Quando ti() exercido da presidencia, o vice-director presi-
dente perceberá a gratitIcaeão fixada na letra b do art. 14, não per-

	

ebendo, porém, a da 1 tra c do mesmo arti go.	 .	 •
§ 3•0 O director-preselee.ei, quando fóra do exercicio, perderá a

gratificação fixada na letra b do art. 11 e passará a perceber a da
letra c do mesmo artigo.

.- Art. 17, A directoria decidirá, em todos os actos de sua compe-
Xencia,.por deliberação da maioria dos seus membros.

• •§ 1.9;Ein caso de divergeticia entre os directoras prevalecerá o
Noto ou a opinião do pre-i-rente;

-Art. 18. A directoria só poderá deliberar com a presença de
todos os Seus membros. .

§ 1. 0 Na falta ou impedimento temporario ou permanente de-um
<los membros, será o ;nes no subStituido por qualquer accionista, a
convite dos outros dous, • si pelo membro impedido não fór indicado o
accionista que o deverá substituir, salvo o disposto no art. 25, n. 1,
.quanto á substituição do director-presidente. .	 .

,§ 2.° Si não	 accionista que queira acceitara indicação ou
convite, .a substituição pôde caberá pessoa e4ranha á. sociedade.•

Art. 19. Nooasu de vaga na directoria proceelerese:-ha, .dentro
de dous mezes:, a nova eleição para preenchimento do cargo vago;
salvo o disposto no arte 25, n. 11. 	 •	 •

§ 1.0 Emquanto não se :proceder á nova eleição o cargo vago será
-preenchido na conformidade do disposto nos • §§ • 1° e 2° do

. Art. 20. Os -directores, antes .de entrarem . em, exercició,, são
obrigados a caudenar.a responsabilidade de sua. gestão com 10 acções
olo companhia...".	 •	 : .	 _ .	 . .	 •

1,0 A caiiçeiefar-se-lia por termo no livro de registro.'	 •
• § 2 .°.A caução_ poderá ser prestada • por -qualquer., accionista e a

ibeni do director:e	 ,e	 4,•	 ...:	 •-•:

1 ,
	 .	 .	 ..	 PETENCIA. D. COM .

1	 A.a. 21. A' directoriaecompette: • ' 7	 • . -	 .

' : 1)-observar e fazer :observar os presentes estatutos, executar Sual
	decisões e as deliberações da assembléa geral ; 	 .

- II) convocar ordinaria e -extraordinariamente a -asse.mbléa ge- •
ral;	 •	 .	 .	 .	 .
• - III) deliberar Sobre todos os negocios da companhia, ouvido nos
casos expressos ou quando convier o conselho fiscal e propôr á assem-
bléa geral as modificações que julgar necessarias nos presentes • esta:-
tidos;•

IV)demandar, transigir, penhorar, hypothecár, contrahir em--
prestimos, alienar bens e direitos, poe deliberação propria, no pri-
meiro caso e precedendo . autorização da assembléa geral nos
demais; .	 .

V) fixar o dividendo a distribuir no caso do § 1° do art. 14;
. , VI) organizar o balanço, inventario, relatorio e contas, que serão
subm ettidos á .assembléa. geral; 	 •

VII) crear ás agencias que julgar convenientes dentro e fóra do
paiz e nomear um gerente para as-mesmas; . -

: VIII) assignar as acções, cautelas e debentures o outros titulo
de emprestimose •

IX)assignav os balanços annuaes;	 .	 .. •	 ,
X) representar a companhia nas . relações com terceiros ou em"..,;-..

juizo, sendo-lhe facultado, para isso, assi emar escripturas, autos et
termos, constituir mandatarios com poderes genes e especiaes, iu-
clusive o de transigir;	 .

.. XI) nomeai. e demittir empregados e . fixar-lhes. os, respectivos e ,
vencimentos ; 	 .

-. XII) celebrar contractos e assumir eneargos e obrigações" para a •
companhia..	 . 'e : :	 .. .I	 .	 .	 " .	 "	

.. ..	 .. ,

Art. 22. Ao director-presidente compete: 	 .	 .	 .
- I) convocar a directoria à conselho fiscal e presidir as reuniões

da directoria ;	 -	 -	 •
• 11) representar a companhia em Juizo como ré, podendo receber

primeiras citações e constituir procuradores judiciaes ;
- ..111) abrir, numerar, rubricar e encerrar todos 03 livros [tecesse-

rios á escripturação e contabilidade da companhia e os livros das
actas dae assembléa gral, da directoria e do conselho fiscal. ' '„'. ..

Art. 23. Ao director-gerente compete':'
I) convocar a directoria e conselho fiscal ;
II) executar as decisões do conselho fiscal
III) assignar toda a correspoedencia da . companhia

e-- IV) organizar o escriptorio e dirigir o seu funecionamento ; -
• V) superintender o serviço tedunco-chimico-pharmaeoutico ;

	

. Art. 21. Ao director-thesoureiro compete: 	 •	 --------
I) convocar a directoria o conselho fiscal; •

: 11) . assignar quaesquer titulos provisorio .s, salvo o disposto no po.-
ragrapho único do art. 5° ; 	 " ••	 -	 '	 . „	 ..	 .	 e . .	 ,

111) receber, depositar e levantardinheiros pertencentes á com-
paphia '; -	 •	 *.	 .	 . .	 .	 .• ..,
. IV) effectuar cobrai-iças e pagamentos por Si ou por pessoa de sua

confiança ;	 •	 .	 .
- - V) assignar documentos de natureza commercial, como cheques, ,.._.

recibos, saques, etc
.rt. 25. Ao vice-director-presidente compete: 	 .	 ,,

1) substituir o director-presidente no seu impedimento tempora-
rio ou permanente ;

11) preencher a vaga aberta pelo director-presidente, exercendo,
o cargo ice a eleição da nova directoria.	 . _

. ' TITULO VII .: '

	

, ..	 DO CONSELHO FISCAL , • ,,
• Art. 26. O conselho fiscal-será composto de Ires membros effe-',•

ci•ivos e tres suppleetes, aceionistas ou não; eleitos arinualmente •pela ' •
assem	 .bléa geral e podendo ser reeleitos. 	 ‘.--..

Paragrapho nnico. Os fiscaes supplentes substituirão os-effectivos --
na ordem do mais votado. Havendo empate na votação, a substitui-
ç, ão caberá ao que - possuir maior numero • de acções, decidindo em : •
ultimo caso a sorte.

Art. 27. Aos fiséaes compete apresentar á aseembléa geral pare-
cer sobre os negocios e operações sociaes, tomando par base o biraia- •- .
tarjo,' O balanço e ás contas dos directores.- e - 	 :-,

TITULO VIII
DOS AUXILIARES E EMPREGADOS

ArL 28. A directoria teeá ' .4 Serviço' da companhia
erepregados neces.sarios.
1 • -,	 . •• -, •

TITULO V

: TITULO VI .

• TITULO
DOS VENCIMENTOS

:	 Art. 29.-A asserhblea geral .fixará ,os venchnoiftOs dos:directores.,
e doi membros do conselho fiscal: --------- "	 .

n '... ParagraPh0 ,,upico.e4 diretoria fixará,es . VènelMe(doe--..dos atilLV
liares e einpeegadoe. _ . •
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TITULO X

DA ASSUMIA GERAL

.Art. 30. A assembléa geral será constituida por accionistas que
possuirem qualquer numero de acções, inscriptas pelo menos quinze
dias antes da reunião.

Art. 31. Cada acção dá direito a um voto.
• At.. 32. E' facuhado aos acciontgas o direito de se fazerem re-

presentar, nas reuniões da assembaao, geral, por procuradores per-
feitamente habilitados, na fórum. Matei.

Parag,rapho unico. Serão aditfitaidos a votar na assembléa geral:
- a) o marido pela mulher;	 •	 •

b), o socio da firma social pela firma;
c), o representante da sociedade anonyma;
d), o inventariante ou liquidante pelo acervo•pro-indiviso;

- e), os syridicoa ou liquidatarios pela Massa fallida.
Art. 33. A assembléa geral só poderá deliberar quando repre-

sentar, no minimo, metade do capital social, salvo as excepções pre-
vistas • na lei o nestes estatutos.

§ 1.° Si no dia designado para qualquer reunião da assembléa
não comparecerem accionistas que representam metade do capital
será convocada nova reunião, na qual se deliberará seja qual fk o
capital representado.

§ 2.° A assembléa geral, quando convocada para reforma ou
modificação dos estatutos, augmento do capital social, dissolução da
sociedade ou approvação de valores dados a entradas não realizadas
em d.nheiro, só poderá deliberar, nas primeiras e segundas reuniões,
com • a presença de accionistas que repretenteru, pelo menos, dons
terços do capital social.
• § 3.° Caso não se consigam os dons terços na segunda reunião
será convocada umaterceira, podendo então a assembléa funecionar,
qualquer que seja o capital representado.

• Art. 34. Annualmente, no dia 30 do setembro ou no anterior
quando aquelle for domingo ou dia feriado, reunir-se-ha a assembléa
geral em sessão ordinaria.

Paragrapho unico. A assembléa geral, quando em sessão ordina-
ria não poderá funccionar com menos cio Ires socios capazes de con-
stituil-a, além dos directores e fiscaes.

Art. 35. As convocações para reuniões da assembléa geral serão
sempre annunciadas pela imprensa, durante 15 dias si se tratar de
sessão ordinaria, e durante cinco dias, si se tratar de sessão extra-
ordinaria. Em casos urgentes, a criterio da directoria, o prazo po-
derá ser de 21 horas.

§ 1.° Nos casos previstos nos §§ 1° e 3° do art. 33, constará ex.
pressamente dos annuncios de convocação a declaração de que a
assembléa funccionará qualquer que seja o capital representado pelos
accionistas que comparecerem.

§ 2.° A convocação da assembléa geral para: deliberar sobre os
assumptos especificados no § 2' do art.. 33, além de annunciada será
feita por meio de cartas dirigidas aos accionistas.

Art. 36. A assembléa geral será presidida, por um accionista
eleito ou acclamado na occasião da reunião, o qual convidará dous
outros para secretarios.

Paragrapho unica. Não poderão fazer parte da mesa da assem-
bléa geral, os membros da directoria e do conselho fiscal, nem votar
sobre suas contas, balanços, relatorios e pareceres.

Art. 37. A assembíéa geral, quando reunida ordinariamente
discutirá e votará as contas, inventarios, balanços e reiatorios da di-
rectoria, os pareceres do conselho fiscal e outros assumptos geraes cio
interesse social.

Art. 38. A assembléa geral, quando reunida extraordinaria-
mente, decidirá e votará os assiunptos que tiverem motivado a reu-
nião e que tenham sido declarados expressamente, no acto da con-
vocação.

Art. 39, As actas das reuniões da assembléa geral serão assi-
nadas por todos os accionistas presentes.

Paragrapho unico.-Si algum accionista recusar a sua assignatura
seru declarada essa circumstanc:a por um dos secretarios.

Art. 40. As actas serão publicadas dentro de 20 dias da data da
reunião respectiva.

TITULO XI
DISPOSIÇÕES 0E5:1ES

Art. 41. A Companhia, poderá cantrallir emprestimos dentro ou
fera do pau, emittindo obrigaaões praferencia,es (debentures) com ga-
rantia do patrimonio

. Art. 42. As disposições da legislação vigente regulam os casos
não previstos nestes estatutos.

TITULO XII
DISPOSIÇÕES TRANSITORIA3

Art. '43. O primeiro atino social terminará em 30 de setembro
de 1913.
' Art. 44. A • directoria e o conselho fiscal, eleitos pela assembléa

geral constituinte, servirão durante o primeiro anue). social, podendo
sei. reeleitos.

Lista nominativa dos accionistas constituintes da . Sociedade • Anonetrask
Companhia Brazileira de Productos Ch 	 -imicus • •

Numeros e nomes	 Acções Valor nominal Importanciaa
..t.

• Augasto Niklaus 	 	 83a	 2003000	 177:000000
• Roberto Kellar 	 	 600	 2001/000	 120:0003000
• Dr. Francisco Rapp 	 	 a	 200$000	 630500

Oco. J. Mahieu 	 	 a	 200$000	 600800
Carlos O. de Atenazes. 	 	 3	 200S000	 600$001)
Dr. Nascimento Gurget 	 	 a

	

-	 2003000 -	 6003000
Eugenio Caubit 	 	 3	 200$000	 60.0$00a

Total 	 	 300:000$000

ACTA DA PRIMEIRA mata° DA ASSEMBUA GERAL

Aos dezeseis dias do mcz de setembro de mil novecentos e doze";
nesta cidade do Ilio de Janeiro, capital da Republica dos Estados
Unidos de Drazil, na casa da'rna•de S. José n. 66, reuniram-S3 todos
os aubscriptores das acções da Companhia Brazileira de Productoa,
Chimices, em numero , legal, sendo acclamado para presidir 03 'respe-
ctivos trabalhos o acciontsta Dr. Francisco fla,pp, que assumiu a pre-
aidencia, agradeceu a indicação do seu nome e convidou para secrea
tarios 03 accionistas Geo.J. Mithieu e Carloade Menos ,s,que acceitarana
o convite. Installada mesa., o aSr. presidente declarou aberta 'a
sessão o annunciou que tendo os accionistas Augusto Niklaus e Ro-
berto • licaler realizado o sair capital em marcas de fabrica, frascos ea
o drogas, a reunião tinha por fim a nomeação de tres louvados paraa
darem valor a esses bens e direitos, nos termos do art. -/7 da decreta
n. • 434, da 4 de julho do 1291. Em seguida pediu a palavra o acc:o-
nista Eugenio Caubit, que propaz para louvados os Srs. João Coelha
de Mello; Dr. !tenra:mo Artltou e Eduardo Proença, tendo sala;
approvada a proposta unanimemente. Ninamem mais pedindo a pala-
vra, o Sr. presidente suspendeu a sessão, marcando rarÃ. o dia.",
dezoito do corrente a continuação dos trabalhos. E eu, Carlos O. do.1
Menezes, secretario, mandai lavrar a presente acta, que assigno cora
todos 0.4 presentes.

Rio de Janeiro, 16 (13 setembro da 1912.— Carlos O. de Atenezes.',,
—Dr. Francisco Rapp .—Geo . .1. Mahieu. —Dr. Nascimento Gurgel.— I
Eugenio Catáit.—Augasto Niklass .—Roberto Keller.

ngnn••n•••••,

ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO DA ASSEIS/A GERAL

Aos dezoito dias do mez da setembro do armo de mil novecentos
e doze, insta cidade do Rio do Janeiro, Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, na casa á rua da S. José n. 66, reuniram-sa
os accionistas da Companhia Brazileira de- Produatas Chimicos
segunda ses;ão da assembléa geral, para continuação dos trabalhos
iniciados na reunião de lá do corrente e constituição definitiva da
sociedade.

Acclamado presidente o accionista Dr. Francisco Rapp, o mesmo
agradeceu a indicação do Seu nome, convidou para secretarios
accionistas Geo. J. afalam' o Carlos 0. Menezes e, depois do instai-,
ladaat mesa, declarou aberta a sessão.

Em seguida, o Sr. presidente annunclou a leitura dos estatutos;
já assigatulos por todos os subscriptares do capital social e bem as-
sim ela certidão do deposito, feito no Banco do Drazil, dos
3003 crirrespondentes á parte do capital realizado em dinheiro.

Lidos os estatutos e a cartidão pelo secretario Carlos O. de atena-
zas, foi pelo Sr. presidente declarada aberta a diacussao sobre uns e
outra, e, não havendo quem pedisse a palavra, foram aquelles e esta
submettidos á votação sendo inialtimemente appr.ivados.

• Em seguida, .fei, eatraaue pelos Srs. João Coelho doMeilo, Dr.
Henrique A rthou e Fanara .° "Proença, lotivadosa nomeados na pri-
meira assemblaa, o seguinte laudo, cuja leitura, por ordem do Sr.'
presidente, foi feita pelo secretario Carlos 0. de, aleaezes

Laudo
«Os abaixa assianados, palatos nomeados na primeira reunião da

assembiéa geral constituinte da Companhia Brazilaira cio PPOCIIICtOS.
Cluinucos vanadeso)rigando-se da. missão que 111J3 foi confiada, decla-
rar que avaliam em sete cantos de reis (7:6003) os frascos e drogas a
em cento e setenta contos as marcas «Sanguigenola, alocloton»,,aAnal-
gana, alleumatoba «Balsamo Japonez», (aainalgina . e ((Viro] Klain»,
bem e elreitos esses com que o accionista Augusto Niklaus reatisou
seu capital, e em CJIlt0 e vinte contos de reis as mircasr«Menstrolo,
«Kephalina, «Crema Fakir, «Vinhos Stenos» com que o Sr. Raberta
Keller realizou o seu capital.

Rio de Janeiro, 18 cie setembro dc 1912. —João Coelha de.
Dr . Henrique Arthou.—Eduardo Proença. 	 •

— .
Terminada a leitura do laudo, como nenhum accionista pedisse

palavra sobro elle,o Sr. presidente o submetteu á votação, tendo sido"
o -mesmo unanimemente appronador sem que tomassem parte na soa/

I-tação os accionistas Augusto Natalia e Robarto Xeller a por tereniaidod
trazidos por elles á sociedade os bens e atreitos avaliados.
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•' Logo,após;)2 Sr. prqsidenteoconvidou.a-assernbléa a se pronunCiar
'sobre os vencimontos,da directoria.
•. Pediu; ontão,' Pal ivra,o accionista . Eligênio,Caubit que, •fazendo

,sentir que o mais acertadoseria se:fixarem os vencimentos, Mediante
,oiristrucçõeS,da; propila cliv ctoria; depois ' que a-companhia • estivesse
j'•thiccionando, propoz que se aguardasse,pela convocação de uma re-
--(união extraordiaaria da assernbléa para se deliberar sobre o assumpto

submetticla essa proposta a votação, foi unanimeniente
;.approrada.

o,oliin seguida, o Sr. presidente annunciou a eleição da primeira cli-
'f_rectoria e do conselho fiscal; e, recolhidas as diversas cednlas, que
:,foram escriptas pelos,proprios accionistas, foi apurado o seguinte .ro-
sultado:	 •	 „	 .	 •	 _	 _	 . . .
, • Para director-presidente, o Dl'. Nascimento Gurgel, por unandmi-
"Iode de votos; para director-gerente, o Sr. 'Roberto Keller, por seis
votos contra um, dado ao Sr. Dr. Francisco Rapp; para director,the-
.soureiro, o Sr. ;1ugusto Nicklaus; por seis votos contra uni, dado ao
Sr. Eugenio Caubii; para vice-director presinente, o Sr. Dr.. Eduardo
Veirelles, por unanimidade de votos; para membros effectivos do con-
selho fiscal: os Srs. Dr. Julio Verissimo Sauerbronn Santos, Dr.Fran-
cisco : Rapp e Dr. H0111 .100 Arthou, por unanimidade de votos, e para
...membros supplentes d- coes ilho fiscal: os Srs.Geo J.Mahieu,,Eugenio
Caubit e Carlos O. de Menezes, tombem por unanimidade de votos.

• Afinal, não ha vendo mais quem pedisse a palavra. o Sr. presi-
dente declarou solemnemento constituida a Companhia Brazileira
:Producto, Chimicos, sendo empossados todos os referidos membros da
mdirectoria 'o do conselho fiscal, nos seus respectivos cargos.

- .E, nada mais havendo a tratar, foi pelo Sr. presidente declarada
cncerrada•a•sessão. E eu, Carlos O. de Menezes, mandei lavrar esta,
clue assigno com todas os •pres.mtos.

Rio de Jaiiiiiro, 18 de s •tembro de 40 l2.—Carlos O. da Menezes.
Francisco Itmp.—Geo J. 31ahieu.—Dr. Nascimento Gurgel.

Eugenio Caubit.—Augasto lkildaus.—Roberto
— •

• DIRECTORIA	 . • .

• Presidente:•Dr. Luiz Nascimento Gurg,e1, medico, rua da Assom-
tléa n. 14.

Vice:presidente: Dr. Eduardo Meirelles, medico, rua da Carioca

' Director-gerente: Roberto Keller, negociante, rua Goulart nu-
,mero

Director-thesoureiro: Augusto Niklaus, negociante, rua de São
-José n. 60.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hontem, ar-
chivaram•e nesta repartição sob o n. 3.739, os seguintes documentos
.referentes á Companhia Brazileira de Productos Chimicos, a saber:
!Os SEUS estatutos ; as actos •das assembléas geraes de sua constitui-
:ção, realizadas em 10 e IS de setembro do anno vigente, contendo a
'nomeação dos Srs. louvados c o laudo 'do avaliação dos bons editei-
tos que passaram-a fazer .parte -do capital da companhia • a lista
nominativa dos subscriptores com o numero de acçõos de cada um; o
-recibo do depos:to da decima parte do seu cdpital, em dinlviro, feito
aio Banco do Bi azil e o talão do pa gamento cio sello devido, feito no
'Thesouro Nacional. Eu, lIonorio Pestana de Aguiar, 3° oficial da se-
cretaria da Junta Commercial da Capital Federal, passei a presente
core dou fé na data abaixo.

"lio de Janeiro, 22 de novembro	 1012.—Isidoro Campos, dire-
ctor..., • --

Estavam colhidas e legal monto inutilizadas duas estampilhas fe-
deraes no valor de 5$500. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
anercial.) •

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 7.343 — Memorial descriptivo da invenção de scan aerostato com

esqueleto, aperfeiçoado», para que . pretende previlegio Johann
Schutte, domicil:ado em Danzig—Langfuhr, Allenianha.

- .:» A pratica mostrou que nos aerostatos cbm esqueleto, a ligação
wigida da barquinha ao esqueleto não é apropriada,. pois que , tanto
lioso desembarques como nos choques com arvores, facilmente se es-
tragam a barquinha e as suas ligações com o esqueleto, como tombem

_ :Se dão:avarias.tio 'proprio esqueleto do aerostato. .. - o - -	 -
, - . Casos ha, em que a destruição- ó completa. • 	 .	 . .- •

,--• •• Muito Mais pratica é a.disposição dos -aerostatcs inchareis com o
_ ,gaz, nos'cpiaes a barquioha está-suspensa de duas vistas lateraes do

enVolucro de -tecido, por meio de cabos, sem poder deslocar-se -durante
. :o andamento relativamente ao corpo que contem o gaz, quer no'sen
.tido longitudinal quer no transversal. •.• .	 .	 .	 .

-'.... O presente invento tem por filo 'não ái	
•

aproveitar a' . Vas vantagens
4a suspensão não,rigida para os.aerotatos de esqueleto, corno tombem
resguardar as ligações do esqueleto o de . fortes acções locaes, c . reforcar

•
reforçar

'bastante todo o esqueleto propriamente dito.. 	 .
-

. - .. • .Godesenlici,representa .um.' exemplo'..cle:triha...fórma , de ,ekecuçzlo
mostrando:	 =.•.•	 •	 • .,	 • .• •	 •	 -

l'igui  .1-u urna vistt. da suspensão da 'ha rq táitthá, e o réforç'ainetità..
- do csqueletin`. 	 .

Fighra 2- um corte;
. Figura 3:11m detalhe da suspentão da barquinha.

A torna de execucão exemplificado, mostra um aerostato cujo es,..
queleto é formado por supportes transversaes de Rirmo arredondada,
li gado por vigas longitudinaes montadas nas suas ligações dos pontos
mais altos. (Systema Schutte-Lans). , _ 	 —•

Os pontos de ligação N. dos supportes transversacs .R do esqueleto
ligados por tensores interiores na sua peripheria, prendem-se cabos SL
pela partç de fora e junto 02,SLes cabos S', outrosocabos- S 2, que se
ligam a cintas lateraes g, collocadas a meio do envolucro central de
tecido A.	 . ,

Os esforços de r tensãO destas cabos S 2 ,.fic'am subdivididos por uma
maior extensão da cinta, subdividindo este. cabo nas • pontas, «em pé
de gallinhco>..e pela cinta são transmittidos ao envolucro central

.	 .
.	 Deste modo, o peso das barquinhos, assim como Os esforços produ-

.

zido3 pelos .choques sobre estas peças rigidas são transmittidos ao 'en-
volucro ceotral . A, p portanto.a . todo o systema.	 . •

`	
.	 •

Como .figuras 2 e 3 mostram, a suspensão é movel -no; Sentido
longitudinal, para que, no momento de qualquer choque imprevisto e
quando a barquinha descaio lateralmente,,a,tensão não. vá exercer-Se'
sobre um unico cabo, mas sim, como ligou dito, sobre todo . o systema
deçalios. , Desta Maneira, evitam-se . acções locaes bruscas, que fariam'
partir o esqueleto, e o choque é apanhado lentamente. Esta execução
especial , mostra claramente a differenc,a entre esta ligação não'rigida,
e uma rigida, e ainda efitre esta ligação das barquinhos Com o corpo
que contém o gaz, e a ligação usada em aerostatos inchareis com gaz.

pa cabos s. que. pastem primeiramente das barquinhas G, -vão ter
ao ponto de união K t 'e são ligadas aqui ás cavilhas que atravessam,
as fiSrra,s, por meio de sapatilhas. Eutre as fórras ' do . ponto c14

ha uma roldana, pela qual passa o caba S 2 : A ponta quê fica.
pela parte de fóra, vae ter á cinta g do envolucro central A, e ó
ligada a esta, em pé. de golfinho,. A ponta interior do cabo S 2, voe ter
ao ponto de ligação K 2, e é ligada. á cavilha que atravessa. as , Vimas,
por, meio de sapatilhas. Entre as,chapas de fórraodeste ponto K 2 . ha.
igualmente uma roldana pelaqual passa o. cabo S L , .cujas extremida-
des, como ficou dito acima, vão prende-se aos pontos de ligação N.
do supporte transversal R ,do esqueleto.

Para evitar um • deslocamento longitudinal -do envolucro- cert-
trai A, o qual por sua vez, e devido ao seu attrito com 'o :esqueleto,
por assim dizer mantem uma invariabilidade dos supportes transver-
soes, augmentando, portanto a resistencia do systema., as extremida-
des do esqueleto são- circumscriatas por calotas 11 1. 0 B2 de -tecido
muito resistente, cujos cintas o t e p2 estão ligados á cinta g do ' &IVO-
lucro central A, por cabos S3, empé de gallinha, havendo -lambem
desde estas calotas até ás barquinhas outros cabos de ligação St.Estas
calotas servem igualmente de protecção contra estragos do esqueleto;
quando houver choques com arvores, ou outros objectos. Como o te-
cido destas calotas é muito resistente, (tendo 2.000 kilogrammas da
resistoncia por um metro de rasgo), quaesquer ramos de arvores, etc.,
resvalam sobre o esqueleto no espaço entre 'calotas o envolucro cen-
tral, geralmento coberto com um tecido impregnado, sem damnificae.
o tecido ou seja sem se prenderem ás pcças de ligação do enueleto,
ou mesmo partil-as.	 .	 •

Para reforçar ainda o esqueleto, 03 supportes • transversaes R,
estão ligados por orgã.os tensores . (figura 2) que ligam: entre si-os
pontos do ligação K do supporte transversal. Primeiro, cada una .dos
pontos de ligação é ligado ao ponto diametralmente opposto e ao.-s
que ficam na linha vertical e horizontal por qualquer orgãos tensor,
como por exemplo cabo de arame. Desta maneira, temos tres .pontos
de ligação k ligados em triangulo circumscripto. Além disso todos os
pontos de ligação da metade inferior, da qual está suspensa a bar-
quinha G, são ligados a outros pontos da metade superior por meia
cie orgãos tensores Z. Por ultima e . para reforço da metade infe-
rior dos supportes transversaes, são os Seus pontos ligados entro si'
por • orgãos tensores Z2.

Esta ligação dos supportos transversans dá-nos a segurança
cle um reforço absoluto do esqueleto e de urna distribuição uniforma
de todos os pesos e esforços sobre tolo o systema.

Dando-se • portanto o caso de nas ligações usuaes rigidas do
esqueleto com a barquinha, todos os intermediarios entre . a bar-
quinha e esqueleto estarem ligados a determinadas peças, c , de nos
aeroStatos'inchareis • com gaz só as 'cintas lateraes servirem para.
suppórtar 03 pesos, ha' no presente • invento, tuna distribuição mais
perfeita ' dos esforços 'produzidos pelos pesos , e Pelos choque, 'e uni
reforçai-Unto mais energico do' esqueleto propriamente dito; bem
como uma conStrucçár Muito mais ostavel e resistente. - •	 .

Reivindicações .::	 •	 '. •	 -	 ••	 •	 •	 -	 ." .	 • •

•aeróstato com esqueleto, caractorisado pelo facto das peças
do systema do-esqueleto, serem .ligadas e reforçadas : nos pontos da
ligação, por duas-c-alotas extremas .e	 envolucro central de.tecidu.
resistente, de .modo .tal que-o esqueleto fique.fortetuente proteg ido
ser. domai- ficp.dopor forças exteriores;
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aerostato com esqueleto, segundo a reivindicação l a , cara
Iterisado pelo facto da 'ligação das barquinhas ao•envolucro central
É'ás duas calotas, ou seja a suspensão daquellas do ensmlucro central

' e das calotas, ser feita do modo tal,- que 03 pesos das barquinhas,
todos os choques e esforços produzidos por. binarios, não sejam
transmittidos *a determinadas peças de ligação do esquelrto rigido,

• mas sim distribuidos ao mesmo tempo e da unia fórina elastica por
itodo o systema;

3*, aerostato com esqueleto, se gundo as reivindicaeões 1" e 2,
z,•aracterisado pelo facto da suspensão ser feita em deferentes pontos
de ligação da construcção, por meio de duas ou mais roldanas;

4, aerostato com esqueleto, segundo a reivindicação 1°, cara.cle-
risado pelo facto de, com o flui de reforçar o esqueleto, cada um dos
pontos ode ligação dos supportes traneversaes, Ser ligado com os pon-
tos de ligação situados no mesmo diametro, e na mesma horizontal e
na mesma vertical

5°, aerostato com esqueleto, segundo a reivindicação 4*, caracte-
risado pelo facto dos pontos de ligação da metade inferior do supporta

• transversal, que servem para suspeeder as barquinhas, estarem li ga-
dos por orgetes tensores a outros pontos de ligação da metade superior
do mesmo supporta transversal;
• • G.* aerostato com esqueleto, segundo a reivindicação 4, caracta-

< visado pelo facto das pontos de ligação da metade inferior do supporta
transversal, estarem ligados entre si por OFgãO3 tensores.

Finalmente reclamo os beneficias da Convenção Internacional
(promulgada pelos decretos tis. 9.233, de 28 de junho do 1884 o 984
de 9 de janeiro de 1903), visto ter si lo depositado o mesma pedido de

. privilegio na repartição ofilcial da allemanha, em 11 de novembro do
- 1911, sob o n. 39.620 e em 16 de marco de 1912, sob o n. 40.544.

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1912. — Por procuraeão, Leclerc
St Comp.

--
É. 7.360 — Ilelatorio descriplito acompanhado de me pedido de pri-

vilegio, durante 15 nonos, na - liepublica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Urna caixa de agua hygienica im..encrio dc Arthur
Tylhagoras Total Coimado, funceionario pudico brazileiro, domi-
ciliado nesta capital

A presente invenção que já está protegida por uma garantia pro-
visoria concedida por portaria do 2e de maio cio 1909, se refere a
caixas de. agua bygieuicas

Para descrever e illustrar a invenção, apresento o desenho de um
especimen de caixa constituida de tree divisões:

A, um deposito receptor da agua commum, vinda do encana-
mento geral.

Em uma de suas partes ha uma tela de amiantho (a') perfeita-
mente adaptada, destinada a coar a agua que passa para a (livisa')
B. Nesta existe uma pedra de grés destinada a filtrar a agua que
passa para a divisão C. Essa palies é perfeitamente adaptada, por
meio de cimento hydraulico, de maneira que não existirá na divisão
C senão a agua que passar pela pedra filtrante, isto é, agua filtrada.

A valvula d, na divisão 13, serve para canalização de agua coada,
destinada a lavagens de roupas, banhos e outros misteres ; e, na di-
visão C, é a valvula para a limpeza do deposito C. Para proceder-se
á lavagem das tres divisões ou depositas (A, 13 e C), tiram-se, res-
pectivamente, as partes f, g, h, ale adaptadas por maio de pressão.

A construcção da caixa obedece ao processo cominam, havendo
apenas differença nas divisões internas, na adaptação da pedra grés,
no amiantho, etc.

Parece-nos intuitiva a vantagem da caixa hygienic.a, pois, quan-
do todas as casas a possuirem, ninguent beberá agua impura, não só
por ter agua filtrada ao alcance da mão como tambem por ser esta
mais s.aburosa que aquella. Acreditamos que seja o unico meio da se
conseguir que até os miseraveis bebam agua filtrada. Este nosso in-
vento vem 'Cunhem dar grande applicação industrial a um mineral
existente em grande abundanda em disersos Estados do Drazil e que
até hoje tem sido quasi inaproveitavel.

Em resumo: Reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção: A applicação do eaniantho, pedra da grés ou qualquer outro
material de propriedade identica a caixas de agua, com tres ou mais
divisões ou depositos, com o flui de tratar, coar o filtrar agua corn-
mum, assim como os depositas das caixas sendo dotadas de valsadas,
torneiras e • aberturas para, canalização, descarga e limpeza das mes-

.mas; e tudo o mais como ficou d scripto e representado nos desenhos.
• Ria de Janeiro, 20 de maio de 1912.—Como procuradores, Moura
,Sz.

7.362 — Memorial descriptivo da inventio de .«Uma , nova parede- de vedação de ferro. laminado .Com aPrápriadosa,".parci. a
qual prednde privilegio na Ilepubliça itôs „Estados- Unzdos do
gra:4i o . scu re,spectip inventor .Malleias-..Schilllef, niècánieõ, alue-

:: ralo; domiciliado em Aia: /a Clidpelle;-,Illeananha.'
•'--Befereese	 inveneão'ae umaeparede de-vedação 'de.feero

tiado,a:qual?devido a ásPosição'dasen•anchasseenefórma cio:diegrao;
(com reduzido dispendio de ferro, offerece grande resistencia ao
eeferço-de flexão e permitto um encaixe corrediço-obrigado o estan-

' ,(0e,- . 15tó se' ~segue pelo facto de tereni ás .dxtremidades• do juncção
• •-

das pranchas pequenos pares de projecções nos sentidos inversos. • No

desenho annaxo a fig. I mostra uma vista em plano de uma parede a
que se rerer3 a inveação, na qual para formação da parede' são utili-
zados perfis laminados samelhantee entre si •, a fig. 2 é uma vista •ein
plano de uma parede do vedação formada com pranchas de dons
pedis de l'uninação. &fig. 3 meatra uma execução de uma parede da
vedação na qual uma dai pranchas tem um perfil normal: •

O essencial da invenaão consista nos farras laminados tendo nas
extromidades de juncção. (fias. 1 e 2) paras de projecções s r lami-
nados, dispostos em sentido inverso um ao outro. Este; pares da pra-
jecçees, que ein paric'tee.ra as beiradas reviradas, formam na re-
união das pranchas uma parede de vedação em fôrma de degráois
com espaços vasios em feitio de tubos bipartidos e de quatro ficas,
forma:ido o encaixo (Corrediço das pranchas de mal) que unia pran-
cha se encaixe dentro' qa outra sem ter movimento do rotaeão, ssr-
vindo o espaço vasiO ou tuba, então assim formado, para de qualquer
modo receber matarias de vedação.

Na exacucito, segando a fig. 3, são necessaeios, tanto como na.
fig. 2, diversos perfis do látninação, dos quais, porém, só um trar
uni par de projecções, emmianta o outro é constituido per um ferro
normal. Neste Caso não • lia espaços vasios, mas existe e encaixa
obrigado.

Em resumo reivindico como pontos e caracteres consLitutivos da.
invenção

1°, parede de vedação de ferro em fórma de degráos e sie ferra
aminado, caracteeizatia pelo facto das extremidades de reunião das

peauchas terem, ene seetidos ()apostos, pares de projecçõas laminadas:
(s-r) com parte do suas beiradas reviradas, as quites projecções
reunião das pranchas forniam uma parede de vedação, em fóruns
do degráo com espaços easios do feitio de tubos de quatro facas e
bipartidos, que constituem encaixes obrigados corrediços;

2% Parado de vedação segundo a reivindicação 1, caracterizada
pelas pranchas cotistittedas uma de um ferro laminado munido cora
sun par de projecções e uma do um ferro Z normal. •

Rio de Janeiro, '27 de setembro de 1912.— 'or procuraçãe Bas-
chmaan te Comp.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
3Lotevi. a,- • (-141, Capital Vede rul

tm 10 meses, isto é, de I de março de 1911, data em que recomN
çaram as extracções das loterias, até o fim do animo passado, a Com-
panhia. de Loterias Naciopaes do Brazil, recolheu ao Thesouro
dona! a importante somma de 4.4:10:694e20, destitiada a inStituieõe:
de Caridade e ao erario Publico. Si sa addicionar a esta 301firna a
iMportaticia dos sellos de consumo comprados pelas agencias des
Estados, calculada em 8e7:598$ elevar-se-ha a quantiarecabida á
importancia de 	 	 5. e0e: 293$ esti

JANEIRO A NOVEMBRO DE 1912
Quotas quinzensses (beneficia)... 1. 46G: GG6Ge3
Imposto da 3/2 st, sobre ci capital 1.270:2'30,900
Impa%) de. 5 0,", sobre prateies.. 628:040900
('opta de fiscalização 	 '	 f 40:000$000
(3 111tes de remanescentes 	 30:0008000
Sello da consumo nos bilhetes

I. CiVk :981 1 R00Vendidos 	
Saltos comprados para as agen

54:960$000	 11.031:9ieeS .3cias dos Estados 	 .

10.326:2304s:a

r"Airtitativa dos El TI. do -I3rasi1
,	 AVENIDA RIO BRANCO

• EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Sinistros das anolicas os. 52.648;50, 88.27415
lits. 25:0008000

Na conformidade do alvará expedida em 12 de novembro da.
corrente anuo pelo Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, juiz daSegunda.
Vara de Orphãos da cidade do Rio do Janeiro, recebi da 'Equitativa..
dos Estados Unidos do Brasil,sociedade'de seguros'Mutims'selurea
.da a iMportáricia de quinze contos' da réis '.(11s. 15:0005000j;..Valor
, apolices . ná. 52648/50,, ernittidas pela referidasociedade sobre a Vida,.
do Sr. •João-tia Silva Relvas e ora vencidas-em - virtude, do - faltUi- n
mento do-mesmo.'

'-E;ptilà presente, dou 'á Eimitativa plena . e geral qnitação rtuant6'
ás citadas apolicesns 52.648/5t, entregues' : neste- acto e que-rgentur
nullas de ndiilimmm valoi.	 .

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912. — Paulo Dominoes.
Vianna.
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• Na -qualidadededastante procurador-da- D. Maria Josó Andra-'
dá de Lacerda' ,Rodrigues,'recabi da • Equitativa . dos Estados UnidoS

• do Brasil, sociedade do'seguros•mutuos sobre a vida, a importaucia
.de déz contos de ris (10:000;5000), valor-das -.apolices ns: 88;274/5,';
emittidas pola'referida sociedade sobra ; a-vida do DP. 'Amadeu cie
Lac ,rda Rodrigues, e ora vencidas cm virtude do fallecimento do,
mesmo.

E, pelo presente, dou á Equitativa plena e geral quitação quan-,
• 'to ás apolices ns. 88.274/5, entregues neste acto e que • ficam -ilidias:
• • e de nenhum valor.

:Rio :de : Janeiro, 30 da novembro de 1012. —. José . Bonifario de:
Antipatia e Silva.

. Rio , .20 de tavenáb.o de 1012.
-Exmos. Srs. directoras da-Companhia - de _Seguros da -Vida «A•

Equitativa»--Saudaçõos. Na qualidade -d.!. :procurador de . D.
7 Aires • Malheicos Ilelvas, inventariam° •do espolio da seu mariAo:João •
:da Silva Relvas, ' louvo e agradeço a boa volitado o presteza coai que
foi liquidado o seguro de vida-feito pelo de cajus .nesta companhia.

• De VV. EEx. adm. obr.—Pall1Q,Dominoites Vianna, advogado.

Rio 30 de novembro de 1012.
Illm-s. Srs. directores -da. 'A-Equitativa dos Estados Unidos do

• Erazil—Tendo recebido; coma-procurador do minha irmã, D. )Maria
:José Aloirada do Lacerda Rodrigues, a quantia de dez contos. de réiS
paga pela «A'Equitativaa-o .correspondonte ao -sagni .o feito:pela Dr.
Amadeu-cio Lacerd t Rodrigues; ha-14 mozes, venho agradecer -a essa
conceituada sociedade a- prol mtidão com que attondeu, reveladora do
zelo o probidade com que' vae sendo -dirigida . -

Com a ttencloso apreço, , at lento amigo— José Boni &cio -de Án-
- tirada c Silva.

Nota—Os pagamentos de apolices sinistradas, resgatadas 'o • ser-
toadas pela «Equitativa, montam a mais -14:000:000$, sondo ([113 as

•sorteadas :continuam em vigor, na fórma dos respectivos • contractos.
Peçam prospectos.

..n•nnmommer,

• ELLITAES ,E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Dire-.;toria-•do,Patri.nouio
4• ' Da"ordent do Dr. director -aço publico fine, tendo Jcsá Gonçalves

Fonte requerido Por • aforam:Má as ilhas Comprida aMatignitilios', si-•
tuadis na bahia do llio de-Janeiro, entra as ilhas de Paquetá, Ferros

• •"' e Redonda, resalvado, porém, 'o direito-deste • Ministerio da Fazenda
' de rehavel-as, quando entender necessario, sem indemnizar qualquer

beinfeitoria ou obra nas mesmas executadas, • são convidados Os que
•tenham por ventura quaasquer roclamaçõe.s 011 -ooposiçõ.:3--a .toze p .
concessão do referidoolforammto a apresentai-as, dovtdamauta doou-
mamadas, dentro do -prazo do 30 dias,-contados da data daprasonte
edital, pormanto, ifindo onnesa10, a nenhuma se a ttend orá .

Sob-directoria technica do • Patrimonio Nacional, 11 do novembro
de 1912. No im podimen to do '.Sr.-sub-olireetor, José Maria-cio Beaure-
paire Pinto Peixoto, engenheiro auxiliar.

—
Caixa de•AanoPtizatlo

Faço publico que a Junta .Admini;trativa desta Caixa, em •S2SSãO
, de hontem, res lven, prorogar, atio30do abril da 1913, •o prazo para

' ,recolhimento; sem desconto, • das notas' pira-que havia sido .dotermi-
nado o desconto da • lei, a partir de-1 do janeiro proxima	 con-•

•'forme edital desta Inspectoria, datado da 21 de novembro Ultimo.
-Essas notas•saaas . deo53, das estampas 8 , e • 9; ode -10$, das és-:

ta mpas 8-e 9;do.203,-50$,'.1005,-200$, e 500$, das fabricadas - na In-
glaterra. e da .200$, • daoestampa 40.

Fica, assim, revJgada a . resolução. constante .daquelle ,referido

'Caixa de-Amortização; em 6-de dezembrode 1912.1 ,- 0 inspector,
M. C. de Leão.

Alfandega do, Rio de-Janeiro
t	 - COM (»prazo de oito dias

:Alfandega 41o. Rio .de Janeirts
 

•• EDITAL COM O PRAZO DE 30' DIA

Pela' inspectoria desta --Alfandega- se faz publico • que,,achanko-se
:á mercadorias contidas nos volumes . abaixo inenciouados,mo , caso
de serem arrematadas para • consumo, - os seus donos ou consigna-.
tarjas deverão despachal-as e retiral-as no --prazo •cle '30 dias, sob
pana do,- findo esto,serem vendidas por -sua couta, .nos termos dá
titulo 5°, capitulo 6°, da Cofisoliclação • das Leis das.Alfandegas„.,
sem que lhes fique o direito de zllogar contra -os . elfeitos destw.l
venda.

'Relação ,dos volumes sujeitos ao , consumo nos nrmaxens
cio Porto

Arma= n. 6
Manifesto 11. 467=--•MareafG: •••vinte e cinco engradados sem nif21

mero, -vindos de Canova no vapor austriaco 'libar, a '13 -do abril de
1912: e consignados á. ordem.

-Matiii'oston.- 467 —: Marca FF: duas caixas sem numero, vindas n
de Genova no vaporaustriaco aol5 de t_tlyril de 1912 worási-
gitadas á.•ordem.

Manifesto n. 467 — Sem marca: tres	 saco-os • sem . numero; I,
vindos de Genova- no vapor austriaco Tibor, a 13 de abril de '1912
consignadosá ordem.

'Manifesto no 525 — Marca:JAU: cinco 'volumes 71S. ..360/4, vindos
de Bremen no vapor allomiuo-Warzburg, a .22xle 'abril 'de-1912 e -em-,
signados á. • ordem. O manifesto tom .a marca - JAII. •

'Manifesto n . 2.o --=Marca.triangulo 61: Dous-volumes.ns.-32:784/3
vindes de Bremen: no vaporallemão Wu pyburg , a-122 da-abril de' 1912,
consi gnada •a'Jayeji &:Comp.

. Manifesto mm. 560—Marca quadrante 	 • Onatracaixas --ris:- 1/3 e
sem numero, vindas daAntuarpia no vapor inglez Virgil,,a .2 de maio'
de 1912, -consignadas á. ordem. 	 •

Manifesto n. 500—Marca triangulo-Lino:lim vbluman..4, vindo
n ntueonia aio vapor inglez:Vi poil, a 2 do maio de 1912, consignado

a.:Josá. fino & Comp.	 •.	 • • .
•Ma nifesta n . • 560-1.-Ma rca•Mourão -& -Comp . : ‘Doris :volumes, será

numero, vindos de Antoorpia -no vapor inglez •irgil, a 2 :domai° doi
1012, •consignados Moura° . & Comp

• kAlfinidega• do Rio dleJansico. .3-secção, 7 • dadezembro
—0‘chefe, ,Jf. Antonino de Carvalho Aranha.

,-.Alfandega	 Ide 'Janeiro ,

O EXEIldICIO- DE 1012

. Do ordem do 'Sr, inspector, faço-publico • que, oaté . o dia. 20 I
COIT,3111:2 mez, á flora da tardo, se:receberão :propostas na•Gabineto'l
da Inspectoria, para •o•fornecimento, -durante o armo de:1913, de

1 4 ) objectes de escriptorio •mecessarios tao•-expediente . da ,Tepar.j
tioão, sondo proferivel-einIgualdade de condições os-. productos.na •.1
eiunaos ;

.2") material para as capatazias e •Guardamoria ;
3 0) carvão de pedra.
Os Srs. proponentes-encontrarão no Gabinete da Inspectoria 1'04'

lações impressas, couttodo3i0S!esclarecimentos .precisos,t-daimaterial
que versa a • presente concurrencia .
. As propostas .deverão vir :fechadas • canstandooexteriármento os j
•10111es,.dos proponentes, de..modo a,ser,,antes. da .:abertura das, mes:-"
mas, apurada a idoneidade daquelles e serão abertas e - lidas no .dia
o hora.acimatindicados,perante os.Srs. ,duspector, ,chcfes de secçã&
e quaesquer interessados. .

•Alfatolega	 Rio .de*Janeiro,-4-de dezembro de.1H12. -=- 0 ajudantá
dainspeetor,•'AnlonicoDiasoares dó Lago.

• Alfandega do Rio .de 'Janeiro
,Em,obotliencia.ao.disposto z.no,art.,335.cla':Consolidaçã,o . :daS Jeia.

das' Alfan degas; !faço, publico, para- conhecimento dos interessados, r que,*
tendo sido descarregados-, em :Inas ,condiçõesoovasando -;,os volumeá
abaixo.mencionaclos,devem os respectivos.consignatatiosiproSndenciar
como lhes for mais conveniente nopraza • de oito dia.so.:Outrosiro„de=,"••
.chirõ que.rfindo_asse praZáso taes,,providendaa.nrio ;tiverem :,.sidã - toÂs
.Madas Serão os iclitos-. volumesirendidos on hasta_ publicaconm.abari-.)
.donados, nos.-tormoskcico ar t o'2735'il a mesma Consolidação 	 : ''.^ - • ,•
• - ,...Vapor„inglez Quebra.ontradaem,novenilOro.de."1012.;

.1"Caes:4O -Port —A a zem n ; 3 —MC -:2 * •barris serrim:n .115er° .va4.,'
~do; consignada ao .agentodkcompanh ia Ghargeus ..liounés;
5 ditos-idem idem con s ig ta a da a o. :tinem o ; Silva iFeesu. cdi toddeuii,
idem, consignado a Silva.Neves.&..Comp.;;•:Mourão:•&.,Cmnp.,:,:1;ditor
idem idemprotisignado aoMourão & Conap ..;_ Pereira;.Suiral.&
.1 ditaidemt idern, consignado . a- P_ereira, $uiral
.dito . idem idem, consignado ao ',agonio da • Companhia :Charges*
Re unás...• • ---

'Por esta, la • so,cção ...da, 'Alfandega ,'-do -Rio de -Janeiro se ' faz'
publico para que , chegite.:mieonlieáintentoodos "directores da Com-

• patillia . Agricolaí,da Co hipos, vistom ã.coterein •sido;'4otttsett procurador,
" Alanoel 'Corrêa; elicontracl liestweidadejque ficani.intimados ao=apr&-.

Sentar nestralfandegarno-praza'de oitadias, 'a...contao;da: publicação
• • deste,- o documenta.comprobatorio.de  serde-sua*-propriedade•-ooen,,..

..g,enho oBarcellos», 'Sob pena de;onãokx-fazendo,Ser a.dita,ycompanbio;
Compellida,- ao pagamento do direitos,deconsumomaterlálároportado:

•'-'ara crmesmo-engenho, • conforine,o termo de responsabilidade.
',nado- a Ils:-75 do livro de diversas termos de 012; a: 7 cle....maio

"-coriente
7. Primeira secção da Alfandega "do'llio -do - Janeiro, .6 do dezem-

jgo slçjj2. _-- O cliçfe,, i F, Ocerros.
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Vapor Tapajds entrado em novembro de 101-2:
Armazem n: 2—FNNVC ! : 2 caixas semi numero' vasando-.	 .

• o..14, idem.	 e	 -	 - -	 •
,.- Vapor -allemão Salamanca entrado em novembro de 1912.. •
, -Armazena n. 2—ATIC : 5 barris • sem numero, vasando, consi-

gnado a .R..Amarante & Comp. ; idem : 5 ditos idem idem, consi-
gnado a B. Amaranto & Comp.: GZC : 1 dito idem idem, consignado
a Gonçalves Unha & Comp.; MSC : 1 dito idem idem, consignado a
Oliveira Leves Silva & Comp.; Dias Almeida : 2 ditas idem idem,
çonsignada a Dias Almeida; GSC 1 dita idem idem.

• • Vapor franáez Garenza, entrado em novembro de 1912.
Cács"doPorto— Armazena n. 2—CMC: 1 caixa n. 25, vasando;

• CPZ: 1 encapado a: 1.080, vasando; Sunnil: 8 caixas S3111 numero,
idem, INIPC: 1 barril 11. 1.880, idem; MG—LB: 1 dita n. 62, idem;
idem: 1 dita n. 016, idem.

Vapor Tapajoz, entrado em novembro de 1012.
Armazem n. 2—Sunit: 8 caixas sem numero, vazando.
Vapar allemão Salamanca, entrado em novembro de 1012.
Armazena n. 0—RAC: G barris seio numero, vasando; idem: G• .

barris idem, idem; Figueiredo Mourão: 2 ditos, idem, idem, consigna-
• dos a Figueiredo Mourão; Cavado: 3 ditos idem, ideai; 2 ditos

idem, ideia; Almeida Chaves: 1 dita idem, idem, consignadas a Al-
meida Chaves; MC; 1 dito idem, idem; OLSC: 1 dito, idem, Mem.

Vapor inglez Qudbra, entrado em novembro de 1912.
• Armazena n. -3—ATSC: 2 barris sem numero, vasa ido, consipjoi

-4!los a Agenli Chamem' Rennis; CS: 1 dito idem, idem; consignado a
• Agenli narrar Reunis; Camillo Mourão: 3 ditá ideal, idem, consi-

gnados a Camillo Mourão; idem: 3 ditos idem, idem, consignados a
• Camillb Moura(); idem: 3 ditos Wein, idem, consignados a Camillo
"Mourti6;:CSC: 2 ditos idem, idem, emsignados a Dias do SJ122

& . Comp; Marques Veltoso; 1 dito idem, idem, consignado a Marques
Vellozo; Mourão & C.: 4 ditos idem, idem, consignados a Iddurão

iSE Comp.; rd PC: 2 ditos idem, idem.
Vapor Quebra, entrado cm novembro de 1912:
Caes do Porto—Armazein n. 3— Camello Monrão & Comp.: 7

"barris sem numero, vasando, consignados a Camelln Mourão; idem:
idem, idem, idem, idem ; idem: ideia, idem, idm, Hem; idem: idem
idem, ideia, idem ; idem: idem, ideia], idem, idem ; Hem: Hem,
idem, idem, idem; ideia: idem, idem, idem, idem; idem: ideia ideia,
idem, idem; ideia: idem, idem, idem, idem; idem: idem, idem,
idem, idem ; idem: 2 idem idem, idem, ideia; idem: 4 idem idem,
idem; idem ; idem: 2 ideia idem, idem, idem: JNILS: 2 ditos sem
numero, vasfa ndo, consignados a Joaquire Mattos S.; Marques Velloso:
4 ditos idem, idean e consignados a Marques Venoso ; idem: idem,
idem, idem idem; idem: idem, idem, idem, Hem; Mearão & Comp.:
4 ditos idem, idem e consignados a Mourão & Comp,; idem: 1 idem
idem, idem, idem; MSC: 3 ditos idem, idem e consignados a Marques

'Silva & Comp.; NI PC: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Safillnanea

' 
entrado em novembro de 1912:

Armazena n. 9—IIAC: G barris sem numero, vasando, consi-
gnados a Rodrignes Azevedo & Comp.; ideia: 5 ditos idem, idem,
idem; idem: 3 idem idem, idem, hiena; Almeida Linhares: 3 ditos
idem, consignados a Almeida Linhares; CAVADO: 1 dito Liem, idem;

Vapor melez Geacbret, entrado em novembro de 1012.
Caes do -Porto—Armazem n. 3—Thomé eçe Comp.: 3 barris sem

numero, vazando, consignados a Thomé & Comp. ; Idem: 2 ditos
idem, idem), consnados ao mesmo; Soares Cunha : 3 ditos ideai
idem, consignados a Soares Cunha.
• Vapor Vale du Mirre, entrada em novembro de 1012.

Armazem n. 10--C—F--&—C: 3 latas sena litIMCVO, mando:
'Idem: 3 ditas idem, idem; CNIF: .1  sueco n. 7.303, idem.

Vapor allemão Slawentautz, entrado em dezembra de 1912.
- Armazena n. 4—P: 4 caixas sem numero vasando; T: 3 ditas

•4dern, idem.
Vapor freincez La Gaseorina, entrado em novembro de 1912.
Armazena n. 1-1.I: 1 barrica n. 1.001, i-asando.
Vapor Tapajós, entrado em novembro de 1912.
Armazena n. 2—Sinval—X41X: 1 barril sem numero, vasando.
Vapor allemão Salamanca, entrado em novembro. do 1912.
Armazena n. 9—AAC:: :1 barril sem numero, usando, consignado

AzevedoaAndrade & Comp.; LIC: 1 dita idem, Hem, consignado a
Laport Irmãos & Comp.; ATC: 2 ditos Liene idem, consignados a
Azeredo Torres & Comp.; Almeida Chaves : 2 ditos Hem, idem, con-
signados a Almeida Chaves & Comp.; CAC: 1 dita Hem, idem, consi-
gnado a Carlos de Araujo & Comp.; Alves & Comp.: 5 ditos idem,
idem, consignados a Alves & Comp..

Vapor allemão Pernambuco, entrado em novembro de 1912.
Armazena n. 2-1,C: 1 lata n. 4.225, vasa nula.
Vapor nacional Tapajós, entrado em nevembro de -1912.
Arinazemn. 3—Sinval—XLIX: 7 caixas sem numero, vasando,

tonSignadas á Ordem. .	 • •	 ••
, • Vapor inglez Genebra, entrado em novembro de 1012.

Armazena n. 4—JT: 3 barris ns. 4.348,50, vasando.
Vapor allemão Salamanca, entrado eia novembro de 1912.
aes do porto — Arinazem n. O — BANI: 1 barril sem numero,

lasando, consignado a Bernardino Augusto -Nlartins;JFC.: . 2 ditos sem
..'fikunero', idem, consignados	 - FerriAra 61 Comp.; 4 ditos

n••n• n•••
•

sem • num3ro; idem, consignados. a'. Pereira . Sinral; CAC: 2 .dited
sem numero idem cobSioMados a , Carlos Carlos Araujo &.Comp.:;
!vàdo: .4 ditos á3111 numerei, idem, consignado3 	 Almeida Siemann
• Cimp.:•GIC:• .1-ditO sem' numero, idem! , consignado '. !a • Guiraarães Ir-'
Mão & Rima & Comp.; 1 dito som rinmero,.idem, consignado.
a Thomé & Cornp:; AAC: 2 ditos sem numero, ideia, consignados a•
Azeredo Andrade & Comp.; Dias Almeida: 3 ditos Sem numero, idem
consignados a Dias Almeida; MC: 1 dite sem numero, idem, consig-
nado a Azeredo Andrade & Comp.; Alvaro: 1 dito sem numero, idem
Figueiredo Marinho: 2 ditos sem numero idem, consignados a Figuei-
redo Marinho; OLSC: 1 dito sem numero, Hem, consignado a Oliveira
Lopes Silva & Comp.	 •

Vapor francez Bacchus entrado ema novembro de 1012.
Armazena n. 10 — Alvaro —Rio: 5 barris sena numera, usando;

Idem: 4 ditos suma numero, idem; Idem: 5 ditos sem numero, idem;
Coelho Duarte & Gemp. :4 ditos sem numero, ideia consignados a Coe-
lho Duarte & Comp.; GAC: 5 ditos sena numero, idem; Id • m: 4 ditos
saia numere, idem; Marques Silva: 1 dito sem numero, idem, consig-
nada a Marques Silva; Moura & Comp.; 1 dito sem numero, consi•
gna-lo a Meara & Comia.; Marques Venoso & Comp.: 4 ditos sem nu-
mero, idem cansi;nados a Marques Valioso & Comp: •, Idem: 4 ditos
sem minero, Ham consignadas a Marques: Venoso & Comp.; Idem: 4
ditos sem numero,-idem consignados a Marques (S: Comp.; L. Martins
& ditos sena numero, idem consignados a L. Martins dr
Comp.

Vapor ingleit. Qacbra, entrada em novembro de 1912:
Caes do Porto — Camaflia Moerão & Comp.: 3 barris sem numero,

vasa nulo, consignado a Candi) Mourão; Idem : ires ditos Hem, idem,
idem; I lera: 3 dites idem, idem, idem 1 lema: 3 ditos idem, idem,
idem; Idem: 3 ditos idem, idem, idem ; Idem: 3 ditos He:lapidem,
idem; Idem: 3 ditos idem, idem, idem ; Idem: 3 ditos Hem, id-m,
idem; idem: 3 ditos Hena, idem, idem ; idem: 3 ditos idem, idem,
idem; idem: 1 dito idem, idcm, idem ; Mutirão & C.inp.: 3 oitos klem,
idem, coasignados q Ninarão & Comp.; Mareai:les Venoso & Comp.; 3
ditos idem, idem. consignado; a Marques Venoso & Comp.; ideia: 1
dito idem, idem, idem ; Nobrega Sai Los: 3 ditos idem, idem, consi-
gnados a Nobrega Santas; idem : 3 dites idem, Hem, hiena; idem: 1
dita id nu, idem, idem; ASC : 1 dito idem, idem, consignado a Amiga-
limo Simees & Comp.; .11 . 1S: 1 pipa idem, idem, consignada a José lio- •
drigaes cie Souza ; JJ1'11: 3 barris idem, idem, consignados a Jero-
nymo J. Ferreira Iiraz; l'CC: 4 ditos idem, i iem, cousiznidos a Fer-
reira Cabral & Comp.; Nobrega Santos: 3 dito; ideia, ideai, consi-
gnados a Nobraga Santos; idem: 3 ditos idem, idem, idem; ideia: 2
ditos idem, idem, idem.

Primeira Socção da. Anudega do Ria de Janeiro, 0. de dezembro
ch 1012.-0 cheibe X. M. Parvos.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 40

Pela inspoclocia do Alfandega do Rio de Janeiro, se faz •
publieo nue, ás portas do armazena n. 9, no dia 10 de dezem-
bro ele 1012, aa meio dia, se hão de arrematar livres de di-
reilos e no estado em que se acharem as mercadorias se-
guintes:

ARNIAZEM N. O
Lote a. -1

BC—Conl remarca Porto Alegre: Uma caixa n. 795, pe-
sando bruto cento e oitenta e o.ito kilos.contendo papel pau-
tado. tarjado, para cartas, pesando vinte e um kilos.

Envelopes, tarjados, para cartas, pesando dez kilos.
Papel pautado branco para cartas, pesando bruto setentit

e oito
Envelopes brancos, para cartas, pesando trinta e nove ki-

los. vinda de nume, no vapor Stefaina, descarregada em
3 de janeino de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 2
GT: Uma caixa n. 4.417, pesando bruto cento e quarenta

e um kiloix, contendo papel pautado para escrever, pesando
cento e vinte e um kilos.

Idem: Uma caixa n. 4.418, pesando bruto cento e qua-
renta e oito kilos, contendo papel pautado para escrever, pe-
sando cento e vinte ki/os.

Idem: Uma caixa n. 4.419, pesando bruto cento e cin-
coenta e sete kilos, contendo envelopes para cartas, pesando
cento e vinte e um kilos, vindas de Fiume, no vapor Stefaina,
descarregadas em 2 e 3 de janeiro de 1911 e consignadas a Go-
mes Irmão & Comp.

Lote 92. 3
GI: Seis fardos ns. 4.420 a 4.425, contendo papel para

encadernação e outros usos, pesando bruto seiscentos e cin7
coenta e oito kilos, vindos de Fiume, no vapor Stefaina, des-
carregados em.2 e. 3 de-janeiro de 1911 e coluignados.A ..Qemes
Irmão 4 Comp. • .- c" —



„.

	

Vote -22. IS	 ,.•
1	 •	.7, lirasne: Uma caixa, pesando	 Coff-tendo livros irápressos,•eom capa de papelão, pesando quatrokilos e duzentas -eq. uarento vranimas. • 	 .	 •	 .

'Obras de vibre dourado, -pesando dons'ikilos ,seteeenbas, .15eineoenta grammas.
JObras • if-Eio Classificadas. de-madeira -ordifraria, • pesando -,thri

kilo e leneirtas-grammas, •::vindas. de.'Nova Yordr,.no vaporXerdi,
descarregadas em '15 - de 'fevereiro de' 1911,e -consignação igno-
rada.	 .

• •	 • •	 • Tote ft. (O • ..	 •	 .
• Tratenelli Martinel I i Comp. :Uni pacote, : cem endo
gosaannuncios, pesandodola.ikilos duzentas e eintinenta.gramma
vindo de „Anis terdan, no ivarier antland, desearregau o -einn3izktfevereiro de 19-11 e , conSignação ignorada..

_Lote n. .£0•
'KC -2: Uma caixa, -pesando -bruto dezeseis kilos coidendO

vinte e ires lampadas electrieas, atl rolorenz, vinda de Fiume, fio
vapor .Francesca,. descarregada ,em...2.2 . de ;fevereiro • de .1.911.consi,gnação ignorada:	 . •

IIC : 278: i lbria caixa 'pesando , bruto , cinco kilos; contendO:
obras de ferro • batido esmaltado, .:ipesando dois 	 los,. vinda de n:Bremen, no vapor 'Ore Md,. desearre„gaci a -em • 22 de :fevereiro1912- e-consignada-alIime.&

• •	 - - -Lota n.	 2 '
He.rminios: Vinte e Ires :caixas pesando bruto • quatro----

centos o sessenta kiloscentendo -vinhos ri-,-,i,ri- --especificridois demais , cie '14 grãos, ', pesandia "bruto ' das • garrafas, aresentos
c ine-oen ta 'e-se-is ' k dos. • (Cada caixa. tem12„garrafas).- •

llerminiáa: .Vinle -e seis caixas . (dom numero inco- mpleto cld
garrafas) contendo vinhos-não especificados de .mais .de '14 até-
21 :.graos, :pesando' bruto 'Tias _garrafas duzentos - sessenta-, e sete
Mios, (duzentas ,e sete garrzrfas),• vindas 'de :13remen, iro-vapor,
Crefeld, descarregadas em 22 de fevereiro de • 19.11 . :e. colisziadas.!.F.• G.

• Lote Ai. -2/	 •

Lote n.
Girado HPG, contra .Urna .caixa n. pe,-

.4ando :bi:fito 67 kilos, contendo carteiras de couro, sem. aro,
'pesando -quatorze kiloS e seiscentas graniinas.

Livrinhos :paro notas (forma de carteira), .pesando -trinta
kilos, vinda de -Hamburgo, -no vapor Germanicus, descai-regada
em 23 de janeiro de 1911 e consignada, á 'ordem.',.	 .• Lote 9/. 42	 -	 •.	 .

---- Triangillo -1; -contra marca 13F: Treze .fardos ns. • 3.945
ã '3.957, pesando :bruto trezentos e 'doze:1.11os, 'contendo cabos,
de madeira orclinaria,-cento • e quarenta duzias,- vindos de Ilam-1

ir burgo, '-no- vapor Germonieus, • descarregados-em -23 e 24 dei
janeiro de 1911 e consignados a .J. B. Ferreira..	 .

Lote n. 13 
I\ obrega &- Santos: Umibarril d e ,qUinto .--vaàio,..à.d vcaoren;

Vindo de Ilavre, no vapor Amirel Ponta, :descarregado em 12
de janeiro de 1911 e .consignado a ,Nobrega & Santos. 	 •

. . --Lote n. .14 ..	 .	 .	 .
,,• OC: , Uma, caixa, n. 3, pesando bruto-- trinta e cinco -kilos, í

Contende) sulfureto de carbono -ou - formicida; ' , pesando nas;
--latas, nove :kilos, l vinda -de Southampton, ruo • vapor Asturios,i
-. 'descarregada - em 25 de janeiro de :1911 e --consignação .ignoH

_nada.	 •	 1
'' -	 ' •	 .	 ' Lote n. 13	 .	 .

- VWC: Uma 'caixa, n. '1, pesando bruto vinte e troe kilos,1
'iofirenclo"' 'caleridario de itais • de' duas `cores, pesando quinze i
" kilos. vinda de Soirthampton, no vapor Astárias,' desearregadai
-gm 25 de janeiro-do ;1911 e -consignada; a -ordem. - • • 	 -

Lote n. 16	 • • •	 I
;; •11.,' Losango -VO: • Urna caixa, n. 9, pesando . bruto, oitenta
,.:è . ("lous . kilos, -contendo i,dentrificio, --(agua); -pesando .-nos en-
yoltorios; c incoenta ',e oito ,kilos. .--, -	 ,,, .

i ,,,e,; , • .' Idem:. Uma caixa, n. .10,-pesando, anule oitenta e dons;
'-ckilos,- contendo:- dentrificio (agua),--- pesando; -pos'envoltorios,

	

. pineoenta. e -oito kilos. - 	 .

.	 ,
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.	 Lote n. • 4
; '• Triangulo n.'129---Contrritnarca V.SC!'-'.U•ma- caixa 'n, 5182,
pesando bruto Cento e oitenta kilos, contendo papel-pautado
para-escrever, pesando cento-o cincoenta Mios, vinda do Fiume,
no 'vapor Sie faina, descarregada em 2 de janeiro de .1911 e

consignação :ign:etuda.

VFB: 'tina 'caixa :TI. .5;729, ;pesando :bruto setenta ee ama-
/riocontendo zpapel.wautatto :para '..cartas,. -p-esaiürloifflos-

., senta kilos, vinda de Fiume, no vapor Ste faina, .desca~ila
fim 3 de janeiro de -1911 e de consignação ignorada.

Mote • n.
Sebastião Minto .14.111-i-eida-": flJrnEaLcaixa	 cpesando :bruto'

.- doze i-k i los, ic on tendo ires garriffas - de rVitlro não , espee ff imã° , tio
•ma is de 14 até -24 ;-'grács, rpcsando i •;brirto inus.•garrafas ; tires ki-
•.los --e seiscentas 4r-ominas, ,vinda--do ,:Ilavre, -no wapor
•Panty, , de scarregada	 de . janeiro de 1911 . e • de -.consignação,
••¡gnorada. •

	

	•
:Lote n. • :7

'Ricardo - Garcia •)-Barrios: 'Unia cadeira --de madeira, sem
numero, 'de abrir e 'fechar, 'Velha, forlitida: de lona,. act valorem,
-vinda de .Bremen, "'no -vapor :Bonn,Aescarregada em .21 de,

•janeiro' - de :1911 è -de consignação iign'orada	 • '
• , ,Lote 12. :58

•. Losango GA-C: 'Uma caixa,..-sem numero, pesando ;-bruto
,yintec -cinco Arilos, , contendo 'vinho dão , espee4ficado, ;até 140
grãos, pesando dezeseis i4kilos ,-quinhentas „granimos, wiorla; de
Santos, no vaporrYon.nadesearregada em :25 de. janeiro de 1911 .•e consignada á Gonçalves 'Amaranto	 Comp.- .

.	 'Late -92.W	 •
*Dito engradados, •ns.- '1001107, 'contendo -,:garrafas, com

• tom 'tampa, •-bocra- esmerilhada, pesando -seiscentos -cincoen ta'
'• e oito kilos,,vindos do.Bremen, DO vapor - Bonn, descarregados,

em "7 de, janeiro de 1911 e 'consignados -ri ordem.
-

•

,Idem: Urna n. --11, pesando -bruto :oento,e,guarenta:!
e seis: kilOs, Contendo loções .para cabello, -pesando mas•eaixas!
e:vidros; -cento o onze kilos.

Id-em: Urna' caixa, n. 12, pesando bruto cento, e quarent'i,
e seis kilos, contendo • •loçoes;para-tabello,,pesando,,nas,enixas'
e vidros, Cento . ealezeSete .kilos.

Idem: d.Tma ' ,caixa, ai. 13, pesando brutOi .'dircoenta:
e .oito ki1e, -contendo )perTurnarias (cremo , para ansto)..,
pesando mos lonvelharios ,e vidros, :nuarenta dr dos .

Idem: "Uma caixa, n. 14, pesando bruto, •-setentaie quatrO'
kilos, contendo perfumarias ,(dentrificios), posando, nos
dros e envoltorios, eincoenta' e seis . . kilos, -.Vindo trio
lhampton, no • vaOor Astur ias, desearrt4adas, em '425 ,-de :ia:toiro(de '191-1 e -consignadas a 'dosei-Ali Bauer.	 .

•ilsote tn. -.4•7	 -
uad r la te roMB, . contra .1*-irca FRB: ',Uma t caixa„, n

pesando bruto 'cento e • quarenta e nove Mios, contendo ruma
machina cinematographica . -completa, vinda • de ,Nova '"York;1 .no vapor Verdi,, : clesoarregada .em 1 :de .fevereiro Lde :1911:'
consignada O. -Josegh Waner.

,Lote	 -
Casa Ribeiio Costa : Uma caixa contendo N-idros.brancos-parifi•

vidraças, pesando :bruto sessenta-e quatro 	 vinda de Bre-
men, no vapor . Cre taci, descarregada .em .20 -.de devereiro
1911 e ,consignadas.la Ribeiro' Costa.

7,ote	 ••
8: -Uma caixa pesando ibruto -quarenta Le . quatro Irile-@

contendo catalogo& annuncios, pesando bruto trinta •-e ' quatro,.
kilos, vinda de Sou thamp tola no vapor Amazon;' desearregadq;
em .11 de março de 1911'e consignação-ignorada. ••:' •'

• . .Lote , n, 2,5 •	 • : •
P.	

.
M. Almeida : 'Uma- caixa pesando bruto trinta e tres,I.doSi.

contendo':- uni -aparador com prateleiras de-madeira Tina, até
metro e -cincee,nta eentimetros de comprimento, vinda deilluenost
Ayres nó vapor Antazon, descarregada em 23.`de;ranarço-ale.119111'
-e consignação ignorada .	 • ---
- 

	

.	 Lote n..:26
IF. Xuffo jUrna caixa pesando bruto • -(25) : vinte; Cinco

contendo .garrafas ele vidro com- tampa authomatiaa,,parwrogna0
gulosas, pesando -.bruto ..clezeseis kilos, vinda . de - Southamptoni
no vapor Anzazon,.deisearreg'aila- 	 17 de março- de191.1.,eoon-1
signaoilo. ignorada.	 ,•• .• •

" Lote 17. 27
-;BAP 'Uma cadeira de.matilinlis
vuicn'eni,vinda • de , Soutbarnoton m	 -

iearregadaem -11 de março de-1911 •t_	 -	 •

•

'Lote n. 10	 - •
.contra marca FS:Urria..eaixa,.n. 262, pesando brido-

"'dezenove • kilos, - contendo teúdos de -seda, não especificados,:
'pesando liquido 'ires ,-kilos setecentas e . trinta ,grammas.

• • .Tec.ide - de -seda -e :algodão em 'partes ignaes, W•sand,o
binco-kilos e setecentas -e eincoenta-grammas." • 	 ' '

• " Tecido' de --Seda --com niesela de algodão; :pesando dbus
kilos e !trezentas oitenta, _grammas.

fale, ,rcontra ,marca , Uma caixa, --n. -263, Aiesando
bruto vinte -e um >lidos,- centendd: tecido . de -seda, luro especi,
ficado, pesando liquido, ste kilos e quinhentas grammas.

Tecido de seda e algodão, em partes iguaeS, pesando li-
quido cinco -kilos-- •--conto • -e • cincoenta 'granimos, vinda de
Bremen, .no vapor,..Bonn, descarregada cm '10 -de janeiro de
.1911 e consignada -á ordem.
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, Lote n. 28
.- Sem marca: Uma cadeira de palhinha, velha, de abrir e fe-

char, ad valorem, vinda de Hamburgo no vapor Hamliurg, des-
e, consignação ignorada.

Lote n. 29
Herman Reich 54: Um encapado (caixa)pesando bruto cin..

étienta e oito kilos, contendo: arame farpado para cerca, pe-
sando bruto cincoenta e sete kilos, vindo de Hamburgo, no vapor
Habsburg, descarregado em 1 de março de 1911 e consignado
g Herman Reiche.

. Lote n. 30
JCC: Noventa e nove caixas contendo mil e 26 garrafas com

_aho não especificado de mais de 14 até 24 grãos, pesando nas
garrafas mil trezentos e trinta e tres kilos e oitocentas grammas,
-vindas de Hamburgo, no vapor Hubsburg, descarregadas em 13,
20, 24 e 25 de março de 1911, e consignadas á João Calheiros

Comp.
• -..Lote n. g 1

Sem marca: Seis barris contendo oleo de cie°, pesando
bruto mil quatrocentos e quarenta e traz lulas, vindos de Ham-
burgo, no vapor Habsburg. descarregados em 10 de março de
1911 e consignação ignorada.

Lote rr. 32
• Alvaro: Uma caixa pesando bruto dezenove kilos, contendo
vinho não especificado de mais de 14 até 24 grãos (seis gar-
rafas) pesando oito kilos duzentas e vinte g,rammas, vinda de
Hamburgo, no vapor Habsburg, descarregada em 4 de abril de
á911 e consignada a Alvaro de Barros & Comp.

Lote n. 33
• Quadrilatro Pacheco: Uma caixa n. 2.435, pesando bruto

cento e trinta Ritos, contendo malvas em folhas, pesando nos
pacotes oitenta e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.434, pesando bruto cento e qua-
renta kilos, contendo malvas em folhas, pesando nos pacotes
oitenta e oito kilos, vinda de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregada em 3 de abril de 1911, consignada a J. M. Pa-
checo.

Lote n. 34
DOO: Urna caixa, pesando bruto vinte e sete kilos, con-

tendo folhas de Flandres cortadas, pesando bruto vinte e sete
kilos, vinda de Gothemburg, no vapor Oscar Frederick, des-
carregada em 8 de abril de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.
LA — Contra marca D: Uma caixa n. 135, pesando bruto

trinta e um kilos contendo obras não classificadas de zinge,
simples sobre madeira, pesando liquido dous kilos , e oitocentas
grammas.

.	 Catalogas para annuncios pesando tres kilos.
Uma moldura de madeira ordinaria, pesando tres Mios,

Vinda de Pothemburg, no vapor Frederick. descarregada em
7 de abril dt 1911 e consignada a Levoim Ahrbergttos.

Lote n. 36
PLSC: Uma caixa n. 1, pesando sessenta e tres kilos,

contendo cartazes-annuncios, pesando liquido vinte e quatro
Mios.	 .

Chapas de ferro batido e esmaltada, não especificadas,
pesando bruto dezoito kilos, vinda de Hamburgo, no vapor

I Prath, descarregada em 10 de abril de 1911 e consignada a
C. V. Mendes.

1	 •	 Lote n. 37
J. C. V. Mendes: Uma caixa, pesando bruto vinte e qua-

tfa kilos, contendo oleo para machinismo, pesando nas la-
tas dezoito kilos, vinda de Nova York, no vapor Opparg, des-
carregada em 18 de abril de 1911 e consignada a J. C. V.
Mendes:

Lote n. 38
- O. B.: Urna caixa n. 103, pesando bruto setenta e cinco

Mios, contendo estampas para annuncios de papelão pregadas
ern cavalleles de madeira tosca (propaganda do leite Nestlé),
pesando trinta e cinco kilos, ad valorem, vinda de Bremen,
no vapor Bom?, descarregada em 27 de abril de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote n. 39
IPT: Urna caixa n. 701, pesando, bruto sessenta kilos,

entendo fio'cle arame de ferro, pesando nos pacotes quarenta
e um kilo,s e oitocentas grammas.

Peltica de cão, pesando no pacote clous kilos duzentas e
-eincoenta- grammas.

• ,	 -Obras de cobre, pesando duzentas e cincoenta grammas.
. Ferramentas nianuaes,- pesando quinhentas e cincoenta

-grairimaS.	 •	 • -	 - •	 .
Obas -não. especificadas de fio-- (arame) . de-ferro- gram-

ISo

•

 s-ipara-Segurar__papel, pesando novecentas gramaras.
—	 4a. sapata, pesando bruto. dous kilcs. e quinhentaà

grammas, vindo ...çle Bremen, no vapor Bonn,_ .descarregada
em 28, de novembro de 1911 ç - consignada a Herm.- Stoltz
ttz Comp.

Lote n. 40
SMC“ Uma caixa, pesando bruto vinte e um kilos, con-

tendo onze garrafas de vinho não especificado de mais do -
14 grãos, pesando bruto nas garrafas treze kilos, setecentas
e eincoenta grammas, vinda cie Amsterdam no vapor Amstel-
lana% descarregada em 1 de setembro de 1911 e consignação .
ignorada.

Lote n. 41
PRS: Urna caixa n. 21, pesando bruta trinta e quatro

kilos, contendo bolsas de vidrilho forradas de seda, pesando
liquido dous kilos duzentas e cincoenta grammas.

Roupa feita de tecido de algodão bordado a seda
(bluza), pesando liquido quatro kilos e oitocentas grammas.

Roupa feita do tecido de linho bordado, pesando liquido um
kilo e setecentas grammas, ad valorem.

Uma bluza de seda, não especificado, bordada, filó de
seda, ad valorem.

Um vestido de filó de algodão, bordado, ad valorem.
Borlas de seda; pesando quinhentas e oitenta grammas.
Canutilhos (com borla), pesando trezentas grammas.
Obras não classificadas de vidrilho, pesando cem grammas.
Tecido felpudo, não especificado, .(babador es para crian-

ça) simples, pesando duzentas e cincoenta grammas.
Tecido de algodão branco, bordado a mão (babadores

para criança), pesando duzentas grammas.
Golas ou fronhas de algodão, bordadas a mão, pesando

liquido quatrocentas e setenta gran-nrias ad valorem.
Cassineta azul (cabeção á marinheiro), pesando du-

zentas grammas.
Amostras sem valor mercantil, vinda de Hamburgo no

vapor Bahia, descarregada , em 4 de setembro de 1911 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 42
Triangulo M: Urna caixa n. 1.129 pe ,Aando bruto trezentos

e dez kilos, contendo gaiolas de ferro e pertences (para cria-
ção), pesando bruto duzentos e tres kilos.
. Obras de cobre não classificadas, pesando liquido nove

Mios vinda de Bordéos no vapor Grufevale, descarregada em
12 de setembro de 1911 e consignado a Fernando Malan°.

Lote n. 43
Sem marca: Urna mala pesando bruto vinte kilos, con- •

tendo roupas usadas e diversas rniudedas, lambem usadas,
ad-valorem. vinda de Buenos Aires no vapor Frisia, descarre-
gada em 8 de setembro de 1911 e consignaço ignorada.

Lote n. 44
R. Arnold: Uma mala pesando bruto cincoenta e dois ki-

los, contendo bijouteria dc cobre dourado e prateado, pesando
liquido nos cartões tres kilos e cem grammas.

Diversas miudezas inclusive a -mala ad-valorem.

Diversos utensilios de aluminio, pesando liquido dois kl-
los e quinhentas grammas, vinda de Amsterdan no vapor.
Zeeland, descarregada em 21 de setembro de 1911 -e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 43 •

Arnold: Uma maleta pesando, bruto dez kilos, contendo
urna rabeca com arco.

Oito tampas para rabeca e diversas peças, pesando
liquido tres kilos e quinhentas grammas.

Arcos para rabeca, oito.
Cordas de seda e tripa e semelhantes, pesando bruto du-

zentos e quarenta grammas, vinda de Amsterdam no vapor
Zeeland, descarregada em 21 de setembro de 1911 e consigna-
ção ignorada..

Lote n. 46

AW: Uma caixa n. 13.580, pesando bruto oitenta e nove
Mios, contenda arame de ferro simples, pesando liquido trinta
kilas.

Productos chimicos não classifieados, pesando bruto nas
latas dez kilos e trezentas grammas ad-valorem.

Obras de borracha,' tubos, 'lesando liqui,dcr um -kilo e • cento
- e' eincoenta gramjnas. -
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• •	 . 	 •
,•Um)úninonietrOlpara aii -tiVear pressãó - klo - Vapor.	 ,	 Berço para mata borrão, pesando nas caixas, cinco kil
Um

	

	
os;apparelho não especificado,ad-rdoreinivindo de Hatil z : vindo de Anisterdam no vapor alastord, descarregado em 1Q..!

burgo, no 'vapor Salantanca, 41esearregado em 28 de setembro - de . outubro de 1911.e consignado .á ordem. .
de 1911 e consignado á ordem.

Lote n. 47
Duas caixas lis. 1.161 e '1.152, pesando bruto du-

Zentos e vinte e tres kilos, contendi um apparelhi para. ilu-
minação a gaz acetylono, , Gam os respectivos pertences
ad-valorem,vindas de Hamburgo no vapor Satantanea,descarre-
gadas em 28 de setembro de'1911-e consignadas á ordem.

-b3310fLote n. 48 • •
IRC: Urna caixa n. 22.000, pesando bruto conto e dez ki-:

los contendo brinquedos não especificados, pesando liquido, nas
caixas cincoenta e novo , kilos, -vinda de Hamburgo, no vapor
Salamanca, descarregado em 28 de setembri -do 1911 e -consig-
nada a Janawitzer :Walter WComp.• •

Lote n: 49'
r JR&C,Gontro-marca TPM: Uma caixa -n. -2'.571,pesando

brido sessenta : kilo•sj, contendo -bribmiedos não especificados.
pesando nas caixinhas trinta e tres kilos.. 	 - •

Idem: Urna caixan. .2.572, pesando -bruto setenta e nove'
kilos, contendo brinquedos não especificados, quarenta e um
kilos, peso nas caixinhas.

Idem :;V:rna caixti. 'n. 2.573, pesáfidd" brtito duare,nta e
quatro. kiles, : contendi brilquedis nao"e?Specificados cor ma-
chinismo; da corda, pesando , nas caixinhas vinte e tres kils e
oitocentos ,grammas, vindas 'do Ihmiburgo.na vapor Salamanca,
descarregadas em 28 e 20 de setenibro • de-1911 e ebnsigndas
ordem.	 . . .	 -	 • .

Lote n. 30
-Dous triangulos 2.059: Urna caixa. n. 5.472, pesando,

bruto quarenta o cinco kilos, contendo obras de cellulaide pe-
sando liquido .nas -caixinhas vinte kilos,- vinda .de ,llam;burgo
no vapor Salamanca, descarregado em 30 de setembro de:1911-e:
çonsignada á ordem.	 • 	 •

¡Lote n. 51
Sem marca: Uma cama de madeira • ordinaria, com enxer-,

são de arame para solteiro, vinda do ',Buenos Aires no Vapor.
Frig ia, descarregado em 8 de setembro de 1911 e consignação'
ignorada.	 -	 • -	 • ' ' • .

Lote-n. 62

9 . .-Triangulo AC&S, •contra-marca ,ri. 9.048: Uma ,caixa,
Ti. ( 94,..pesondo;lituto , duzentos o noventa ,kiles;,contendo-rpapel
para encadernação, pesando liquido; duzentos,e,cinceenta

Idem: Unia caixa n. 95,:pes,ando'bruto duzentos e noventa
kilos, contendo papel para encattirnação, pesando liquido, du-
zentos o cincocnta kilo.s.:.

_ Idem: , Uma caixa n. 9(3,:pesando; bruto duzentos e noventa'
kilos, contendo.'.papel „para encadernação, ¡pesando liquido .du-
zentos e cincoenta

Triangulo AC&S — . Contra marca'0.918: 'Uma caixa ri. 97.;
pesando - bruto 'duzentos , e noventa .kilos, -contendo ,papcl-para'
encadernaeão, pesando liquido duzentós ,e..cineeenta:¡kilossinda
doa Hamburgo. no ,yupor descarregado em .3 dçi • ou-
tubro de 1911 e consignada á ordem.

• .	 ¡Lote m..53	 . .
JRC Contra -marca Una .taixa n. '2574. pesando i

bruto,-chicoenta .e -oito kilos, contendo brinquedos tle• dar corda,'
pesando t bruto nas ,caixas , tres "skilos.

srammas.
, "Caixas -vagias de ,papelão, ,.pesando -seis • Illos windai de

-Hamburgo, •no .vapor „Salamanca, .desineNgada . em .4 .de ou-1
tubro de .191.1 e ,consignadas .á ordem. 	 •.

Lote n...54

PG: :Urna barrica n.	 wesando bruto,	 kilos .de
carbonato de ,potassio, commercio, Mo -,Southarripton,
no vapor Avon, descarregado. dm :4 -de -outubro 1 e 1911 e con-I
signação :ignorada.

. • .
NIG — Contra:marca'VBC-: 'Urna eniiexaan'5.878, pesando.i

'b'ruto trinta e sete.tilos,- contendo -obras, de aoapelão mão tila-s->
iicificadz-rs, pesando nas caixa' setaidlOs. 	 ,"	 .

Lote 97. 56
•-• /.1•

A&M: Cincoenta caixas sem numero, pesando bruto nas' .
garrafas mil cento e setenta, e um kilos e oitocentas e trinta
grOrmons, de Vinho verde espumante, vindas de Amsterchim no,
vapor Itiasland, descarregadas em 14 de outubro de •1011
consignadas a Atiladas & Macedo. 	 .

Lote

Thonal & Comp.: Um barril sem numero, de quinto vasiO.1
ad valorem, vindo de' Amsterdam, no vapor Nosland, (toscar-
regado -em 14 do outubro de . 1911 e - consignado a Thome &.
Comp.

Lote n. 58

JJSC: Quatro caixas smi 'numero, pesando bruto do-,
zentos e sessenta kilos, contendo 'água Mineral nalui.al ou ar-
ticial, em 119 gareafas, pesando bruto cento e setenta e oito
tilos, vindas de Hamburgo, no vapor. K. F. Angust, descarre- •
godas em 30 de outubro de 1911 e consignação ignorada.

"	 .	 .:	 •
.	 Lote 27. 59

CEStreling: Uma caixa Sein numero, pesando -bruto, 	 ' .
conta kilos, contenri o aeparellios ele cobre . prateados, .pesando
bruto ros envoltorios tres kiloa e cento cincoenta grammas.

Cassarohis e frigideiras de ferro iestanhadas,..pesando ,clous
-novecentas granimos, cal valorem.

Louça cio pó de pedra n. 1, posando 'oito
'tas•*.graminas.	 .

Vidro em obras, pesando um kilo e oitocentas 'grammas,1
(vidro n. 1).

Roupa branca de .algoclao, usada, .pesando cinco kilos, -6 1/
urna lata dá folha -velha, ad valoreM, vinda 'do Hamburgo ..no,:
vapor.-K.,	 Ati.gust i descarregado. em Urde autubro . ,de 1911

consignação,, ignorada, , „

Lote mi.

-Sebastião S.. Lobo : Uma caixa -sem •numero, „pcsando . .bnii to
,sete kilos, contendo acido phosphato do Dr. Honford,,pesando
nos -vidros cincekilos e seiseentas e- cincoenta granimos f (eoni-
-poste); vinda do: '-Soutliamptt5n no - vapor -Aragon,* descames-
'gado em 30 de setembro' de , 1911 e consignação ignorada.

-

	

'Aviso	 •

No '(lia do leilão --as : mercadorias ,que live-rem . ser ar..
rematadas • ou suas amostras estarão á ,disposição dos Srs. pro-
tondenteá que as quizerem examinar, bastando ,para .isso soi:
dirigirem, antes dó leilão, ao fiei do armazém. - ' •	 -•" •

Lavrado, o termo de arrenratae-ão. entregará, o. arrernatantã I
ao escrivão da praça , o •signal de .20 1° em- dinheiro, •recebendO I
deste um conhecimento extrabiüo do 'talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, -5 ...de dezerribrole 49'12; —.1
.0 ajudante 'doinspector, Antonio . J3ias S. do Logo.

Ministerio da Marinha

supsrintendenciad1e45,ortos e Costas

AVISO AOS .v.i.i•-rontrEs N. 133 .•
.

Segurala, secção

f

,vtincção provisoria da li.tz. da baia ,illuminativa . do Baixio do Fogo '1
- • :no  canal de.S.,Rov.(c,:Estado.do itio.Grande do.Worte
* Pe drdem . do'Sr. contra-almirante snperintenclenté de il'artoá-,o

Costas, aviso aos navegantes,,Rue...se apagoo prwisoriainelite..alni'da.-
bolailluminativa do allaixindo Fogo», no canal de S.,,Roque,?Esta.d.cfs
do'llio Grande do Norte. .Novo .aviso .annunciará .n. seu finicicioila :.	 .....	 •	 ..	 ...	 ..	 .	 ..	 .	 ....
Mento. .	 ,

,Brinquedos-não especificados, .ipesando-bruto ..nas
nuns, oito tilos.	 -	 .

-Obras de • celluloide., .lientes. -travessas -o :grampos, pesando
,bruto nos envoltorios • cinco tilOs. •

Lápis .para -desenho e para escrever, pesando ,nas
-xinhas cinco	 • •••,

'Lapiseiras om pennas (obras ..de lothia. zsimples), pes-,ando
'bruto • :nas caixas ann tilo -e .cem ,graminas. .

Brinquedos ,iião -especifica-dos - (compasso , e qapis :pequenos
para :criança), -pesando •nos-cartões , unidcilo , kilo e -setecentas.	 .

• „/"`"----
• •

Segunda Secção_da Superintendeu:ia de 'Portos .e t..Gost.as;, .dro.i

dezembro de -1912. — Rodolpho :11ximos:Forteds • capitão -cio lUel,	 .
guerra, graduado, chefe da secçao.'' 	 •	 •

•



J 116052 Quarta-feira 1.1

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDEiNCIA DO PESSOAL

São avisados os candidatos inscriptos e julgados aptos em ins-
pecção de sande, para o concurso de sub-commissarios da Armada,
que as provas escriptas terão inicio na terça-feira, 10 do corrente, na
Escola Naval, sendo nesse dia as da l a secção, dia 12 da 2' secção e
dia 14 da 3a secção ; havendo conducção no Arsenal de Marinha,
nesses dias, ás 11 1/2 horas a. m.

Quarta secção da Superintendencia do Pessoal, 7 de dezembro
de' 1012.-0 presidente da COMinisSãO examinadora, Francisco Au-

gusto de Lima Franco, Capitão de mar e guerra, chefe do Corpo de
COMMissarios.

Superintendencia de Portos e Costas
AVISO AOS NAVEGANTES N. 134

Segunda secção
Extincção prorisoria da luz da boia illaminativa da Lage do Badejo,

no Estado de Santa Catharina
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes que se apagou provisoriamente a luz da
boia illuminativa da «Lago do Badejo.), no Estado de Santa Catita-
rina. Novo aviso annunciará o seu funccionamento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Castas, 9 de
dezembro de 1912. — Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e
guerra, graduado, chefe da secção.

--
Superintendencia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVIG NTES 5. 135
Segunda seeção

Reposição da bofa illuminativa do extremo Norte do Banco Inglez,
no porto externo do Recife, Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a boia illuminativa, que
assignala o extremo Norte do «Banco Inglez», no Porto externo do
Recife, Estado de Pernambuco.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 9 de
dezembro de 1912. — Ilodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e
guerra, graduado, chefe da secção. 	 .1

Ministerio da Ju iça e Negocios Interiores
FORNECIMENTOS A TODk'.5 AS RAPARTIÇÕES SUBORDINADAS, EX-

CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 16 de
dezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anno de 1913, dos artigos con-
¡dantes dos seguintes grupes:

Grupo 1°
• Carvão de pedra de New-Castle é Cardiff, preço por to-

nelada.
Grupo 2°

Material para photographia, preço de unidade constante
relação.

kno
Grupo 4°

Leite fresco de vacca, preço de litro'.
Grupo 5°

Forragens : alfafa nacional e estrangeira,
Cesso e milho, preço de kilo.

Grupo 6°
Assucar, preço de kilo.

Grupo 7°
'Aves e ovos, preço de unidade e duzia.,

Grupo 8°
Farinha de trigo e generos de padaria,

Grupo 9'

Carne fresca, preço de kilo.. .
Grupo 10°

Objectos de expediente e de escriptorios, preço de unidade
çonstante da relação.
• Grupo 11° •

Generos alimenticies, preço de unidade constante da. re-
lação.,

Grupo 12°
Dregas, productos chimicos e preparados Pharmaceuticos,

'preço de unidade • constante da relação.,
.	 Grupo 13°

" Material cirurgico, preço de unidade 'constante; -da	 -
tacão ,

•

Grupo 14°
Utensilios e vasilhame para laboratorios, preço de unidade

constante da relação.
Grupo 15°

Fumo e artigos para fumantes, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 16°

Feudos, gelo e carvtió vegetal, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 17°
oh
_ IR Capim, preço de kilo.

Grupo 18'
Fazendas e artigos de armarinho, preço conforme á uni,,

dade constante da relação.
Grupo 19°

Fardamento para o pessoal, preço conlorme a unidade
constante da relação.

Grupo 20°
Louças e porcellana,s, preço por unidade e duzia.

Grupo 21°
Material e objectos para electricidade, preço conforme a

unidade constante da relação.
Grupo 22°

Couro e artigos de correeiros, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 23'
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade, con-

stante da relação.
Grupo 24°

Accessorios para automoveis, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 25°
Ferragens e artigos de ferragistas, preço conforme a uni-

dade constante da relação.
Grupo 26°

Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço corfornie
unidade constante da relação.

Grupo 27°

Lubrificantes e artigos para lanchas e escaleres, preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 28°

Madeiras e materiaes de construcção.
Condições

todos os artigos serão de primeira qualidade e só se
acceitam propostas feitas especialmente para cada gr"po nua
listas impressas que a directoria fornece a!) ,S concurrentes,
os outtes as trarão com preço para todos os artigos no dia
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação cio
grupo;

2', as propostas serão feitas em tres vias em tinta preta,
RP.ndo sómente uma estampilhada e todas datadas e assignada-

ndo nellas especificados, sem accrescimos, entrerinhas
Nmendas, rasuras ou reaalvas, em algarismos e por extenso
os preços de cada um dos artigos;

3', os proponentes para julgamento de sua idoneidade,
apresentarão documentos em original ou publica fórma em que
Se declare qual 0. capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e registrada na Junta Commercial;

4', cada proponente depositará, préviamente, no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará sómente até a vesperá do dia do recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 5:0008, em moeda corrente,
ou apolices da divida publica, ao portador, para garantia de
cada proposta;

5, dar-se-hão guias para deposito de garantia de pro-
postas sómente aos negociantes, que depois de satisfeita a
exigencia da 3' condição, exhibirem documentos de reparticão
aduaneira provando serem importadores do que pretendem
fornecer, carta ou certidão provando ter a sua firma commer-
ciai matriculada na respectiva junta, excepto para o grupo,
170, e os talões de impostos em original ou publica fórma do
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ao exer-
cicio corrente e concernentes aos artigos que pretendem for-
necer;	 -

6', para cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente,
Secretaria de Estado, um contracto, obrigando-se ehtão os
.:ontractantes ao . deposito de 5:000$, para os grupos 1°, 5°, 8°,
9°, 11„ 12, 18, 21, 22, 24, 25 e 27; de 3:000$, para os	 10,
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Grupo 3°
- -1, Café em grão e moido, preço de

tardio, fubá

preço de
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14, 19,19, 23 e 28; e de' 1 ;000$, 'para os 2 s,'3°, V, 7°,  13, 17 g	 Instituto .Nacional de Musica
26;

7°, as propostas serão recebidas e abertas deante dos con-
!Nrrentes, ás .2 horas da tarde . de 16 de dezembro futuro;

8', os fornecedores venderão aos funccionarios da Sucre- 1
leria de Estado, exigindo :pagamento immediato, ce artigos de'
'que alies necessitarem para consumo, pelos preços dos coa-
,tractos.;

: 9°,- fica entendido que o -proponente preferido para o for-.
necimento de qualquer ,grupo, recusando-se .a •assignar o con-
1,ruuc hc, dentro do prazo -de , cinco 'dias, a contar da data da
ëciitalclo chamada, que par esta directoria fôr publicado, per-
derá o direito á caução;

10, a inscripção encerrar-se-lia ás 3 horas cia tarde do
2ia 14 de dezembro . proximo. 'O concurrente que até. aquelle
dia não exhibir documento ;comprobativo da caução do The-
souro Nacional, não será chamado no dia do recebimento de
propostas;	 • •

11, os generos destinados á Oolonia Correccional , de Dons
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
'á ilha Grande;

-12, os contradantes ficarão lobrigados a pagar a impor-
landa do preço dos artigos que forem comprados por sua conta
on deixarem de fornecer ou" substituir, ateai da multa de

^ 50 °I° sobre o seu valor, quando não os • fizerem'entrar nO•Pfazo
estipulado;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou rião:
Proposta do forneeedor, quando abandona ou recuse satisfazer
os pedidos, sujeitando-s.e,,p;orém, á perda da • caução, -quere-:

uyerterá á Fazenda 'Nacional;
.- 14, fica livre ao-(ioverno o -direito de escolher de cada,

:proposta -Os artigos :que iquizer;
15, o fornecimento .para o -grupo 90 — Carne fresca ---;

'será sómente de gado-abatido .no :matadouro publico de Santa
Cruz;	 •

10, as propostas para , o _fornecimento do grupo 10 deverão;
'Ser acompanhadas de amostras de 'todos os artigos constan-
tes da relação;

17, ;para ;o 'fornecimento de café : do grupo 30-exigir-se-ha'•

Para a inscripção :11 :prova ide rter :pago ao Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal impoStos : especiaes concernentes á,

! fabricacrvos 'torração • :e .moagem desse geuero;
'Nesta Concurrencia serão' observadas as seguintes "..dispo-

sieoes do art. -Si -tlia ioin. .2.221, de 30 de dezembro de 1009,
que lhe são: applicaveis:	 " • •

,...u) a. questão .idoneidade dos proponentes -será exami-
nada "e 'jUlgátli prévianaente,,antes • de abertas as propostas.

! As propostas, cujos 'autores não tiverem sido considerados •
Moncos, não serão ,abertas;

c) as propostas devem ser -abertas e lidas &ante de todos:
:Os eoneurrentes :que -Se apresentarem para assistir a esta for-:
!inalidade.	 •

, Cada um ,rubricará :as -de lodos os outros. Antes de qual-
-quer decisão,	 'pancadas na -integra;
• Mit:Moitas afilo upotle-rão conter sinão ' nina -fórmula •
:de- Completa submissão ti Iodas as -Clausulas dá edital e o.
:preço que o. pnoponente .offereeer.-Não :se tomarão em con-
sideração quaesquer offertas de vantagens não previstap .no,
;edital de..concurrencia nem as -propostas que contiverem
atarias offerecimento de ,uma reduceão sobre. a proposta
mais barata;

„..1) . a concurrencia cpreferencia) cabe de 'direito ao ,autor
! da proposta 'mais barata, por minima que seja a differença
entre alia e -qualquer outra;	 .
• •• ., -P) é licito •ao • Govésnb --	sestipular- Uma segunda condição.

;que, no ,caso de ' abSoluta .igualdade entre.duas propostas com
(o' , direito. . á afielhor. Classificação, sirva para decidir a quem
cabe, a preferencia.	 .•	 .

.'Direetoria de Contabilidade, 20 de novembro de 1912. —
.0;direchor geral,../. C. de Souza .Bordini.	 • -	 .

Escota Nacional de Bellas-Artes
Re:ordem do Sr. direetar, faço publico que na quarta-feira, 11

do corrente, ás 12 hora's -da. Manhã, serão chamaJos a 'exame da Geo-
nietria, applicada, todos os candidatos inscriptos.

,Seturetaria, da Escola NaCional de Batias-Artes, 1 .0 de dezembro
kle:1912. L-Dr, Gania Rosa secretario.

.	 .
Escola Nacidnal de Ballas-Art

-	 • .
EXAMES. DE PROMOÇÃO DE CANTO EOE PIANO

_
Re ordem -do Sr. :director, faço publico, que os exani-us. de p-i'

moção dos cursos de canto e de piano,.eilectuar-se-lião do dia -9 ao!
dia 10 do corrente, obdecendo á.seguinte,ordom : .

Dia-9 (canto) ás 10 1/2 horas.—:Curso 'dá . professora nD. Maria;
Isabel De Verney. Campado ; ás 12 u •oraS, curso do pr _fiussor-Carlost
Alves de Carvalho ; a Iliora, curso da professora D. ,Caiu Ma. 'Maria-1
da Conceição.; e 'kis 211oras; curso do • :professor Amam : Barreto ,dc,1
Albuquerque Maranhão. 	 -

Piano (ás '10 horas) — :Prova de leitura á :primeira-vista para :65'
alumnos dos 30 e 6° annos de todos os cursos, rettlizindo-se, -em -se--:
guida, no mesmcmlia, as -demais provas de todos os alumnos das;
classes do professor 13evilaequa. cio adjunto Custodio Fernandes Góes.;
e da monitora "Francisca, da Cruz Ferreira.

Dia 40 (ás 10 .1/2 horas) — Exames .de promoção de todos Os.
alumnos do curso • do professor ÁIfreo Partia de View:amenos.

,Dia 11 (ás 10 172 -horas) — Exames depromoção de todos 6,51
alamos do curso -da professora D. Elvira • Bello lLobb:	 • •	 ' .

Dia 12 (ás 10 1/2 lucras) — Exames de.promoção de - 	os•
alUMUOS do . curso da professora D. Alélna Navarro de .Andra rde. •

1Dia 43 (ás 10 1/2 horas) — Exames dal • promoção cio todos
aluamos do curso do professor Joaquim Antonio Marroso • Netto.	 • '1

Dia 14 (ás 10 1/2 horas) — Exames do promoção de todos os
aluamos do curso do profes'sor Heariqlie Gswald. • •

-Dia 40 (ás 10 1/2 horas) — Exames de promoção de todos os
alumnos do curso do professar JosiS da.Silva.Maia (curso ?privado).

Secretaria dolnstituto Nacional de .Musica, -6	 •deienibro
1912. — Pelo secretario, o sub-secretario,:Gastão Jcolas.

Collegio Pedro

De ordem do Sr. director ede conformidade coai -ti' aét.' 31 do;
regulamonto annexo ao decreto n. 2;100, de 5,-do abril-de ,19.11,1faço;
publico, para conhecimento dos interessados,-que, -a partir dosta.data,4,
até-o dia, 29 de-dezembro proximo, todos-os das luteis, -das10;horasi
da manhã ás-,2 horas da tarde,- acha-se aberta : nesta- secrYtteria,
Tua Trese de -Maio n. 58, a inscripção para os candidatos ao togar;
vago do professor ; CE:: higldi • do'Externato . do 'C011egioTedrd'11.'••

Os candidatos deverão apresentar o seu reqUerimento-á congre-1
gação; acompanhado das obras e titulos-que amparem ti sua 'cantil-)
datura.

Secretaria do Collegio Pedro II, 29 4, 'outubro de19.12..,—.Paido!
Tarares, secretario.-,

Directoria Geral de.Baude Publica

ordem dó Sr. director deral;canVido-os: proprietarios:
rentlatarios -dos spredios abaixo designados, ou seus legitimos•Procára-1
dores, a comparecerem no dia e hora infra, indicados nos referido
predios, afim do assistirem á vistoria sarátaria que .nelle,s Nata pr;
effectuada, sob as penas da lei:

Rua dos Araujos n. 127, casinhas do.s 'fundos, dia 111 . do ',corrente:
ás 2 ap horas (1w:tarde;

. Rua Bom ;Pastor n. -lia,. 13 casinhas' nos fundos, (lia 1.1 do -cor-,'
rente ás 2 1/-i-horas da tarde;

Rua Jorge Rudge n. 11, dia 13 do corrente ás .2 1/2 -horas -da.1
tarde;

Rua Jorge Malga a. 16, dia 13 do corrente ás:2 e,36'minutos da'
tarde;

Paia Jorge Rudge a. IS, dia 13 do corrente ás 2 e 40 minutos cla.i
tarda ;

Policia do Districto Federa..1

. GABINETE DE IDENTIFIen:Io E DE Asrarisrica,,,„:

De ordem do Exmo. Sr. Dr. Chefe de Policia, fica sem,effeito-do:
folk: corrida a carteira de . identidade n. 1.562, --concedido pato'
Gabinete deldentilicação desta Capital, • de accôrdo corno .artá4234
latira a-do regulamento annexo ap decreto a. 6.610, de 30 de março,
de 1907, cio cidadão Arthur Teixeira Dias, que astui.senclo.processado;
no-12°-clistricto policial: - 	 - — :

. -Rio, O de dezembro de 1012.-TO • director, Elysio deSsir_i_uggrd s-•

De ordem do Sr. director, faço publico que na quarta-feira, 11 •
do:corrente, ás''12 horas, serão chamados a provaa-praticosoral de
;composições -elementares' de ,architectura todos AS alumnos in-
seriptos.	 .	 :	 .	 •	 .

Secretaria-da Escolá'Nacional.de Bellas :Artes, 10 da dezembro de
J.912.-•-.Dr, Gania-Rosa, secretario.

Rua-Jorge Rudge n. 20, dia 13 decorrente ás 2 e , 46 minutos da:
tarde. •

Secretaria da Directoria Geral de 'Saude Publica, 8 de dezamhr$
de 1912.-0 secretario interino.—..3.1....Ppaganai.
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Juizo Federal da Primeira Vara

MUNICIPÁNL

0 SylVio Leitão da Cunha, 1° sup-
blente do substituto do juiz federal da
l a Vara e presidente da Junta Organiza-
dora das Mesas Eleitoraes; etc.

J.,elo presente edital, faço publico os
-nomes dos mesarios efectivos e seus :suo-
(plantes que terão, de accôrdo com a lei
em vigor, de servit. na eleição, a se rea-
lizar a 29 do carente, de um intendente
municipal pelo 2" districto eleitoral desta
;Oapital, na vaga do Dr. José Clarimundo

obre de Mello, ultimamente falleciido:
T:.

SEGUNDO DISTRICT°

NONA PRETORIA

Primjira secção.
'Asylo de Mendicidade — Rua Visconde de

Itaúna

Mesarios:.

Capitão José Rockert, presidente.
Octavio Alves Barroso.
Capitão Quirino Izidoro da Conceição.
Luiz Carneiro Vianna.
Marco Aurelio de licito Abreu.

Supplentes:

Onesimo Coelho.
Cicero Pereira de Maceió.
Nicolão João Boptisda Oliviére.
Enrico de Oliveira Bastos.
-Miguel de Souza Nobre.

Segunda secção
Escola do Sexo Feminino — Rua Frei Ca-

neca n. 291	 .

:•Mesarlos:

Capitão Oscar Joaquim Lopes, !presi-
dente.
• Capitão Bernardino José Teixeira.,

Henrique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.
Luiz Meirelles Costa.,

Supplentes:

Tenente Antonio Taranto., •
Julio de Oliveira Castro.

- Hercules Milite.
Carlos Augusto de Araujo.,

aul Duprat.

T'?reeira secrid

Escola Publica — Rua Dr. Arislides Lobo
n. 189

Ernesto Crissiuma de Toledo..
Guilher Roma.

Quarta secção
Escola do Sexo Masculino — Rua de

tumby n.

Mesarios:
Carlos de Magalhães Bastos, presidente.
Capitão Arthur Pereira do Amaral.
Leonel Moreira Pires Ferrão.
Aristides Motta.
Oscar Lacê Brandão.

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida.
Ilildebrando Murga da Silva.
Antonio do Queiroz Vieira Vez.
Alberto Joaquim de Mattos Oliveira.
Arthur da Motta Lima.

DECIMA PRETORTA

Primeira seeção
Agencia da Prefeitura — Praça Marechal

Deodoro

Mesarios:
Dr. Carlos da Costa Fernandes, presi-

dente.
Capitão Avirias Pimentel.
Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho.
Florencio Francisco da Silva •,

Supplentes:
Augwto Lins de Castro.
José Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.
Major Carlos Frederico -de Oliveira .
Major Joaquim Fernandes da Costa.

Segunda seeção
Escola Publica — Rua S. Luiz Gonzaga

• n. 118

Mesarios:
Coronel Pelro Brant Paes Leme.
Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomes.
Domino Duarte Silva .,

Sonolentos:
Dr. José da Cunha e Mello.
Rasberg., de Souza Pinto.
Amasilio de Castro Paixão.
João José da Cruz Sobral.
Pedro Eugenio de Castilho.

Terceira áecção
Internato Nacional Bernarao de Vascon-

cellos

Quarta secção
É-scola Publica — Rua S. Januario n.

Mesarios:
Padre Ricardino Arthur Seve, presi-

dente.
Antonio Carlos. C,amisão de Mello.
Capitão EduardoMarcellino da Paixão.,
João Alexandre de Senna.
Elmano Henrique das Neves.

Supplentes:
João Antonio Pereira Duarte.
Arthur Marinho da Silva.
Antonio da Fonseca Lobo.
Sizenando Gomes. •
Firmino Pereira Caldas..

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção
Escola Publica — Boulevard 28 de se-

tembro n. 222

Mesarios
Dr. Antonio Augusto Ferrari, presi-

dente.
João Bento Alves.
Indalecio Augusto da Cunha.
Thomaz Jonnes Gomes.
Simphronio Ramos Caldeira.

Supplentes:
Mario Macedo Tavares Cid.
Amorico Augusto Azevedo Bello.,
José Joaquim de Siqueira.
Cozer de Sá Freire.
Guilherme Moreira Cerqueira.,

Segunda secção

Casa. de S. José	 Rua General Cana-
barro

Mesarios:
Dr. Taciano Accioli Monteiro, presi-

dente.
José Baptista.
Oscar Pedro, Brum da Silveira..
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisbôa, Ju•ir

nior.

Supplentes:
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio Dyett Fontenelle.,
Frederico de Almeida Magalhães.
Manoel do Nascimento Vaccani.,
Carlos Dehool.

Terceira secção
Escola Publica — Rua Mariz e Barros

n. 218

Ca-

•Iesarios:

Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
presideute.
\ Dr. Abelardo dos Reis.

Dr. Franklin do Nascimento Guedes.
'Afforbso Henrique Gonçalves Machado.
Francisco Rodrigues do Nascimento.

Supplentes :

• Leonidas	 • •
Mandei ! Fernandes Guimarães.:

Galba Machado Silva.

Mesarios:
Dr. Sylvio Mario de Sá Freire, presi-

dente.
Coronel José Pinto Guimarães.
Major Victor Gonçalves Torres.:
João Pereira Cavalcanti.
Bento José Torres.

Supplentes:
Capitão Antonio Pinto de Abreu
Raul Manso.
Fernando Ernesto Castello Branco.:
Manoel da Silva Coutinho .	 •
Mario Muller de Campos.

Mesarios:
Henrique da Costa Ferreira, presi-

dente.
Augusto de Paula Bahia.,
Eduardo NeVille.
Antonio Corrêa de Mello Oliveira Ju-•

•nior.
Arthur Banco de Almeida Gonzaga.

Supplentes: . .
Ernesto Damiani.

• José Garcia' Passos. •
João •Faedela'.
Zeuxis Rangel da Silva.•
Desiderio Pagani.
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Quarta secção

_Agencia da Prefeitura	 Rua do Mat-. • togo •

Atesados:
-FranCisco • -Guerra Fragoso, presidente,
'Tenente Berievemito Francisco Pereira.

	

José Carlos de Araujo. 	 •
Milton' de' Ramos Figueiredo:
Antonio 'Augusto • Cardoso de Almeida.
Supplentes:

	

.Jorge Peres Nogueira.	 •
Joaquim Maria da Silva Almeida.;
José . Pires Marques Yaz.
Oscar Pinheiro.
-41anoel Roque de Aguiar Costa..

Quinta secç'ão

Xscola Publica — Rua Barão de .Ubá
n. 89

Atesados:
Dr.-Rodrigo Abreu. Filho, presidente.
Coronel Alexandre Diott Fontenelli.
Ilemeterio José dos Santos.

	

+Carlos Pedro da Silva.	 .
_Francisco Basilio Cardoso Pires,
-Supplentes:
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.,
.Dr. Sylvio Pellico de Abreu:
-Octaviano da Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes. •
Jacintho Pedro Ferreira.

• DECIMA SEGUNDA PRETORIX

Primeira sccção

..kkgencia • da Prefeitura —• Rua Vinte é
Quatro de Maio n. 146

Atesados:
Manoel 'Joaquim Valladão, presidente.
Octavio de Oliveira.
.Josino Adalberto Coelho.
Francisco Caraciolo de Carvalho,,

s-Simphronio Ribeiro da
•Supplentes:
Olympio de Oliveira Neves.,
_Manoel.-Nicolão Figueira.
'Miguel João Duque Estrada Aleyer.,
'Henrique Teixeira dos Passos.,
41fredo José de Siqueira.,

Segunda Secção

'Escola Publica — Rua Vinte -e Quatro
de Maio n. 50

Atesados:
'Victor de Magalhães Bastos, presidente.
Feliciano Meirelles Alves Moreira..
Amorico Baptista Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.,
Supplentes:
Affonso José Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Feri-eira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.
'Antonio Ferreira Carneiro..

.	 Terceiro secção•
Escola Publica — Rua Vinte e Quatro

de Maio n. 409

AStesarios: •

	

‘,	 •..	 ,
Eugenio .dos Santos Pacóbahyba, pre-

	

. .	 —
sidente.	 • .

tnAhT0 OFFICíA11

-Pendes Eugenio Leal.: ,
José Augusto Ferreira.
Alipio Servulo de Assumpção,
Manoel Coelho Moreira.,

Supplentes:
Raul de Froitis	 •
Manoel Augusto dos. SantoS.
Carlos Stalloni.	 • ---
Pantaleão -José Capote. •• • '
Luiz Alfredo de Oliva Paixão.f_

ítt
. Quarta . ' SeCçaa

Escola Publica — Rua Vinte 'e Quatro
de Maio n. 595

Atesados:
Astolpho Freire, presidente.,
Henrique Frederico Banns.
Gre:nesio Iguatemy de CarvalhG,
Lncidio da Costa Lobo.,
Orestes Fonseca..

Supplentes:
Jorro Francisco .Brauns Junior..
João Hippolyto Cabral.
Eduardo Lobato Vilelba Alvim.,
Antonio da Mouta Junior,
Alvaro Xavier.

Quinta secção

Edificio , da decima segunda Netoria

Mesarios:'
Sylvio de Carvalho, presidenle.•
Dr. João Pinto da Silva Valle.
Capitão José Rodrigues do Carvalho.:
Alvaro Lima de Almeida.
Mario Ferreira Godinho,
Supplentes:	 .•
Miguel Arcbanjo . Teixeira..
Jayme Leopoldo do Magalhães.
Carlos Figueira.	 '14
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Ju-

nior.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr. Dias
da Cruz u. 151

Atesados
João Oscar Lapa Pinto, presidente.,
Joaquim da Cunha Ribas ; _
José Antunes Brum.
Aristides Vieira de Rezende.
José Villalba. •
Supplentes:
José da Cunha Pinto.
.Aristou Ferreira' de Castro.
Antonio Rosa Dias. .
Henrique Candido Castellar„
João de 011veira Barros.

Selinza secção

Escola -"louca — Rua Imperial n,

Atesados:
Alfredo Carlos Ribeiro,- presidente..
Augusto -Henrique Telles.
Diogenes de Lima e Silva.
Alvaro de Medeiros.
Eucherio Rodrigues.-

n•

• ` DQZ‘ enfim° de 	 ``:.--16655.''r
_ .	 ,

!_	 ..	 .	 ..	 .._ .	 ..	 ,
Aristeu Soares Baptista.	 4 -

Capitão Antonio Pereira Bellci.liv
Antonio Ribeiro da Silva.. - .._

Oitava secçãO .

Escola ;Publica —.Rua•Archiaã Cordeifq

	

_	 n. 354 - :
Alesarios'f ,	 .
Frederico • Candido	 jrest.

dente.	 • •
Aristides Drummond Lemos. ..
Francisco de Souza Camillo JunioN
João Cesar

	

..•Aútonio Vieira Granja., • 	 •

Supplentes:	 .
Francisco Sebastião da Silveirti,
Affonso José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filhó',

•.3José Batalha.

Nona secção

Escola Publica — Rua Aclelat/d. ti.. 24
Mesarios:	 •	 .
Major José Antonio Xavier Pinheiro.

	

presidente.'	 •	 .
Dr. Euplirasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.' •
Zacharias do: Medeiros Guimarães.
Oleg•ario Pcdro Ribeiro, 	 -

Supplentes:
Vicente de Souza.

Rodolpho Julio da Silvá. •
Antonio Caetano de Carvalho.

' Francisco do Paula 'Madureira.,
João de 'Oliveira..

. DEC:IMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Estação do Engenho de Dentrci

Atesados:
-- Alberico Freire de Sant'Anna, pres1-1
dente.

João Crysostomo dos Santos Lopes.,
Modestino de-Oliveira Mala.
Augusto Wallerstain Pacca.
Lycurgo Gomes da Silva, .

Supplentes:	 .
Alberto Pacheco.
Octaviano Augusto cio Oliveira.
joaquim Pereira Faria Máttoso.
,Capitão Luiz José' cio Vasconcelloà.,
Bolara-lin° Moura do Souza.,

Segunda secção

Escola Masculina — Rua•TavareS
• • . •	 cantado

Atesados:
Capitão Honorio Figueira, - presidente4
Manoel Aloutinho Maia.
José . Joaquim da Silva Braga..
Agenor da Costa Araujo. .
Henrique Francl4co Brochado IRaul,i

mann. .

Suplente:	 :
Rodrigo Delphim Pereira.;
Jdnas4Ribeiro de Mello.:
Fabio de Oliveira e Silva.'
Luiz Marques Pinheiro.
Abrihão Lincol_ Teixeira, '.

.	 •
Coimbra.

	

. -Supplentes: -	 •
Mario Goneales_da Cruz.
José dó Medeiros'Brandão.

	

_	 .	 .
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Terceira secção

Escola Masculina — Rua Manoel :Vicio-

	

. -	 rino —Piedade

-I
I.Mesarios:

	

 -- -	 -
'João Teixeira Barbosa', bresidentd.,
'Alvaro José Nunes.
Godofredo de Souza Meirelles.
Capitão Dario.Teixeira de Novaeã,
Manoel Fernandes Pinheiro.,
ISupplentes:
II.Aleixo Boaventura Madureira.

• Capitão Carlos Henrique Pereira
Souza.
' Armando Borges.

x Mario Tertuliano dos Santos.,
'Aurelio Fernandes Pinhei:o,
i	 -

.Quarta .scção

es-Cola Publica — Rua Vidal — Cuper-
tino

Mesarios:
I Bento de Barros' Pimentel, presidente,
'Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.

'José Ribeiro Junior.
1 José Soares Barbosa Junior..
ISupVlentes:
!Manoel Pinto Fernandea.,'
"Henrique 'Cardoso.
José Caetano Machado.	 .
Arlindo Rubens de Mello.,
.Manoel Antonio do Monte., 22,

Quinta secção

Estação de Cascadura
I
Nesarioá

,Norberto Martins Vianna, Presidente.
Candido Brandão de Souza Barros Ju.-

hè'ror•
Antonio Maia da Silveira Mattoso,
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte Cavalcanti„

fSupplenies
'Victor Costa.
Oscar da Costa Feijó.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco.-
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

--DECIMA QUARTA PREToRIA n

f Primeira secção
•

Escola Publica — Largo do Vai Lolab

iMesarios:
Manoel Luiz Pereira, presidente.
José de Sant'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
Antonio Borges de Freitas Sol-iria/1(j.
Antonio José Ferreira.,
,Supplentes:
' albino de Sant'Anna Rosa Juniot.,
+ Joaquim Baptista Braga.
TIpidio Bernardino de Senna Mattoso.
1Fulgencio Barreto da Silva.
A.dolpho do Nascimento Silva.,

Segunda see("dO

scola Publica — Rua Carolina Machado

Mesarios:'
{:ClaVdio. Fra'ncisco cia	 presidente.
WileskiLeacr,,, -

Azar Baptista da Silva.
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abreu.,

Supplentes
Raul Eugenio Rebello.-
João -Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.,
José Henrique da Silva,

'Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel
Rangel

Mesarioã:
Moysés Rangel, presidente.
Joaquim Corrêa da Silva Oliveira., .!
João Candido da Silva.
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympio da Silva.:	 +:

Supplebtes:
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valeand.
Saint .Clair Euchario Peixefo.
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secção

Escola Uci marco V — Estrada Real de
Santa Cruz

Mesarios:
Capitolino Macedo de Andrade, presi-

dente.
João Gonçalves do Couto.
Capitão José de Almeida Marque.,
Satiro da Silva Amaral.-
Antonio Euzebio .Côrtes.,

Supp/entes
Victor Francisco Marmello de A/can-

tara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.:
Carlos da Silva Amaral.
Delphim Antonio-da Costa.,

Quinta secção

Agencia •cla Prefeitura de Jacarápaguil —
Tanque

Mesa rios
Alfredo Mattos Rudge, PreSid
Augusto Gentil de Albuquerque Ealcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.,
Luiz de Oliveira Passos.

Supplentes:
Jeronymo Pinto da Fonseca.
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga..
Archanjo Alves Netto., •

•Alvaro Braga.,

Selima Sccção

Agencia do Correio — 'Tanque
-

•u Mesarios •
Francisco das Chagas Pereira de Oli-

veira, presidente.
Olegario das Chagas Pereira de Oli-

*eira.
,i-Joaquim Eloy de Penna Mattoso.,,

A_ictré-Lniz da Rocha.
José Militão de Sant'Annay,

Supplentes:
Eduardo Antonio Ranael.
Agostinho Marques de eGouva.
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas,
João Baptista Ferreira „

DECIMA QUINTA PBETOTtIg

Primeira secçãO.

Primeira escola feminina do decimo ter4
coiro districto — Realengo

Mesarios:'
Manoel de Souza Martins, presidente,
Arnaldo Estrella.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.,
João Baptista Marques- de- Oliveira.,!
Agenor Carlos Brandão.. -

Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
FranciscO-José de Moraes.
Luiz Gonzaga Pereira.
Christovão Vieira Alves.:
Edgard Teixeira Bastos._

Segunda secçCui.
•

Primeira escola masculina do 'decimo ter4
cairo districto — Realengo

Mesariosi -
Coronel Jacintho

presidente.
Major José Maria Ribeiro..
Augustinho Coelho da Silva
Manoel Elias de- Freitas:.
Edmundo de Vasconcellos„,

Suppientes:
Timotheo José Ribeiro de AncTrade.:
João Frederico de Figueiredo, -
Eugenio de Castro Paiva.
Candido da Costa Magalhães.,
Jacintho Alcides.,

Terceira- sccção

Segunda escola masculina do decinio-leN-,
(feiro distridto -H Largo dá Matriz

Mesarios -
Alvaro de Castilho, presidente.,
Angenor Augusto da Silva Moreirã,
Wirode Oliveira.	 •	 •	 •
Albino Alvaro Ribeiro.-
Euclydes Augusto Tavares Pinbeirci,

-Supplentes:	 -
José Tinoco de Carvalho. .
Jacintlio Urbano Corrêa Braga..
Antonio Carlos de Paiva Juniór,,,,
Juiz Pereira da Souza Guimarães.,
Francisco Ferreira da Silva.,

+ Queria secção

...kgencia (Ya. Prefeitura — Campo 'Gr:Aliar('

Mesarios:
Horacio da Costa Ferreira, presidentd
Mario Gonçalves.
Aldemar'
Augusto da Silva Gomes.
Maximiliano da Costa Baptista.;

Supplentes:
Ciryllo da Silva Gomes.
João de Souza CoutinhO'Filhd.
Carlos Pereira. do •NascimentOA

Felippe Nery Leitci*



,
Dr. Raul da ilva Amaral.
José. Antonio de_Araujo. • •
Artliur José de Magalhães.
Supplentes:
Augusto Francisco Soares.
João Pedro de Assumpção. -
José Manoel Travassos.
Manoel José da Silva Gomes.
Perminio Gaspar Gonçalves..

.	 :	 wp • -
Oitava secção

• •^"
Estação de Santa Cruz — Estrada

Ferro Central

Atesados:
Ignacio Nelson de Castro, presidente.
Arnaldo da Costa Braga. .	 .
Benedict o Cornelio de Oliveira.
Henrique Condo de Pontes.
Alexandre Herculano • de

Castro.
Supplentes:
José Lourenço de Castro.
Leopoldo Antonio Domingues;
Antonio da Costa Barros Sayão..
Antonio Augusto do Amaral, -
João José da Silva. •

Nona secção

.Escola feminina do Barro Vermelho —
G ciaratiba	 •

Mesarios:
Tenente Pedro Freire cle Castro,

sidente.
• Antonio Ferreira da Costa.

F-ancisco Joaquim Mendes.
Euelycles Cardoso.
Esperidião Antonio de Souza.
Supplentes:
Marcos do Silva Mendes.
João Baptista Ramos.
Antonio Soares de Assumpção.

de

•
Carvalho

pre-

e..
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'-Capitão José Fernandes Eáteves.
'Antonio da Cruz Mattoso. •

Quinta,seeção -

Segunda , escola :feminina do deeimo ter-
'	 ceiro districto

Atesados:
Dr. Se'veriano de Andrade Cavalcanti,

presidente.
Agnello Pinto de Vasconcellos.
_Capitão Antonio José de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Octavio Vieira de Souza.

.7Supplentes:
É... Hermenegildo Rocha • de Almeida Reis.

'Fobias Pereira do Amaral Costa.
João Paes Ferreira.

. 'José Jústiniano Cardoso de Carvalho.
Josino Antunes Suzaur.

Sexta secção

Terceira escola feminina — Santa Cruz

Atesados:	 •
Tenente João Manoel Alves, presidente.
João Gualberto do Amaral.
Ulysses Eazilio da AlJtta.
I'rancisco Luiz da Nobrega Junior.
Alipio José do Nascimento.
•upplentes:	 •
Napoleão dos' Passos Martins.
3rnesto Jordão da Silva Oliveira.
João Perei-a da Silva.
Manoel Fernandes dos Santos.
l'hiago José_ da And?ada.

Setima secção

Matadouro Munic i pal — Saguão

'Atesados:,

-Tancredo : Guerra Pires, presidente.
Lindolpho dá Oliveira Pimentel..

José Joaquim Pereira Machado...,
Antonio José de Souza.

Decima sccção

Escola Publica masculina—Ponta Pro,s

Mesarios:
Justiniano Cardoso. de Assumplo, prê4

sidente
Gastão Santelmo Gomes dos Santos..
Adolpho da C:lva Guedes:-
Leonardo de Albuquerque Muniz Telim
Manoel Ferreira . da Costa.
Supplentes:
João de Freitas Cardoso., •
Firmo Pereira Bi-az.
Firmo Botelho Machado.
João Jacintho da Cruz.
Francisco Pereira Mirandella.;

Decima priniCira SUN()

Primeira escola feminino publica •=--
raiai da Pedra	 •

Atesados:
José Macedo Paes,- president.c!.:.'
Jorge Paes Sardinha.
Miguel Demetrio Bueno.
Condido José Vieira.
Petronillo Carlos Dias.. •
Supplentes:
Gustavo Alves de Assumpção.
Antonio 'Francisco Peixoto.
Nieolino Condido Lopes cio Souza.
João Baptista cio Azevedo Marques.,

• Miguel Alberto da Silva.

• E, para que chregue ao conhecimentai
de todos os interessados, mandei • lavrar

presente edital, -• que . será' publicade
pela imprensa, na forma da lei.

Districto Federal, 29 de novembro , dqi-
).912;	 •Sylvid Leitão da CitnIta.',',-.•

.'•

Miaisterio da Viação e Obras' Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A PARALLELIPIPE-
DOS DE UMA AREA APPROXIMADA DE VINTE E OITO MIL METROS
QUADRADOS SOBRE BASE DA MACADAM, NA ZONA DO CAES DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO.

••, Em virtude da autorização constante do aviso ri. 1•3, de
-19 de maio de corrente anno, do Sr. ministro da Viação e
-Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que

• t uma horada tome do dia 21 de dezembro do corrente anno,
no escriptorio desta inspectoria, á Avenida Rio-Branco n. 52,
,,serão receineas iii: . posi,as para o calçamento a parallelipipedos
ntda área approxim- cia de vinte e oito mil metros quadrados, so-
bre base de macadani, na zona do' Cães do Porto do Rio de
Janeiro, sob as condições seguintes:

* O calçamento será feito a parallelipipedos de granito, de
roces bem talhadas, de accôrdo com a amostra que se encontra
'nesta inspectoria.

O calçamento terá unia base de macadam commum, com-
'posta de pedras cuja dimensão maxima não exceda de cinco
centímetros (Om, 05), com quinze centimetros (0111,15), de es-
pessura, depois de comprimida mecanicamente, servindo de
leito para receber outra de tres centímetros (0m,03) do es-
pessura, de areia grossa, saibro ou pó de pedra, que, conve-
nientemente : ,;( ;prirn ida. receberá , os parallelipipedes
que depois de,rissentes, ainda receberão a compressão necesso-',

•• ria para que _e calçamnto 'affecte . a fórma .determinada no
..perfil	 .	 .

--O interstício -entre os. .parallelip ipedoS . ,:_não - deverá exce-
der de um centímetro (0111,01) e será tomado com areia.'

• A-irrigação do calçamento, emquanto este não tiver sido
acento, deverá ser feito sempre que fôr exigida. pela Fiscali-

-zação do Porto do Rio de 'Janeiro, sendo a mesmo feita -pon
conta do contractante.

II	 :-
O preço do metro quadrado não • deverá exceder de °lb>

mil o setecentos reis (8$700.).
A Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro fornecerá as

especificações, informações e entregará a área a calçar, 'corri
os meios fios assentes, e o terreno devidamente comprimido.

No escriptorio da Fiscalização Serão fornecidas as plantas
das ruas a calçar. 	 .

III
O prazo para a entrega do calçamento será de seis Inézes'à

contado da data em que, pelo Tribunal de Contas, seja feita
o registro do contracto.	 ,

No contracto será estabelecido o prazo para *a'execução do
calçamento em cada trecho, 'que será na razão de cem metros
quadrados (liados para cada rua que . fôr sendo entregue
prompta para receber o calçamento. 	 .

Urna vez entregub uma rua o contraclante •deverá..dar
inicio immediato ao serviço, tão o interrompendo, sinão pois
motivo justificavel, a 4 juizo da Fiscalização. 	 • •• •

• IV
•

O pagainento será feito mensalmente, por inedicheS
provisorias de calçamento feito e 4icceito pelo respectivo fis.-n
cal, que para esse fim fôr designado.

No contracto serão:estabelecidos as penas pela inotpjorvait4
eia de suas-clausulas, .em. f &ma de...,multa -ou ;rose isão .. e :Nua
:issina, o modo do resolyer EtS questões que 'ec suscita -Np .elifrg
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o . contraetante -e a JNácalização do Porto a-ln Ilio _de_ Janeiro, a
guem compete a fiscAização.

VI
• 'A coneurrenelá versará sobre a idoneidade cos proponen-
tes e o preço de calçamento por metro quadrado. Os concur-

-rentes 'deverão apresentar docurdentos de se acharem qUites
dos impostos de industrias e profissões o 'dos da muilicipalida-
do para negociarem. Os proponentes que já tiverem executado
Serviços identicos para as Obras do Porto do Rio de Janeiro,
deverão exhibir attestados da fiscalização, de teremrpdlitzado
os serviços a contento da mesma.	 1 .1 •

VII
Cada proposta deverá ser ,acompanhada de 'certificado de

deposito na thesouraria desta inspectoria da caueão de cinco
contos de réis (5:000$) rine reverterá em favor da Caixa Es-
pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de as-
signar o respectivo contracto no prazo de dez dias, contado da
data em que pele Diario Officiai Ihe.fôr notificada a acceita-
ção de sua proposta.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma formula de

5ompleta 3ubinissão a todas as clausulas deste edital e os pre-
Jos, que os proponentes offerecem, escriptos em algarismos e
por extenso, sem rasruas. entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesrmer °fraldas ou
vantagens não previstas neste edital de Concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o' offerecimento "de uma re-
duoção sobre a proposta mais barata..

' preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que Seja a differença'entre ella e qualquer
Dutra.,

X
No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, a•sorte

Resignará qual ndellas será escolhida.,
XI

Cada proposta, 'dievidamente sellada assignada, será
fechada em sobrecarta lacrada sobre a qual o proponente de-
clarará: Proposta de F... (nome do proponente). A essa so-
brecarta reunirá as provas que puder apresentar de .sua .ido-
neidade e o recibo . da Caução . a 'que Se refere 'a condição VII.
Todos estes documentos serão , fechados ein 'uma segunda so-
brecarta, igualmente lacrada e será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas
'as sobrecartas entregues, desentranhando-se deltas os docu-
mentos de prova de indoneidade e reunindo-se as propostas
de preço de unidade, fechadas como se. acharem, em um se-
gundo involucro, que depois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes presentes que o queiram fazer, ficará depositado sob
A guarda da Commissão de Coricurrencias Publicas.

Dentro de tres dias, serão publicados no Diario Official os
tomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-
nunciando-se o lonr, dia e hora para a abertura das propostas,
sendo então restiEuidas aos demais proponentes as respectivas
propostas como foram entregues.,

XII
'A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaés sê reserva

direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, ma-
leria! e financeira dos proponentes e -poderá igualmente an-
multar a presente concurroncia, sem .que fique aos proponen-
tes o direito de reclamar qualquer indemnização sob qualquer

XIII
0 'deposito constante 'da clausula VII será elevado a dez

Contos de reis (10:000$) em apolices da divida publica federal
ou em dinheiro, sem juros, para garantia e fiel observancia
ele toda e qualquer das clausulas do contracto, que fôr lavrado
de accUrdo com as presentes condições o qual só poderá ser
assignado á vista do competente recibo apresentado nessa
_conformidade. No caso de caducidade d& contracto, o contra-
tante perderá esta caução em favor da Caixa Especial de

-Portos.,ty

eicus 14 o 1510
• Faixa do Cáesi i.860 Tnetros, guadradOs ". "(entrd os .d.rma-
'tens 17-e 18).	 .	 ilt

; 'As áreas a calçar são':
Rua Sigma, 2.080 meros quadra&
Faixa do Cães, 1.800 metros (lua' reo-S. ;(entird o-s- b.rmá•-•

Cc'h	 r+17- s	 n

zens 13 'e 14).
Faixa do" Cães, 1,860 Metros quadrados (entre os arma,-

Faixa do Cães, 8.000 metros quadrados (entre os arma',-
zens 10 e 11).	

quadrados - (entre os arrnad •Faixa do Cães, 2.400 metros
zens 7 e 8).

Rua Coelho de Castro, 2.400 metros quadrados'
Rua Beta, 3.380 metros quadrados. .
'Rua Tre-le, 1.820 metros quadrados..
Rua Nove, 780 metros quadrados.
Rua Oito, 2.600 metros quadrados.
Fica expressamente entendido que as áreas acima indic

das são approximadas, não se yoSponsabilizando a Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro caso as medições filmes não alcan,',
cem as citadas áreas.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro die 1912.—Ln1z dc Cas(rdik
secretario.,	 • __ •

iro3pectoria Geral de Navejaçrto

. Não tendo comparecido nesta Inspectoria, á I hora da tarde do.
dia 10 do corrente, conforme aviso publicado nesse dia no Diario.
Olficial, os representantes do Manoel Francisco :Quadros e de Delbão
Rodrigues (Si Comp., para assistirem á abertura de suas propostas.
para o serviço de navegação entro Amarração e Floriano, 1)0 rio,
Parnallyba, e entro Floriam) o Jerumenlia, no rio Furguela, só teodo.
comparecido na hora mareada O representante da Companhia do:
Navegação a vapor do rio Parnallyba, afim de receber a proposta. da.,
companhia, são de nevo, de ordem do Sr. ministro, avisados a com-
parecer posta hispectoria, no dia 12 do corrente, a 1 hora da tarde,
os representantes do Manoel Francisco Quadros, de Delbão Rodrigues
& Comp. e da Companhia de Navogação a vapor do Rio Parnahyba,.
os douS primeiro para assistirem á abertura de suas propostas e o
ultimo para receber a proposta raspecuva, fechada como se achava,.
visto mio pbder a companhia =icor= ao serviço de -navegação-
acima, .por contrariar a clausida XXX do edital de conairrencia.

lnspeetoria Geral de Navega0e, 10 'do dezembro do 1012.--.
Francisco José Rayatunclu Rocha, inspector geral.

nnnnn•

Directoria Geral de Contabilidade
Pela Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria, de.,

Estado da Viação e Obras Publicas se faz publico, de, ordem do -
Sr. -Ministro que serão recebidas até .0 dia 2 .de janeiro
de 1913, , ás•duas horas da tardo, propostas para o fornecimento,
de objectos de expediente' e artigos de escriptorio, meneio-.
nados na relação annexa, para uso da mesma Secretaria cb-S,,
Estado, durante o anno de 1913, conforme '-as amostras exis-
tentel¡ na mesma Directoria Geral, as quaes poderão ser exa-:
minadas ;: pelos interessados todos os dias uteis, -das '10 horas.
da manhã ás3 da tarde.„	 .

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, Sen-do;
a primeira soltada e ambas sem rasuras nem omendas•ou-cousa.
alguma que duvidas faça.

Os concurrrentes deverão
II

 depositar no Theseuro Nacional-I
a qua iitia de 300$, para garantir a assignatura do contracto
que se houver de•celebrar, perdendo essa caução .0 •proponente
escolhido, si não assignor O '111C$1110 contracto cinco dias depois;.
de chamado pelo Diario.Official para fazei-o.

O proponente escolhido depositará no Thesouro Nacional,'
antes de assignacto o contractor a quantia de 500$, para garan-
tia da execução deste.

,IV
'A idoneidade dos proponentes será examinada o julgaaai •

previamente, antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão,
abertos,

'As propostas serão abertas e lidas diante de todos oS
eurrentes que se apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada una rubricará a de todos os outros. Antes de qual,
quer dedisão serão publicadas na 'integra.

VI
'As propostas não poderão conter sinão uma formula do

completa submissão a -todas as .clausulas deste 'edital, o :preço
que oproponenta . offerecer -e o prazo em 'que d'ará, -o . forneci,
meno
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Não serão domadas em consideração quaesquer offc.rtas
1e, vantagensnão. previstas..neste 'edital, nem propostas, que

tontiverem apenas o • offéreitilènto-- -de Unia reclucção- -S.Ohre, a
proposta'mais barata,

VII

Cada proposta, devidamente sediada, será fechada em en-
-veloppe lacrado, sobre o qual , 0 proponente escreverá:
Proposta de 	  ( nome do
proponente). :	 .	 •	 .

'A esse enveloppe reunirá o proponente as provas que puder
-apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução ti:que se re-
ler° a condição II.

Todos os documentos serão fechados em um segundo en-
Weloppe, igualmenté ;ierado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das propostas.

Nesse dia com. as ='orrnalidades do codume, serão abertos
lodos os enveloppe% desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as
propostas feclubi..e0,1,0 s. , Jeieirem.em um mesmo envoluero,
due, depois de lacrad.o e lubricado pelos proponentes presentes,
ficará, depositado na Secretaria de Estado dos Negocios
Viação e Obras publicas, suo a guarda do director geral de
fjontabilidade.

' Dentro de oito dias depois dessa formalidade, serão pulo-U-
ivados, no Diario Official, os nomes dos propenentes julgados
idoneos para o an.,e,aciando-se dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,fechadas como fo-
Tam entregues.

VIII.
•A concurrencia versará sobra o preço dos objectes e ar.:

Egos a fornecer, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a differença entre
anta e qualquer outra..

IX

O proponente acceito fica obrigado a fornecer dentro de
4cluinze dias, contados da data em que lha fore'rfi entregues os
-pedidos respectivos. , os livros • destinados aos diversos serviços
da Secretaria de E s tado; dentro de , oito dias, o papel timbrado
'para as diversas directorias. e dentro de tres dias todos os
ioutros objectos pedidos, sob pena de multa de 20$, por dia que
vxceder desses prazos. ••	 •

,x

, • 'A importancia dessas multas será descontada da caução.a
fflue se refere a condição III, ficando n proponente obrigado a,
integralisar immediatamente a mesma caução, sob pena de ser
-declarado caduco o contracto, sem direito a indemnisação al-
guma, e da ficar o proponente privado de continuar a fornecer
-a•esta Secretaria de Estado. - 	 • • • .

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de nstádo
dos Negoeios da Vioess o t Obr ris 13 blicas. - O director geral,
Augusto de Bittencourt Carvalho Menezes.

illelação dos objectos de expediente e artigos de eseriptorio
•que se refere o presente edital

,Papel para efficios, resma, com o emblema nacional.
2. Idem •,idem .avisos, idem, idem.
'3. -Idem idem informações, 'resma.
4. Idem idem minutas de avisos, idem.
5. Idem idem idem, officios, idem.

' g . Idem idem idem, extracta de expediente,••idem.
• 7. Idem, idem, decretos, •iclerri, com o -emblema na-.

cional. • 	•	 •	 •
8. Idem idem portarias, idem, idem.
9. Idem idem almasso, paut•ado. superior, resma.

, 10. Idem em tiras, blocos, idem.
11. Idem cartão branco; idem.

• .12. Idem sem pauta, 	 .. •	 ,
13.- Idem de linho-margeado, pautado idem. -
14; Idem idem pautado, idem. - 	• '• •• •
15: Idem , almasso, sem pauta,-idem.- ' 
.16; Idem-para' -continur ão do: infermação,,iden1
17. • Idem idem certidões diversas,-.idem.

Idem - quadriculados, 100 folhas:	 r_
 Lapis pretos ,..Faber 'ris.- 1 a-q,, duzia;;

20, Idem--bicoloreS,- idem.: •

21. Canelas diversas, idem. 	 • - • ".
- 22.. Lapis de hbri^acha, Faber,-idem. . 	 .

, 23. Canetas de madeira com penna.de
•24.• Idem Eagle ns. 1, 2, e 3, idem. 	 .
.,•25: Idem 'idem 'com "pernas de vidro. Mem.
26. Idem.de Perry, idem..	 , . . •
27. Lapis pretos Bisrfiark, idem.
28. - Idem azul, idem.
29,. ;dem encarnado, idem.

" 301P4dem verde, idem.	 • • •	 . .
'31. Idem graphite Faber, idem.

. 32. Caixa de pennas J. B. ,Mallat,
33. Idem idem, idem, Perry, idem. •

Idem idem, colchetes, idem.
.35. Idem idem, papel diplomata, idem.:
,36: 'Idem' idem, enveloppes, idem.
37. Idem lacre vermelho, idem.
38. Idem de alfinetes, idem. .
39. Idem de pennas de aluminio n. 530, idem.:
40. Idem idem, papel para directorias, idem.
41. Idem idem cartas officiaes, idem.
42. Idem idem enveloppes para as directorias, iderrfo .

.113. Idem idem Piem cartas officiaes idem. . .
44. Idem idem pennas Esterbroock,' idem.,
45. Idem idem idem Gillot!s, idem.

46. Idem idem idem Ronde, Piem.
47. Idem Piem idem Leonard's n. 530, idem.. •
48. Idem idem' Piem Figueiras, idem.	 .
49. Idem idem idem Soennecken ns. 12 . e 106, "i&sTif.,'.

. 50. Mein de papel para o gabinete do Sr. ministro, idem
51. Idem de enveloppes idem idem idem idem. idem,
52. Idem idem do 0,24 X 105, idem.
53. Idem idem de 0,30-X- 0,13, idem:,
51. Idem idem de 0,42 X 145, idem.
55. Idem idem de 0,24 X 0,19, idem.
56. Idem idem de 0,26 X 0,40, idem.

	

_57. Idem Piem de 0,45 X 0,30, idem..	 .
58. Papel impresso para.telegrammas, 1.090 1.12 folhas,.
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
(50. Tinteiro de crystal, um.
61.. Limpa pennas de porcellana, idem.

Canivete de Rodge•rs, quatro *folhas, idem::
• 63. Furador, idem.	 .

61.- Peso de ferro para papel, idem.
65:. Talão de titulas de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação, idepi•
07. Indico alphabetico,

' (58. Memorial fluminense, .;	 •,••69. Porta canetas de.ferro,.ideni. 	 •
70. Idem idem de metal brame, idear. , •
71.. Tinteiro com estante, idem:

-72. Tira-linhas de Kern idem:- 	 "
73.. Raspadeiraá de Rodgers, cabo de marfim.

• . 71. Ilegua de borracha de 0,40, idem.-
- 75. I(lem idem idem de 0,60, idem.

76. Idem Piem de ébano, idem.	 •
77. Idem idem 'de faia,' de um metro, idem.,
78; Macete de madeira, um. 	 •
79; Caderneta capa de carneira (campo), uma.:..
80. Pasta de marroquim, idem.	 .
81. Tesoura grande, idem. •
82. Pasta flexivel para transporte de papeis, ident,
83. Borracha crua, idem. •
Si. Caixa de papelão para guardar.papeis, ide(3-•••
85. -11rochela em metal ou madeira, idem.
80: - Cesta para papeis, idem. .
87. -Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria, idem. .
89. Faca de osso para cortar papel,. idem,.
00. Idem de marfim, idem Piem, idem. •
91. Machina para grampos, idem.
92. Pastas para - arehivo, idem.	 •
93. Idem, grandes, de . oleado, idenl.
94. •Spring-folio n. 1, idem:, 	 '	

-95. Pasta com cadarço, n. 5, .idem.. 	 .
96. Pegadeira do madeira, mola de latão, idem.
.97 Mala-borrão, 250 tiras para' Macete,' pacote.
98: Vidro de .tinta escarlate, um. •	 . „.
99. Liem, idem,...gomma arábica G. Toiray's;Idemz- •

100. Barbante trançado fino, rolo.	 .	 •
-101. Idem, idem, grosso, idem.- 	 • •	 -

.1102: - Idem, de-diversas córes,- , idem. • -•
• 103. Papel para -einbrulho,-100
.101; Campliora .,	 •
105.' Pó' da

• 106: -Cadarço de linho n.:41,-pacot,
107.' Tinta , Sardinha, botija. -`11
-108 Idein
109.' . Idem, verdes; idom,"."



461 Quarla-reirã 1
	

MARIO" OFFICING
	

Ddembro. de 191-27

110., Fita verde e amarella, rolo.
11:. Cartão mata-borrão, 100 folhas

112. "ilaapelão, folha.
H3. Papeleira, uma.
114. Papel para cartas :Oraner's Bonde 80, caixba
115. Idem, idem, idem,i Turkey Mill 8°, idem.	 '
116. Idem, diplomata, idem.

Idem, 8°, para cartas Rives, idem.
118. Idem, para decretos .com emenda, resma.
119. Livro para escripturação -de montepio, 304 folhasge-55X41, um.
ã20. Indica para o livro acima, capa Ilexivel 5012: 46X24,

um.
121. Protocollo de remessa para secção, 200 folhas

46X24, idem.
122. Idem de requerimentos :100 folhas 48X34, idem.
123. Idem de offi•ios 100 folhas 48X34, idem.
124. Numerador de avisos 100 folhas 36X25, idem:
125. rdem de roffiaios 100 folhas 36X25, &tem.
126. Livro para contractos '250 folhas 48X28, idem.
127. Protocollo de remessa para portaria, 100 folhas

33X14, idem.
128. Livro para protocollo geral 200 Solhas 49X34, idem.
129. Protocollo de officios 370 folhas 37X30, idem.
130. Pratocollo de requerimentos 150 folhas 36X38, idem.
131. Idem de remessa, 100 felhas 42X14, idem.
132. Numerador de offlaios e avisos, 100 folhas 40X29,

idem.
133. Livro para ponto, 150 folhas 40X28, idem.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1912.—Augusto de Bit-

encourt Carvalho Menczes.

Directoria Geral de Obras Publicas

_CONCURRENC IA PARA AS OBRAS DR MELHORAMENTO DO PORTO DE

CORUMBÁ

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a construcção das obras do
melhoramentos do porto cie Corumbá, Estado de Mato Gros-
o, de acetardo com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,

de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

1°

• As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cilas continuo com 100 metros de ex-

tensãO ao longo da margem, direita do rio Paraguay, tendo dous
inetros de altura de agua na maxima estiagem u8m,80 na maior
Cheia. observada;

b) urna rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3
altura d'agua de um a dous metros na extrema rasante

c) aterro da faixa comprehendida entre essas duas con-
Strucções e o littoral, respaldado ao nivel da 'coroamento da
muralhã e com talude de extremo devidamente protegido
. d) construcção de dous armazena de cács, tendo 80 metros

de comprimento e 20 metros de largura. cada um
e) apparelhamento do cáes com Inalas ferroas, linhas para

guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.
2.4

Esses trabalhos serão executados segundo as especifica-
ições annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:920$
s(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
réis), por flua estão avaliados, não se tomando em considera-

•aão as propostas de preços superiores a esse.
3'

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo
ia commissão que para tal fim fór nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante, deverá entender-se directamente
sobre todos os assumpros concernentes á sua execução. A ad-
ministraçáo dos trabalhos da construcção caberá ao contra-

. atante, que terá a liberdade cie empregar Os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando, porém, o plano
approvado. as especificações e demais condições do contracto.

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-
•viços será de tres annos, contado da data da assignatura do
aóritracto, sendo incluiclo neste período o prazo maximo de seis
mezes necessario para a em	 Npraza conetante apparelhar-se e
ãristallar todos os serviços.

5
Os direitos aduaneiros kr0, material imp_ortadó "Correrão por

tonta _do coutractante.

6'
Fica reservado ao Governo o-direito de introduzir nosp1ff4

nos approvitclos as modificações que entender neoessarias, de-t
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedenda. Si das -fraaa
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemni:a
zado da respectiva importancia, e, na falta de accÔrdo, por_ arft
bitramento.

7"
'O contractarite, si residir fdra do paiz ou si organizar

preza ou companhia estrangeira para cumprimento do cola-.
tracto, ;obriga-se •ia ter no •Brazil um. representante com pie-,
nos o dllimitados :poderes para tratar . e resolver definitiva-,
mente perante o administractivo ou judiciario nacionae4
quaesquer questões que com elle se suscitarem no -paia, po-
dendo o dito representante sor demandado •e -recearei' -eitaçãot
inicial e outras em que. por direito se exija citação -pessoal'.

8'
No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cuiria

primento das clausulas, em . fárma de multa ou rescisão, ep
bem assim o modo , de resolver ..as questões que se suscitarena
entre o Governo e o contractante.

9°

O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-a
-etante a arca precisa para a exeoução das obras previstaraz

neste edital.
10°

As obras serão pagas em titulos da divida publica, ao paia,
de juro animal de 5 olo. papel, cuja emissão será autorizada
in)Portunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-,
cluida, dada em certificado da eommissão fiscal, segundo ara,
nação feita ;pelos preços ()dilatantes da U/saella acceita pe10
contraetante.

Os dados dados em pagamento, além da garantia gerai
do Governo, teor como garantia especial o pia-dueto da taxiS
de 2 Mo, ouro. sobre o valor official da importação estrangeirai
de Etaeo do Matto Grosso e a renda liquida da exploraçãO
dos 'serviços do porto de Corumbá.

11'
A concurrencia versará sobre :

•a idoneidade do copcurrente;
2', a tabella do preços de unidade para as obras e consia-k

quente orçamento.
12°

Cada proposta deverá ser acompanhada- do certificado (ta
deposito DO Thasouro Nacional da quantia de trinta conto%

réis (30:00M:00), que reverterá para os .cofres da União,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o competentu
contracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, pela!
Diario Off icia lhe fúr notificada a acceitação da sua pra,
posta.

13'
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços dal,

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria. Gerale na Inspectoria de Portos,
sendo esses preços e.scriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas- ou emendas, -nas colurtmas corresponden-:
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter cuia,
dição alguma fóra deste' edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente selladat
será fechada em eriveloppe lacrado, sobre o qual o proponenba
escreverá: proposta- de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá 'as provas . que puder apresentar,
de sua idoneidade e o recibo da cauçãO a que se refere a dali,
suta 12°.

Todas esses docutnentos serão . fechados em. um segund
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-a
signado para o iecebmento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão alfor-
tos todos os enveloppes, dasentranbando-se deltas os -

 de prova de idoneidade e reunindo-se os envelorppeai
com as propostas de preços de unidades, fechadas DOIDO Sei
acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado ep
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de,
positado no Miniaterio da Viação e Obras Publicas sob a guardat
do director geral de-Obras.

Dentro - de oito dias serão publicados pelo Diario ()Metal
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contract
e annunciados o . dia e hora Para-a abertura das propostas do

'preços, Sendo neste Aia- restituidas aos demais proponentes-aa
.respectivas propostas fechadas como foram entregues, a'sr"--
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Governo, que se reserva; .o direito de-julgar . livremente
sobre - a• ,-icion_eidade"inoral;:indtistrial	 financeira" dos 'propou

poderá igualrnente minullar (. a presente- . concurrenc ia
„se ' acharsinacceitavcis ,"os preços 'pedidos -nas ••pron'ostas,r-não
iicando aos,proponentes_direito • de •reclamarem qualquer, in-

:.demnização sob qualquer titulo.	 •
Será préviamente nomeada pelo Governo urna commissãci

dó tres merribros para o exame e julgamento das^ provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

14"• •
O deposito constante da clausula* -12 será elevadd a

-,Z0:000$ (cineoenta contos de réis) em'apoliees da" divida1333-;:
„Vida federal' ou. em dinheiro, semn juros,--pa'ra garantia da fiel
.observancia de toda e qualquer -das clausulas do contracto que

.1ór lavrado. de accilrdo com as presentes condições, o qual só•
-poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado . nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o eontractante per-
derá essa caução em favor da União.

15^-"
•• Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

.ebras poderão ser examinados- pelos interessados no escri•-•
ptorio da Inspectoria Federal do Portos. Rios o Carmes, esta-
lelecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão lambem pres-
tados os mais esclarecimentos n informações de que pory-entura
'Precisarem.

13°
'	 A preferencia será dada ao concurrente que. apresentar

„srnenor preço para a construcção: " 	 •
Esse preço será calculado multiplicando-se .os volumes ou

"quantidade que-figuram na relação impressa, de que trata a
',condição 13", 'pelos preços de unidades apresentados' em cada
-Proposta, sommando-se os diversos produetos assim eneon-

'. $trados. "Esta 'somma 'será -o preço da conátrucção, para ellen.°
-da comparação das propostas.

g	 Paragraphb unico. Fica expressamente entendido que os
: -(leblunnes e quantidades indicados na relação impressa servirão

..1"1-penas para o termo de comparação , das' propostas, 'devendo,
'opportunamente rectificados, sem alteração dos preços de

unidades, segundo as medições . definitivas, as necessidades do
:serviço e as indicações . do Governo, nos termos das presentes
.condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro de
1012,— Leandro A. R. da Costa, director geral.

.ESPECIFICAÇõES

ia

'A muralha do cães-será constrnida de concreto armado,
:-tom 10 metros de altura total, compondo-se de:

• til :embasamento continuo de concreto, em massa ou em
: Álóeos, com quatro metros de largura e Ires de altura, assen-

tado na cota de dons metros, abaixo do uivei minimo das es-

tiagens conhecidas, sobre urna fundação, tendo 4m.60 de lar-
vuira, repousando ein terreno resistente a juizo da commiSsão;

()) paramento continuo de concreto armado, com 01-11,50
•-de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,

: lambem de concreto armado, do estructura metalliea reforçada,
esses, gigantes lerão On3,40. de espessura e - serão espaçados de

',dons metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
seral:

o) cape•amento composto, de um estrado de .concreto ar-
. filado, ',fazendo corpo com a muralha e encimado por 'uni °o-
roarnento de cantaria, na cóla do terrapleno.

. O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças de• !,-aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o dese-i•Tiho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para-
. ,mento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia

seis de pedra britada. sendo a estructura deste paramento
*formada de télas de ferro estirado (metal déployé) n..10.

.	 O maeadam a empregar no concreto referido deverá com-
': por:se de pedras que possam passar em um annel de Om,05,
`• .i3 não o possam em um minei de On-402 de diametro, ficando

qualidade do material' sujeita á .approvação da fiscalização:
- A areia' deverá ser expürgadá"deledo. e qualqUer . detrito

• estranho e ser de him qualidade, a juizo da commissão fiscal,•.1.3 quem competirá tambem.recusar o ,emprego cio cimento que
• alão'. seja considerado conveniente para .as obras.ç	 •	 •	 •	 •	 .

~~111P

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmci
typo e condições, estabelecidos para a muralha -dó cáes:

A base da rampa constituida por urna peqúena muralha'
eemConcreto,' tendo 1m,50 de largura e 2m,50 de altura, seri.
fundada . na. dita média de 1m,50 abaixo das aguas minimas

, capeada 'de cantaria na mesma .-cota da embasamento geral da-
muralha; dessa dita partirá a rampa até attingir em cima o ni-

.vel cIo tet-rapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
22m,50.	 •

A muralha do cáes será provida de uma escada 'de canta-
ria, de aceórdo com o desenho n. 5, toda construida cie cimento
armado, formando corpo ,com a muralha, - que para isto terc.
urna disposição especial na Parte correspondente.
_ Os degraos dessa- escada serão de cantaria, com 0m,20 dei
altura e On3,30 de passo, uteis, devendo a escada ter- lm,50 da
/argui-a e um patamar central, tambein.de cantaria. 0 preço
desta deverá ser iiicluido no da muralha por • metro Corrente.

A muralha do cáes será provida do quatro-postes"de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido,"suffi-.
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destesi
como acima, para a escada. • ..	 •.	 .

. A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa a muralha do cOes, da rampa, tem o seu preço incluido ^
no estabelecido por melro linear de cães. O preço cio aterro
verá referir-se a areias limpas, dra gadas no leito do rio, ou • •
terras de bila qualidade, procedentes do arrazamento cio morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na cóla do cães.

O talude desse aterro, no extremo montante, será Tarn-
pado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de somada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
um minimo do Orn,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de peso approximado, devidamente tra.-,
vadas entre si.
• O armazem será construido crom fundação de concreto 'ar-

mado, de um Typo dependente dó aterro em que fór feito, pa-
redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção do 1:3, e espessuea correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos en3 quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada unia das tesouras da cobertura.

* O vigamento cio telhado será todo metallieo e a'cobertura
feita com telhas. typo francez, disposta demodo a receber uni
lanlernim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.	 •

O pavimento interno será calçado a parallelipinedos da
granito ou lençol de asphalto, hem como as duas plataformas
lateraes, que deverão, ser construidas com cobertura seineliunte
á do corpo central. .

III — ORCAMENTO TOTAL •

	

U.ilida-• Quanti-	 Preç°Ns.	 "" Espcciticarõ3s

	

des	 dade,s	 d3 unidade haportancias.4.

	

Muralha do cács.-.. n.:	 100 3:0115000 301:A008000
2. Rampa 	

 ini.
	80 	 1:891.5000	 151:5205000

3. Aterro 	  m.3	 1'30.000	 • • 25500	 375:0005000
4. . Revestimento (le ta-

indo 	 	 910:8005000in.2	 125000	 10:80050,
5. Guindaste	 p ar a	

.moia tonelada.. , 	 1	 2 25:0005000	 50:0005000
G. Guindaste	 p a ii a

" cinco toneladas 	 	 1	 1 37:5005000	 -'37:5005000

x2.0"1 (2) 	
.7. Armazens (13 80'5 X •	 .	 .	 .

	

n1. 2	3.200	 1505000 480:0005000

- .

.
:banquetas no sentido , longitudinal; os.degrãos -terão de largura--
0113'70 por 0420 de altura'Ca -branqUeta"Orn;40-cle- largurq,-, e á

'inesnio .decliVe	 rainpa, sendo.toda •a constrrigção-:do".mesnio‘,
armado:"Para•P	 'bretecçãodas anquetes serãe"ellas re-

. vestidas: do, chapas-de ferro,,com - Oin,15. de largura e -0m,01,:clez
•espessura," Cru todwa: extensão. • . ' ' 	 .

,
2'	 R.• Distribuição de agua tri.1	 300;" -	 005000	 18:0005000

_.	 ..- ' 'A rainpa será construida do se guinte mede:" "" ''' ` .

	

.	 1.585:9205000
;_..,	 ,...obre o aterro convenientemente soccado e rampado,.com 	 ..	 ' - -
i, '4lalude de 1:2, será colloeada uma caMada" de -concreto armado,. . - .	 •	 ..	 . . .
forfl metal .déP l oyé - 1 ..9, lendo ..0m;70 de- espessura média 	 ria, (lis-	 . Directo	 Geral de Obras Publica:3, •2t de , .setelabro ,de i912....:-.
;posta"superiormerite em degráos. rio Sentido transversal,' e em 153.bdroA. -11. d4 gosta, directOr geral.' • ' —•' . • '.' ' ' • " —

:

8.	 Linhas ferreas ..... m.1
O. Calramento 	 n3.2

10. Meios . fios 	 n3.1
1f .	 Passeios'	
12. Gradil de fer ro 	 13131..?í3

400	 005000	 21:0005000

	

105000	 80:0003000
400 . . 205000 • • 8:0005000

	

1.000 . . -15:3000	 15.:0005000
100	 2005000	 '2.0:000$000

13. Esgoto . de, aguas .
- --- pltiviaes'  - -	 -.. ' m.1	 300	 .	 5050 '00	 .13:0005000



Repartição de_ -Attua's e Obras. Publicas

De Ordena do Sr. ,Dr. director-geral, ficam intimados a colle-
Cà.rein hydrunfetres Os.proprietztrios dos predios ns. 232, da rua Dr.
Lino Teixeira:- 154e270 o 231, • da rua Frei Cancea; 212, da rua Se-
nador Euzebio; 183, da rua Frei Caneea; 164 e 168, da rua Maria
Flora,- e -150 da ama 1° de Março, sendo que, os 2°, 30, 40 , 5° e .6" já,
se 'acham -multados em cem iii róis, e os 7°, 80 e 90 em tresentos
mil róis cada um ; outroshn, convido o proprietario do predio n. 153
da rua •J ‘ ai: dos Reis a comparecer na thesouraria desta repartição
Paraeffectuar o pagamento de uma multa, que lhe foi imposta por
infracção do regulamento em vigor.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 6 de
dezembro de 1912.— P. J. da Fonseca Braga, secretario. ".)
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Estrada de Ferro Central do Erazil

• De ordem cio S. Dr. director faço publico que na proxima se-
mana serão recebidas mercadorias a despacho na estação 3Iaritima
'para teclas as estações servidas pela referida estação Maritima.

-Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1012.--José Ricardo de Albu-
querque, secretario.

Reeartição Fiscal do Governa junto a Rio de Janeiro City Im-
praveménts

De ordem do Sr. D. Engenheiro Fiscal faço publico que a quarta
priva do conclue-) para proviniebto de uma vaga de amanuense desta
repartição se realizará quarta-feira, 21 do corrente, ás -11 horas da
manhã, no Lyceu de Artes e Otficiaes. Serão chamados os candidatas
seguinte,s, habilitados na. prova de Redacção Official;

Moysós de Almeida Albuquerque.
João Evangelista D. de Souza.
Horarin Mendes Campo.
Luiz Monteiro de Lindenberee

• Frederico de Barros ' arreto-.
Joaquim Firmo 13arroso..

• Mario Cabral Junior.
. Alfredo Borges.
Subeni de Lemos Biitencourt.
José C. Airosa do Oliveira.
lia ,tão M. Moutinho.
Flavio Norte.
Heraelio Achille.,,s de Faria Mella.
Victor Ruge Thcodoro de Jesus.

• Victor de Carvalho Ramos.
Japim Celso Garcia de Soeza.
Francisco de Almeida Cardoso.
,Francisco. Alves Barata.

; A prova desse dia será a de francez.
re' Repartição Fiscal do Governo juiL , a Rio de Janeiro City Impro-
Vements, 7 de dezembro de 1012.—Dono Ccsario da Costa, secretario
ia Commissão.	 (•

Estrada de Ferro Oeste de Mines

tDITAL DE coxeie:ar:scr.( DAI1A FORNEtIMENTO DE DORMENTES .DE MADEIRA
DE LEI, DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director faço publico que, na secretaria
desta eirada, no escriptorio central, a rua da Alfandega n. 130, so-
brado, no Rio de-Janeiro, e no escriptorio da linha, em S. João d'El-
Rey, serão recebidas no dia 15 de janeiro de 1913 propostas para o
fornecimento de dormentes de madeira de lei á Estrada de Ferro

• Oeste de Minas, durante o armo de 1013, -nas seguintes condições:
I. Madeiras o sua classificação:

, a) Primeira .classe: jacaraedá-cabinna; jaerl ta-Miá-rosa, jaca-
randá-etan, .jacarandá-violota,-10-tabaco, f)ereira, :.:cileo vermelho,
'Ioleapardo, aroeira dó sertãb, tapinhoarr,Suciffiira amairefia, canella

capitão-mór, „pao bcazil, sobrazil, peróba
-Mnar011a; sapucaia: vermelha, pá0Tfer1V, ,'gonçalo alves,

--,---ba-,a.egnada, classe : •-canella 'prego; canella sassafraz, perobwama-
Tellaeroseira, páo-rosa, carvalho, amoreira, nrucurana, tarUman,

.„massaranduba, vermelha, sucupira preta, dedal, guaraúna preta e
- parda, ubatan Vermelho, angelim pedra, arapókaa =arena, araribá
resa,-cabukeverm'ellio-onpitanga, capébano, . gibatão, grapiapunha
.ou_garapa, amare4, gossak azeite, parubil roxo, jatobá, roxo, Me-

rindiba, oiti, oNo de, jatahy, cabacinha ou tiriba, ipêtina, cangerona.,
manoaló, sapueak vermelho, timbu ou pequiá, amarelinho do sertão..

c) Além das madeiras indicadas poderão Ser aceitas outras,
juizo do engenheiro-chefe da linha, para experiencia. Os dormentes:,
dessas madeiras cle.verão satia:azer todas às exigencias estabeleci-
das nas condições II e III e serão mo:eitos como de terceira elassee
até que a experiencia iudique melhor classificação, que deverá ser ap-;
provada pela directoria. Taes dormentes só serão forneci-Jos medi-A
ante enconunenda do engenheiro-chefe da linha, não podendo o
mero total recebido ser superior a 1 % do fornecimento total.

d) Terceira classe. Serão recebidos como de terceira classe: 	 •
1, os dormentes de segunda classe tolerados do aceôrdo com as

Prescripções da ccaidieão II;
2, os dormentes de primeira e segunda classes que tiverem di-

mensões minores que as est abelecidas pelo art. 2°, comtanto que a.,
differença não seja superior a 20 centimetros no comprimento el

centimetros na altura'.

Il. Estado, fórma e dimensões dos dormentes:
Os dermentea serão perfeit n menta sãos, da cerne ou isentos d:•‘

branco, nio terão fendas, brocas, nós, cariados ou quaesqner outroa:
defàtos_que prejudiquem a sua duraeão e resisteneia. Serão rectos,
de secção reta egular ; terão as faces perfeitamente planas, serradas:
ou perfeitamente lavrados a maeliado e os topos em esquadro. 04.
da bitola de um metro terão uni metro e oitenta e cinco contimetros:
(1 ,,, ,85) lo eompriineeto, vinte centimetros 0"1,20 de largura e treze
centimetros (0%13) de espessura ou 'altnra; os da bitola de setenta e)
seis centimetros terão a mesma largúra e a-mesma altura que os dae
bitola de um metro e o comprimento . de mo metro e sessenta centi-;
metros (1 01 ,60). Pela excesso de dimensões nada perceberá o foine-j,

III. Será tolerado:
'e

.1, que as faces verticaes (anterior e nosterior) dos dormentes te- t'
nham unia eurvatr .a, com tanto que a flecha no meio do dorment3'
não exceda a sete eentime '03 (0,07);

2, ceie a secção seja trapezoidal, isto é, que sejam desiguaes aa;
faces horizontaes, desde que a menor dessas faces tenha largura nunca.
inferior a vinte centimetros (01.'1,20);

3, que os dormentes tenham comprimento inferior ou superior afi
exigido, desde q/ ,, não excedendo a differença de dez centimetros,
todas as outras exigencias sejam satisfeitas;

Si-, que, os dormentes tenham altura superior -á exigida, desde cpua
a differença não exceda de mu centimetro e todas as demais cbudi-
cões sejam satisfeitas. Nas dimensões transversaes não se admitia na--;
dueeão;

5, que os dormentes tenham branco, desde que este esteja ft;
nunca menos de einecenta •centimetroa das extremidades dos dor--'
mantas e não tenha de largura total de um e outro lado das.facesi
horizontaes mais de tres centimetros, nem mais de seis centimetroal
nas faces lateraea adjacentes; 	 .

G, que os dormentes não tenham (minas vivas, desde que seja todal
em cerne e a menor das facas herIzontaes não tenham largura .infel
miar -a vinte centinictros.

IV. Não serão acceltos mais de cincoenta por cento dos'clor-'

-lição terceira; : os de primeira -corne 'de segunda classe, e os deSe * :
mentes de primeira e-segunda classes tolerados de accôrdo coma •0011

guiado como de terceira classe. 	 . .,t,

V. Dormentes eseciaes:
Os dormentes especiaes para as pontes e chaves de desvios seie'i

fornecidos mediante encommenda especial e lpagos, aquelles-porelasse
e • por metro cubico e estos por preço nunca superior a mil e tre-'
sentas reis por metro corrente, para os de primeira classe,-:e •ni
e cem réis 'para os de segunda classe, dande-se preferencia,'en
igualdade de condições, ao fornecedor que propuzer menor preço.'

Os dormentes para pontes, além de satisfazerem a tedas.aquelial
exigencias quanto ao-estado e a fórma,deverão . ter- rigorosamente as
dimensões indicadas na =nota de deconnnenda.'e serão. Serraosma
quatro'faces.	

.

Osdormentes -para chaves deverão satisfazer. a.todaVastxigtneiasi
dos dormentes;communs. 	 ,	 . . . .. L

Só serão aceeitos dormentes , espegiaes deeprimeira. e Segunclii
classe, não se admittindo penhunia das .1.oleranci,as -da condieão. te -r;,-1. ,	 ..	 .	 _ .	 _	 .

VI. Dormentes regeitados:
•

Serão rejeitados todos os dormentes que não puderem 'ser oççcjo
tos 'em nenhuma-das classes estabelecidos. 	 . _	 _

ceira.
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Serão rejeitadoa . "todos os, dormentes rectos que tenham sido

extrallidos .de...troncos : curvoa, apresentando, portanto, as ilbra- cor-
tadas transversalmente, e.os qde tiverem 'as .extremidad,e.S'irachadas

.. - de modo a prejudicar a pregação dos trilhos.-
- . - Os dormentes rejeitados serão retirados ' do. recinto da estrada

pelo fornecedor dentro do prazo , de um mez, a contar da data da
•• marcação para que tenham sido apresentados. Excedido esse prazo, a

estrada cobrará por esse material: a armazenagem respeetiva, ou
poderá lançar mão delle.si julgar conveniente, quer para.empregal-o,
quer pára indemnizar-se da armazenagem.	 •

'Os dormentes rejeitados poderão ser recebidos para postes de
. cerca, quando convier a estrada, pelo preço maximo de 400 reis cada

dormente, tendo preferencia em igualdade de condições o fornecedor
que propuzer menor preço. A estrala não se obriga a receber qual-

- 'quer quantidade do dormentes rejeitados. 	 • • • -
VII. Logar do fornecimento e empilhamento:
Os dormentes serão depositados p ir classe á margem dá linha em

trafego ou em construcção da Estrada de Ferro Oeste do Minas o
arruinados de modo a. facilitar o exame e marcação.

Quanto aos depositos á margem da linha em construcção, deverá
preceder a approvaçao da directoria quanto aos pontos propostos pelo.
fornecedor. Depois de marcados sorão os dormentes arramados pelo•
fornecedor em pilhas deoitenta, não entrando em cadapilha

•- • dormentes cie uma só classe e ficando separadas em grupa as pilhas do
. cada bitola.'.

Cada pilha será formada por camadas. de. 10 dormentes cruzando-
:: se ciii angulo recto e de modo a ficar um vão de dons centimentros.

entre as- faces verticaes. Entre as pilhas ficará uma passagem de 80'
centimetres.	 • -.	 .

As pilhas não deverão ficar a mais de 12 metros e . nunca.
a 1113110s de dous metros e 50 centimetres do eixo da linha, tanto
quanto possivel ao nivel desta e nunca. a mais de uni metro
abaixo ou dons metros acima deste nivel:. e sempre • arrumados de
modo que os dormentes não venhaura•caldr.

Pela deSattençãeá.s exigencias deste artigo será o fornecedor
multado em cincoenta mil reis e mais a importancia de quaesquer
prejuizos que de algum °ocidente possam advir para a estrada._

VIU.' 'Exame, marcação e recebimento : •
O exame e marcação serão feit:Is mediante requisição do

engenheiro-chefe da . linha, devendo- o • fornecedor declarar qual
o - ponto 'em que estão depositados os dormentes, 0 numero destes
com a maior a pproximarão e si o pessoal que deve auxiliar o mar-
cadar será:dado pela e,irada ou pelo, fornecedor.. -

, Verilicando-se que não existe no ponto indicado o numero .0
dorinentes da requisição, a importanda dos salari is do marca.d a' e
do pesa ial requisitado para auxilial-o s,erá indemnizada pelo fome-

_ •cedor, sendo sua. requisição desclassificada para-ser attendida depois
• da ultima recebida nooàcriptorio do engenheiro-chefe da linha..	 •

A marcação será incumbida a um funccionario da estrada e por
elle pago.

A estrada fiscalizará o fornecimento de doridentes de accórdo
:com o «Caderno de instrucções para recebimento de dormentes', a
que o fornecedor fica sujeito.

IX. O fornecimento total será de quinhentos e seis mil dormentes
.(506.000), sendo duzentose quarenta. e : seis mil:• dormentes para a
conservação das linhas em trafego e duzentos e sessenta mil para as

" ' linhas em construcção, e a entrega' dás mesmos deverá. ser feita
" tanto quanto possivel uca-trechos da linhas desta estrada, segundoa
bitola e a quantidade a ser entregue em cada trecho, na fórina

.	 abaixo:

Para a conservação das linhas em
•trafego : _

•
Bitola de Im,00

Para as linhas em construo:a :
Bitola de..lni3O0

Ligação de Bom Jardim., 	 	 47000 ;-' •
•De•Ceclro ao , Asso ) . a., Serra 	 	 33.000-:
Linha de Ihnrique :Gaivão á. Estrada de •

Ferro de Goyaz

,	 bOGO011

.	 .	 .
X. Os pagamentos serão mensaes e effeetua,das no- Thesourcfi

Nacional em moeda corrente.
XI. Os prazos para fornecimento. serão:
De um mez para ser iniciado o fornecimento : contractado, con-

tado da data do registro d000ntracto pelo Tribunal: de Gontaa, o ter-'
minará improrogavelmente em 31 de dezembro de 1013. Dentro das-.
ses•douTlimites Serão na dorinentes fornecidos sem interrupção e de
modo que a quantidade fornecida ena cada mez- não seja inferior A
decima parte da fornecimento centra.ctado. Par dia da excesso, do
prazo marcado para inicio cio fornecimento será o contrictanternul-
tado em cincoenta mil reis, saccessivamente, ate dons ni.:S, pedéndo
o Governo, no fim desse tempo, rescindir o contracto de pleno direito,
indepe.nlente de acção ou interpallação judicial, revertendo para os
cofres publicos a caução estabelecida para a garantia do' contracto.
`ranhem será rescindido o contracto, Com perda pira o contractante
da referida caução, si ate 31 de dezembro de 1003 não se verificar .}
findo o fornecimento contractado.	 •

XII. Anteriormente-ao dia des:gnado para a apresentação das
propostas, os cancurrentes. deverão. depositar na thesouraria
estrada, 'em.S. João.d'El-Rey, ou na pagadoria do 'escriptoriodo
a•ca.ução de 2:0335 (dons contos de reis), • para' garantia da assigna-
turado respectivo contracto. Essa canção reverterá; para os-cofres
pubhcos soo proponente não assigoar o contracto dentro do prazo de
dez dias, contados. da data em- que RR expedido- convite - para' esse
fim. Para garantia da execução: do =acanto, os_nronouentes ficam
obrigados ar fazer unia caução •que será calculada á razão' de 2005
por 10,000 ou fracção de 10.000 : dormentes.. ••	 : '
• XIIL Por infracção das-cla.usulas . do , contracto não sujeitas-a pena.
especial, podem ser impostas aos contractantes• multas até : 2005 : e o
dobro nas- reincidencias.

XIV: As- propostas devem, declarar os. preços de. cada, dormente,
por classe,e por bitola,, e serão apresentadas em- duas•-;isios, sem
rasuras-ou emendas; sendo a- primeira via . sellada. •Em 'qualquer
preço não seadinitte fracção inferior a' cincoenta -reis.

As propostas poderão ser apresentadas.' pára a. totalidade dos
dormentes &fornecer e podidoa neste. edital on para uma determi- .
nada quantidade;, ficando ontendido,.perem,. qna parao fornecimento
total o proponente fica obrigado á entrega 'dos dormentes-.pelas
quantidades e nos trechos indicados na, clausula IX. e. para o: forneci-
mento parcialou de qoantidadb deterreinada, à...proponente deverá
indicar 03 trechos onde se propaã fazer a entrega,,fidando. obrigado a
fornecer 'a quantidade estabelecida na mosma clausula' Para cada
trecho.

A. directoria,. de aecórdo com a lei, se reserva.o • dimites de, antes
da abertura das Propostas • apresentadas, declarar- e fixar 'o preço
maximo para cada classe de dormentes segundo a bitola,: acima dos
quaes não acceita nenhum.

'XV. Nesta concurrencia serão observadas:as_seguintes dispo-
sições

A questão de idoneidade dos proponentes será. examinada e 'jul-
gada previamente antes de abertas.- as- propostas: .	 •

As propostas cujes autores não forem considerados idonees - não
serão abertas.

As propostas serão abertas-e-lidas diaante detodmosconcurren-
•t tes,subricando cadacon curren tw a. de todos os- outros, o' serão -publi-
cadas na: integra' antes do qualquer decisão: 	 • :,"	 •

s

180.000	 2.60.001f

•-., a';"	 :	 -...
,r. . Barra. • 1\lansa-	 ••••••.••••	 23.0.00:
l'•".'•F.ntre'S...• Vicente e...FOrmi ga	 	 56.000' -

Da;Sitlea. flilieirão• Vermelho...	  - .	 50.000' "
De:Gonçalves Ferreira a. Ilenricnie.Gelva6 ,0 : . - • . .•- •

.Gamai; de ftapeceriCa.	 '	 - '-''' - _15.000
'y- -„,tRainaV de..l3eliballorizontsi. -	
i	 -	 •	 ,

20:000'	 •

	

Bitola de 0m ,7,.G .	--,. . -•
.	 ...	 ,_	 ..	 .

' . EnteIrennicoie Gaivão e: ParaoPelia:...-..;:. 	 .' e 50.000 - `• .3'"--,----
Entre, A.. :Nlburão e, Gani-Aves" Ferreira . - .
Ramal das Agua.s ........... ...........".:..... . 	 - 2.000.

-1'.	 A proposta .cujeau.tor. não • compaaaaper,	 a.éte.de abertura no
dia celiora- prevaameute:mareadies,,... ou- nãcii•se.lizer„.represeutar. 	 por
procurador idoueo: e: conipetente,. • não será tomada. enx conside-

x ração.	 • • ..

-	 Em suas prePostaa; os concurrentes-declararão. -simplesmente? q na•
:se-:sujeittuiraltorlas;as;'onridiOes,do : presente - edital' • e" meneicinarão. •
i,eãoireços que offereceram.,' ' 	 • '"	 • '. • • -• e •.-	 '•••- •

iTN•6;à-errio5tortiadaaem-,ránaidOração., quaesquer. oXerles,ddliantas
• gens" ,. não-previstas no presente 'tiiiitabe::.as proposta5..cme se limita-

mim ao - offerecimente, dee 'qualquer. rethicçãtJesobre..aapropo;sta:raaio:

'30A00 . ' 7L 00
•

•72.000- • - Secretaria da Estradado Ferra. Oeste deàllnas,' 1 de' deienalall

• ,4e1012.—J. F	 'Siqueira Port,,, -secretapo . Interino:-. . • 	 s• .,.



tentemento docume,ntOdaq.,- até • o dia .14 de
dezembro aiocia- -ae esta jamta o dald eM•diante,-
pOréiii., só as - podorlo fazn• á Junta de levi-

.são.e clima:emente.: E eu, Alvaro de Souia -
•Moreira Filho, capitão da Guarda Nacional,
secretario, lavrei o presente edital, que assi--
gno e voe pelo presidente rubricado. Rio de
Janeiro; 14 de novembro de 1912. — Coronel
Alfredo Ramos Chaves, presidente.

Relação geral dos alistados em '19 P2
•
1. Adindo Vieira da Cotia.
2. Auverino Floresta de Miranda.
3. Antonio Branco Ologario.
4. Arlindo Christiano
5. Alfredo-Lassance.
6. Antonio C. cio Avellar Werneck.
7. Alberto Dias Coelho.
8. Alberto de Mollo.
9. Bernardo Perez da Silva.

. Mitf.sterio da; Guerra•
•.	 .	 ,	 .

-. Inspecção Permanente da 9a Região militár
,

JUSTA DE ALISTAMENTO MILITAR •DD 20 3ILINICIPIO

• ,•:.	 •• (SANTA RITA)	 •

Edital publicando as relações de alistados e
• exclufdos

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente
- dá - junta de alistamento militar

:Faz saber que, ezst.ando concluidos os traba-
- lhos de alistamento no atino corrente, vão ser

os mesmos remettidos á junta de revisão,
nesta Capital Federal, acompanhados de todos

•os documentos e reclamações, apresentados
pelos interessados.

• E,. para' que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos enxcluidos. Aquelles que tenham - recto-
inações a fazer deverão apresentai-as, empe-

,

	

, 10. -Carlos de Abran-... -	 • • .-- . - .
11.- DurvO I de -Toledo . Lima.. .. . • •

.12. - Guilherme :Pinheiro -do Volte.,
13. Julio Kohl.. -	 . . .	 . ' -	 .	 •
14 . 'José Alvares Rodri reies - -
15. -José Lourival de Oliveira.
16. José Alves de Souza.
17. Joaquim Pereira Diniz.
18. Joaquim N. Moura.
10. Mio de Lamare, Rastero.
.20. Paulo Jacques Ourique.
21. Paulo Vieira Souto.
22. Roberto Ferreira Lar.
23. Ramiro José de Araujo.
2'k. Soternado Fonseca Bomfirn.
Junta de Alistamento do 2- municipio da

Capital Federal. freo:uezia do Santa Rita,
A rsedial de Marinha, 14de novembro de 1012.

1

 —Coronel Alfredo WIMOS Chaves, presidente.
—Capitão Alvaro de Castro.— Capitão Alvaro
de Souto Moreira Filho, secretario.
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Departamento da Administração da Secretaria de Estado
da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento da Admi-
nistração, faço publico que a commissão de compras recebe
propostas rios dias abaixo designados, até ao meio-dia, para

-fornecimento dos artigos dos seguintes grupos, durante o pro-
'imo armo de 1913, conforme o disposto no aviso do Ministerio

Lda Guerra, n.,1,58, de 22 de julho de 1911:
alluminação», no dia 7 do corrente;
«Couros e outros artigos -», no dia 11 do corrente;
«Limas, parafusos e pontas do Pariz», no dia 14 do cor-

rente.	 •
Taes artigos serão fornecidos á medida que forem pedidos,

durante o anuo de 1913, nos prazos que forem estipulados, con-
tados da - data da entrega ,do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação prévia
do proponente (lettra a, do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de

'dezembro de 1909), mediante a apresentação, até a ante-vespera
dix concurrencia, de seus requerimentos de inscripção, de do-
cumentos que provem ser negociantes matriculados, ter casa

. importadora e pago os impostos de industrias e profissões.
• Das firmas conectivos se exigirá certidão do respectivo
• contracto social extrahida dos livros do registro da Junta Com-

mercial.
Na °ocasião da abertura das propostas exhibirá o propo-

nente o recibo cia caução da 1 :000$, feita na Direcção de Con-
tabilidade da Secretaria da Guerra, para garantia da assigna-
tura e para execução do contracto, será calculado 10 "I° sobre
o valor provavel do fornecimenio, até 50:000$, e de 5 °I° sobre
qualquer exceso. de accÔrdo com as ordens em vigor, afim de
constituir o denosito cujo conhecimento exhibirá no acto da
.assi o.natura do mesmo.

propostas serão em duplicata, sellada a primeira via,
sem alteração ou rasura, assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na
°ocasião da abertura das propostas, que será eifectuada ao meio
dia em ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Se-
cretaria da 'Guerra, 4 de dezembro de 1912. — O chefe, te-
nente-coronel Manoel Ferreiro Neves Junior.

• Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA PARA FOIINECI3IENTO

De ordem do Sr. coronel director do respectivo cenulho eco-
nomico„ faço publico que na reunião hontem etfectuada, cio accordo
com o edital publicado, foram considerados idoneos 03 trinta e dois
ne,gociantes abaixo designados, que se inscreveram para a concur-
rencia, apresentando os documentos de que tratam as leis e avisos
em vigor sobro o assumpto, a saber: Marques da Costa & Comp., Soa-
res Lavrador & Comp., J. Menezes, Espinola & Medeiros, Augusto
Maria da Motta, Souza & Torres, Estulano Ignacio Tosta, Rodrigues
Teixeira & Borges, Lopes Corri:a & Comp., José Coelho Pereira

Barcellos & Irmão, Barcellos & Coelho, Oliveira Irmão S.:
Comp., A. J. de Queiroz Junior, Carvalho Pereira & Comp.

'

 Manoel
,Placido Teixeira, q'horriaz Pereira & Comp., Souza & Coelho, Costa
& Frá. e.oso; Torres 'Se Comp.

'

 Alexandre Moreira, José Vieira Gou-
: lart, J. Pires sg. Silva, J. Rodrigues de Almeida, Ramos • (Sz

Marques 'Sampaio (S.: Comp., Manoel. Lourenço Ferreira, Rocha Mei-.- relles .5: Comp., Francisco Gonçalves Vieira, Pinto Si Saraiva; Luiz
:Ferreira OT Alexandrino Domin e

b

mos Cortes.
Secretariado hospital Central do Exercito, 6 de dezembro de

O. secretario, -Gudhernie Midosi' Pereira do Nascimento, ma-
' jor

10 Regimento de C•vrallaria
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FORRAGEM

Para conhecimento dos interessados faço publico que no dia 13 do
corrente, (sexta-feira) á -1 hora da tarde, recebe-se na secretaria
xleste regimento, proposta para o forneci:14ot° de forragem para o
1° semestre do anuo proximo vindouro.

Quartel em S. Christovão, 11 de dezembro de 1012. 	 1° tenente
Antomo M. Meirelles, intendente.

Hospital Central do Exercita
CONCURRENCIA PARA FORNECIMET03

De ordem do Er. coronel director deste: hospital e presidente do
respectivo conselho economico, faço publico que os Srs. negociantes
abaixo mencionados deverão comparecem' neste estabelecimento no
dia 13 do corrente (sexta-feira), ao meio-dia, afim de assistirem ás
deliberaçõos do mesmo conselho sobra avpropostas que apresentaram
na concurroncia etfectuada hontem, 5 do corrente, e constam dos
mappas de apuração publicados no Diario Officio!, sendo: Marques da
Costa & Comp., Soares Lavrador & Comp., J. Menezes, Espinola-
& Medeiros, Angusto Maria da Motta, Souza & Torres; Estilham) Ignacio
Tosta, Bodrignes Teixeira & Borges, José Coelho Pereira Junior, Bar-
cotios & Irmão, Barcellos & Coelho, A. .1. de Queiroz Junior, Car-
valho Pereira & Comp., Manoel Placido TeixCira, Thomaz Pereira
& Comp., Souza S: Coelho, Torres & Comp., José Vieira Goulart,
J. Rodrigues de Almeida., liamos & Comp., Marques Sampaio
& Comp., Manoel Lourenço Ferreira., Francisco Gonçalves Vieira-,
Pinto cS: Saraiva e Alexandrino Domigues Cortes.

Os demais que se inscreveram e foram considerados Moncos não
são chamados porque não compareceram á concurrench, nem man-
daram apresentar suas propostas.

Secretaria do Hospital Central do Exerci t, li de• dezembro de1912.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do NUSCi122OntO, majorhonorario.
--

Quartel General da Nona Região Militar
CONSELHO DE FORNE ._)MENTO DE ‘IVEPES

De ordem do Sr. general inspector, torno publico que
foram julgados idoneos, pelo conselho cio fornecimento, os
negociantes abaixo, que pediram inscripção, para o forne-
cimento de viveres aos corpos desta guarnição, durante o pri-
meiro semestre de 1913; ficando os mesmos negociantes con-
vidados a comparecer rio dia 17 do corrente, ás 11 horas da
manhã, na séde desta inspecção, afim de apresentarem suas
Propostas, assistirem a abertura e leitura, e preencherem as
formalidades do art. 51 da lei ri. 2.221, de 30 de dezembro do
1909:

Alberto Boercle Jong & Comp., Manoel da Silva Gon-
çalves, Manoel Placido Teixeira, Rodrigues 'Teixeira & Sorge.-s,
Antonio Gonçalves de Azevedo, Manoel José Cerqueira, J.
Menezes, Francisco Leal &- Comp., • M. Soares Mesquita.
Barbosa, Albuquerque & Comp., -Fernandes & Cunha, Manoel
Lourenço Ferreira, Augusto Maria da Moita, Lopes Corréa
& Comp., Espindola & Medeiros, Pimento! .& Comp., Manoel
Silveira Thomaz, José Pacheco de- Aguiar, Oliveira, Irmãos
& Comp., Antonio Coelho Branco, Barcellos & Coelho, José
Gonçalves Coelho' Junior, Souza & Pestana, Soares Lavrador
& Comp., José Coelho Pereira Junior,. JoséVieira •Goulart,
Carvalho, Pereira & Comp.

'

 Eduardo Assis
-
 Bandeira, Torres

& Comp., Carvalho Rocha & Comp., Alexandre Moreira; J. Pires
& Silva, Durisch & Thomaz Pereira & Comp., Antonio
Gonçalves - Leite & Comp. Rocha, . Meirelles & Comp., José
Pacheco da Rocha, Parcellos 	 & Armão.. ....

. Quartel General da 9 0 Região Militar, 10 de dezembro de
1.912,	 Major Costa Filho,. enefe do serviço . dq AdmiRistrçtção..

(•
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-- Mirdsteria da- Agricultura, Indtstria e Comraercio

	

s	 .	 .	 •	 •	 .	 .	 I	 •	 . 	 i 	 -

Directoria do SerViço de Povoamento

• .	 a,-pel •

I	 V	 ll
t ' . 'OS doeum-entos; de idoneidade a- de ilnpostos-, federal, e-ra
niCipal serão entregues aos, concorrentes no dia da; abertura]- das propostas. 	 •	 . . .	 . •	 -1
-- AS" eançõeS • serão , restituídas; Ioga, depois . da? estoolhida a". -;.; proposta: mais; vantajosa; menosi w. dou conuurrente' preferida? . w.

, qual- ficará:: em: deposito parw g_arantia,da entrega; da relionridarÀ
1 durante: ca preza dei deus; mexes, 	 -.---'-'n 	 ,	 .	 .	 .

•[	 .	 P.	 -	 ., .	 .,•
,	 .• ..	 V	 ,	 ...	 - • • • :""nt.r.;i	 Antes de qualquer decisiica sobre . a escolha das propostá • •recebidas serão ellas publicadas,, na integra, no &avio 0fficial.'1,_..

CONCUERENCIA PARA. A acatasiç,Xo; DR TIDA CATRAIA, s: nous DTRLES. DESTI-
NADOS AO , SERVIÇO) DA. ESTENRIINELt DEPN.,IIRTGIIA'ÇXO, NO:PORTO', DO RIO DE
JANEIRO	 .	 •

• .	 •
De ord 3M do r.. Dr. alirectorcznaldffla a Sr.' AL. Silva a. campa-

•ecer • a, esta directoria. no. dia 1.1y da: eorralatea á. Ima da: tarde,, afim
'de assistir á abertura da sua proveta paa...aai 0. fornecimento da mna;
catraw e• doas: batelões; destinados3. aa, servige. da. Intendencia da, Im-

igração, no porto , do Rio de Janeiro.
Terceira- seccãe dl Directoria. do) Serviço? de , Povoamento,, O de

dezembro de-191:?,.--.-Ecinardb Mendes; Limoeiro..
'

Directoria-do. Serviço da Povoamento

coNcuannyens: PARA: .ACQUISIÇXO DE.WEREROCADOW DE CONSTRUCÇÃO INGLEZA,
COE OS . APPAREI,IIOS E: DISPOSIDIVOSi MODERNOS4 . DESTINADO AO SERVIÇO DA.
INTENDENCIA DE IMMIGIIAÇÃO,. NO:PORTO. DO RIO DE JANEIRO.	 .

De ordem. do Sr. director, faço. publico que fica transferidó•para
o dia 19 de dezembro proximo faltam á. li hora- da tarde, capeeebi-
mento das prope§tas para a acquisição • de um rebocador a • que se,
refere o edital' da 18 do-corrente mez, e abent assim, que, as gulas para
a• caução da-que-trata a condição- -I do . referido edital serão fornecidas
até, o-dia 13 daquelle mez ás 2..hora.s da tarde.

Terceica., secção- da. Directoria, do-Serviços da Povoamento, 2,1 da
novembro de 1012.—Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 33. secção. (--

,	 •
Directoria da Serviço de , Povoamento

.CONCURRENCIA. PARA. ACQUISIÇÃO DE' EM REBOCADOR DE CON STI111-•
INGLEZA, COAL O f3 APPARELHOS E DISPOSITIVOS' : MODERNOS,.

. DESTINADO AO S-EIEVW O DA .. INTENDENCIA, DE IMMIGRAÇÃO,. NO.
PORTO DO RIO . DE JAN. IRC).

4 • - De - ordem, do Sr:. ministro., faça. publica que • no- dia. 5 de
(dezembro, á 1 hora. da tarde, serão.reeebillas nesta directoria.
Ipropostas para a acquisição de um rebocador para. o serviço , da
Intendencia • de Immigração, no• Parto do. Rio da Janero, sob as
„cena:iça-As seguintes; • -	

I
•

.•	 • _	 .
As pessoas que desejarem concorrer deverão . comparecer

,a esta directoria, até o • dia 4 do , mez de dezembro provim°, ás
!2 horas dá tarde, para recebereonguia para o-deposito prévio,no
Thesouro Nacional, da quantia . de 2 :000$, em moeda corrente,
ou apolices ao portador da divida publica federal Para garantia
da 'proposta. •	 •	 •	

.
" II .	 •

As propostas, em duplicata, deVidamente sellada a primeira
Nia, serão fechadas em envolueros• lacrados, com o nome do
proponente. e indicação precisa do logar onde é astatelecido.

Em outro envolucra serão fechados os documentos de ido-
neidade, conliecimé'nto do deposito no Thesouro Nacional, e qui-
tação da impostos federal' e municipal de industria e profissões.

•
. Constituem -provas de idoneidade quaescue,r documentas,

tdaeidamente authenticados que -provem a compete,ncia do con-
¡eaiarente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da

•reommissao que , presidir a concurrencia.
IV

. Os enNolucros contendo os documentos de idoneidade, de
quitação e deposito serão abertos. no.mesma dia 5 de. dezembro;
!fogo depois de recebidos.

., E dentro de . dons dias posteriores á abertura dos envOlu-
cros, serão por edital declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos, e. no. terceire dia utit após a publicação do-
mesmo edital, ás horas- nelle fixa•das, serão 'abertas e lidas 'as
propostas perante- os concorrentes que se apresentarem para
assistir a essa -formalidade, rubricando cada um as propostas de
todos 03 outros.	 •

_Nessa occasião serão entregues' aos concorrentes não jul-
gados idoneos os , seus, documentos e, envolucros contendo as
propcstas, fechados coma foram recebidos.	 • .
• , Se nenhuma duvida bauver' sobre • a'idoneidade dos pro-

ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas, no mesmo
dia.' da- apresentação, observadas as .Toi:malidades, acima.. indi-
nadas—	 .•	 ,

Os concurrentea,,nrla. julgados idenboa ,pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro; até, a vesp,era da .aberturaadas, prepostaaa, e. se. obtive=
rem : clecisão faVoravel, serão tarribemaadinittidos á cocnurrencia
pas mesmas • condiç'õ eS.; aairtiti - iiidrCadaa: - • 	 -	 .

A. preferencia parm a fornecimento da rebocador cahe. a6'
proponente mie apresentar.' o. menor' preçó,, por ininimea
seja a: clifferença. 	 .. •

No. caso, dó absoluta igualdade de praça. em prbpostas;...seráll.
oreferida . a: do- conew.Tentw que, offerecen:menar prazo:- para NI..

• •ntrega do' rebocador e, no. caso de nova- igualdade; a sorte: db,,.•¡
IX

O proponente preferido., perderá:: a. caução. dá. que trata.
clausula h, si deixar de assignar o contracto, dentro da prazo
de cinco dias, a contar. dai data.da.public.ajto,. no Diario 0!
c itd, do- edital de chamada feita . por esta directoria. . .

•
O' proponente obriga-se- a cumprir' fieltoc4e,.. as es-,?ecl-..

, ficações.• que, acompanham este. edital',
.	 . ef

O rebocador será entregue . dentre. do- prazo .da chinfrai moa
-zes, contados da data do registro do contracto' pela

de Contas. : .

• .
, No: ceai) de- duvida: ou Contestação entre O cOntractanto

a 'directoria; será, o caso' saibmettido á 'consideração do.. mi= .
• nistro e, si' o contractante não se conformar com essaadeci-,,
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada tuna das •
partes o seu arbitro. dentro- do prazo. de sete dias.
. Si os arbitans escolhidos. nãa , chegarem a aceôrdo, cada.

uma das- partes eac.ollierá,, dentro. de igual. prazo,. deus outros;
o a aortedecidirá dentre os quatro o. deseinpatador'.. " • "

Paásadiço para o appareltin de ea*o_vernei 'amplo e no:
; da, tolda,. ém- sentido transversal,aeom* toldo., de' Iona•a	 :•¡ •

Roda de leme sobre, o. passadiço, de madeira de: lei;,
guarnições de, bronze. e. caixa de metal para. aarigo. da. ealtunna;

Mardentes da madeira de-leia entre -cantoneiras dó aço;
Cabines. de madeira de lei, uma. á praia,, para,a/tuamenta

da tripulação e outra á ré -cora assentos acolchoadtoS Para Pas"-.
sageiros; ambas' no plano da linha da gua, com_ vigiasa

Water-closet• e lavatorio. no. ponto. mais conveniente4,
Guincho de mão á prôa; 	 • .4.•
Fogão para ires panellas; 	 „ ,	 "Na
Tolda de pinho e lona hwermeavel, de primeiraqualidadd;

fixa, de Opa á prôa, sobre aalaustres de fero ,galvanizada e
madeira de• lei nos ngradamentos, sanefas de. lona;superior;

Mastro e •carangueija collocados .entre ,o passadiço e ,a caa
bine de vante,-rio- local-mais apropriado;

Escaler do accúrdo- cem as dimensões do rebocador, sãs.,"
penso por turcos, c Alocados cá . legar conveniente, accesorios,
do escaler, remos, leme, etc.; 	

Pharóes necessarlos para a popa, .priia, casa de „macb,m ,agi
illuminação, interna, pharolete para o ;nastro;astro;

 Apparelho' de - .reboque com! todos , os, dispositivas, collócadO!
entre a cabine- de•ró e a : pôpa;, •	 •	 - . , ., •

Páos de bandeira á órúa e a Opa, em fórma do lança;,C0i0,:
as extremidades eco metal;	

.' ,
	 . •

Chapa' da metal , com. o. no-me,,-me,,qun, será opportunamentl,
•dado;	 •	 -	 .

Accessorios necessai'los aO; SerVfq.ci inte'rno do-reboeadc"
lanternas. pequenas, ,ancoras , galvanizadas,. cinpoenta- nietr'oa,
de corrente do elos "anatos,, qUarentat'inetras éspia'cla Z.-11M ,
vinte metros de' 13I", evoques, bahlesUbalões; -1aMISmimailn
vidas, escovas, ,almotofias e caba de rebnue .; .

Vir-•	 •
As propostas não; poderão conter . sinãco umar , fúrraultg. dãcompletai submiáslim a+, to-das; as, clausulas, do: editat.s. - •-• • . s •
O praça- que: proponente- offere.cer.' para, o: fOrnecimenta:',

do rehooadOr e . o Prazo Para . at suweritreg,a; deverão, ser: escriptos'
•em algarismos . e pur. • extensoi, sem einendaw, rasuras oul.en:-.,trelinhas!.

Não seriur. tomadas- erm consideração) quaesquer •afferia,,s.x1 não- previstas neste edital . de; conc.urrencia,. nem: propostas quo7
contiverem o offerccimenta de uma reducçÃo., sobre. propostWl•
mais, barata,. ou: que- excederem, do; orçamenta, organizado Inr,1

' esta. directoria.;• •
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r. . Signal para, casa de machinas e porta-voz de -:stema aper-
, fe toado ;

- Escadas de accesso á casa de "machinas, passadiço, cabine

•••	 Ventila.dores giratorios; .
Pintura branca sobre o costado "é parapeito, a tres ca-

1 rnadas, de tinta de superior qualidade; as obras de -- madeira
¡ serão envernizadas; as obras mortas levarão uma pintura, a tres
'mãos, de tinta aná-corrosiva e anti-encrustativa; chaminé e
jz_v_entiladores tombem pintados de branco,

MACHINAS

•'" Jogo de machinas a vapor dé system «Compound», de
c-ondensação por superficie e cylindros de '10" e 20"
X 0',11", conjugados com bomba de circulação ' e de ar; mancaes
'de bronze de grande superficie, connectores, puchavantes e
pistões de aço doce; todos os bronzes de ajustar, valvula
.8tephens com alavanca e manivella reversiva, armaduras de

,columnas reforçadas de aço, para funccionar com tresentas e
cincoenta rotações por minuto, sob a pressão de cento e cin-

-coenta libras por pollegada quadrada; Vedas as peças comph-3-
Mentares, torneiras, valvulas de purgação', tubagem e caixas
de lubrificação de metal;

Cylindros revestidos de uma capa isolante de madeira,
presa por cintas de metal; torneiras e valvulas de metal de
canhão (gun metal) e lubrificador de gotta visivel;

Tubos de communicação entre a machina e caldeira, de
Obre, de diametro e espessura para a pressão já referida;

Condensador de • typo . independente, com tubulação de
bronze e grande .superficie de refrigeramento para a machina;„.

t Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira e
•iftibo para aspiração de agua do mar, do tanque e reservatorio

e conducção á caldeira pelo condensador;
.r Eixo e bucha, o eixo intermediario de aço doce, com a ex-
tremidade revestida de bronze; luvas e flanges forjados, assim
"Como a bucha de pópa, tomada e revestida de bronze;
i Helice de quatro pás, de bronze proprio, de diametro e
:Compasso calculaaos para a propulsão continua de doze milhas
por hora;

, • Bomba á mão na casa da machina para esgotamento do
ijIor ão ;

-	 Accessorios, lubrificadOres, funis, escovas, chaves, etc.;
Tubo de escapamento e apito de systema aperfeiçoado;

of" 'A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do
jprazo estipulado por parte de um dos contractantes, importa
( em decisão a favor cio outro.

XIII
tf' - Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do
"Ciintracto, para a qual não esteja comminatia outra. penna, o
:Centractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
ministro., •..

XIV
O pagamento será feito em urna só prestação, depois de

ii-c-ceito o rebocador, após vistoria em secco do casco e depen-
'dencias . internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr por conta do
.proponente, excepção . feita dos direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro de
1 . i1912.—',Silvino V. de Faria, director.

• Especificações para acquisição de um rebocador de cons-
trucção in,gleza, com os apparelhos e dispositivos •nodernos
Introduzidos nesse genero de embarcações e proveniente de
Casa' constructora de reconhecida idoneidade nessa industria;
o rebocador é destinado ao serviço maritimo da Intendencia
'de Irnmigração do Porto do Rio do Janeiro, Directoria do Ser-
yiço de Povoamento.

_._.	 •
CASCO

4vk- Dimensões:
:Comprimento total  -
' 'Comprimento entre perpendiculares 	

• 'Bocca 	 41

i Pontal 	
Calado:

Vante 	
A' meia não 	

-

!A' ré 	
• :todo de aço doce, em chapas de 3116" nas obras mortas e 118"

'dá linha dagua para cima, observadas rigerosamerite as •prescri-
• pções do' Lloyds Registar. 	 '

:•	 --7Cavernanie. de aço doce, de - 1 112" 	 X 1 112 X 3 1116",
sZ"om -espaço.s de 1',6", -de eixo á eixo; •

•-• . Quilha de -aço- doce forjada em . .pma . .sõ . peca, de 0•,4" X
-	 - •. 	 •	 -

•- -

Armação do cadaste de aço doce, d 0',.4" X- 0',1";
Revestimento interno do fundo de Chapas de 3116" de as-,

pessura, elevada a 1I4".- nas secções destinadas á machina E!.
caldeira;

Travessas de cadaste de espessura mínima de 3116";
Anteparas com cantoneiras' de reforço;
Carlingas e cintas de aço, duplas,--de 1" 314" . X 1 311 X

X 3116", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de cnapas de 1118"

de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1 114" X 1 31-1 X 118",
com portas corrediças e á rgulheiros cora tampão de metal para
o convés, a bombordo e ri.horéste;

Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-
tado por braçadeiras;

Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno da
borda e cadaste, por cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 31!6;

Parapeito de chapas de 118", com borda de canioneira
de 2" X 2" X 1 114";

	

Corrimão do parapeito de madeira do lei. - 	branco,
de 3" X 1 112", seguro por parafusos e porcas e metal;

Secção da machina e caldeira construida de barras de
aço de 114" X 318" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de emba-
samento da caldeira, formado de d ,ous forros de 114" de es-
pessura, com a profundidade sufficiente e os contra-fortes de
cantoneiras de aço doce, de 2" X 2" X 114";

Braçolas em volta da machina construidas de chapas de
118" de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116";

Convez corrido, de madeira de lei, sem branco, parafusado
sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
tomadas a betume;

Casa de machina de madeira de lei, cem amplas gaiiitas
envidraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a venti-
lação:

Tanques de aço laminado, com capacidade para receber
tres mil litros dagua;

Caldeira a vapor, typo marinha, cylindrica, multitubular,
construida de aço «Siemens Aladin», com a superficie suffi-
ciente para a geração de vapor com urna fornalha, mesmo es-'
tando a machina em plena carga; attestada pelo Lloyd's Re-
gistar de experiencia Sob a pressão hydraulica de tresentas
libras por pollegada quadrada; provida de valvulas de segu-
rança, manometros de pressão e de vacuo e mais accessorios;
a caldeira será revestida de uma camada de asbestos e chapas,.
correspondente a 314 de seu diametro;

Fornalha de chamma invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas por -hora.
Rio de Janeiro, 18 de noVembro -de 1912. — Eduardo

Mendes Limoeiro, chefe da 3' secção.

Directoria do Serviço de Povoamento

CNOCURRENCIA PARA OS FORNECIMENTOS DE PÃO, CARNE VERDE, GENEROS ALI-
MENTICIOS E CARVÃO CARDIFF E CORE (CARVÃO DOME-TICO) Á HOSPEDARIA
DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLORES, DURANTE O ANNO PROXIMO FUTURO
DE 1913
De ordem do Sr. director, faro publico que, no dia 11 de dezem-

bro proximo futuro, á 1 hora da larde, serão recabidas nesta reparti-
ção, propostas para os seguintes fornecimentos á flopedaria de
grantes da ilha das Flôres, durante o anuo proximo futuro do 1913:

Pão;
Carne verde;
Generos alimenticios;
Carvão Cardiff e coke (carvão domestico).
As propostas Serão abertas no mesmo dia, em presença eos inte-

ressados, e deverão ser apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira soltada e ambas datadas e assignadas, escriptas a
tinta preta sou a machina, sem emendas ou rasuras e com os preços
por extenso e em algarismes, e organizadas de accórdo com as rela-
ções existentes nesta secção, versando sobre o fornecimento da especie
que-constituir o ramo de commercio do proponente.	 •

Pará garantir a - assignatura dos contractos os proponentes depo-
sitarão, préviamente, no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de 500S, perdendo esta caução o proponente
escolhido que não assignar o respectivo contracto cinco dias depois do
avisado para- fazei-o. •

'Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional, an-
tes da assignatura dos respectivos contractos, e para garantia dos
mesmos, a quantia de 1:000$000.

Os proponentes deverão provar que são idoneos e que estão
quites com o TheSourO Nacional e Prefeitura Municipal.

Nesta secção encontrarão os interessados todos os esclarecimen-
tos necessarios.

Na presente concurrencia . serão rigorosamente observadas as dis-
posieões do art..74, alineas a a g dal ei n. 2.221, de 30-de dezembro
da 1909.

• Terceira - secção da Directoria do-Serviço de Povoamento, 26
novembro de 191:2:=Ecluarc10 'Mendes limoeiro", - chefe de secção.

63,0"
60',0"
1 4',00
7,10'

6'.00"
6',4"
7,00
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' Dá- ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escolt.'.. de Minas, esta•
secretaria faz sciente que ,até . o dia. 21de dezembro futura„ estará
aberta . nesta secretaria a inscripçã.o dosffindidatos ao concurso do
log,ar de substituto cffeetwo da !k° secção IsIgi ta escola.. Compõe-se a

secção das seguintes inaterias: botaniew woolo gia (2° . cadeira do,
segundo e 5° do, terceiro armo do curso fundamental)r. mineralogia,
geologia o paleontologia ( 3a cadeira do 1 3 anuo e 4?' cio 9 e 3 3 anuo
curso especial, art.. r:do regulamento que 'baixou com o decreto:
n. 8.039, de 26 de maio de 1910).0s candidatos deverão satisfazer as

. _
disposições doe artigos, 57, 58, 59, 62, 63 e0 do Codigo de Ensino,
que lmiXou com o decreto u. 3.800, de 1 de janiro de 1901.

Sccretaria • da Escola de Minas; 23 'do setembro de 1912:
secretario, jayme Gesteira.

Junta dos Corretores
,De, accôrdo. com o art. 33. n. 1 ., capitulo 3°,, do' regulamente

..annexo ao decreto n. 9.2{31 , , "de 28 de dezembro de 1911 , convido tis.
Srs. corretores de mercaarias e (1,3 navios a se reunirem em assem-
bica geral ordinaria,aresta secretaria, no dia 12 (lo corrente, ás 12 1/2,
horas da tarde, atinIde proceder-se a eleição dos membros da Junta
dos Corretores para o anuo d.1013. 	 .	 ,

:	 Secretaria da Junta do, Corre,tore g, G de dezembro de 1912.-nt •
•João Seeerino da- Silva, syndico.

Miniaterio, da: Agricultura, Industria, e Commercie
,•	 •

Escola de.Minas

' EDITAL rf. 081

•,\

ernbtx,41Directoria do Serviço de Inspecção e Defeza
Agricolas -•

CONCIIIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SEMENTES , 1
ESTRANGEMS •

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
esta 'directoria reeebe no dia 20 do corrente
mei,: a uma hora. da tarde, propostas para o.
fornecimento, durante o proximo anuo, 'de
1913, das seguintes sementes estrangeiras:

-Aboboras.
Macia decurrens.
Acelga, forrageira._
Aipo.
Alcaxofra.
Alface repolhuda.'
Alfafa paiton.	 .
Alfafa de Provença:
Alfafa, da Sucia,.
Alfafa de Turkesta.q. ,	. .
Algod3o.caravoniCa..i3strarrgeire:.
Algodão Egypcio• Jumel.. •
Algodão Egypcio 	 .
Algodão americano Soa Island.
Algodão americano. Upland. •• -
Alho,pórró.
Azedinha. -
Arroz. branco da Carolina.
Arroz de montanha.
Aveia amarella de Mandes:
Aveia preta da Hungria ou Tartaria.
Aveia amarella ,gigante dacachos..
Aveia branca de Montevidéo.-
Beterraba forrageira.
Beterraba . horticola.
Belingela branca a roxa.
Beringela verde.	 ,
Beringela redonda branca.

Cebola.
Cebolinho.
Cenoura. forrageira.
Cenoura. horlicola.
Cerefolio.•	 .• .
Centeio.
Cevada.
Chicorea.
CouVarutabaga.
CouveLdeBruxellas, grande.
Cativado :Bruxedos Mod.
Couve flõr de Algeria.
Couve , flrir Chipre.	 . •	 •
Couve nabo, nou plus ultra ., gra.ntle,.bronea.
Couve,trenchuda.
Coentro..
Ervilha de . vacca (Cow-pea).
Ervilha_ torta.
Ervilha petit peis.	 -
Ervilha (lathyrussylvestris) Wagnori.. •
Espinafre glacial Inglaterra Nova Zeelandia.
Escariola.
Eucalyptus calophyla.
Eacalyptus
Eucalyptus colossea,

Eticalyptus globulus.
Eucayptus longifolia.
Euca.lyptus rabusta.
Eticalyptus rostrata.

•-Isticalyptus corymbosa.
• Euca'yptus margiti ita.
- Eucalyptus viniitialls.

Favas Windsor.
Fumo Connecticut.
Fumo conqueror.
Fumo.havana.

• Fuma kentuky.,
Funniong leal'.
Fumo Mary and..
Fumo. Stimatra.
Fumo , turco.. •
Fumo•Virgioia..
Cirasol da Rússia.'
Jarosse.
Alta. capsularis.
Linho da Diga..
Linho Pskoff.
Linho para °leg....-.
Unho commitincle Erfurt..'
Lolitun Italicum.•
Lolinin Peruem.
Lupulina.
Melancias estrangeiras.

'Melões estrangeiroS:.
Lupulo em rhysomas.
Milhos : americanos;
Nabo,horticolo.

	

Nabiças.	 •
Onobrichis saliva.
'Paspahun dilatatunn.:

	

Pimenta.	 • ^ •
Pimentão doge.
Pinus insignis.
Pinu.s. ntaritiina„
Piuu Strobus.
Polygonus sakalinensis.
Pepino.
Rabanete..
Ra ince nitre,'" da China.

	

, Repolho	 r..estraieiro.
Salix,viMifera ("vime).,
Salsa;
Serradella (ornithopds sativo).
Salsifis.
Sorglio.de espiga precoce (africana).
.8org,ho de Minasotta..(Early amber cano).
Sullade Ilospanha flores'vermelhas.
Teosintho (euchlaena luxuriana)'.
Tomate. •

..TÈCMOSSOS brancos,, azues,e amarellos..
Trevo..encarnado..
Trevo rõxe. . .
Trigo Barlettm...
Trigo prolifico.

majorca.
Trigo trimeada. da Secilia. •

j Trigo quadrangular da Secilia.
Trigo ilybridoaorecoce.inversable.

• 1 Trigo..richelle branco . de Napoles..
Trigo da.Algeria.

,

•rnbinambor (helianthus tuberoSus
bos.

Vicea sativa (ervilliaca branca).
Vicea.vilosa. (ervilhacit. vilosa).
Batata. ingleza Richter im peratnr.
Batata ingleza. perle von Erfurt.
Batata inglen Adirendack.
Batata ingleza Ambrosia.*	 •
Batata ingleza Belle 'de Fontenay.
Batata. ingleza. Excelsior, .
Batatá'ingleza: Germánia.
Batata inglóza , Institáte de Beauvaisi
Batata i ngleza: Barres' Standart. 	 •
Batata, ingléia, Marjolim.
Batata ingleza Imperador Freder:CO:
Batata ingleza Elia.
Batata ingleza. Fortuna.. 	 .

, Batatai.ingleza•Bund der Landwirdio:
^ Batata . ingleza Izabella..

Batata ingleza.- PresidentwAscher.,
Batata. inglesa • Mitgum Bonum.
Batata ingleza: Up to:date.
Batata inglezaa
Batata ingleza.Early . róse... •

Condições, da concurpenCia

As pessoas que desejarem concorrer de:
verão apresentar-se a Directoria Geral de
Contabilidade; (leste ministerio„ afim de re-

icebereinguia para. depositarem previamente,
no-ThesourckNacional a• quantia de 50087. em--
moeda corrente,. ou apolices• da divida. pu-
blica ao portador, para garantia dás pro.

•postas.
•

- Dar-se-hão guias • parar , deposito- . de- ga. •
•rantiadw propostas sómente aos-- negociantes;'
que. exhibirem documentos, em publica, fúrina.:
ou no original, do Thesouro Nacional	 Pre-
feitura.Municipal, provando terem- . . pago os
impostos de industrias-e profissões e os res• •• •
pectivos. alvarás3dedicença,	 • • '

A' inscripção para. a. cocurrencia encerrar-
se-ha ás tres horas datarde, do' dia. anterior

.ao designado para .a. abertura. das.respectivas•
proposta. O concurrente que até esse dia,:,
não exhibir documento comprobativo da
cauçio no't ,;souro Nacional - não será cha-
mado no dia do recebimento,das propostas.

• IV
As propostas serão. feitas_ em duas

sendo unia estampilhada e ambas datadas e
assignadas, comia .. .indicação. da casa cominar-

. cial, sendo, nellas, especificados, sem aceres. •-•
ciniosr'entrelinhas„ emendas,.rasuras: ou •re-
salvas, em, algarismas; e por extenso,,
preves • por unidade de 100.grammas. de cada.''
urna das variedades de sarnentos, devendo ser .
.entregues em enveloppesfechados.

'A questão da: idoneidade dos- proponentes
será examinada.e, jnIgadat antes. do h.bertaqi... , - -.	 •



a.s propostas. As propostas cujos autores " não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.,•

VI
As propostas serão recebidas, abertas o

lidas diante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistirem a essa fermali-
dade,. Cada um rubricará as de todos . os
outros. Antes 'de qualquer decisão,': serão
publicadas 'na integra.

VII

As propostas não poderão conter senão uma
forma de 'completa submissão a todas as cláu-
sulas deste edital se o preço que o proponente
offerece. Não se temarão em consideração
quaes.quer offertas de vantagens não previstas
neste edital do concurrencia, nem as propos-
tas que. contiverem apenas . offerecimento de
trina reduceão sobre a proposta mais barata.

VIII

Aa propostas .que contiverem preços supe-
riores aos -correntes no mercado não serão
tomadas- em consideração na Parte relativa a
USOS preços.

IX

A preferencia para o fornecimento de cada
variedade de . sementes. cabe de direito ao
autor cltt proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ela e qualquer
outra.

X

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, será preferida a do concorrente
qué, offerecer maior porcentagem de abati-
mento nos'respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento sellado, com addi-
lamento ás propostas primitivas, e serão re-
cebidas de accôrdo com a condição setima,
no terceiro dia a contar da publicação das
propostas. Em caso do novo - empate a sorte
decidirá'.

XI

O proponente preferido que não vier as-
signar o contracto, dentro do prazo de tres
dias, a contar da data da publicação do edital
de chamada feito por esta directoria, per-
derá o direito a caução.

XII

Para garantia e fiel observancia do cor).
tracto que for lavrado com o proponente pre-
ferido, o deposito a que se refere a condição
I será de doas contos de reis.

Os depositos dos concurrentes que não tive-
'rem sido preferidos ser-lhes-no restituidos,
'depois da assignatura dos contractos, e a cau-
ção dos contractantes depois de finda a exe-
cução do contracto, mediante guias expedidas

!pela Directoria Geral do Contabilidade, á
'vista do requerimento dos interessados.

MV
A concurrencia poderá ser annullada sem

que os coucurrentes tenham direito a indem-
nização de especie alguma.

Clausulas do contracto

r Ia , todas as sementes serão de boa quali-
dade, sendo rejeitadas as que não demons-
trarem pelo menos o minimo da capacidade

I germinativa de cada especie, ficando o con-
tratante obrigado a retiral-a á sua custa,

I dentro do prazo de 48 horas, a contar da
data da communicação que lhe fôr feita por
esta directoria o ãsubStitifil-aspor entras nas
condições exigidas e no prazo maximo de
trinta dias. -.

2. as sementes serâo entregues á custa do I

contractante na sede desta repartiçãe, de-
vendo os pedidos ser satisfeitos dentro do
prazo das 48 horas que se seguirem ao seu
recebimento pelo contractante e das proro-
gações feitas pelo director, conforme as cir-
cumstancias aconselharem, cabendo recurso
para o ministro quando os fornecedoras jul-
garem insofficientes os prazos concedidos

3, quando os fornecimentos não se realiza-
rem nos prazos marcados na clausula 2,
será o fornecedor multado pelo director em
20 .% sobre o valor dos pedidos, repetindo-se
a multa a cada prazo iguai decorrido, assis-
tindo-lhe direito da recurso para o ministro

4a , Si pela rejeição, pela demora ou falta
de fornecimento de sementes, em casos em
que seja urgente a sua acquisição, esta re-
partirão tiver que compral-as em outro for-
necedor, o coetractante pagará, além da
multa de 20 %. a differença que houver en-
tre o preço do contracto o aquelle por que
tiverem essas sementes sido compradas e mais
as despezas de acondicionamento e transporte
das mesmas.

5•" A differença de preços a que se re-
fere a clausula 4' e as multas impostas pelo
director, Serão imm ediatam ente coam ri nica-
das á Directoria Geral de Contabilidade o
deduzidas da primeira conta do contractante
que haja de ser processada, ou da caução do
contracto, não havendo conta do contra-
ctante a processar, devendo', neste caso, ser
completada a caução no praz) de 48 horas.

6. 4 As contas, devidamente selladas e do-
cumentadas, serão processadas nesta repar-
tição, dentro de 15 dias "da sua apresentação,
bue deverá ter legar até o quinto dia util de
cada mez.

7. a Será rescindido o contracto. com perda
da caução, em favor da Fazenda Nacional,

.sem direito algum a qualquer indemnização,
'seja qual for o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando Se recusar formalmente, por tres

vezes, a brnecer as sarnentos pedidas;
c) quando deixar de integralizar a caução

'dentro do prazo determinado;
d) quando Se negar a substituir por outras,

'de accordo com a clausula 1, as sementes re-
jeitadas;

c) quando houver reincidido, por mais de
tias vezes, em faltas que tiverem dado logar
á imposição de multa. .

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, 4 de dezembro d3 1912.-0 dire-
ctor, Dias Martins.

ANNUNCIOS
Companhia, Cervejaria,

Esraumn,

Levamos ao conhecimento dos Srs. porta-
dores de debentiwes desta companhia que,
no sorteio hoje 'effectuado, foram sorteadas as
seguintes (telintares, as quaes. serão' resga-
tadas pelo Bras!lianische Ilank fine Dee-
schland, nesta, do dia 31 do corrente mez em
diante, a saber:

2301 2319 2321 2327 2336 2350
2353 2302 2378 2383 2391 2396 2121
2435 2451 2459 2462 - 2477 2482 2185
2511 2519 2521 2330 2559 2560 2566
2579 2581 2608 2612 2624 2626 2631
2638 2641 2652 2659 2691 2692 2701
2711 2728 2731 2735 2742 2767 gm
2773 2792 2793 2794 2804 2826 2836
2837 2841 2816 2854 2879 2888 2891
2909 2913 2920 2943 2044 2947 2969
2986 2993.

3007 3920 3042 3083 3085 3093
MN 1102 3105 MO 3120 3124 3128
un un 3155 3156 3224-3226 3229

Dezembro de -1912

3233 3235	 3246 3255	 3275 3278 .3283
3206 3305	 3320 3367	 3378 3398 3400
3407 3408 . 3419 3428 -3430 3450 3456
3485 3486	 3488 3495	 3507 3521 3551
3555 3557	 3562 3566	 3578 3622 3656
3666 3674	 3683 3686	 3689 3703 3705
3724 3733	 3737 3739	 3740 3743 3756
3785 3815	 3845 3848	 3855 3860 .3863
3871 3882	 3883 3889	 3897 3898 3911
3916 3917	 3919 3928	 3934 3937 3942

057 3960	 3965 3997.
4006	 4010 4012	 4015 4018 4026

.4033 4035	 4050 4037	 4053 4071 4076
4081 4091	 41 9 4 4125	 4137 4138 4147
4149 4152	 4161 4163	 4177 4197 4202
4230 4245 4247 4251	 4268 4274 4285
4292 4317	 4357 4359	 4364 4373 4375
4382 4386	 4388 4406	 4409 4417 4447
4448 4191	 4518 4527	 4528, 4538 4548.
4556 4579	 4585 4620	 4636 4648 4653.
4664 4674	 4687 4700	 4702 4704 4705
4713 4714	 4718 4720	 4727 4767 4796*
4797 4831	 4842 4867	 4906 4920 4922-
4024 4928	 4933 4948	 4962 4967 4203
4996 4997.

5009 -502N 5027	 5032 5038 5046
5072 5076 -5077 5082	 5085 5094 5111
5114 5125	 5141 5153	 5187 5189 5191
5201 5213	 5217 5231	 5235 5279 5307
5308 5309	 5314 5/59	 5375 5392 5393
5396 5399	 5116 5423	 5429 5133 5443
5446 5156	 5458 5470	 5488 5190 5496
5509 5510	 5516 5527-	 5598 5510 5532
5534 5553	 5555 5559. 5564 5568 5559
56(4 5017	 5548 5652	 5662 5658 5704
5712 5727	 5728 373)	 5747 5730 5751
5778 5791	 5792 5821	 5858 5857 5924
5929 5950	 5962 5967	 5968 5970 5981
5996.

6003	 5005 6050	 6087 6088 5I33
6158 6163	 6156 6188	 5100 5205 5223
6229 6236' 6242 5248	 6249 . 6250 6276 •
6286 6297	 6352 6360	 6(74 , L77 6384.
6385 6161	 6423 6128	 6-151 5464 6481
6403-6494,6498 6507	 5510 03-4 6515'
6523 6535	 6552 6553	 6571 6582 6587,
6598 6617	 6535 6652	 6671 6672 6578
6687 6690	 6700 6703	 6719 6738 6769
6767 6t87	 5822 6835	 685, 6858 6,54
6855 - WS 68'2 (.889	 6903 6114 6921
6976 6931	 6995.

7004	 7008 7019	 7(30 7053 7057
7075 7088	 7094 . 7103	 7107 7145 7152
7162 7163	 7165 7171	 7185 7194 7203:
7231 7282	 7300 7314	 7"43 7371 7372.
7373 7375	 7377 7408	 7412 7,35 7460
7453 7454	 7495 7513	 7318 7519 7535
7 535 7557	 7558 787	 7598 7602 7608
7639 7645	 7533 7658	 7705 7712 7742
7747 7750	 7751 7790	 7792 7327 7845
7854 7853	 7868 7871	 7918 7938 7914'
7961 7981.

8012	 8031 8036	 8065 8168 8176

8 2( 7757
8200	 8216 8216, 8253 8255 8270

8 8277	 8280 8309	 8368 8378 8381
8385 8412	 8117 8419	 8430 8434 8437'-
8472 8483	 8487 8508	 8520 8529 8546
8547 8554	 8582 8593	 8507 8501 8552
8671 8676	 8078 -8684'' 8085 8685 8687
8000 8707	 8722 8726	 8773 8800 8804
8831 8907	 8914 8918	 8911 8948 8975
8977 8982	 8983 8)98	 8999.

9005	 0037 9046	 9030 9078 9081
9090 9093	 9099 9119	 9127 9130 9134
9136 9152	 9155 9157	 ,9239 9245 9263..
9280 9319	 9322 9333	 9339 9. 41. 9345:
9347 9349	 9350 9352	 9364 9370 0372'
9377 0378	 9381 9103	 9443 945!.k'
9457 9471	 9178 9500	 9501 9519 9525
9538 . 9543	 9574 9584	 9596 9601 9611
9613 9627,	 9641 . 9669	 9676 9678 9680
9681 9687	 9691 9707	 9738 9741 9542
9766 9792	 9801 9804	 9813 9816 9818'.
9890 9918	 9934 9963	 9964 9970 9973

09709e Janeiro,.. Rio d 	 7 de dezembro da '1912.
A Directoria.

16668 Quarta-feira; 111
	

DIARIO OFFICIAL



CIP [TAL 'khi

irnta-feir 1L

Imprensa Nácionai

Pllllae 110' Di1hia Goia1"

De ordem do Sr. Dr. - dire--
ctor era1, faz-se: publico,
paira conhecimnto, do lute-
reados, 'que, - de conforzui-
dado com o i-eu1anieuto vi-
gente,o epedient& .deta re
par tição . termina, diarianien-
te, á- 3lioras cIa tarde,.e como
( recebimento (los 'originaes,
apresentadõs ieios par ticula-
res., destinados í publicação
jio iarioOfficiaIcontitu
ser's iço que faz parte cio allti-
diclo expediente,, uiioserão re-
cebiclos ció particulares os
orig-iilaes aprÔ . entado de-

do- 3 horas cia tarde,quai-
quer que seja a nature e -'I-.
publicação.

Lei orçamentaria dè1912

Acha-se exposta. á venda. na.thesouraria da
Iarensa Nacional',, a 1S800 bexemplr.

bIÃt 'IÓ 0FFIJIAL'

- ' I'IAÇA

Vicen te Ferreira Pssare1lo, humberto Ta-
borda e Aristides Frederico de Castro; decla-
ram que de commum accôrdo, dissolveram a
firma' que girava-nesta praça sob arazaoso-
dai de A. de Castro &- Comp., retirando-se.
na melhor harmonia os socios cominatiditarios'
embolsados. da seus haveres na referida- 'fiema,
ficando o activo e passivo a cargo do socia co-
lidario Aristides Frederico de. Castro, con-
forme o distracto archivado na' Junta,. Cõm-
inercial sob o n. 67.-570.

Rio dc Janeiro,, 7 de dezeh,ibrodo t0i--
Aristides Frederióo d'e Castro. - 'Vidente. Fêr-
i'eira Passardllo. —Iiumbeato Tabor&t'.

Cónipanhia- Ferro Carrir
-- Carioca	 -

IiSSE3IflL1Â GEUAL EXTFORDINAFUA, -

Segunda convocaço -
São convidados. os Srs. accionistas. desta.

companhia a se reunirem em assembléa geral
cztraordimiasia no dia 11h do corrcnte.mez, tu
hora. da. tarde, no. escriptopi'o social,, na esta-
e-ao- dos Arcos, afim de toniaremu conhecimenta
de uma. decisão das Cimaras Reunidas, da
Càrto. dc AppeL ção, referente . á crnissto .d
acções. da mesma companhia,, deliberando se-
bre a exeguçãodese-jufgdo-.

As acçôes ao portador e as' procuraçies der-
verão ser depositadas na escritorib da. coim-
vanlda ató o dia 12.inclhs[vti.- •

Rio,. O d desem.bi'oi dh '1012.— Ctiserniro .77..
P.. de. ilenezcs, presidOnte'. —.Tas& Btvrros Ssrn-
tos, secretario. .	 -

A.vfs-
'Pereira da Cunha, Antonio & comp. Larga

e Celso Passhii, comrnisaiis d&concordata' da
Almeida Casteilo & Comp, particip.rn qtle se.
acham á Avenida Mcm dõ Sá ii 131 A.

L ii»*.8'íl-. d'e 7-de fevercirdd 1007, deque.
proprietaria a General Electiic Company,es-
tabelecida em Schemiectady"Ndva York,' Es
tados Unidos da America. Contracta-se e
promove-Se oi lo rncimenr,dos..,refemidos fila-
mentos bem como o emprego do processo para
a fabricação dos mesmns, p' intecmedio dos

: Srs. Leclerc & C, agentes de privi1egos á rua
do. Rozario- ii' "150, loja. - -	 '	 -

iJeen'ibiÕ dè-'Ttb-i

Compan.hLa, de IAoteriag
eionaes do I3razil' -

Extracç6e- publicas, sob a fiscalizaçe 10
Gbverno Fedtra!-,. ás 2 1/2. e,, aos. aabbados;, ás
3 horas á-rua Viscondo de Itaboxaliyin. 4

AMANHÃ

210 -

2ft000$000
I'or- 1OOO

aihaiE'o; 1-	 coeut.:
A'S. 3 HORAS flA TAltDE

231 —.32- •' -

5O:QO;O$000

Poi.' 45OOO

-' àNa1o,, '21 o- coiniÍte - -

GRANDE. E EXTRAORDflARL%,

14o teria, do Natal..-'

220-2.

• F11eucia cIo Leimanii, Nas-.
Iauski

_i1iuIrRo iut,go

.0 liquidatario da fitilericia da Lehuann'
Naslauski & C'., óonvida aos Srs. credores,
qiincla no receberam o primeiro rateio, da
20 % sobre seus creditos devidainente clá'411-
fcads, a virem receber no seu escriptoriO
rua do-Rosario' n. 1G, sobrado, todcs os.dias
uteis, da	 ás4 horas da taid.

.Bio dc Janeio, 10 de dezembro dc 1012 '.-
flem'ii'ue Gorrê de JIcllo, advogado.

(.

'iiameutos Metailicos

- Para lampadas electricas incandescens e
-processo para' fbricaçãa dos m.nesmos; com os
aperfeiçoamentos privilegiados pela 'ptdnte

Por	 em. quadrageaiimo

A.-s'-iso---Ein 15 dc feveiro de 1013; de '-
,•verá ser extrahida umanova loteria pelo cy
tema de urnas e espheras, composta apenas
de 6. 0O0 bilhetes i 110$ "edaumJ.incluido
osêllo da consumo, divididos 'eni -4úintosa' -
22$,.e quadragesimnos a 2$800, com o' premio'--
maior de 200:000$000. Para essa loteria se,-
cebe desde já agencia gerat dos Sis. NAZA-
RETII & C. pedidos do- qualquer nuínero
certo,: só acceitaudo, porém, a encommend,,
para bilhetes.mteiros. 	 ,	 --	 -	 ' -

iõyd Ei'asiieir.o
• ' QQIID	 -

- -. Vapores a sahir:

	

Bali ' 	. Jha	 Sahir iúanhã,- 1- do cdircntd','ao nielo dia; paros poros
- ,	 .	 ,	 ' da miorte, atá Mantos.	 -''	 • '••	 -

B rasil Linha do ioet'e. Salmirá no dia 18 do corrente, -Z meio dia para os õrtos
- do norte, at Mantos. 	 - -	 .	 .. -

S aturno 1 mnha do ul Salui i no dia 17 do oi ronte, ao rnLmo dia, pu a o poi tos
do sul. 'aLó Montevídéo.	 "	 - ,"	 -	 .	 -

O ,	 r1 
Lnha do sul. Sahirá no, dia	 tio corrente, io meio dia para os portos

	

rio	 do. sul, até, Montevidéo.	 -	 .	 .	 ,• -

1 -LLÜYD -BR-SILEllÇkVENJBÂ RIO llRA1], "-2, 4 E' 6
Os pedidos dcbilliots do inteiior dvI

ser acompanhados do inai - OO' réis
para opurte-docorreioe dirigidos'aós agentes',

1 gcracs NAZARETIL & C., rua do Qi!vdpr;
mi. 0. Caixu,. 87. , Eudrco. olea)2hic,Q.

j Lusvel. ' '-	 ' '	 '	 -
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A LANGHA ARABELLA NAVEGANDO , NO RIO S. PRANGISGO, MINAS GERAES

A proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QU NHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

SUCCURSAL BRAZILEIRA
uà PAnleitco de :11{à,x(0 4 )4. 104 e 106 —1_--)kio de jà,iteiÁ)


